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c ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO I
ANO LXXX. IV —• N.o 64
_

CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 1945

ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.390 — DE 16 DE IVIADÇO DE 1945

Diapõe sóbre emissão de obrigações no portador

O P:esidenfe da República', usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 1SO da Constituição, derreta:

Art. 1.° As* companhies cu scciedades que explorem a indústria frigo-
rifica e tenham instaleções apropriadas para exportação de carnes e de deri-
vados manufaturados cu não, fice.m autorizadas a emitir obrigações ao por-
tador (debêntures) em quantia superior ao oapital estipulado nos seus esta-
tutos, e até o valor dos bens constitutivos do respectivo patrimônio.

Art. 2.0 Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.0 Revezem se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.391 — DE 16 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o Prefeito do Distrito Federal a conceder isenção de impõ:tr, em
favor da instituição de beneficência que menciona, destinr .da a crianças
decair paradas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cenfeae o ar-
tigo 180 da Constituição, e nos termos do art. 31 do Decreto-lei n.° 96, de
22 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1° Fica o Prefeito do Distrito Federal autor:zzdo a ieentar do
impôr.to de transmicsão de prepriedede- "inter-vivos', e !C:mente diste, sôbre
Cr$ 130.000,00 (cento e trinta mil crueeiros), a aquisição dos imóveis sitos
na Avenida Cerário de Melo ris. 1.512-1.514, em Campo Grande, que faz a
Mitra Arquieriscepal do Rio de Janeiro, a fim de neles serem mantidos, pela
Congregação das Servas de Maria Reparadoras, instituição de beneficência
para crianças desamparadas, e estabelecimento de ensino.

Art. 2.0 Revogam-se as diapo r ições em ccntrárie.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1945, 124.° da Indepentieasia e 57.0

da República.
GETULIO VARW.S.

Agarnemnon MagaMiies.

DECRETO-LEI N.° 7.392 -- DE 16 DE manço uE. 1945

Abre 20 Conselho ee Sogurr.nça Arze:crn-.1 o crédito espacial de Cr$ 12.000.000,00,
para despesas da Comissão de R:anojamento EconO??ico, e dá outras pro-
v;dências

.	 O Presidente da Repblice, usando da atribuição que lhe cenfeee o ar-
tigo 180 da Constituiçã a, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Concelho de Segurança Nacional o crédito es-
pacial de dcze milhões de cruzeiros (Cr$ 12.000.000,00), para ccorrer
desneses (Serviços e Encargos), a partir de 1 de , janeiro de 1945, da insta-
laçãa e manuterção da Cca*tijo de Planejamento Econômico.

Art. 2.° O credito de que trata o artigo anterior se-á eutornát:cernente
rraistrrde e distribuído pelo Tribunal de Contes ao Tese= Nerienel.

Parágrafo único. O Ministério da Fazenda previdencierá no sentide de
que, men:cimente, teja rõeto no Benco do th-asil S. A., à disposição do

Presidente da Comissão de Planejamento Econômico, um doze ãvos (1/12)
do crédito.

Art. 3.° Trinta (30) dias após a publicação do presente Decreto-lei,
submeterá o Presidente da Comissão de Planejamento Econômico à aprovação
do Presidente da República o orçamento administrat:vo, contendo a discri.
minação do crédito especial a que se refere o art. 1.0.

Parágrafo único. O orçamento poderá ser revisto e alterado durante a
vigência dêste Decreto-lei, mediante preposta do Presidente da Comissão, apro-
vada pelo Presidente da República.

Art. 4.0 O Presidente da Comissão do Planejamento Econômico pres-
tará contas, anualmente, perante o Tribunal de Contas, das despesas que efe-
tuar até 31 de dezembro de cada ano, dispondo para isso do prazo de três
(3) meses, a contar daquela data.

Art. 5.0 Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI N.° 7.593 — DE 16 DE MARÇO DE 1945

Abre ao Ministério do Trabalho, indústria e Comércio o crédito especial de
Cr$ 263 . 955 . 735,40, para pagamento a Institutos de Aposentadoria
Pensões, e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. L° Fica aberto- ao Miuistério do Trabalho, Indústria e Comércio
o crédito especial de duzentos e sessenta e três milhões, novecentos e cin-
qüenta e cinco mil, setecentos e trinta e cinco cruzeiros e quarenta centavos
(Cr$ 263.955.735,40), para ocorrer ao pagamento (Serviços e Encargos)
devido, como contribuição do Estado, GO$ seguintes Institutos de Aposenta-
doria e Pensões:
Dos Industriários	 Cr$	 Cr$

1933 . 	 	 1.469.913,10
1959 . 	  68.530.086,90
1940 . 	  76 .955 . 026,70
1941	 	  88.828.046,70

Dos Empregados em Transportes e Cargas
1940 . 	
1941

Parágrafo único. O pagamento de que trata êste art. será feito eras
apólices da Divida Pública Interna, ao portador, do valor nominal de mil
cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma, juros de cinco por cento (5%) ao ano,
na base do valer nominal dos títulos.

'Art. 2.0 Pica o Ministro de Estado des. Nea6clos dá Fazenda autorizado
a emitir apólices da Divida Pública Interna, do tipo "Diversas Emissões",

COnlinuct	 .G75

GETULIO VARGAS.

Dos Bancários

	

1940 . 	

	

1941 . 	

263.955.735,40

235.783.073,40

3 . 547 . 636,70

	

6 .239 .282,20	 9.516.913,90 *

3.000.000,00

	

15.355.743,10	 18.355.743,10
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scçÀo e

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n.° 1

A matéria destinada aos - jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705, de 27 de outubro de 1939
deverá ser na feitura do expediente das repartições públicas inva-
riàvelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até ás
11h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

nos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 heras.

As reclamações constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes a matéria retribuída deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 72 horas após
e salda dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e particulares

Capital e Interior

Exterior

Anual . 	

Funcionários

Capital e Interior

Anual . 	 	 Cr$	 56,00
Semestre • 	 	 Cr$	 28.00

Exterior
Anual . 	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês 'em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Ci$ 0,50.

Assinaturas :

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alftm-
degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.

Anual . 	
Semestral 	

Cr$	 70.00
Cr$	 35,00

Cr$	 110,00
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COntintleMo de 1.* prigiete

ao portador, até a importância de duzentos e sessenta e très milhões, nove-
centos e cinqüenta e seis mil cruzeiros (Cr$ 263.956.000,00), para os fins
de que treta o artigo anterior.

Art. 3.0 Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de março de 19<5, 124.° da Independência e 57.°

da Repúblisa.
GETULIO VARGAS.

Autoriza o cidadão brasileiro Ari Sales a pesquisar mica e associados no mu-
nicípio de Governador Valadares, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Ari Sales a pesquisar
mica e associados no lugar denominado Garajsá, no distrito de Chonin, no
município de Governador Valadares, no Estado de Minas Gerais, numa

área de cinco hectares (5 ha), delimitada por um paralelogramo que tens
um vértice a novecentos e quatro metros e setenta e seis centímetros
(904,76 In), no rumo magnético oito graus e cinqüenta e quatro minutos
sudeste (8.0 54' SW), da confluência dos córregos Garajaú e Cassimiro,
e os lados que divergem no vértice considerado têm, a partir dêle, os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e quarenta e cinco metros
(1<5 m), quarenta e cinco graus e trinta minutos sudeste (450 30' SE):
trezentos e cinqüenta metros (350 m), quarenta e seis graus e trinta mi-
nutos sudoeste (46° 30' SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos tôrmos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorizarão de pe9uisa, que será uma via 'mien-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruze.iros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineml
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as dispcsições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de marçe de X945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
3ETU410 VARGAS.

4polorzio Salles.
(N.° 2..171 — 21-2-45 — Cr$ 95,U).	 •

DECRETO N.° 13.062 — DE 14 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Enrico Guarneri a lavrar jazida de. calcário
clolomítico no município de Campos, no Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra e, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985. de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreto:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Enrico Guarneri a lavrar
jazida de calcário dolomitico situada em terrenos do lugar denominado La-
garto, no distrito de Monção, município de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro numa área de cento e oitenta o quatro hectares e cinqüenta ares
(184,50 ha), definida por um paralelogramo que tern um vértice coinci-
dindo com o marco quilométrico cihco mais — quinhentos e dez metros
(Km 5 -I- 510 m) da estrada de rodagem de Monção a Lagarto, e os lados,
divergentes desse vértice, os seguintes comprimentos e orientações magné-
ticas: mil e quinhentos metros (1.500 in), vinte e sete graus noroeste
(27° NW); mil duzentos e quarenta metros (1.240 m), cinqüenta e sete
graus nordeste (570 NE). Esta autorização é cutorgeda mediante es con-
dições constantes do parágrafo único do art. 23 do Código de Minas e dos
artigos 32, 33. 34 e suas alíneas, além das seguintes e de outras constantes
do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O. concessionário da autorização fica obrigai:1.. a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributes que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do C:nligo
de Minas.

Art, 3.° Se o concessionário da autnrizeção não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dai artigos 37 e 38 do Código de Mines.

Art. 4 •0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artiaos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5P O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.	 •

Art. '6.0 A autorização de lavra terá por titulo este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Prcdução Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de três mil e sele-
centos cruzeiros (Cr$ 3.700,00).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
¡Lio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57•0

da República.

Apalonio Saltes.
(N.° 2.482 — 26-2-45 — Cr$ 126,50).

DECRETO N.° 18.063 — DE 14 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Rafael Caio Nunes Coelho a pesquisar mira
e associados no município de Façanha, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e rios termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Rafael Caio Nunes Coe-
lho a pesquisar mica e associados na fazenda dos Montes Claros, no local
denominado Lavra do Morro Redondo, no distrito de Ramalhete, município
de Peçanha, Estado de Minas Gerais, numa área de quarenta e nove hectares
e noventa e cinco ares (49,95 ha), delimitada por um quadrilútero irre-
gular que tem um vértice na confluência do córrego dos Caités com o ri-
beirão dos Montes Claros, afluente do ribeirão São Metias Grande; e os
lados, a partir do vértice considerado, têm os seguintes comprimentos e ru-

mos magnéticos: oitocentos e cinqüenta metros (850 na), sessenta graus
sudeste (60 SE); quinhentos e cinqüenta e cinco metros (555 tu), trinta
graus sudoeste (300 SW); novecentos e cinqüenta metros (950 ri), sessenta

graus noroeste (60° NW); quinhentos e sessenta e três metros e noventa e
quatro eentimetros (563,94 na), quarenta graus e dezoito minutos nordeste
(40° 18' NE).

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa,

DECRETO N.° 18.043 — DE 12 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o Ginásio Santíssimo Sacramento, coar sede em Maceió, no Estado
de Alagoas, a funcionar como colégio

Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos tôrmos da lei orgânica do ensino 3e-
cundtirio e do Decreto-lei n.° 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Santíssimo Sacramento, com sede em Maceió, no
• Estado de 'Alagoas, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
rata o artigo anterior passa a ser Colégio Santíssimo Sacramento.

Art. 3•0 O reconhecimento, que pelo presente Decreto é concedido ao
Colégio Santíssimo Sacramento, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico
e científico, seb regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.
GETULIO VARGAS.

(N.° 3.734 — 15-3-45 — CIS 40,80)
	 Gustavo Capanenza.

DECRETO N.° 18.059 — DE 14 DE MARÇO DE 1945

• Retifica o art. 1.° do Decreto re° 17.039, de 8 de novembro de 1944

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica retificado o artigo primeiro (1.°) do decreto número
dezessete mil e oitenta e nove (17.089) de oito (8) de novembro de mil
novecentos e quarenta e quatro (1944), que autoriza o cidadão brasileiro
Newton Andrade a pesquisar quartzo e associados no lugar denominado Santo
António das Comedias, no distrito de Mimosa, município de Bocaiuva, Estado
de Minas Gerais, o qual passa a ter a seguinte redação: Fica autorizado o
cidadão brasildirie Newton Andrade a pesquisar quartzo e associados no lugar
denominado Santo Antônio das Comechas, no distrito de Mimosa, município
de Bocaiuva, Estado de Minas Gerais, numa área de oitenta e oito hectares
e vinte ares (88,20 ha) delimitade...por um polígono retilíneo irregular que
tem um vértice is trezentos e quinze metros (315 m) no rumo magnético
oitenta e quatro graus sudoeste (840 SW) da confluência dos córregos da
Lavra e Santo Antônio, e os lados a partir do vértice considerado, têm os
seguintes comprimentos e rumos magnéticos: dois mil metros (2.000 m),
vinte e três graus sudoeste (23° SW); setecentos metros (700 m), sessenta
e sete graus sudeste (67° SE); dois mil metros (2.000 ni), vinte e três
graus nordeste (230 NE); duzentos e seis metros (206 m), sessenta e
sete graus noroeste (670 NW); duzentos e oitenta e três metros (283 na),
dezenove graus sudoeste (19° SW); quinhentos metros (500 m), dezessete
graus sudoeste (170 SW); quinhentos metros (500 rn), oito graus sudoeste
(8° SW); quinhentos metros (500 In), setenta graus noroeste (70° NW);

— quinhentos metros (500 na), vinte e seis_graus nordeste (26 0 NE); quatro-
centos e cinqüenta metros (450 m), seis graus nordeste (6° NE); trezentos e
sessenta e seis metros (366 m), doze graus nordeste (12 0 NE); vinte e um
metros (21 In), sessenta e sete graus noroeste (67 0 NW).

Art. 2.° A presente alteração não fica sujeita a pagamento de taxa na
forma do art. 17 do Código de Minas.

. Art. 3.° Ficam mentidas as demais disposições dos artigos do referido
decreto, que passam a fazer parte integrante do presente.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO 'VARGAS.

Apoleai° Saltes.

DECRETO N.° 18.061 — DE 14 DE MARÇO DE 1945

GETULIO VARGAS.
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Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Mines.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pegará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e
,rerá transcrito no livro próprio da Divisão de -Fernento da Produção Mi-
neral do Ministério da. Agricultura.

Art. 4 •0 Revegem-s.e as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março ele 1945, 124.° da Independência e 57.°

da Republica.
GETULIO VARGAS.

(N.° 1.38  - 16-2.-45 - Crf. l,40).
	 Apsionio Seles.

DECRETO N.° 13.064 - DE 14 na MARÇO DE 1945

Autoriza a cidadã bras:leirs. Joana Loureiro da Cunha a pr.su.:'sar talco, amianto
e associados no rnunkipio de Ouro Preto, no Estado de Minas Gerais

"aklob O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, da
29 de janeiro de 1940 (Código de Mines), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Joana Loureiro da Cunha a
pesquisar talco, amianto e associedos no lugar denominado Bom Retiro, em
terrenos pertencentes à viáva José Mapa e Filhos, no distrito de Santa Rita,
município de. Ouro Preto, no Estado de Minas Gerais, numa área de dez
hectares (10 ha), limitada por um retângulo que tem um dos seus vértices
situado à distância de cento e trinta e três metros (133 m), rumo magnético
setenta e nove graus e quarenta minutos sudeste (79 0 40' SE), do cruza-
mento do caminho para Santa Rita com o córrego Mapa e cujos lados, adja-
centes a esse vértice, têm os seguintes comprimentos e orientações magnéti-
cas: quinhentos metros (530 m), setenta e três graus e cinqüenta minutos
sudeste (73° 50' SE) e duzentos metros (200 m), dezesseis graus e dez mi-
nutos nordeste (16° 10' NE), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica dêste Decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independencia e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS,

Apolonio Salles,
N.0 1.777 -	 - Cr$ 77,50)

DECRETO N.° 18.065 - DE 14 DE Mano DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Geraldo José do Nascimento a pesquisar diamantes
no município de Diamantina, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Gr, nstituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Rica autorizado o cidadão brasileiro Geraldo José do Nasci-
mento a pesquisar diamante em terrenos situados no lugar Palmital, distrito
de Datas, município de Diamantina, no Estado de Minas Gereis, numa área
de vinte hectares (20 ha), delimitada por um retângulo que tem um vértice
na extremidade de uma poligonal de dois lados que partindo da confluência
do córrego da Cabeceira com o Ribeirão Andrequicé ou Cachimbo tem os
comprimentos e rumos magnéticos seguintes: trinta e oito metros (38 m),
tente e sete graus e trinta minutos nordeste (87 0 30' NE); seiscentos metros
(600 m), dezoito graus nordeste (18° NE) . Os lados adjacentes do retân-
gulo nesse vértice tem_ os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: qui-
nhentos metros (500 os), dezoito graus nordeite (18° NE); quatrocentos me-
tros (400 m), setenta e dois graus sudeste (72° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.	 •

Apolordo Saltes.
(N.° 1.685 - 9-2-45 - Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 18.066 - DE 14 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Pino Carneiro Pontes a pesquisar cakita e
associados no município de Pirai, no Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art . 1.0 Fica autorizado o cidadão. brasileiro Júlio Carneiro Pontes a
pesquisar calcita e associados no imóvel denominado Machadinho, na fazenda

da Malhada, no distrito e município de Pirai, no Estado do Paraná, numa
área de setenta e um hectares (71 ha), delimitada por um polígono, que tem
um vértice no marco quilométrico cento e quarenta e cito (km 148) da estrada
de rodagem Curitiba-Venceslau Braz e os lados, a partir desse vértice, os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: cem metros (100 m), norte (N);
duzentos e quarenta metros (240 m), oitenta e seis graus eudeste (86 0 SE);
trezentos metros (300 m), quatro graus nordeste (40 NE); oitocentos metros
(800 m), oitenta e seis graus sudeste (860 SE); oitocentos metros (800 m),
quatro graus sudoeste (40 SW); oitocentos metros (800 m), oitenta e seis
graus noroeste (860 NW); trezentos metros (300 m), quatro graus nordeste
(40 NE); duzentos metros (200 m), oitenta e seis graus noroeste (86° NW)
e dai por uma reta até o ponto de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.	 •

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de setecentos e dez cruzeiros (Cr$ 710,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolordo Sanes.
(N.° 2.305 - 22-2-45 - Cr$ 71,40)

DECRETO NP 18.067 - DE 14 DE MARÇO DE,, 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Áureo Alves de Azevedo a pesquisar quartzo
e associados no município de "Santa-Teresa", no Estado do Espírito-Santo,

O Presidente da Repáblica, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Áureo Alves de Azevedo
a pesquisar quartzo e associados, no lugar Alto-do-Caldeirão, na lavra deli
nominada Paraiso, distrito de Santa-Maria, município de Santa-Teresa, no
Estado do Espirito-Santo, numa área de quinze hectares e doze ares (15,12 ha),
delimitada por um retângulo que tem um vértice à distância de duzentos
e setenta e dois metros (272 m), em dois (2) alinhamentos assim das-
entoe: cento e setenta e dois metros (172 m) rumo magnético trinta e dois graus*
noroeste (32° NW), cem metros (100 m) rumo magnético setenta e sete
graus noroeste (77° NW), contado da fachada lateral noroeste (NW) do
prédio residência de Gustavo Frederico; os lados que partem desse vértice
têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos e quatro
metros (504 rn's, treze graus nordeste (13 0 NE); trezentos metros (300 m),
setenta e sete graus sudeste (77 0 SE) •

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeires (Cr$ 300,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento de Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Au. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N.° 1.838-14-2-45-Cr$ 35,70).

-
DECRETO N.° - 18.068 - DE 14 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Washington Pires Gavião a pesquisar quartzo
no município de Itararé do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conf.?re o ar- -
tigo 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do Decreto-lei n.° 1. 985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Washington Pires Gavião
a pesquisar quartzo numa área de quarenta e cinco hectares (45 ha) si-
tuada no distrito e município de Itararé do Estado de São Paulo e delimi-
tada por um retângulo tendo um vértice a seiscentos e setenta metros
(670 m), rumo Vinte graus noroeste (20° NW) magnético, da confluência
dos córregos Morro-Grande e Pedras e os lados que partem desse vértice
com novecentos metros (900 m), rumo setenta e quatro graus nordeste
(740 NE) ~ético, quinhentos metros (500 m) e rumo 'dezesseis graus
noroeste (16° NW) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no C6-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
tentica deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 450,00) e será transcrita no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da kdependencia e 57.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolonio Salas.
(N.° 1.454-6-2-45--Cr$ 56,10).
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DECRETO N.° 18.069 — 'DE 14 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Joaquim Ferreira Neto a pesquisar caulim,
quartzo, areia quartzosa e associadas, no município de Magó, no Estado
de Rio de Janeiro.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituiçãa e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código da Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Joaquim Ferreira Neto
a pesquisar caulim, quartzo, areia quartzosa e associados, no sítio da Batalha,
distrito de Guia de Pacopailea, município de Magé no Estado do Rio de
Janeiro, numa área de vinte e oito hectares noventa e sete ares e setenta
e nave centiares (28,9779 ha), delimitada por um paralelogramo que tem
um vértice à distância de duzentos e dez metros (210 m), no rumo oitenta
graus trinta minutos sudoeste (80° 30' SW) da estação Climatológica da
Diretoria de Meteorologia do Ministério da Agricultura; os lados, a partir
deres vértice, tem os seguintes comprimentos e rumos: seiscentcs metros
(600 m), quinze graus nordeste (15° NE); quinhentcs metros (500 m),
leste (E).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nes termos estabelecidos no C6-
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, page:á a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
de Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e. 57.°

da República.
GET{ILIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N.° 1.516-5-2-45--Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 13.070 — DE 14 DE MARÇO DE 1945.

Autoriza o cidadão brasileiro Icei Teixeira da Costa a pesquisar cakedOnia
e calcita no município do Pedro Leopoldo, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da Repúblico., usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

e Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Jaci Teixeira da Costa a
pesquisar calcedemia e calcita numa área do um hectare • e oitenta ares (1,80
ha) situada no imóvel denominado Coxo d'Agua, distrito e Município de
Pedro Leopoldo, no Estado de Minas Gerais e delimitada por um parale-
logramo tendo um vértice a mil oitocentos e sessenta e três metros (1.863 m),
no rumo dezoito graus noroeste (18 0 NW) magnético, do entroncamento das
estradas, que vão de Coxos e Jeguará para Pedro Leopoldo e os lados, que
partem desse vértice, com cento e cinqüenta metros (153 m) e sumo vinte e
um graus noroeste (21° NW); cento e vinte metros (120 m) e rumo setenta
graus nordeste (70° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de perquise, que cerzi uma via autên-
tica deste decreto, pegará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltos.
(N.° 1.634 — 7-2-45 — Cr$ 71.40).

DISCAR= bL° 18.071 -- DE 14 se MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Eduardo Simonsen a pesquisar quartzito e asso-
ciados no município de Mogi das Cruzes, no Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos Vermes do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Eduardo Simonsen a pes-
quisar quartzito e associados numa área de cento e seis hectares e setenta e
três ares (106,73 ha), situada no distrito de Taiassupeba, município de Mogi
das Cruzes, no Estado de São Paulo, área essa delimitada por um pentágono
irregular, que tem um vértice a duzentos e sessenta metros (260 m), no
rumo magnético trinta e oito graus e trinta minutos noroeste (38°30' NW),
da ponte do caminho de Jurulaatuba %Obre o ribeirão Quatinga, e cujos lados,
a partir desse vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
mil cento e noventa metros (1.190 m), cinqüenta e quatro graus e quinze
minutos nordeste (540 15' NE); quatrocentos e trinta e sete metros (437 m),
trinta e cinco graus sudeste (35° SE); mil novecentos e quarenta metros
(1.940 m), cinqüenta e quatro graus e quinze minutos sudoeste (54°15' SW);
oitocentos e quinze metros (815 m), quarenta e cinco graus sudoeste (45 SW);
trezentos e vinte metros (320 m), quarenta e seto graus e trinta minutos
noroeste (47° 30' NW)•

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 (3 título da autorização de pesquiea, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de mil e setenta cruzeiros (Cr$ 1.070,00 n
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi•
neral do Ministério da Agrizultura.

Art. 4? Revogam-se ai dieposições em contrário.
Rio de Janeiece 14 de março de 1945, 14.° da Independencie e 57."

da República.
Gr:T(7Mo VARGAS.

Apelonio Sal.'es,
(N.° 2.405 — 24-2-45 — Cr$ 77,50).

DECRETO N.° 13.072 — rs 14 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro 7'car,ás Marinho de Albuquerque Andrado n
pesquisar calcário e associados nos munis:fp:os de Tornszina e Joaquizo
Távonn no Estado da Perená

O Presidente da República, usando da ais-Pose:cão que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-li n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decresa:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Tamás Marinho de Al-
buquerque Andrade a pesquisar calcário e associedos no imóvel denominado
Fazenda Barra Grande, nos distritos de Tomazina e Quatiguá, nos municípios"
de Tomazina e Joaquim Távora, no Estado do Paroná, numa área de du-
zentos e oitenta e seis hectares e vinte e dois ares (286,22 ha), delimitade
por um polígono que tem um vértice à distância de quinhentos metros:
(500 m), no rumo mageético cinqüenta e quatro graus sudeste (54 0 SE)
da barra do córrego Água cies Gonçalves, na margem esquerda do ribeirão
Perobas e .9s lados, a partir desse vértice, tóin cs seguintes comprimentos e
rumbs magnéticos: deis mil e quinhentos metros (2.500 m), trinta e doi,
graus e trinta minutos noroeste (32° 30' NW); nen trezentos e trinta e
cincO metros (1.335 m), dezesseis graus e quinze minutos sudeeste (16° 15'
SW); quinhentos e vinte metros (520 m), oeste (W); mil e seiscentos
metros (1.600 m), dezesseis graus e quinze minutos =deste (16 0 15' NE)s
quinhentos e oitenta metros (580 m), leste (E); deis mil setecentos e ses-
senta metros (2.750 m), trinta e dois graus e trinta minutos sudeste (32° 30'
SE); mil trezentos e vinte meti-tes. (1.320 m), dezencve graus e quinze mi-
nutos sudoeste (19° 15' SW); quatro mil e quatrocentos metros (4.400 m),
cinqüenta graus sudoeste (5(;0 SW); duzentos e cinqüenta meuá (250 m),
quarenta graus noroeste (40° NW); quatro mil trezentos e cinqüenta metros
(4.350 m), cinqüenta graus nordeste (50° NE); mil cente e vinte metros
(1.120 m),"dezenove graus e quinze minutos nordeste (19 0 .15' NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos trmos c-,tabetecidas no có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pasquino, que nevá uma via autên-
tica deste decreto, pegará o tosca do dois mil oitocentos e setenta cruzeiros
(Cr$ 2.870,00) e será transcrito no livro própria da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as dispesições em centrário.

Rio de Jamie°, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

Apelon:o Saltes.
(N.° 974 — 24-1-45 — Cr$ 81,60).

DECRETO N.° 13.073 — ea 14 DE MARÇO rE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Breno Soares Meia a pesquisar o.2kário o asso-
ciados no município de Passos, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Breno Soares Meia a pes-
quisar calcário e associados numa área de duzentos e viste hectares (220 ha),
situada na fazenda Córrego-Fundo, distrito e município de Passos, no Estada
de Minas Gerais, área esta delimitada por um polígono irregular, que tem um
vértice a duzentos e cinqüenta e oito metros (258 m), no rumo magnético
cinqüenta e quatro graus e trinta minutos nordeste (54" 30' NE) da
confluência do córrego Fundo no Rio São Jcão e os lados, a partir
desse vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos : duzentos
e trinta e cinco metros (235 m), setenta e dois graus e dez minutos nor-
deste (720 10' NE); noventa e cinco metros (95 m), quatorze graus e dez
minutos sudeste (140 10' SE); quatrocentos e treze metros (413 m), sessenta
e nove graus sudeste (69° SE); quatrocentos e dez metros (410 m?, setenta
e oito graus e cinco minutos sudeste (780 5' SE); duzentos e setenta metros
(270 m), cinqüenta e sete graus e dez minutos sudeste (57° 10' SE); trezen-
tos metros (300 m), treze graus sudeste (13° SE); quatrocentos e oitenta
e dois metros (482 m), quarenta e dois graus e dez minutos sudeste (42010'
SE); trezentos metros (300 m), treze graus sudeste (13° SE); quatrocentos
e oitenta e dois metros (482 m), quarenta e dois graus e dez minutos su-
deste (42° 10' SE); setecentos e vinte e cinco metros (725 m), cinqüenta
e três graus sudeste (530 SE); novecentos e quarenta metros (940 m), qua-
renta e quatro graus sudeste (440 SE); seiscentos e vinte metros (620 m),
cinqüenta e um graus e quarenta e cinco minutos sudoeste (51° 45' SW);
cento e trinta e cinco metros (135 m), setenta e oito graus e cinqüenta mi.
nutos noroeste (73° 50' NW); qu e trocentcs e dez metros (410 m), quatorze

GETULio VARGAS,
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greus noroeste (14° NW); quinhentos e oitenta metros (580 m), cinqüenta
e um graus noroeste (51° NW); novecentos e noventa e cinco metros (995 m),
setenta e seis graus e quarenta minutos noroeste (76 0 40' NW); mil e setecen-
tos metros (1.700 m), vinte e seis graus noroeste (26° NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que,aerá uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de dois mil e duzentos .cruzeiros (Cr$ 2.200,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GET'ULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 1.753 — 10-2-45 — Cs$ 102,00)

%ase

DECRETO N.° 18.074 — DE 14 DE MARÇO DE ,1945

Autoriza os cidadãos brasileiros João Pereira Ribeiro e Clemente Pereira Ribeiro
a pesquisarem diamante no município de Diamantina, no Estado de Minns
Gerais

O Presidente da Repúblicn, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros João Pereira Ribeiro
e Clemente Pereira Ribeiro a pesquisarem diamante no local denominado Pal-
mital, no distrito de Datas, município de Diamantina, Estado de Minas Gerais,
numa área de vinte e um hectares (21 ha), delimitada por um retángulo que
tem um vértice a trinta e oito metros (38 m), no rumo magnético oitenta
e sete graus e trinta minutos nordeste (87° 30' NE), da confluência do cór-
rego da Cabeceira com o ribeirão Andréquicé ou Cachimbos, e os lados que
convergem no vértice considerado têm, a partir dele, os seguintes comprimen-
tos e rumos magnéticcs: trezentos e cinqüenta metros (350 m), setenta e dois
greus sudeste (72° SE); seiscentos metros (600 m), dezoito graus nordeste

/8" NE) .

Art. 2.° Esta auterizeção é outorgada nes termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3 0 O titulo da autorização de pesquisa, que será utisa via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposiceSes em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 1.957 — 17-2-45 — Cr$ 61,20)

DECRETO N.° 13.075 — DE 14 DE MAn0 DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro José fólio Rodrigues Alves a pesquisar feldspato,
quartzo e associados no município de Socorro, no Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Júlio Rodrigues
Alves a pesquisar feldspato, quartzo e associados em terrenos situados no dis-
trito e município de Socorro, no Estado de São Paulo, numa área de vinte
e oito hectares (28 ha), delimitada por usa retângulo, que tem um vértice
a trezentos e cinqüenta e oito metros (358 m), rumo magnético treze graus
nordeste (13° NE), do merco quilométrico cento e trinta (km 130) da
rodovia estadual Socorro-Bragança, e os lados adjacentes cora os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: setecentos metros (700 m), sul (S);
quatrocentos metros (400 41), oeste (W).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3,0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a tasca de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
de, Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.	

GETULIO VARCAS.

Apolonio Sales.
(NP 2.407-23-2-45 —Cr$ 69,40).

DECRETO N.° 18.076 — DE 14 DE simnço DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Otávio Alencar de Lima a pesquisar calcário e
associados no município de Tomazina, no Estado do Paraná.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, cie
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro Otávio Alencar de Lima
a pesquisar calcário e associados numa área de cinqüenta e seis hectares, de-
zessete ares e cinqüenta centiares (56,1750 ha), situada na fazenda Ribeirão
Grande, distrito e. município de Tomazina, no Estado do Paraná e delimi-
tada por uma linha poligonal que tem um vértice. a trezentos e noventa
metros (390 m), rumo setenta e um graus e trinta minutos sudoeste (710 30'
SW) magnético do quilômetro trinta e dois (Km 32) da linha férrea Barra
Bonita-Rio do Peixe e os lados, a partir desse vértice, têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: trezentos e cinqüenta e cinco metros
(355 m), doze graus noroeste (12° NW); mil e quinhentos metros (1.500 m),
vinte e seis graus noroeste (260 NW); trezentos metros (300 m), sessenta
e quatro graus sudoeste (64 0 SW)1 mil quinhentos e cinqüenta metros
(1.550 m), vinte e seis graus sudeste (26° SE); trezentos e trinta metros
(330 m), doze graus sudeste (12° SE); trezentos metros (300 m), setenta
e oito graus nordeste (78° NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
tentica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e setenta cruzeiros
(Cr$ S70,06) e serketranscrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições era contrário.

Rio de Janeiro. 14 de marco de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.	 4
Apoionio Sales.

(N.° 973-24-1-45--Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 18.100 — DE 16 Da. mano DE 1945

Extingue a I.° Bateria independente de Artilharia de Costa

O Presidente da República, usando cia atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo Utile°. Fica extinta a La Bateria Independente de Artilharia
de Costa, com sede em Macaé, no Estado do Rio de Janeiro, revogadas as
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de marco de 1945. 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico O. Dutra.

DECRETO N.° 18.101 — DE 16 DE MARÇO DE 1945

Cria o 10.0 Grupo Móvel de Artilharia de Costa

O Presidente cia República, usando da atribuição que lhe confere o IX-
Ligo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 É criado, para instalação imediata, com sede em Macaé
Estado do Rio de Janeiro, o 10.° Grupo Móvel de'Artilharia de Costa, que
terá organização e efetivo a serem fixados em ato do Ministro da Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.102 — DE 17 RE MARÇO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que ' lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art 1. 0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo de Tesoureiro (Tesouro Na-
cional), padrão 26, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da nomeação do respectivo titular, Serafim Dorneles, para outro
cargo, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta çor-
rente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 17 de março de 1945, 124.° da Independência e 57•0
da República.	

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

DECRETOS DE 16 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

DISPENSAR:

João Lira Madeira das funções de Marrano da
:omissão Censitária Naricnal

DESIGNAR:

AcOrdo com o inciso VI, art. 1.", da Resolu-
ção aneta ao Decreto-lei n.° 237, de 2 de
fevereiro de 1938:

Oscar Edivaldo de Pôrto Carreiro, Atuário, clas-
se L do Quadro Único - Parte Permanente - do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, para
exercer as funções de Membro da Comissão Censi-
tária Nacional, como representante do Serviço Atua-
rial do referido Ministério.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

REMOVER. "ex-ovricio", NO IN:TEIÚ:SSC DA
ADMINISTRAÇÃO:

De aciirdo com a regra 3." do art. 26, do
Regulamento aproVado pelo Decreto número
24.502, de 29 de junho de 1934

Francelino Calheiros Casado Lima, "ocupante do
aargb da classe D da carreira de Coletor das Rendas
Federais em Pau d'Alho (4." classe), no Estado de
Pernambuco, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, para cargo idêntico, da mesma classe.
da Coletoria das Rendas Federais em Vitória (4."
classe), naquele Estado, vego em virtude da remcção
de Severino Morais Vasconcelos,

DECRETOS' DE 17 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acôrdo com o art. 197, alinea a, do De-
creto-lei r1•0 1.713. de 28 de outubro de
1-939:

*NOMEAR:

Serafim Dorneles, ocupante do cargo de Tesourei-
ro (Tesouro Nacional), padrão 26, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, para o lugar
de Cobrador da Dívida Ativa da União da Rece-
bedoria do Distrito Federal, do mesmo Ministério,
vago em virtude da aposentadoria de Armando
Barcelos.

De acôrdo com o art. 14, item I do Da-
creto-lei n.° L713, de 28 de outubro de
1939:

Édison Braga para exercer o cargo de Ajudante
de Tesoureiro (Tesouro Nacional), padrão J. do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, criado
pelo Decreto-lei n.° 4.645, de 2 de setembro de
1942.

(*) Reproduz-se por ter saído com incorreções no
Diário Oficial - Seção I, edição de 17 de março
de 1945.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETO DE 12 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

COMUTAR PARA 30 ANOS DE RECLUSÃO:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra ri, da Constituição, modifi-
cado pela Lei Constitucional n.° 9, de 28
de fevereiro de 1945:

A pena imposta pelo Conselho Supremo de Justiça
Militar, em grau de apelação, aos soldados da 1."
Divisão de Infantaria Expedicionária Adão Damas-
ceno Paz e Luís Bernardo de Morais, como incursoc
no grau máximo do art. 302, III, combinado com o
artigo 181, 14 2.°, V, do Código Penal Militar.

DECRETOS DE 16 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

r:ONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórdo com o art. 93, § 1.°, alínea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
2.650, de 1945, da Secretaria Geral do Ministério
da Guerra:

A Irineu de Freitas, do cargo da classe D, da car-
reira de Dactilógrafo, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, que ocupa interinamente.

tr:ONCEDER APOSENTADORIA:

De ac6rdo com o art. 197, alínea b. do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nUmero
3.868, de 1945, da Secretaria Geral do Ministério
da Guerra:

A Antônio Mesquita Camilo, no ca:-ao da classe
E, da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guarra.

APOSENTAR:

De ac6rdo com o art. 196, item IV, do De-
creto-lei n." 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
33-R, de 1944, da Secretaria Geral do Ministério da
Guerra: "

João Roberto Inácio da Cunha, no cargo da classe
C, da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra.

APOSENTAR, "EX-OFRICIO'":

De acOrdo com o art. 197, almea ta do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta dos processos núme-
ros 7.043 e 7.044, de 1945, da Secretaria Geral do
Ministério da Guerra:

Artur Gomes da Silveira, no cargo da classe K,
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra.

NOMEAR:

De acOrdo com o disposto no art. 13; § 4.0,
e art. 14, § 1.°, do Decreto-lei n.° 103, de
23 de dezembro de 1937:

O atual Adjunto de Catedrático da Escola Militar
de Rezende Coronel da Reserva de 1." Classe Dr.
Eurico de Figueiredo Sampaio para exercer o cargo
de Catedrático da Cadeira de Química do mesmo es-
tabelecimento, vago com a reforma do Coronel da
Reserva Artur Rodrigues 'Fito.

,Nos lês-mos do art. 2.0, letra c, do Decreln-
lei n.° 4.271, de 17 de abril de 1942:

2.° Tenente da Reserva de 2.' Classe, Médico, os
Drs. Rafael Garilaglione, Arnaldo Gottardi e Irineu
Gottardi.

Nos têrmos do ar!. 3.0, letra a, do Decreto-lei
n.° 5.164, de 31 de dezembro de 1942:

1.° Tenente da Reserva de 2." Classe, Médico, o
Dr. Fernando Leite, ficando, assim, retificado o De-
ereto de 29 de setembro de 1944, referente ao mesmo
oficial.

Nos et:rmns do art. 3 0, letra c, do Decreto-lei
n.° 5.164, de 31 de dezembro de 1942:

Major do Exército de 2.a Linha, Médico, o Dr.
Antônio Emanuel Guerreiro de Faria.

Nos termos do art. 2.0, leira a, do Decreto-
lei n.° 4.271, de 17 de abril de 1942:

2,° Tenente da Reserva de 2." Classe, Arma de
Infantaria, o 1P Sargento reservista João Augusto
Soeiro.

2.0 Tenente da Reserva de 2.' Classe, AMIlle de
Artilharia, o L° Sargento reservista Manuel Car-
neiro de Menezes.

2.° Tenente da Reserva de 2." Classe, Arma de
Infantaria, o 2.° Sargento reservista Nilzo Los.

2.0 Tenente da Reserva de 2. 2 Classe, Arma de
Cavalaria, o 2.0 Sargento reservista Pedro Benaven-
tana Marquesi.

2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe, Arma de
Infantaria, o 1.° Sarganto reservista Paulo Redkwa.

2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe, Arma de
Infantaria, o 2.0 Sargento reservista Pedro Arnaldo
Schaeffer.

2Y Tenente da Reserva de 2." Classe, Arma de
Engenharih, o I.° Sargento reservista João Kiche.

2.0 Tenente da Reserva de 2." Classe, Arrna de
Engenharia, o L° Sargento reservista Jaca!) Edel-
berto Bührer.

PROMOVER:

Nos termos do art. 2.°, letra d. do Decreto-
lei n." 4.271, de 17 de abril de 1942:

Ao pinto de 2.0 Tenente da Reserva de 2." Classe,
Arma de Infantaria, os Aspirantes a Oficial Alberto
da Costa Holtz e Jose Soares de Azevedo.

Ao pinto de 2.° Tenente do Exercito de 2.9 Li-
nha, Intendente do Exército, o Aspirante a Oficial
Beija Martelli.

Ao pOsto de 2.° Tenente da Reserva de 2.8 Clas-
se, Arma de Cavalaria, o Aspirante a Oficial Jose
Ottomar Bamberg, ficando, assim, retificado o De-
ereto de 12 de dezembro de 1944, na parte que
diz respeito ao 'mesmo oficial. 	 -

Ao pOsto de 2." Tenente da Reserva de 2.8 *Clas-
se, Arma de Infantaria, os Aspirantes a Oficial João
da Rosa Furtado, Paulo de Paiva Fortes, Lauro de
Oliveira e Silva e José d3 Pentes Medeiros Filho.

Ao pOsto de 2. 0 Tenente da Reserva de 2." Clas-
se, Arma de Infantaria, os Aspirantes a Oficial Fer-
nando Reis de Sales Ferreira, Silvano George da
Cambio, Carlos Mangia, Aloisio de Almeida França.
Cícero dos Santos Oliveira e Darei Gonçalves.

Ao pôsto de 2.0 Tenente da Reserva de 2." Clas-
se, Arma de Artilharia, os Aspirantes a Oficial Luís
Gonzaga Campeio, Laudemiro Camargo Bandeira,
Cássio Bittencourt Macedo, Julius Alberto Jankosz,
Lourival Torrem Malschitzky e Ladislau Lachowski.

Ao pOsto de 2.0 Tenente da Reserva de 2." Classe,
Arma de Cavalaria, Ciro Cercal, Aldo Severiano de
Oliveira, Ari Ravaglio Cunha, Ibirací de Paiva, Levi
Lustosa, Miguel Luciano Grechinski, Paulo Mercer
Carneiro, halo Michele Corbetta, Eernando Avelino
do Vale e Heitor Baggio.

Nos têrmos do art. 20 do Decreto-lei nú-
mero 5.485. de 14 de maio de 1943, com-
binado com o art. 2.0 do Decreto-lei nú-
mero 5.957, de 1 de novembro do mesmo
ano:

Ao pósto de 1.0 Tenente da Reserva de 2.a Clas-
se, Intendente do Exército, o 2.0 Tenente José Inez
de Sousa.

Ao pósto de I.° Tenente da Reserva de 1." Clas-
se, Arma de Infantaria, o 2.0 Tenente Nilo Manso.

Ao pôsto de 1.0 Tenente da Reserva de 2P Cias-
se, Arma de Infantaria, os 2os. Tenentes Inácio João
Cauás, Hernani Campos de Sousa e Carlos Alberto
Mergulhão Uchoa.

Ao pinto de IP Tenente da Reserva de 2." Clas-
se, Médico, os 2os. Tenentes Médicos Osvaldo Ben-
deira, Tales Miranda da Costa Moreira e Edgar
Caldas Barbosa.

(*) DECRETO DE 15 DE MARÇO DE 1945

C	 O Presidente da República resolve

fendo em vista o que consta do processo nú-
mero 8.978-45, da Secretaria da Presidência da
República:

- Armando Barcelos no cargo de Cobrador da Dí-
vida Ativa da União da Recebedoria do Distrito
Federal do Ministério da Fazenda.



4680 Segunda-feira 19

gs rt;,1 iyr/

15IAIZIO OFICIAL .(Seção I) 1Q—Etrço- 'de- 1945
n- •

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Major da Arma de Infantaria Luiz de Camargo
sso 2.° Regimento de Infantaria (Vila Militar), fi-
cando, asáim, retificado o Decreto de 2 do corrente
mês, referente ao mesmo oficial.

MANDAR INCLUIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

No Quadro de Estado-Maior da Ativa o Tenente-
Coronel da Arma de Engenharia Rubens Noronha de
Miranda.

APROVEITAR:

•
lei n.0 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar
mais de 20 anos de serviço.

Nos termos do art. 57, letra b, do Decreto-
lei n.° 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Major Veterinário Célio Herédia.
Ao Major da Arma de Cavalaria Fernando da

Silveira e Silva Júnior.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos dos artigos 75, letra a, e 76 le-
tra d, § 1.0, do Decreto-lei n.° 3.940, de
16 de dezembro de 1941:

de maio de 1940, visto ter sido julgado definitiva-
mente incapaz para o serviço do Exército.

Ao soldado Osmar Vargas, da 1." Cia. Indepea-
dente de Guardas, com os vencimentos da atividade,
de acôrdo com o disposto no art. 215, letra d, da
Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado inválido, impossibilitado total e per-
manentemente para qualquer trabalho.

Ao soldado Pedro ElOi de Matos, do 4.° Grupo
Móvel de Artilharia de Costa, com os vencimentos
da atividade, de acôrdo com o disposto no art. 215,
letra à, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibilitado
tatal e permanentemente para qualquer trabalho.

Nos termos do art. 63 do Decreto-lei mi-
mero 4.130, de 26 de fevereiro de 1942:

£orno Professor Catedrático da Cadeira de Me-
ca nisa na Escola Técnica do Exército o Coronel
da Reserva de 1° classe Augusto da Cunha Duque
Estrada, atual Catedrático da mesma disciplina na
Escola Militar de Rezende.

MANDAR AGREGAR AO RESPECTIVO QUADRO:

De acOrdo com o disposto no art. 38, letra a,
do Decreto-lei n.° 3.940, de 16 da de-
zembro de 1941:

O Major da Arma de Infantaria Hildebrando
Lemos da Silva.

Nos termos do art. 1.° do Deereto-lei nú-
mero 4.777, de 2 de outubro de 1942:

O Major da Arma de Infantaria João Lindolfo
da Cismara Filho.

MANDAR REVERTER Ao SERVIÇO ATIVO CO ExkR-
erro:

De acerdo com o dirposto no art. 40 éJ
Decreto-lei n.° 3.940, de 16 de dezembro
de 1941:

O Capitão da Arma de Cavalaria Álvaro Lúcio
de Areas, visto haver cessado o motivo por que se
achava agregado.

O Major da Arma de Infantaria José Arnaldo
Cabral de Vasconcelos, visto haver cessado o mo-
tivo por que se achava agregado.

TRANSFERIR, FOR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Major da Arma de Cavalaria Armando Ribas
Leitão do Quadro Suplementar Geral para o Ordi-
nário, sendo classificado no 1.° Grupo Moto-Meca-
nizado e Reconhecimento (Rio).

O Coronel da Arma de Infantaria Adriano Sal-
danha Mazza do Quadro Suplementar Privativo
para o Suplementar Geral.

O Tenente-Coronel da Arma de Artilharia Emílio
Maurel Filho do Quadro Ordinário para o Suple-
mentar Geral.

O Tenente-Coronel da Arma de Artilharia Ivano
Gomes do 7.° Grupo de Artilharia de Dorso para o
J.P Grupo de Obuses.

O Major da Arma de Artilharia Jarda. Fa-
bricio do Quadro Ordinário para o Suplementar
Geral.

O Major da Arma de Artilharia Luís Vinícius
Moreno Maia do Quadro Suplementar Geral para
o Ordinário, sefido classificado no 5.° Grupo de Ar-
tilharia de Dorso (Salvador).

Os seguintes oficiais da Arma de Infantaria:
Tenentes-Coronéis Aníbal de Andrade do Depósito
da Fôrça Expedicionária Brasileira para o 6.° Re-
gimento de Infantaria, João Batista Rangel e Iraci
Ferreira de Castro do Quadro Ordinário para o Su-
plementar Geral; Majores Mário Ferreira Barbosa
Pinto do Quadro Ordinário para o Suplementar
Geral, Anacleto Tavares da Silva e Serafim Mi-
gueis do Depósito da Foarça Expedicionária Bra-
sileira para o 6.° Regimento de Infantaria.

CONCEDER TRANsFERÊNcIA PARA A RESERVA Do
EXERCITO:

Nos tértnos do (sel. 11, letra b, do Decreto-
lei n.° 197, de 22 de janeiro de 1938:

Ao Soldado Olivio Soares, do 1114.° Regimento
do Artilharia de Divisão de Cavalaria, com as van-
tagens estipuladas no art. 214, § /.°, do Decreto-

Ao SUb-Tenente Breno da Silveira Rosa, do 11/18.0
Regimento de Infantaria, com os vencimentos da ati-
vidade, de acôrdo com o disposto no art. 215, le-
tra d, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibilitado
total e, permanentemente para qualquer trabalho.

Nos termos dos artigos 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra b, § 1.0, do Decreto-lei

. número 3.940, de 16 de dezemb:o de 1941:

Ao soldado Benedito Ortlz, do 3.°°Regirnento da
Cavalaria Motorizado, com as vantagens estipuladas
no art. 215, letra b, ¡tem I, do Decreto-lei n.° 2.186,
de 13 de maio de 1940, visto ter sido julgado invá-
lido, impossibilitado tctal e permanentemente para
qualquer trabalho.

Nos termas dos artigos 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra e, § 2.0, letra b, do De-
creto-lei n.° 3.940, de"16 de dezembro de
1941:

Ao 2.° Sargento Joaquim .Ribas Neto, do 13:'° Re-
gimento de Infantaria, com as vantagens estipuladas
no art. 215, letra e, do Decreto-lei n. 0 2.186, de 13
de maio de 1940, visto ter sido julgado definitiva-
mente incapaz para a serviço do Exército.

Ao 2.° Sargento júlio Mendes Calá, do 9.° Bata-
lhão de Engenharia, com as vantagens estipuladas no
art. 215, letra e, do Decreto-lei n.° 2.186, .de 13
de maio de- 1940, visto ter sido julgado definitiva-
mente incapaz para o serviço do Exército.

Ao Soldado-músico de 3° classe Lauro Gomes de
Oliveira, do 13.0 Batalhão de Caçadores, com as van-
tagens estipuladas no art. 215, letra e, do Decreto-lei
n:° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz para o serviço do
Exército.

Ao Cabo Valdemar Mann, do I/1.0 Regimento de
Artilharia de Divisão de Cavalaria, com as vanta-
gens estipuladas no art. 2/5, letra e, do Derreto-lei
n.° 2.186, de 13 de maio de 1940 visto ter sido
julgada inválido, impossibiiltado total e permanen-
ternante para qualquer, trabalho.

Nos termos dos artigos 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra d, ii .1.0, do Decreto-lei
n.° 3.940, de 16 de dezembro do 1941:

Ao 2.° Sargento Arlindo José da Silva, do 6.°
Grupo Móvel de Artilharia de Costa, com os venci-
mentos da atividade, de adirdo com o disposto no
art. 215, letra d, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de
maio de 1940, visto ter sido julgado inválido, impos-
sibilitado total e permanentemente para qualquer
trabalho.

Ao Soldado Antônio. Gil, da 3° Cia. Irdependente
de Transmissões, com os vencimentos da atividade.
de acôrdo com o disposto no art. 215, letra d, do
Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado inválido, impossibilitado total e
permanentemente para qualquer trabalho.

Ao soldado Adão de Oliveira Martins, do 12.° Re-
gimento de Cavalaria Independente, com-os venci-
mentos da atividade, de acôrdo com o disposto no
art. 215, letra d, do Decretc-lei nP 2.186, de 13 de
maio de 1940, visto ter sido julgado definitivamente
incapaz para o serviço do Exército.

Ao soldado Murilo Leite dos Santos Lima da 23.°
Batalhão de Caçadores, com os vencimentos da ati-
vidade, de acôrdo com o disposto no art. 215, le-
tra d, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibilitada
total e permanentemente para qualqu2r trabalho.

Ao soldado Nicomedes Fagundes. do Quartel Ge-
neral da 2° Divisão de Cavalaria, com os venci-
mentos da atividade, de acô-do com o disposto na
art. 215, letra d. do Decreto-lei n.° 2.186, de 13

REFORMAR:

Nos termos dos artigos 65, letra a, e 66, Te-
tra d, do Decreto-lei n.° 3.940, de 16 do
dezembro de 1941:

O Tenente-Coronel da Arma de Cavalaria Alberto
Oronce Guerin, com as vantagens estipuladas no
art. 208 do Decretc-lei n.° 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 16 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

A Miguel Reale das funa5as de Membro do Con-
selho Administrat:vo da EStado da Sáa Paulo.

Nar.man:

De acórdo com o art. 13 do Decreto-lei nú-
mero 1.202, de 8 de abril de 1939, modi-
ficado pelo art. 9.° do Decreto-lei mi-
mero ' 5.511, de 21 de rn:io de 1943:

Jcão Carvalhal Filho para exercer, em comissão,
as funções de Membro do Conselho Administrativo
do Estado de São Paulo,

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 16 DE MARÇO pr 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acerdo com o ert. 93, § 1.0, alínea a, do
De creto-lei n.° 1.713, do 23 de outubro-
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo Mi.
mero 1.298, de 1945, da Secretaria da Marinha:

A João Ramos Tôrres de Melo Filho do cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente dq, Ministério da Marinha, que ocupa
interinamente.

CONCEDER ApOsENTAroluA:

De neer-do cons o art. 197, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 23 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 1.401, de 1945, da Secretaria da • Marinha:

A Eduardo Jose Pinto no cargo da classe G da
carreira de . Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha.

PROMOVER, FOR ANTIGUIDADE:

No Corpo de Oficiais da Armada:

Ao pasto de Capitão de Fragata, o Capitão de
Corveta — M — lomer Neves Marques.

Ao pôsto de Capitão de Fragata, os Capit3es
de Corveta Carlos Paraguaçu de Sé e Antônio Adol-
fo Acióli Dória.
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Ao pasto de Capitão de Corveta, o Capitão Te-
isente Nélson Gomes Fernandes.

No Corpo de Saúde da Armada:

Ao pasto de Capitão Tenente o Primeiro Tenente
Médico, Dr. Raul de Sousa Garcia.

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA A
PEDIDO:	 •

De acôrdo com os arts. 143 — alínea b e
144 do Estatuto dos Militares, art. 149
do Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares da Armada e Tabela a que se
refere o art. 14 do Decreto-lei n.° 5.976,
de 10 de novembro de 1943:

0 Capitão de Fragata Médico do Corpo de Saúdo
da Armada — Ildefonso Cisneiros, no mesmo pOsto,
percebendo os vencimentos da atividade, visto contar
30 (trinta) anos, 1 (um) mês e dias de serviço.

CONSIDERAR REFORMADO PARA OS EFEITOS
DE MONTEPIO MILITAR, NO PÔSTO DE SEGUNDO
TENENTE, A PARTIR DE 26 DE ABRIL DE 1944:

De conformidade com os arfa. 144 e 155 do
Estatuto dos Militares, art. 162 do Código
Vencimentos e Vantagens dos Militares da
Armada:

O Primeiro Sargento Fuzileiro Naval Vitório Si-
monetti visto como, tendo side julgado definitiva-
mente inválido para o serviço da Armada, devia
ter sido reformado antes de seu falecimento, ocor-
rido naquela data, contando, então, vinte e seis
anos, onze meses e dias de serviço.

REFORMO:

De aciirdo com o art .. 153 — alínea a e
§ 1.0 — alínea e do Estatuto dos Milita-
res, art. 1.0 — alínea a do Decreto-lei nú-
mero 5.419, de 22 de abril de 1943, ar-
tigo 184 do Código de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares da Armada e Tabela
a que se refere o art. 14 do Decreto-lei
n.° 5.976, de 10 de novembro de 1943:

0" Taifeiro — AR — n.° 381.120 — 2.° classe
Claudino Bento da Silva, na mesma graduação, per-
cebendo 17 (dezerete) 30.° (trigésimas) partes dos
vencimentos da atividade, visto ter sido julgado defi-
nitivamente inválido e contar 16 (dezesseis) anos,
8 (oito) meses e dias de serviço.

De acikdo com o art. 153, alínea a o § 1.0,
alínea d do Estatuto dos Militares, arti-
gos 160 . 11 1.0 e 165 do Código de Venci-
mentos e Vantagens dos Militares da Ar-
mada e Tabela a que se refere o art. 14
do Decreto-lei n.° 5.976, de 10 de novem-
bro de 1943;

O TA-C n.° 1.003 — 1.° classe Francisco Leite
Xavier, na mesma graduação, percebendo os ven-
cimentos e vantagens da atividade, respeitadas, po-
rém, as disposições do Decreto-lei n.° 5.048, de 5
de dezembro de 1942, visto ter sido julgado defini-
tivamente inválido para o serviço da Armada.

O MN n.° 400.S70 — MR-2.5 classe Jolma Ra-
poso Mala, na mesma graduação, percebendo os ven-
cimentos e vantagens da atividade, respeitadas, po-
rém, as disposições do Decreto-lei n.° 5.048, de 5
de dezembro de 1942, visto ter sido julgado defini-
tivamente inválido para o serviço da Armada.

O MN n.° 435.763 — GR — Paulo Correia de
Araújo, na mesma graduação, percebendo os ven-
cimentos e vantagens da atividade, respeitadas, po-
rém, as disposições do Decreto-lei n.° 5.048, de 5
de dezembro de 1942, visto ter sido julgado defi-
nitivamente inválido para o serviço da Armada.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 16 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

DISPENSAR:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 240.739-44, do Departamento de Ad-
ministração:

José Correia da Silva, Capitão-Tenente, do Corpo
de Patrões Mores, da Armada, da função de Su-

plente do representante do 'Ministério da Marinha
no Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo
no parto de Santos, Estado de São Paulo.

DESIGNAR:

• De acOrdo com o art .. 1.0, § 1.0, do De-
creto-lei n.° 4.153, de 6 de março de
1942, alterado pelo de n.° 4.397, de 23
de junho de 1942:

Manuel Fioriano Peixoto de Abreu, Capitão-
Tenente, do Corpo de Oficiais da Armada, para
exercer a função de Suplente do representante do
Ministério da Marinha no Conselho da Delegacia
do Trabalho Marítimo no pôrto de Santos, Estade
de São Paulo, vaga em virtude da dispensa de José
Correia da Silva.

José Maria Pinto, Primeiro Tenente do Corpo de
Patrões Mores, da Armada, para exercer a função
de Suplente do representante do Ministério da
Marinha no Conselho da Delegacia do Trabalho
Marítimo no pôrto de Manaus, Estado do Amazo-
nas, vaga em virtude do falecimento de Avelina
Gomes.

APOSENTAR:

De acOrdo com o art. 196, item IV, do De-
crcto-lei n.° 1.713, de 28 de cutubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 255.904-45 do Departamento de Ad-
ministração:

Carlos Haroldo Pôrto Carneiro d3 Miranda no
cargo da classe E da carreira de Escrituiário, do
Quadro Único — Parte Permanente — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

TOEIIAR SEM EFEITO:

De ac6rdo com o art. 29, § 2.0, do Decreto-
m° 1.713, de 28 de outubro oe 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 257.163-45, do Departamento de Ad-
ministração:

O decreto de 27 de julho de 1944 que nomeou
Graziela Éontenele da Silveira para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturario do Quadro
Unico do Ministério do Trabalho, lndistria e Co-
mércio, vago em virtude da exoneração de Toma.:
Pompeu Gomes de Matos.

NOMEAR:

De acOido com o art. 14, item I, do Dpere-
to-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Graziela Fontenele da Silveira para exercer o
cargo daclasse E da carreira de le'scriturário, do
Quadro Único — Parta Permanente — do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da euoneração de Tornaz Pompeu Uchnes
de Matos.

José Paulo Vieira, ocupante do cargo da classe
F da-carreira de Escriturário, do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Cordércio, para exercer o cargo da classe
H da carreira de Inspetor de Imigração, do mesmo
Quadro, Parte e Ministério, vago em virtude da
promoção de Carlos Teodoro Dannemann.

De acendo com o art. 14, item II, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Evilácio Feitosa para exercer o cargo, em comis-
são, de Delegado Regional do Trabalho, (Paraíba),
padrão M, do Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.105, de 30 de novem-
bro de 1944.

EXONEF.AR

los Eslau Piovesan, ocupante do cargo da classe
E da carreira de Escriturário, do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, por ter sido admitido na 'fun-
ção de Fiscal, referência XI, da Divisão de Inspeçãa

de Produtos de Origem Animal do Ministério da
Agricultura.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórdo com o art. 93, § 1.0, alínea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outub ") de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
MTIC 254.926-45, do Departamento de Adminis-
tração:

A Nelson de Andrade Leite do cargo da classe 1
da carreira de Médico do Trabalho, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Ministério do Tra ..
balho, Indústria e Comércio, que ocupa interina-
mente.

Tendo em vista o que consta do processo número
MTIC 255.831, de 1945, do Departamento de Adji-
nistreção:

A Evaldo Martins Correia Lima do cargo da cias-
se J da carreira de Economista, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, que ocupa interinamente.

De aciirdo com o art. 64, item I, combinado
com o art. 63, item I, do Decretó-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Moacir Areeis Campos, do cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios Iate-
riores, para cargo idêntico do Quadro Único —
Parte Permanente — do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago em virtude da exoneração
de Ivan Carvalho do Amaral.

De acardo com o art. 64, item I, combinado
com o art. 63, item II, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Moacir Gomes dos Reis, do cargo da classe H, da
carreira do Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para o cargo da
classe H da carreira de Médico, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago em virtude da prumo-
.ção de Rubens Bastos.

Luís Pontes de Brito, do cargo da classe I da car-
reira de Telegrafista, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para cargo da classe I da carreira de Médico
do Trabalho, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de Nélson de Andrade
Leite.

REMOVER, A PEDIDO:

De accirdo com o art. 71, item 1, do Decreto-
lei número 1.713, de 28 de outubro det
1939, combinado com o art. 1.0 do Decreto..
lei n.° 1.795; de 22 de novembro de 1939:

Leonor Pedreira Passos ocupante interino do cargo
da classe D da carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, do Departarrieóto
Nacional de Imigração para a Divisão de Fiscaliza-
ção do Departamento Nacional do Trabalho, preen-
chendo o claro existente na lotação, em virtude da
exoneração de Elza Guimarães Freitas.

TRANSFERIR, "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acOrdo com o art. 64, item li, combinado*
com o art. 63, item III, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

José Acioli de Sá, do cargo de Procurador Regional
padrão M, do Quadro único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
para o cargo da classe M da carreira de Economista,
do mesmo Quadro, Parte e Ministério, criado pelo
Decreto-lei n.° 0.657, de 4 de julho de 1944.

TRANSFERIR, A PEDIDO:
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preenchendo o claro exis- 	 4. Nestas condições, esta Divisão é de pare-
cei' que a requerente não poderá, ser atendida.

D. 5. do D.A.S.P., em 15 de março de
1945 . Ganindo iluguenev, Substituto do
Diretor.

Despacho: Aprovado. Em 15-3-15 - Moo-
evo Briggs, Substituto do Presidente.

Processo n. o 19.613-14 - Refere-se o pre-
sente processo h prova de habilitação realiza-
da , poR debsação (Pste Departanterito, pela
Diretoria Regional dos Correios e Telegráfos
do Santa Maria, Rio Grande do Sul, para ad-
missão do extranumeriírio-mensalista-Tele-
grafista e Telegrafista-Auxiliar.

2. Esta Divisão informa, após a revisão a
que procedeu, q•ue as instruções vigentes fo-
ram obedecidas, e que manteve os graus atri-
buídos pela Banca Examinadora.

3. Propõe, assim. sejam homologados os re-
sultados que habilitam, dentre os 16 inscritos,
os candidatos:

REMOvER, "EX-OPTICIO", NO INTERESSE DA

ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71. item 1, do Decreto-
lei n." 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

A.écio Americano de Brasil, ocupante interino do
cargo da classe E. da carreira de Escriturário, do
Quadro Único - Parte Permanente - do Ministé-
rio do Trabalho. Indústria e Comércio, da Delegacia
Regional do Trabalho no Estado de Goiaz para a
Dil.isão de Marcas do Departamento Nacional da

Departamento Administrativo
92"-	 lo Serviço Público

Dix isão de Aperfeiçoamento

POPT.1111.1 N.o 131

O Presidente do Departamento .1..Iministm-
i 1) 410 Ser le0 PÚblien. usando da atribuição
que lhe confere o ar t. 21 ib., Docrodo n.o 9.291,

27 de ;.Wril de 1912.
Itesolvk
•l? Criai 1111 z ClIrSOS AdMilliAA11.1:50 da 1)i-

'iotie 11)erfeiçoainenttp a V Seção - Cursos
poe (:-.rrespondência;

bi Aprovar as instruçõe.s reguladoras do s,ni
I' tic lona filen t o.

ltio de Janeiro. 1'M 3 de Pinho d 1913. -
1,11	 LOpCS

rival/do cas	 foncionma estio ‘7,i;
- urcorm Kir Correspoittbineíd.1

.N V Seção leni por finalidade propoilonar
aos servidore.s da União, (los Estados, dos Mu-
nicípios e das Autarquias, (is meios de tr.titia-
locu:o extra-funcional.

2. Os Cursos por Correspondt'airia.
do s na V Seção, ficarão a cargo de professores
e profes sores-anxiliares designados na forma

	

T- , rá	 :""•'1. n.!11	 wrti
forpm

41 n • manter

	

f'll t 	0,	 +•	 \•ein	 p • ln	 phua -

f • ;1,)	 Th IrLIMS (lidatira.- (-pie tlever;in ser o'os',.:.-
vada: nos mesMOS.

Oneshies objetivas e exerricios aCoMpa-
nharrso as lições e, pela correção dos mesmos,

.: . ificar-se-á o aproveitamento dos alunos.

s. O funcionamento- de cada curso será re-
r2idado por instruções especiais..

R. O Direlor dos Cursos de .1dministraç1'to
haixará as normas suplementares que se fize-

lo neces.sarias li exectic5o das presentes, in.s-

7. Os casos omissos serão resolvidos pelo
Di,•..1,br da Divisão de Aperfeiçoamento.

1). A. do D..A.S.P., em 3 de junho de t913.
vario	 Deito, Diretor de Divisão.

POI1T.1.1111 N.o ntln

li P: p.-idente do Departamento Administra-
ção do Serviço Público. usando da atribuição
que lhe confere o art. 2? do Decrelo nP 9.294,
de 27 de abri/ de 1912,

Resolve:

o) criar lia V. Seção dos Cursos de Adminis-
'ração da Divisão de Aperfeiçoamento do men-
cionado Departamento um Curso de Português
o lledação Oficial;

b) aprovar as instruções elaboradas para seu
flinc ionamento:

c) fixar em quinhentos o número de untrf-
cuing.

Ria de Janeiro, em 28 de setembro de 1313.
- Luiz Siio,:fe.,s Lopr.s.

De acórdo com o art. 79 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Eypedito de Toledo Piza, no cargo que exercia da
classe H da carreira de Inspetor de /migração, do
Quadro Único - Parte Permanente - do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio,, vago em
virtude da nomeação de Armindo Franco Mendes
Cadaxa para outro cargo.

critsOS	 Atimr:isvritAij..ço

lnxt lições ltegaladoriis Funciniánároto do
Curso (h . Portal) uds e Ifreloçrto Oficial ri V
Seção .

O presente curso tem por finalidade minis-
trar, de forma prática e eficiente, por toda o
território nacional, os -conhecimentos indispen-
sáveis de Português e as normas usuais de Re-
dação Oficial.

2. Destina-se o Curso a servidores da União,
dos Estados, dos Municípios e das Autarquias.

3. •' técnica do curso será dirigida por
dois professores, aos quais incumbirá a nrePa-
ração das aulas e o julgamento dos trabalhos
executados pelos alunos.

1. As aulas serão impressas remetidas pelo
correio, aos locais indicados como enderèços
dos alunos.

5. Cada aula constará do uma parte concer-
nente à Gramática e outra à Redação Oficial.

6. Acompanhando cada anta, solão enviadas
exercícios e questões a resolver.

7. Os alunos deverão resolver as qu.-isiões
propostas o remeté-las, para julgamento, a sede
dos Cursos.

8. Julgados os trabalhos de cada aula, far-
se-á o estudo dos érros cometidos, a fim-de que
sejam verificadas os mais freqüentes e, sóbee
êstes, serão fornecidas explicações Complemen-
tares.

9. Expedidas todas a= aulas ele que se Se
emnpip. o Cur so e julgados todos os trabalhos.
serão os alunos classificados pelas médias fi-
na is .

In. -A ?nédia final de cada ;diluo será a mé-
dia aritmética das noa s widas durante o
curso.

11. Serão considerados aprovadOs os alunos
que obtiverem média final não inferior a se-
tenta.

12. Aos alunos reprovados poderá ser dula
preferência para matricula no curso seguinte.

13. O Diretor dos Cursos baixará as normas
supleinentares que se fizerem necessárias à exe-
cução das presentes instruções.

11. Os casos omissos Se.rão resolvidos pelo
Diretor da Divisão.

D . A. do	 .. em 28 de setembro de
1913. - ,lbrrio P, do Brito, Diretor de Divish.

Divisão de Seleção

Processo n. o :3.613-15 - No :1110X0 prOCCS-
50, Iracema Soares, ex-larefeiro perfurador do
Serviço Nacional de Recenseamento, solicita
admissão na série funcional de Auxiliar de
Escritório em qualquer repartição federal.

2 - Alega a requerente que:
a) foi admitida, mediante prova de habili-

tação; e	 -
b) desempenhou a -função aludida, de julho

de 1912 a fevereiro do corrente.
3. Examinando o assunto, esta Divisão es-

clarece que o aproveitamento dos Servidores
do S.N.11., regulado na Exposição de Motivos
n.o 591 - de 10-3-41, déste Departamento,
foi extensivo apenas àqueles cuja permanèn-
cia no serviço não estava assegurada • até- 31
de dezembro de 1944, 'e aos que tenham eido
dispensados a partir de 5-11-13, por conclu-
são de suas tarefas.

TELE(iitAFISTA

Nome	 Media

Euclides	 Ribeiro	 da	 Trindade	 	 91,5
Nilza Santana de Medeiros 	 84,3
Ligia	 Silva	 KaiSer	 .	 	 82,0
Maria Neri Aguirre Alvares 	 	 81,1)
Glória Eli	 Schanes	 	 80,7
Vladimir Monastirski 	 	 76,3
Amiba Guilhermano da Fonseca. Dátria 75,3
Mário Gonçalves 	 71,2
índio Guarani Prestes 66,8
Osvaldino M. da Fontoura 	 •	 65,7
João	 Ribas	 e	 Silva	 	 61,0

Alxim da Silva Fagundes 	 58.8
Ademar Fate,ão	 .	 	 56,5
Felizardo Potes Eseobar 	 50,7

D.S. do D.A.S.P., ein 11 de março dO
1915. - Curlindo. Ilugueney, Substituto do
Diretor.

Despacho -- Homologado. Enf 15-3-45. -
Mow• yr firigo$, Substituto du Presidente.	 .

nETIFICAÇÃO (*:

Na publicação feita no Diório	 .le 6
do corrente.

À página n.o 3.706. 3.o coluna,
Onde se li:

Processos números 4 .208-45, 4 .289-15 ...
Leia-se:

Processos números- 4.280_15, 4.289-45
No Diário Oficial do 8 do corrente. Página

n.o 3.863. Processo n.° 1.577-45.
Na 2.a coluna,

Onde se lè:
solicitando revisão.

Leia-se:
solicita revisão.
Processo n.o , 15.425-11. No item 3,

Onde se
Irlandina Fontoura eademartori	 63,n

Leia-se:
A nota: 68,3.

Na publicação foila no Difirio 01 icial de 9
do corrente.

Processo n. o 4.52G-15. À página n.o 3.017,
Onde se

Moacyr Briggs, Substituto do Presidente,
Leia-se:

çarlinflo Ilugueney. Substituta da Diretor.
Processo n.o 22.153-41.

Onde se
CAlindo Hugueney, Substituto -do Diretor.

Leia-se:
• Moacyr Brigas. Substituto do Presidente.
Escriturário. C. - 166. À página n. 0 3,9

1.ft coluna, penúltima linha,
Onde se lê:

Avenida João Pessoa, 03,
Leia-se: •

O número: 103.

() N. do S. Ph. - lletifjr.to por erros
de revisão.

Propriedade Industrial,
tente na lotação.

READMITIR:

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

era,

4
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A referida exposição do ototivos é a segoin-
Portaria ri. 0 100, de 15-3-15 - Arodu Fa- ATA DA. 50 t. s f,:ssÃo , EM 19 DE 1,EvEn1 rej te: - Excelentíssimo Senhor Presideute da

ria de Lanes, na 'tinção de :ui x liar do sele-	 DE 19,55	 República - Esta VIce-Presidaria levo a
ção, teforénelie IX da .r. N. respectiva. em	 homa,e de solicitar a Vossa Exc-,:i"nciii. em 1-XI-
var7a ( r ecorrente da molhoria d.e salário de Vai- 	 Aos 4e7 pr0V1! dias do [OS de f esiCrei PO' (J0 ,ii, cora re Exposição de Motivos o.° 1.227 Set.
quirio Pierail,	 ano de Ini t novec„ nios. e (l u a renta e eín,. , ,.. ás a abertura de um crédito especril de Cr$ ..

Port aria 1! . 0 107 .- de 15 -3 -45 - CalP1 ) do dezesset e boina e triota minutos. na sala do ali- 80•000" para aqu1siçl:10, na C'll'i ' ll'a lk l 'n-Espírjw s:-. I nto, zomiliar da escritário, 14 1(14 nistérin das Relações Exteriores em m ie se v e a_ portação e Exportação do Banco do Itraail, de
ria IX da 'P .N. da Dtv Ao do Ensino Imitis- num as ses'sões do Conselho do Imigração e ,ton c; erro novo, para uso oficial (Viste 01-
ti tal do SI.E.S.. na função de Auxilifir de Coloniaaçãt1 resentes 0.5 Senhores Guls.e.;i l ei... gaio em substituição ao Buick ainda em sua
Selkagi o. rk ' ferae ht 1X . da la 'sP ra'ti va T•N•. ern K.J.:.- csu,sol (;eral Joaquim (k Piai() Dias, Ca- viçr °, ° qual .1(1 nilu `Licnde '" l'ut''''.5Sidadt 1.7
li"a (1"11." da 'defluiria du a? to de to itrio de mar e Guerra Atila s t outeiro ‘.e né, serviço dado o desgaste que apresenta ra soas
Cor:os Medeiros de Andrade.	 Difiro, Pinheiro Machado. José de oliveira Siar- mais importantes peça, inclusive o motor cuja

tu:ourou:arai P00 N110 11E WITGINAL.

	

	
retificação 43 impreseindivel em face dos de-mies, Artur Held Neisa e Ernani Reis, foi oelo

Senhor Presidente declarada aberta a 501.a f
No hi,irio Oficial de 15-3-15. à página mi- :essão,	

rrpi)oolitd,oLo,se.d% itc lisiat lalsu nc to gasogénioes 
(ioo

i , durante o ,pe_
os anos mos e que queimou gás

mero 1.:J97, coimo) I. a, no Expediento do Sar-	 Aprovada a ata da se.5siid	 nanterior. passao -se
viço de Administração ____ seção do pcs goal, no exame do expediente que constou da: I)	 2, Esclareceu ainda esta Vice-Preaidéiicia,
ondo se lê:	 .	 Co:estila do Delegado Especiarizado de Estéon- naquela Exposição de motivos, que os reparos

Ari de Castro Fernandes. técnico_ do admi- geiros de São Paulo sõbre como proceder P111 gerais de que carece o carro não parecem,
nistração. elas.se I„ rom o vencimento de era relação no registro de. Francois Frantz Urino; aconselháveis na época atual porque, além de
2.600,00, leia-se: Ari de Castro Fernandes, o Conselho foi de parem' que o referido rig`..?an. dispendiosos, são agravados pela falta dr: Po--
técnico do administração. dasse M, coo) o ven- goivo ri verá dirigir-se ao Ministério da Joa: .„'ça çaS essenciais tio mercado, o titio impossildli-
cimento de Cr$ 3.000.00.	 e Negócios interictres requerendo autorização dc tara, por certo, resultados salisfalorios.

toerinanência: 2) Consulta do Debitado 1-'14i) .4:`,'"1.-
Departamento de, Imprensa	 lizado de Estrangeiros da São Paulo srihre per- 	 3. -rendo Vossa Execléricia julgado por bora•

manência definitiva conx..editio em Bruxelas . à ouvir o D. .k. g . P. sÔbre o assunto pronun-

D-senhista IX. P. il. - 1,231. À págida 	 Em s pguida o Conselho decidiu: 1) DePrir
11.0 :.1.969, 1. a cutiaia,	 (1 Pedido do autorizarão dembarque do maior,

Onde se Ia::	 brasileiro Ronald Edward Min:: 2) linlefer.r o
1. horas,	 perlido do prorrogação por roais um orlo do'

Loia-ao:	 il NI la de a 11.S •ètle hl , no exterior, do Illtah...1, W i i-	 ExPristi:.‘o nE m0'1.1\7139
19 horas.	 liam Lauronee Moinsen.

A são foi encerrada às dezo;to hor:)s e	 A exposição de motivos do Conselho Nado-Serviço de Administração	 ‘inte minutos.	 nal de Águas e Energia Elétrica. n. a 371, de
Rio de Janeiro, em 16 de fovereiro de 1(115. 10 daste més, levo o seguinte despacho: --

SEÇÃO DO PESSOAL	 - J. tio Pinto nili g . Presidento. - folia L. Autorizado - 12-111-1915. - G. V,SMU.V.-;,,

,k01133..Ç.0	 riU/teie0 (te ,Ifelio„ Chefe da Socrelaria.

Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica

e Prop a gulda .	 est:.,arigeira Francisca s erribe:.s, em 18 de ne_ eiou_se , oste, contrário à abertura t rio crédito

.verobro de tont/. o conselho dpeídiu mun.:liar especial e faviwavel à inclusão ale Verba prú-
• Serviço de.Adminislr:wiio	 o registro cuim) permanente da referida es- pria, para tal 'fim. no Orçamento Geral da

*	 , SEÇÃO DO PESSOAL	
irangeira. n ina vez ve,rificada a ailismlii,, im,,de L:nião para o corrrente ano (le 1915, cone •

)

	

	
do. d.,, t,i1,. 110 np 55 40 3.1iait ério cios itetai. óc. que Vossa ExceRricia concordou, cri razão de

Pelo Sr. Diretor Geral dèste Dpartarnonto Exteriores; 3) Consulta do Delegado Especia- que, foi incluída no vigentecnanieflt° crati-'.:I 
foram conCedidas as férias regulam !tilve • 	 lizado de Estrangeiros de São Paulo i'llire toorart ("5° a (L1)(.4111siguaerlc) 02-Aulcunávels ' ele.'.s, coficifiar. o modèlo oficial de licença de rofõrno cota 01-Automóveis de )assageiros, Cuustgua-
perimiu de 2 a 21-4-15, ao ex ira mui -ieri"ir:o	 ,i .585 cio I - Slaterial Permanente. da veria 2 -com OS é-lis-voá/4115:os do De,creto-lei u.0mensalista. praticante de escritório VI,. 'ai r	 Material, com a dotação dc Cr, 55.0o0,u0, pa-gue proíbe a impressão de dizeres sóbre 0 em-de Almeida. - Dip. - 3.187-15.

idem. da Repúblic.a. O Conselho decidiu ros- ia a aquisição do carro ene questão.- Pelo S'r. Diretor Geral déste Departa-
ponder àquela autoridade que o timbro .iii Re- 	 4. Acontece, porém, que a Carteira de Im-mniito. foram concedidas as férias reguhrnen-

tares, no período de 111-3 a 7-1-45. ao extra- plibtica será trnpritsfl "preto de frente" .i.Lire portação o Exportação, do banco do Brasil já
o roodèlo oficial da liconça fie retUrno.	 vendeu todos 03 carros de. passageiros' de quenumerário mensalisla, pridicante de escritó-

rio VI, Orniczinda Garcia Lepore . - 1)!P . ..	 Ein seguida, o Conselho aprovou os seguLites dispunha, e informou a êste Corbelha (pie não
5.680-15.	 pari:cote.s: 1) Autorizando o Ser v . léu de W-g:siro ravebei .á IlUte8 prÓXiI1103	 ITIC3.e3	 (11.1:14.:er

de EM raáigairos do Distrito Federal a rcgisli .ar imetida de veículos doma natureza.
RETIFICAÇÃO DO D. O. DE 10-l.1•1:,	 Abratii-iii de A!ineitia Coelho, como tal: 2) Pcs- 	 5. Assim informado, próciirau o ConrollioNa puldi ti ne;i n d a prorrogar: 5 0 ,/,. j;,..:elc,-, d,. polui rijo ali oficio do Dopartameoto Nacional as casas (h) ganero (tosta ist aça e eiicontrou,Helio fiiheiro \Voltei%	 de Iniiaracãn relia tis . ° a arree;14.ktção de ficha na (:. 1. It. B., S. A.. a/grios carros novos,onde t;:' Ia.	 1,1:	 P - :3.187-15.	 o on s tilar . O Conse Hm doei(' iii mio	 -a f :etre ; 1 . 1' o; i 3ninoa il "Vettlia, entre os (tilais, 11111 da tilâteilLeia-se: DD' - :1.197-15.	 rido que é destinaria tiquele br_liarta~olo, smio -Dodge'', 'ripo Sedan 1012, de 14 portas, spe-ortl rt' ,M1 P. 0.114 , IIC &Wel' fiscalização irtogra! Sera. ciai do Luxo, em cór preta, coro foriatção de

Conselho d2 Imigração e Colonização it at" t "r14"t,.14' dul"rtr ,1-.);Pa,r,13":"to '' (" 1 ; 1 " .TI "" casendra, peio preço de Cr$ 75.000.0t ;, o total,a imiivur, a aitliirimoie policiai. (pie posie . lor- rmi, ser o mais econó mico dentro os mie 1,5_
mente a eneaminliar;i àquele Serviço: n ) !,,to-A"FA DA 500.a SESS."10, EM 1G DE FEVERElitte) 	 tão à venda Ilaqueia nt •giitiliação, é por issorindo o requerimento ile, - I t itilipp Walli:,r Ale-DE 1915	 -	 Mesmo o tilais conveniente . para o Ganaellio.xander Ertist Vania sa)l ici tanrin retif iraca ( t"

, narionalidiolo "alemã" para ati , frinea".	 il. Como o crédito de que dispõe a Cons,elhoAos dozessels dia.s do ri/és de fevereiro ou	 A s 0-SSii 0 foi enaerrada às dezoito !moas eano de mil no‘ecentos e quaronta e cloro, ás ,
r : .iiaia minutcs.	 cordou a C. I. II.- Il. S. A., depo's do Ion-'feios:ode limais e trinta en;nolos. na sala do	 Hin ii,r, .1:weftn. em t o d i, reverci ,„ di„ ui,55. gas (Palau' clo,51 , em amou., peia core i-coça daaliois,tério das Relaçõos Exte,riores ou, que oe -J. de Pinto luirt g. Prosidonti. - Juro I,. F . Cr$ 20.0 00.00, como parte do tononuento, orealizam as s, , ssões do Con selho de hilig.altaio g. ueire de Mello, Chefe da S ,,:cretaria. ,	 carro. marca Ituick, "ripo Torvo So imo motore Goloniz:ição, prosordes os Setiliorus Con:elli,:i- 	 de S oilindl •os de :10,6 11.1., re.- , 13.CoSC.885, crieru.,: eón-ail Oeral Joaquim de Pinto Dias, ra-	 possui este Órgão.

0 i t ão de Mar e Guerra Afilia Monf Piei) Aell é,	 Conselho Nacional do Petróleo
7. Dadas as deficiências que a cada dia mais,Iii',. de Oliveira Mariolas-, Artur Held N . a.:V2,

re , pectivaine,pte Pecsillalitc e niendiros5 g do Ccit-	 POIITAIllk NP 19, DE 11 DE mAnço	 se ricenHoun no carro da que ajuda se serve
éellio. foi polo Si`1111GP	 Prosidento doclarada	 DE 1915	 o Conso:ho e seirdo o referido Dodge o único
oborta a 500.a aossão. F.teve, igualenento. pre-

	

	 carro dessa marca à venda atuatmente no Riu,
O Pro.sidente do Conselho Nacional do Pa- apresso-mo em ter a honra de solicitar a Vos-iood, , o S.-. António Pedro de Andrade Mula r, tráleo dovidamente autorizado pelo Sr. POe-

obsorsoudiar do Estado do São Paulo. 	 sã Excelência, nos larrnos,ecreto_do ar t. 1P, .r,t' lia-siderite da República, em despacho exarado em g fflamenio aprovado pelo Dki n., ....A P rov ada a ala da ses5o aniPriur , ° CP "" 1 de revf,reiro úll '- am- na "P'-'''j'A° de ni° t1- 20.524, de. 16 de outubro do 11131, a ne.cossária1ho Pw olt a co nsiderar as diveraas z onas da vos dêstc Looselho n o 1.u33, de 26 de ja- antorização para adquirir o Dodge ene (lues-país, sob o ponto de vista das possibirvaidos neiro do corrente ano, e na forma do que tão, nos latinos aqui propostos, podendo a
a l le O ferecem para ti kl vrtslo Pia no de 9n aa-41- prescreve o art. 50 do Decreto , lei ri.° 1.113,
atonto.	 agalisiCrto Sor feita pelo D. F. C., a coja dis-do 9 de março de 1039, admite o Engenheiro

	

Passando à ordem do dia o Coas:alho decidio:	 posição está o crédito da subconsigronão in-Civil Dalino olmo Guimarães Pontual, coto o dicada.

gtSeius Interiores. o requerimento em que o es- zeiros).
1) Encaminhar no 'Mini:Vido da Juãtiça e Nc- salário mensal de Cr$ 3.000,00 (t14.3 mil cru-

Reafirmo a Vosaa Excelência os prutosloStono goiro Leoa Pampoi pede transformaçã) (k.	 Rio de Janeiro. /I de marco cr(.! 19/5. - domou mui profundo respeito,
caráter de perimuiência. 	 .	 Coronel João Carlos Barreto, Presidente.	 I'roc• n.0 9.054 - P. It.).

para a contpra é apenas do ex$ 5:),0W,CO, corl-
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Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. \IINISTRO

Nros
Ma 11 de março de 1915

Foi n Iesignado, por necessidade do serviço,
para fazer um estagio de instrução nos Esta
litos Unido.s, o Asp:rante Mecânico de Arma-
mento da .11eserva, Clnivocado, Evaristo Ubá-
nio da Silva.

Foram classificados, por necessidade do ser-
 os seguintes Aspirantes:

Na Escola lo Especialistas de Aeronáutica -
I"

	

	 A:-pirantes Ntecânicos de Aviação - Lo.bas
tionteiro da Morais, aloao:r Giraldes e Aspi-
ffibde Fotógrafo	 Luís Gonçalves de Moura;

Na Base Aérea do Recife - Aspirante Me-
cânico Aviador - Ernesto José Tinoco de Sou--
kat ;

Na Escola de Aeronáutica - Aspirante Fo-
tôgrafo - Esmeraldo da Silva prado.

Foram transferidos, por necessidade do ser•
Niço, os seguintes oficiais:

1.° Ten. Int. Aer. - Robia . val Comes: da
Costa, da Base Aérea de Santa Cruz para a de

ai al
2.° Ten. Int. Aer. - Mílton Batista Mano

da Base Aérea de Natal para a de Santa Cruz;
SRg1111(1 .0S Tenentes Aviadores da Reservo

Convocados - Agenor de Paula Duque e Má-
Borges de Araújo, do 3 • 0 Regimenta

Aviacilo para 'a Escola de Aeronáutica: e
2. 0 TPI-1. Av. da Res. Conv. - Wilson de

;-:ousa. da Escola de Aeronáutica para o
Regimanto de Aviação (Canoas).

Dia 15

Foi classificado, por necessidade do serviço,
o Tenente Coronel Aviador Estevam Evite:
de Rezende, na Escola de Especialistas de Ae-
rouautica.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Dia 13 de março de 1915

Requerimentos despachados:
Sub-Oficial Rádiotelegrafista de terra Re-

nato Niederauer Zanchi, solicitando sua de-
missão do serviço ativo da F.A.B., de acAcdo
com a letra e, do art. 162 do Estatuto dos

- Indefiro, dada a nossa situação de
guerra, nos térmos do parecer.

Dia 11

3S-Q-EA-ES João Maria Teixeira, Solicitan-
do pagamento, por exercícios findos, de adi-
cional de 10%. - Reconheço a dívida.

CR Durvid Rangel, solicitando pagamen-
to, por exercícios findos, das importâncias de
Cr$ 1.160,00 e Cr$ 1.296,00, relativas à raçãu
de família. - Reconheço as dívidas.

3S-Q-RT-V() - Joaquim José de Lira, sol-
citando pagamento. por exercícios findos, de
diferença de gratificação de Aeronáutica. .er-
viço aéreo e de tèrço de campanha. - Reco-
nheço a divida.

SO-Q-AR - Pedro Viaim Sandes, e SO-Q-
RT-VO - Manuel Ferreira, solicitando pago-
menti', por exercícios findos, de diferença de
gratificação de Aeronáutica e de serviço aéreo.
- Reconheço as dividas.

3S-Q-A1'-CE. Antônio 111artins de 11Ielo. 3S-
0-RT-TE-VV, Cecílio Gomes, 3S-Q-RT-TE.
Valdemar cruel', 38-O-AT-CL. Ivo Ro s a , 35-
Q-AT-Mlf. Daniel Alvos Dantas, 38-Q-11T-TE-
VE. Aleino Casinos -Fernandes, 38-Q-AT-SL.
Jose Jerônimo Batista, 35-Q-11T- TE-VE. João
Trinou da Rocha, 35 £ Q-AT. Joaquim Mazzolini,
35-Q-AT. Joaquim Tilo Cordeiro, 3S-Q-AT-
CL. NH Cavalcante de Aibuquerque Lins, e
C11-Q-MR. José Dias Couto, solicitando paga-
monto, por exercícios findos, de diferença de
gratificação de Aeronáutica. - Reconheço as
dividas.

Navegação Aérea Brasileira S. A. soliei-
tain;o permissão para o seu funcionário Re-
nato Angelo de Severa! Junqueira Aires se au-
sentar do nais. - Autorizo.

Olavo da Silveira Werneck solicitando per-
missão para se ausentar do país. - Auto-
rizo.

Emprêsa Técnica e Industrial de Constru-
ções Ltda. solicitando inscrição como emprêsa
construtora de obras (10510 Ministério. - Ins-
creva- se.

José Lopes Fonseca solicitando inclusão na
1.a Esquadrilha de Ligação e Observação. -
Arquive-se.

Hamar Mourão Paca, reservista de 2.a cate-
goria do Exército, dizendo-se piloto civil, so-
licita dispensa do consentimento do Ministro
da Guerra para se- candidatar à matrícula no
C. P. O. It. Aer. - Indeferido por contra-
riar as disposições em vigor.

• Dia 15
João Batista Vieira solicitando novo exame

oftalmológico. - Indeferido, em face do pa-
recer da D. S. Aer.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL
DO PESSOAL

Requerimentos despachados:
Manuel Alves do Nascimento solicitando cer-

tidão do tempo de serviço. - À Escola de
Aeronáutica para fornecer certidão na forma
da lei.

Armando Gonzalez Germano solicitando de-
volução de documentos. - Restitua-se ao in-
teressado mediante recibo

Carlos Mota Main solicitando transferência
de reserva, - Indeferido visto não terem sido
satisfeitas as exigências do Decreto n.° 9.805,
de 29-6-12.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Rádio-circular enviado aos aeroportos em
tráfego, pela Divisão do Tráfego: "DC-2-19, de
12 de março de 1945. - Comunico-vos, fins
fiscalização, que aeronaves F. W. 200 da Cru-
zeiro do Sul deverão acusar sempre tripulação
mínima seguinte: comandante, pilõlo e radio-
telegrafista".

"Por despacho de 20 de fevereiro p. findo,
exarado no Processo DC. 528-15, o Sr. Mi-
nistro aprovou parecer da Diretoria de Aero-
náutica Civil que opinava:

o) pelo indeferimento do requerimento de
27 de dezembro do ano p. passado de Armando
Pinto Ferreira, em que êste solicitava o re-
gistro da Escola Ativa da Juventude do Ar,
a fim de regularizar o seu funcionamento;

b) pelo cancelamento da inscrição feita, a
titulo preedria, no extinto Departamento de
Aeronáutica Civil, do.s Estatutos da referida
Escola (DAC. 3.157-40 - Req. de 2 de junho
de 1910)".

"Por despacho de '7 do corrente, tendo em

Centro Nacional de Ensino e Pes-
, .quisas Agronômicas

Universidade Mirai

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO, ESPECIA-
LIZAÇÃO E EXTENSÃO

Of. 80 - Rio de Janeiro, D. F. 28 de fe-
vereiro de 1945. - Senhor Ministro. - Tendo
em vista a exposição e programação feitas pelo
professor da disciplina de Ampelografia do
Curso da carreira de Enologista. aprovou O
Conselho Técnico, de acôrdo com o art. 38
do Regulamento, proposta, que tenho a honra
de siduneter à elevada deliberação de Vossa
Excelência, »o sentido de que a referida dis-
ciplina passe a ser ministrada em três perío-
dos em vez de dois corno consta do art. 2.° -
XII do citado Regulamento. Valho-me do en-
sejo para reiterar a Vossa Excelência os pro-
testos da minha mais elevada consideração. -

vista o que conta do Processo DC. n,° 6.954,
foram aplicadas:

1) ao Sr. António Torcelli, a pena de multa
de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), grau
máximo do art. 101 do Código Brasileiro do
Ar, como incurso na alínea e dêsse artigo,
visto ter, no dia 29 de setembro de 1911, pilo-
tado a aeronave PP-T.N1, de propriedade do
Aero Clube de Alegrete, sem que estivesse ha-
bilitado legalmente para o voo, com a agra-
vante de: a) se tratar do presidente do refe-
rido Aero Clube; b) haver confessado possuir
200 horas de voo, apesar de estar devidamente
habilitado;

2) ao Acro Clube do Alegrete, por haver
Permitido a utilização de sua aeronave PP-TNI
por pessoa não habilitada, a pena de adver-
lèneia de que, em caso de reincidência, poderá
ler cassada a licença para utilizar o respectivo
campo de pouso, nos tétanos da Portaria Mi-
nisterial n.° 83, de 12 de março de 1911".

Processo 11. 0 928-15 - Por despacho de 15
de março de 1915, o Sr. Diretor da Aeronáu-
tica Civil designou o Sr. Oficial Administra-
tivo João de Almeida Brandão, secretariado
pelo Sr .Escriturário. classe E, José Marques,
para proceder a tornada de contas da S.A. Em-
prêsa de Viação Aérea Rio Grandense, refe-
rente ao exercício de 1911.

Dia 15
Nadir Medeiros - Requer licenea em aero-

naves do tino Aerone(l. --, "Deferido". -
Ref. 1.300-45.

Osvaldo Sales - Idem, idem para o tipo:
Reawin HL-6. - "Deferido, roncela-se l icen-
ciamento nos tipos: Reawin e IIL-6". -
Ref. 1.336-15.

Gaspar Baltazar Perrário -Idem, idem, para
o tipo 11L-6. - "Deferido". - Ref. 1.337-45.

Horaldo Coimbra Bueno - Idem, idem. para
diversos aipos. - "Deferido". Ref. 1.38d-45.

Aratur Torres Filho, Diretor. - A Sua Ex-
celência o Senhor Ministro da Agricultura,
Doutor Apolônio Sales.

Despacho. - Autorizo. 5-3-15. - 4poloni9
Sales.

Departamento Nacional da Producão
Animal

Divisão de Caça e Pesca
DESPACHO 1)0 SR. DIRETOR

Por despacho exarado em 10 da corrente,
foram multadas por infração do art. 33, do
Código de Caça, as- firma); Manuel Orge Perez
& Alberto Chicourel e ',orla, de Salvador, Es-
tado da Bahia.

Do despacho do Diretor da Divisão de Caça
e Pesca cabe recursa para o Sr. Ministro da
Agricultura, no prazo de 15 dias, devendo o
mesmo se r Co i r011 :' ao Põsto de Fiscalização
de Caça e Pesca em Salvador, Estado da Bahia.

REQUERIMENTOS DESPACILADOS

Dia 13 de março de 1015

Jofre Carvalho da Silva - Requer carta de
Mecanico de Aeronave. - "Indeferido, de
acôrdo com parecer". - Ref. 1.538-1i.

lrineu Fernandes - Idem,	 - 'Defe-'•
rido". - Ref. 5. 1G39-11 „

Tomaz Mauro Maie:1Q - Idem. idem. - "In-
deferido, de aciwdo com o parecer". - Ref.
n.° 6.192-14.

Helio narini - 11cm, idem. - "Deferido", •
- Ref. . 1.770-41 .

Emílio Giarola - Idem, idem. - "Defe-
rido". - Ref. 783-14.

Francisco Cavalcanti Lins - Reiaer carta
de pilôto de aeronave ou desporto, bem como
licença para diversos tipos. - "Deferido, de
acôrdo com o parecer". - Ref. 1.329-45.

Alcides Fernandes da Silva - blem, idem.
- "Deferido, de arôrdo com o parecer". -
Ref. 1.325-15.

MINISTÉFRIQ IDA AGFRICULTURA
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Departamento Nacional de Educação

Divis5o de Ensino Superior

EX PEDIENTE DO SR. DIRETort c; MAL

Dia 14 de março de 1915

N.° 35.556-13 - Rafael António Galo Alam-
bert• - "Senhor Diretor:

Rafael António Colo Alambert requer os
favores dos concedidos pelo EK, crelo-lei nú-
mero 5.515, de 1-6-13.

O requerente terminou, digo, cursou até a
quinta série da Faculdade de Direito de Pe-
trópolis, iniciando-o na Academia de São
Paulo. Como os cursos feitos na citada Acade-
mia foram considerados sem nenhum valor
à vista da exposição constante do processo nú-
mero 76.133-4:1, invalidando, por isso, a parle
final do curso, . ou pelo indeferimento. - Em
12-2-15. - Lyain Mafra.

Nos •térmos da informação supra, ao Senhor
Diretor Geral.

Em 22-2-45. - Jurandyr
Indeferido, nos térmos do parecer.
Em 8-3-15. - Abgar Renault.
N.° 15.829-15 - Almerinda Mr.ria Pereira

Simões. - "Senhor Diretor Geral:
O Senhor Ministro não autorizou a medida

para o corrente ano.
Em 26-2-15. - lurandur Lodi.
À vista da informação, indeferido.
Em	 - Abgar Ranutt.

• N.° 3.102-45 - Nivon Weigert. - Não há
o quedeferir, pois o diploma está registrado
desde 1939.

iirmisTao nr, D1PL01\1.15.3

• • Engenheiro de Minas e Metalurgista;

N.0 4.789-45 - Terêncio Gerdinando (Jau-
ciência. - Sim.

Engenheiro Civil:

N.° 87.070-15 - Dalmir da Costa Midler de
Campos. - Deteria°.

N.0 4.328-13 - Artur Getúlio Veiga. - De-
ferido.

Médico:

N.° 89.005-11 - Tácito Leite de Carvalho e
- Deferido.

N.° 91.322-11 - Dano de Faria Tavares.
- Sim.

N.° 91.39 5-11 - 1)011r-irai)• Curado. - Sim.
N.o 5.372-15 - Ari Pires das Chagas. -

Sim.	 -
N.0 9.867-15,- Dino Pccei UM.	 Sim.
N.o 1.331-15 - Osvaldo Dias dos Santos.

- Sim.

• 'N.° 11.332-15 - Raimundo Amorinf de Fi-
gueiredo. - Sim. .
• .N.° 16.012-15'	 Luis Russo. - Sim.

• eirurgiiiocolista:
iço 5.131-4,-; - v.Tusto Sehasiião Jansen Fer-

reira. - Sim.
• •Enfermeira obstétrica:, .

N.o 8.881-45 - Amanda Nunes. - Defe-
rido.

N.° 10.595-1 .5	 Sebastiana Gonçalves de
Sousa. - Deferido.

Bacharel:.

2.708-v; _ Benedito Barroso la Silva
- SinG

N.o 2.708-45 - ,Elias Lopez da Silva. -
Sim.

N.°"2.750-15 -- Gerson de Brito Melo Hoson.
- Sim.

N.o 7..892-15 - Jaci Corre i a de Figueiredo
Sobrinho. - Sim.

• N.° 5.936-4.5 - Antón l o Salvador Tangari.
- Sim.

N.o 5.038-15-- Armtime-drs Mota. - Sim.
N.0 6.018-15 - Osvaldo de Figueiredo No-

- Sim.
•n•

N.o 1.329-15 - Elza Gaudêncio de Qileirós.
- Deferido.

N.° 10.019-15 - Alvaro • Fausto Ferreira
Martins da Rocha. -

N.° 1.837-15 - Carlos Dei Vaie. - De-
ferido.

EXPEDIF.NTE DO SR. DIRETOR DA
DIVISA()

N.° 1.077-15 - Adriano de Azevedo Pondé.
- Arquive-se.

N.° 18.150-39 - José Chaves Carneiro. _
Regularize o curso secundário.

N.° 46.418-13 - Mercirio Poub,1 da Silva.
- Valide o curso secundário.

N.° 41.879-11 - Zilda Quedevez. -
o curso secundário.

N.° 61.966-11 - Romeu Farlul. - Reme-
tido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 62.239-11 - Calmo Watanabe.	 Re-
metido à Divisão do Ensino Secundário.

N.° 81.963-11 - Ben j amin Perroni. - TU--
metido à Divisãc de Ensino Secundário,.

N.° 635-15 - Aderbal de Andrade Camara.
- Reconheça as firmas do Tabelião de Colônia.

N,0 7.257-45 - Arnaldo Botelho. - Re-
metido à Divisão de. Ensino Secundário.

N.° 11.101-13 - Pedro ItiPeiro. - Reme-
tido à Divisão de Ensino Secordário.

N.° 18.275-15 - Luis. Gonz ga Cabral Ne-
ves. - Remetido à Divisão de Ensino Secun-
dário.

N.o 18.631-15 - Renato Saldas Voo Pino-
elzenstein. - Preci-se o fini a que destina.

N.o 19.902-15 - Renato Pinto Brown. -
Nenhuma das escolas indicadas é subordinada
• éste

N.° 20.226-15 - José Rocha Lima. - Não
cabo a trimsferência requerido.

N.° 22.652-15 - Francisco Paixão de Sousa.
- Qualquer modalidade de curso complemen-
tar (Decreto 1..° 21.211. de 1932). habilita ins-
crição 'ern curso vestibular, ou (12 seleção, em
que o complementar é exigido.

Divisão do Ensino Comerciai

EXPEPIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

S. C. 37;871-19 - 'forms Jorge Bast•ine.
- Proceda-se de acôrdo com o 'parecer.

S. C. 17.895-11 - Dilermano Vasconcelos
Silva. - 11.1antenhc o despacho anterior.

S. C. 28.582-11 - Alberto José Ismael.
- Satisfaça a exigência.

S. C. 10.191-41 - Anita Sattler.
S. C. 56.861-11 - Napoleão Esper Kallas.

- Arquive-se. .
8. C. 16.592-12 - Ilalim Gebram. - De-

volva-se.
N. o 10.199-13 - Horário Martins Ribeiro.

- Arquive-se.
S. C. 11.019-43 - Jesus Pio da Fonseca.

_ Devolva-se.
S. C. 51.717-13 - Frederico Ehrens Per-

ser.- Devolvase:
8. C. 72.996-13 L- 'José Ciclo. •- Sdis-

faça a exigênc:a.	 -
' S. C. 80.338-13 - Vicente Carebedi. -
Deferido.

S. C. 83.231-13 - Alfredo Dulcidio Pe-
reira. - Sim.

.-S. C. 85.774-13 - Isabel Comes da Silva.
- Devolva-se.

S. C. 692-41 - Lino Fernandes da Silva.
- 1/.5\sclareça onde e quando cursou a L a s--
rie do curso secundário,fundamental.

S. C. 4.312-11 - Vicente G-ioffrek - De-
volva-se.

S. C. 10.091-11	 António Azevedo Amo-
rim. - Mantenho o despacho anterior.

S. C. .11.828-4 .1 - Augusto Arnaldo Filin-
ça. - Sim.

S. C. 15.091-11 - Lindolfo de Sousa Oli-
veira. - Indeferido, por falta de ampara le-
ga i -

S. C. 19.105-11 . --. Alice Neumann. - De-
volva-se.

S. C. 19.63111 - António de Sousa Mo-
reira. - Deferido.

S. C. 20.905-11 - Izidoro Munhoz. -
volva-se:

S. C. 23.116-11 - Hélio Alves ite
- Deferido.

S. C. 23.337-11 - Alfredo António Fras-
co. - Devolva-se.

S. C. 25.529-1% - Flávio Leite DAvila.
S. C. 29.578-11 - Maria de Lourdes Bar-

bosa 1; u ima rã es .
S. C. 33.710-11 - Pedro Maul StainUird.

- Devolva-se.
S. C. 31.767-11 - Vitória Fior:. - Pro-

videnciando, amo
S. C. 50.192-11 - Osvaldo Viana. - Ar-

quive-se.
S. C. 55.805-41 - Elias Gonçalves. -

Devolva-se.
S. C. 58.412-11 - Luís S,:•iascia Júnior.

- Arquive-se.
S. C. 60.678-11 - Frederico Pinto de ráf -

Ira. - Satisfaça a exigéncia.
S. C. 05.7()0-. 11 - Luciano Roberto.

S rui, providencie-se.

S. c. 68.581-; - José Basilio de Sousa.
- Salisfaça a rxigèneta.

S. C. 09.537-11 - Linda ura da Mota Sil-
veira . - Satisfaça a exigência.

S. C, 70.037-11 - Moacir Malta Branno
Gracindo.	 Arquive-se.

S. C. 70.280-11 - Elevablo Dias Martinez.
S. U. 71.320-1, - João Silveira Meneses.

- Devolva-se.
S. C. 74.451-1% - Gilberto Pásqua. -

Satisfaça a ex'gência.
S. C. 71.853-11 - João Larangeiro dos

- Mantenho o despacho anterior ktO
que a escola em causa 1159 é e jamais foi re-
conhecida.

S. C. 79.588-11 - Rita Pinto de Arajo'.
- Satisfaça a exigência.

5. C. 81.972-11 - Demando Itodrigue; Lati-
reuno. - Reslituam-se, medrante recibo, os
documentos de fls. 2,3, 1 e 5;

S.C. 90.108-11 -AI nahlo Sampaio Fonse-
ca. - ANiuuive-"o 5 vista (lis informações;

90.170-4 - Edgar Pitombo Ferreira.
- Arquive-se;

S.C. 90.171-11 - Newlon da Cesta Falcão.
- Arquive-se;

S.C. 92.003-11 - - GitEeppe Cori. -Sa-
tisfaça a exigência;

S.G. 92.392-1S - Sérgio dos Santos. - Sa-
tisfaça a ex:gèneta.

• S.G. 93.910-14 - Argemiro Fernandes
vela;

S.G. 115.812-11 - Alcides Baldim; •

- SC. 93.930-1.1 - Francisco Anlónio Fra-
gata. - Satisfaça a exigência; 	 •

S.C. 96.909-11 - J.tieioln 8.. de • Oliveira
Andrade. - Sele a petição. na forma da lei;

S.G. .97.039-11 - Wilson Piot o. - 'Requei-
ra em termos, juntando o título que alega pos-
suidor;

S. C. 97.539-11 - Kurt Korda - Sal isfaça
a exigência;

S.C. 97.810-11 - fnio Carvadio Martins.
- Dirija-se à direção daEscola;	 -

S.C. 1.281-15 - Rosa Rute Strozberg. -
Indeferido;

S.C. 3.046-15 - José Pio Borba Ribeiro. -
Satisfaça a exigência;

S.C. 5.432-45 - Jair AlVares Gomes 'Barro-
- Sim;

S.C. 12.556-45 - Jcsé..M. Leilão. --Satis-
faça a exigência;	 .

S.C. 13.722-15 - Manuel. Jeremias Costa.
- Deferido;

S.C. 11.227-15 - Décio Feola;
S.C. 14.808-15 -. Autónio Pedro de Andra-

de Müller.	 Indeferidos.;	 •

S.C. 58.027-4% - Elza do Carmo Rodrigues; .
S.C. 91.232-44 - Paulo Vieira de Castro;
S.C. 7.984-13 - Antônio Alves Cintrão;
S.-C.,15.698-15	 Carlos-Coités da Silva.

Certifianem-se.

-•
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Diplomas apostiladas

S.C. 81.932-43 - Francisco Galli;
C. 88.2:33-43 - Jo'jlo do,; Santos.;

S.C. 8051-11 - Davi Caistilbo Soares;
S. C. 8.126-14 - Era ri i,sco	 ;
S.C. 8.427-31 - Francisco Machado da Luz;
S. C. 8.429-11 - Francisco Zanin:
S.G. 3.451-11 - João Andrade de Andra-

de;

S.C. 9.093-51 - Santos Furtais;

S.C. 23 . 213.1i	 Gatileu Mnrrer Ciccarelli;

S.C. 96.505-11 - Sebastião do Conto Cam-
pos;

S.C. 96.567-11 - José Latiria;
S.G. 96.581-11 - Marcos da Rocha Canano;
• 76.781-11 - Francisco Capparelli;
S. C. 97.051-11 - Carlos Lobato Pereira;

97 . 303-41	 Domingos de Azevedo <lã-
mor;

• 1:18-15 - Carlos Withers Júnior;
• 161-15 - Francisco Penalva Santos;
S.C. 167-45 -	 Francisco Antunes;
5. C. 915-15 - Adumar Fermindes Costa:
• 3 . 318-45 _ Alfredo Barbosa da Mota

Filho;

S.C. 9.328-15 - Ida Sales Medeiros;
• 9.329...ís - Benjamin Zanota;
S. C. 0.330-15 - Loutiva de Sousa Car-

neiro;

S.C. 9.661-15 - Ernesto Teixeira Pomlni;
• 11.277-sr,	 Horácio marfins;
• 11.30i-A;	 Alcebiades França de Fa-

ria;

5. C. 11.032-45 - Mauro Monbiro Ribeiro,
• 12.555-15 - Jamil Mtizuel;
S.C. 13.369-15 - Álvaro Inácio MMeiros.

Aposlileín-se.

Registro

Contadores:.

S. C. 87.518-13 - Alberto Arlindo Flach;

S.C. 8.957-4 .1 - Josê Cheganos Ganha;

S.C. 111220-44 - Codicilo Vai inalo;

S.C. 23.603-31 - Beliziário Augusto Mi-
lbomens Briggs;

S.C. 31:239-14 - José Rosendo dos Anjos;

S.C. 83.113-41 - Alberto Custódio Pereira,

S.C. 15.258-45 - Elias Azmus;

S.C. 91.868-13 - Evandro de Dessa Lima;

S.C. 17.546-45 - Toda de Melo Falcão. _
Deferidos.

Perito-Contador:

• 38.568-13 - Fernando Andrade Lima;
S.C. 20.210-44 - Lair Maragon Cardoso

pinto. - Deferidos.

Guarda-Livros:

S.C. 63.531-13 - Manuel de Campos;
S.C. 23.382-44 - Damasco de Lima Mar-

ques;

S.C. 23.432-14 - António Mine;
S.O. 23.433-U - Albano Aquiles ',Mui':
8. C. 23.431-44 - Lauro Oscar Dieferithae-

ler;

S.C. 34.688-31	 Maria CãoiliCla Lafaiete
Bezerra;

S. C. 82.081-44 - Ba imundo Novato dos
Santos;

8. C. 82.083-11_	 José Maria Menezes.
Deferidos.

Secretário:

S.C. 32.350-43 - Mista Vaz Coreia. - De-
ferido.

Gabinete do Ministro

OFICIOS

Dia 13 de março de 19

sr. 'Presidente do Deparlanniato Nacio-
nal li Café

N.° 707 - SC. 18.010-15 - Comunica que..
em data do 13 do corrente mês. o Sr. Ministro
exaltou o seguinte despacho no praccs._s;)_
metido a sua delibere(Ao, em que a Cia.
cola e	 de São Paulo reew . re da de-
cisão proferida no auto de apreensão 01111)Cr0
1.188. da agência dèsse De-parlament em Suo-
tos:

• Mant e nho o despacho recori . idít, pel,n :eus
fundamentes..

Outrossim. restitui o processo em ret'orência
encaminhado coto 0 vosso oficio n.° 1.187. do
27 de fevereiro findo.

N.° 708 - SC. 48.0(38-15 - Comunica que.
em data de 13 dêste mês, o ,Sr. Ministra exaren

.`U'' g 1111)1 f! //08011C110 tIO 100C .0!; 0 1 . 10 cri.? Fran-
cisco Colado Simon recorre da decisão profe-
rida no auto de apreensão n.o\ 90, da, a:Oficia
dê s se Departamento cai São Paulo:

-Mantenho o despacho recorrido. wilos sons
fundamentos".

O

•

 utrossim. restitui o processo em referên-
cia. encaminhado com o ofício n. 0 1 .1t; 3,, 2:
de	 últ

N. o 769 - C. 48.009-35 - Convuilet que.
em data 41 , ' 12 diste mês, o Sc. ;Ministro exa-
roo 0 s,guirde de :eacho no processo em que
a firma itabriol & Ant011io Jorgo : .ecorro da
de:.-tisão prOn'l'i l la 110 auto de aprecii-, ão !Mine-
ro 12-37. da agência dês 
1'a1'1111Zigrizi:

.11 n 01/ ,11110 ii IP=pneho recorrido. pelos seus
fundamonttts. .

outrssim. restitui o prnceso 	 rofe'Ai-
ria, encaminhado com o oficio o. ct 1.1s:,.
-27 do fin'i , h , j1 • 0 011i1110.

IIVPIFP11(;:10 ;' ,

Na publicai. ..1i( feita no Difiè 11

de março de 1915, 2. a eohina da página Mi-
moro 4.314.

Onde se li':
Exposição n.o 352, de 21-2-55 - C.

135.784-41 ... oficial adininislativo ... De-
creto-lei 11.0 426, do 1838 ...-

Leia-se:
Exposição n. o 352. d.?, 21-2-915 =- SC.

131.781-44 ... oficial administrativa. ... De-
creto-lei n.° 420, de 1938.

Na 3.a coluna,
Onde se lê:

Fixposição n.° 381, de 21-2-15 - S.C.
151.209-11 ... Despacho : Au tAr izado" Em
22-2-15. - O. VARGAS .

Leia-se :
Exposição n.o 381, de 21-9-945 -

151.209- AI . . Dem)aeli o : " Au t or zad o" . Era
21-2-955. - U. VARGAS.

Onde se lê:
Exposição n.o 930, de 21-2-15 -

172.061-15
Leia-se:

EX m)0 o D.° 390. do 21-2-955 -- Se .
172.061-15 . .

O La coltma da página n. 0 4.31t,,
Onde se lê:

Exposição 11.0 490. de 74-915 - SC.
cO. 030-15 ... na Cap ta do Estado de Minas
Gerais pede remoção ...

Exposição 11. 0 490, de 7-3-915
20.030-15 ... na Capital do Estado do Minas
(topais- pede remoção ..

Na 2." coluna da píginn n. 0 5.315,
Onde se lê:

Exposição n.° 497.	 de	 7-3-955	 SC.
63.702-4,	 licita reversão de pensão

(') N. do S. Pb. - Retificado por erros
de revisão.

Leia-se:
Exposição n. o 197, Ide 7-3-915 -	 C.

63.762-51 ... solicita reversão de pensão
Onde se lê: -

ExPosi e. ii o	 502.	 de	 7-3-915 -
:31.080-45 ... posS b lidades

Leia-se: -
Exposição n. 3 502. n Itt 2-3-915 - SC.

31.080-15 ... possibilidades

se ló:-onde
Exposição n.0 508. de 7-3-915 -

mero 215.051-15 rpodondo o al'quivantentel
d	 ...

Lria-se:
Expo s icã o 11.0 511. do 7-3-915 -

?1 015-11	 iwopando o aro:lis-amém:o do
Proe(tsso

Ondo se lê;
Exposição n.o	(11: 7-3-943 -	 nú-

mero 16.785-45 ... ti professor 11 ...
da ...

Leia-se:
Exposição 11.0 301, do 7-3-943 - SC.

10.783-55 ... do professor 	 Raul	 11riquet,
.	 ..
Ondo se lê:

Exoosição '1, 0 511. de 7 tv março dr? 1,145 -
SI.. 198.0113-15 .. letra a Nalidade de su ca-
derneta ...

Exposiçãr) n. o SI 1.	 7-3-9 45 - SC.
19;4.003-11 ... para a validade ,s1 ,?. sua ca-
.1 orno a	 . .

Onde si'
Exposição n.0 31G. ¡te 7 rrt março de 1955 •

:11.951-55 -..	 tule Banseh & cunho
do Brasil Limitada ...•

Leia-se:
Exposição n.o 510. d5 7-3-915 - SC.

31.931-55 ... Cl) mie Bansch & Lombo do
brasil Limitada ...

Na 2.a coluna da página n. o 3.315,

otite se lê:
Expição ».° 510. de 7 de março de 1953

- 3i. 31.951-15 ... de uma fábric de ótica
oftálmica. ...

Lem-se:
Exposição n.° 310. de 7-3-915 -

:31.951-15 ... de uma fábrica de ótica oftál-
mica. ...

Na 1. a coluna da página n. o 4.316,

Onde se lê:
SC. 210.100-41 -	 Produtos Químicos

E..queiroz S. A. ...
Leia-se:

SC. 210,100-11 -	 Produtos Químicos
Elequeiroz S. A. ...

Na 2.a coluna,
Onde se lê:

N.o 29 - SC.. 45.2822-15 - O Ministro ...
Leia-Se:

N.o 29 -SC. 45.182-15 - O Ministro
Onde se lê:

N.o 30 - SC. 15.511-45 ... a função de
ins..tor fiscal ...

, Leia-se:
NP 30 - SC. /5.514-15 ... a funcão de

inspetor fiscal ...
Na 3." coluna,

Onde se lê:
N.o 553 - SC. 45.001-15 ... obras e equpa-

mentos ...
, Leia-se:
N.° 553 - 3C 15.001-45 ... obras e

pa mon tos
Na 3." coluna da página n.° 4.316,

Onde se lê:
N.o 538 - SC. 29.363-55 ... Quanto às do-

tações da s-c 02-01-34-a) Melhoramentos em
vários rios e canat:', no total do Cruzeiros
19. 100.000 00. ...

Leia-se:
yo 338 _ sc. 29.307-15 ... Quanto às do-

tações da s-e. 01-0-2-31-a) Melhoramentos em
vários portos, rios e canais, e s-c 02-01-31-b
Melhoramentos de vários rios e canais. no to-
tal de Cr," 19.400.000,00,
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Direção Ceral da Fazenda Nacional

('j INSTRUçÃO 1E SERVIÇO N.0 6-15

O Diretor Geral da Fazenda Nacional. no WO de sua: atribui-
çi-ies e considerando (111('	 P1ile4..:40 CI O hab n 1ita 5'/ a o moillePio
precisa ser uniforme. no interésse da administração e (los liabi-
litandos, resolvi> inandar adotar o Formulário anexo de habilitação
ao abono provisório. à. pensão definitiva do montepio civil e às
pensõe: osliecutis previ s tas em lei, bem como ex pedir as segninics

›; (til :\ i A S

1) A habilitação ao montepio civi l_ far-Se-á
di rt)lrilluinte e à	 a (I(. n 	 mieurnentos:

1.°; ,1presentados pelos benefieiárjo:::

o certidão de óbito do contribuinte, com a tirana reco-
nhecida;
atestado de dois funcionários. com o "vislo" do res-
pec(ivo chefe e a firma dite devidamente reconhecida; e

C) justificação judicial, na forma da lei, no caso de não
haver (4 contribuinte deixado declaração de familia.

2.0) Juntos pela Divisão do Pessoal (1).1),), do Ministério a imo
Pc cl e ne ia o contribuinte, Se exercia o cargo no Dis:rito Eedef.al, -ou
pela respectiva Delegacia Fiscal	 em caso contrário.

(/', declaração de familia;
b'; certidão das treze Ultimas contrilmições. miando o rdr..

eionário falecer no exercício (deli o do catgo:

(•) N, iloSz . - Os molde' referilios na pre s ente Ill41.11.4:51./
constam de um formulário, mie será fornecido aos inter. , s g ado g pela
Diretoria Geral da Fazenda Nacional.

c) indicação da (loca em que o funcionário se inscreveu
corno contribuinte do montepio e bem apim a do cargo
efetivo que então exercia.

3.0) St'o contribuinle estava aposeuitado. a certidão a que so
te ['tire a alínea "b" do itoui anterior sorá passa-da, cx-offjcií,, peia
repartição pagadOra ilii pl'ON'ell10 (i0 blatiVO e VOCalltillhafla an órgão
incumbido da instrução da ir:mosso,

II) Quando o ronlribuinte não 1 i1:1`; 	 dl' fa-
milia, a repartição competente (O.P. mi O.F.'; notificará os; liam_
!Bandos para apros ,.-ntar+.m justificação judicial, coin assistiln:•ia
reproseutan:e do :11inislério Ptiblico, e domais provas julgadas 114'-
4'PS:4 411'141S à 4 .3;11.44;raçãO das exigèncias e,dabclocidas orn lii, ecto
firmas reconhecidas..

Í[) O requerimento de habilitação dos lierdoiros do contribuinte,
▪ c- uja repartição „i4agadora	 sediada no [tio de &aleiro, será dirigido

A O.D.P. do Tesouro Nacional e encaminha& por intermédio da
D. P. rio Ministério a que pertencia o funcionário.

15') Quando a repatlição • pagadora do funrionário atko ou imiti\ o
fór sediada fora do thstrito Fede p al, o requerimento deverá ser raliki-

i kl0 Iliretainewe à

V', Se o funcionário esta‘a !atado em repai tição sediada no
Eslado, inas cs herdeiros residirem no Distrit ..) Federal, a habilitacão
poderá ler inicio na repartição competente (1).P.', do respectivo
Ministério, pela forma indicada . no item 111.

N't) A	 dos herdeiros do funcionário que falecer cio
c0nseqiii3nein de agressão, sofrida no exereicio do cargo, obedererá
aos modelos e indica esçõ	 constaill.PS Ia 11 parte da 'formulário anexo.

Vil) A liabilitacão à concessão da pensão à família do funcioná-
rio lia E. V.4. li.. que fuleco. , r i.911 acidente no s e rviço, será feita
dc aeórdo com Os -modelo, e hist i'uções contidos na 111 parte do

em tu IA ci o
Em 7 li marco de 1015. -

EXPEDI ENTE DO	 imIETon (a:ItAL

Dia 1G do 41 -141refl de 11115

•N.0 12.075-15 -James S. A. - Podom para
pagar multa CIO pretitaeõe,z . - Defiro o pedido
(fls. 19), pura. assinatío tèrmo de confis.são de
divida, com fiador idóneo, permitir que. reco-
lhida, de uma vez, a quantia do Mil-misto. seja
paga a muita em duas (2) prestações mensais
de igual valor.

2) ltestitua-se à R. D. F.
)3 Ao S. C. -	 ff10 ri/ r4(
N.° 48.'118-53 - Autorizando a entrega do

adiantamento de Cr$ 1.250,00 a Osvaldo Lind-
g re411.

N.0 48.450-35 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr8 500.00 a Ari Fagundis.

N.° 49.133-15 - .Nutorizaudo a entrega do
adiantamento tio Cr($ 13.000,00 a Armando Or-
lando.

N.o 49.133-43 - Antori7ando a entrega do
adiantamento de Cr$ 1.250,60 a Manuel Leal
Guimarães.

DieelOeia da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SENHOR DlItEJOR

sia:RI:TABU

N.° 20.1;19-'11 - ixa Económica I''cileral
do Rio de Janeiro - Carteira de.-Coosigitações,
['cher:anilo o ()fiei() ii.° :i85 (1. 508 (le 2 de
CO

mar-
 tio 1911, sôbre thWollÉO ciii fóllia do inativo

Carlos .4+1berto Sarmento. - Arquive-se. A
D. I). II. ,já (111 resposta pelo ofício o.°

de outubro de 11133.

sEnvít() 1 il AI)mtNIsfitio:.k()

onDENts nts: 11-3-015 .
N .o 5 . int ____ À Delegacia Fiscal iuitNlinas

(4 01/4 4 (41l . 11411$ 41 crédito fie 	
3.572.200,1;0, liara ser aplicado nas respec-

tivas estacões fiscais naquele Estado. mi Tini de
(jut possam ((''1 ((:11' 41 pagamento do: abono.:
fuiiuul i:ircs e e ril'Il'sril)illi d. 111.f .8 bica-
lida lis

:rR

1:1.1010,00
7 500,00
-1.500.0o
3.01.10.00

10.000,00
1:1.500,00
1.500,00
-1.200.00
0.500,00
1.000,00
7 .000,00
7.500,00

18.000.00
16.500,00
3.200,00

22.000,00
14.500.00
23.500,00
28.000.00
2.500,00
13.500,00
6.500,00

20.500,00
31.500,00
31.000,00
13.000,00
18.500.00

.000.00
7.500,00
(1.500.00

19.000.00
10.500,00
19.500,00

700.00
27.500.00

000,00

Aloiradas 	 	 7.000,00
Carmo do Rio Cla, , 	 	 21.500,0ii
Cassia 	 	 10.500,00
Catagnaze: 	 	 :18.500,04)
i ;alça 11)110	 9.500,00
Cláudio 	 	 13.000,00
Conceição 	 	 57.500,00
canceição das 'Alagoas 	 	 1.500,00
Conceição do Itjo Pardo 	 	 1.000,00
Cánceicão do Rio Verde 	 	 9. 009,00
Conquista 	 	 n.500,00
4;onsPlhei ri 1 Lafa iete 	 	 18 .000,011
com,...dheiro pena 	 	 1.0001m
Coracão (I, ' .10,: tri 	 	 :1.000,00
Cordisburgo •	 	 1.000.00
Cori +mande!. 	 	 2 .000.00
Corinto 	 	 1.000,00
Cristina 	 	 9.500,00
eurvi s lo 	 	 n.000.00
Delfim Moreira ' 	 	 c.000,00
biamant ina 	 -	 ::.000,011
Iiivinõoolis 	 	 12.500,00
D. :-:.:Ivério 	 	 I G.000.00
O. Joaquim 	 	 0.500,00
144 n re4 do lintaiz", 	 	 n.000,00
Klid Muni leg 	 	 I 0.000,00
Esmeralda 	 	 5.000,00
Espinhosa	  	 3.000.0))
Caudomoira 	 	 15 .500,00
Campanha 	 	 26. 000,00
Caio lie::1re 	 	 19.500.00
Campo 13010 	 	 :M.000,00
Campo Florido (Ex-Campo For-

moso) 	 	 3.500,00
Cant,Jos Gerais 	 	 31.000,00
Capetinga 	 	 1.500,00
Carandaí 	 	 36.000.00
Carangola 	 	 63.000(00
Caratinga 	 	 13.000,00
Carmo da Mata 	 	 3.000,00
Carmo do Pantalha 	 	 19.500.00
Guaranésia 	 	 12.500.00
Guarani 	 	 13.000,00
Guarará 	 	 10.500,00
Guaratinga 	 	 3.500.00
Cuaxtipé 	 	 25.000.00
Miá 	 	 1.000,00
Ibiract 	
Intimou) 	
Ipanema 	
"(aturdo 	
ltajnba 	
ltamarandiba 	
Itambaeuri 	
Damon t e 	

Dia 15 de março de 1915

• Proveg s((s despachados:
N.o 13.15(1-45 - Ordem de pagamento, nit-

wo mero 77, do Supremo Tribunal Vederal, expe-
lida elo favor de Célio Pinto. - Cumpra-se.

N.° 2(3.835-45 - Preeatária, para levanta-
nionto de fiança, expedida em favor de Hum-
berto Machado. ,-- Cumpra-se.

N.° 26.827-15 - Precatória, para levanta-
mento de fiança. expedida rui favor do Dr.
Crisant0 Lins de Albuquerque. - Cumpra-
se.

N.° 2(3.824-15 - Precotéria, para levanta-
mento. do fiança, expedida em faxor do Dr.
Crisanto Lins de Albuquerque. - Cumpra-se.

N.o 26.818-45 - PrecatOria, para levanta-
mento de fiança. expedida em favor do Dr. Cri-
santo Lins de Albuquerque. - Cumpra-se.
_ N.° 26.811-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Ricar-
do Machado Júnior. - Cumpra-se.

N.o 26.813-45 - Precatória, para levanta-
mento de fianea, expedida em favor de Ricar-
do -Nlachado Júnior. - Cumpra-se.

Aliaelt1 	
Abre Campo 	

li (4105	 	
Ainruoca 	
Ap1m Paraíba 	
-A
Antônio Dias 	
Araqtiarí 	
Arart 	
Arassna 	
Araxá 	
Areehurgo 	
Areado 	
Bambu{ 	
Barbacena 	
Ilarra Longa 	
Botim 	
Bicas 	
Boa Esperma:a 	
Bocaiuva 	
Itoin Despacho 	
Bom .Tardim 	

-11ont Sucesso 	
Bonfim 	
Borda da :Ilida 	
Botelho; 	
Brasópolis 	
Bueoápolis 	
Cabo Verde 	
Cachoeiras 	

Cambuí 	
Alfenas 	
Alienara 	
Alto do Rio Doce 	
Alvinápolis 	

2.000,P0
2.500.00

13.000.00
29.000,00
21.500,00
13.000,00
1.500.00

, 000.00
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Itanhodó 	 	 3.500,00
Itapecerica 	 	 37.000.00
Itaúna 	

i.	 19.000.00
Jacuí 	 •	 1.000,00
Jacutinga 	 	 52. 010,00
:farinaria 	 	 9.500.00
J eq ir erí 	 	 9.500,00
.1 emi i I inhonra 	 	 7.000,00
João R melro 	 	 53.500,00
Juiz de Fora (1.a) 	 	 15.000.00
Juiz de Fora (2 a ) 	 	 30.000,00
Juiz de Fora (3.9 	 	 13.000,00
Lagoa Dourada 	 	 32 . 000.00
Lambari 	 	 11.000.00
Es-trela do Sul - 	 	 2 . 000.00
lingeniSpolis 	 	 3.500,00
Extrema 	 	 8.000,00
Ferros 	 	 23.500.00
Formiga 	 	 18.000.00

I,	 Francisco Sá 	 	 1.r.j00.00
Francisco Sales 	 	 21.500,00
FrIkal 	 	 9.000.00
Girnirim 	 	 9 . 000.00
Governador Valadares 	 	 1.000.00
Grão-Mogol	 2.000.00
Guanhães 	 	 25.000,00
Guat-ré 	 	 11.500.00
Mariana 	 	 31.500,00
Matias Barbosa 	 	 8.000.00
Mercês 	 	 11.000,00
Mesquita 	 	 11.500.00
Minas Novas 	 	 3.000.00
Mirai 	 	 18.500.0
Monte Alegre 	 	 13.500.00
Monle Belo 	 	 7.500.00
Monte Carmelo 	 	 6.500,00
Montes Claros 	  , 	 	 2.500.00
Monte Santo • 	 	 25.500.00
Muriaé 	 	 38.000.00
Mutum 	 	 16.000.00
Muzembinho 	 	 2.000.00
Nepomuceno •	 	 1.000.00
Nova Lima 	 	 21.500.00
Ponte Nova 	 	 500,00
sova Rezende- 	 	 14.500.00
Oliveira 	 •	 21.500,00
Ouro Fino 	 	 18.500.00
Ouro Prelo 	 	 10.500.00
Palma 	 	 30.000.00
Pará de Minas 	 	 43.500.00
Parara t ri 	 	 5.500,00
Paragnassú 	 	 36.000.00
Paraizópolis 	 	 9.000.00
Paranhos 	 	 45.000,00
Paraopeba . 	 	 17.500,00
Lavras 	 	 45.500.00
Leopoldina 	 , 	 	 81.000.00
Liberdade 	 	 7.500,00
Lima Duarte 	 	 28.000,00
Luz 	 	 6.500.00
Machado 	 	 8.000,00
Malacacheta 	 	 2.000,00
Manhuaçu 	 	 24.000.00
Alanhumirim 	 	 5.500.00
Mar de Espanha 	 	 39.000.00
Maria da Fé 	 	 20.500,00
Perdões 	 	 15.500,00
Piranga 	 .	 41.000.00
PiraP i t i ngu 	 	 32.500.00
Pirapora .	 	 6.000,00
Pilangui 	 	 29.000,00
Piruni 	 	 11.000.00
Poços de Caldas 	 	 10.500.00
Pomba 	 	 21.000,00
Ponte Nova (1.a) 	 	 18.000,00
Ponte Nova (2 a) 	 	 3.500,00
Pouso Alegre 	 	 48.000,00
Prados 	 	 19.000,00
Prata 	  	 .	 2.500,00
Presidente Vargas- 	 	 18. 000.00
Raul Soares 	 	 30.500,00
Rezende Costa 	 	 17.500,00
Resplendor 	 	 1 .400,00
Rio Branco 	 	 37.500,00
Rio Casca 	 	 21.000,00
Rio Espera 	 	 14.500,00
Rio Novo 	 	 58.500,00
Rio Parnaiba 	 	 3.000.00
Rio Piracicaba 	 	 3.500.00
Rio Preto 	 	 11.000.00
Sabará 	 	 7.000,00
Sabinópolis 	 	 28.000.00
Salinas	 	  i-	 1.500,00
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Sacramento 	 600,0
Santa Bárbara 	 28.000.00
Santa Catarina	 	 3.500.00
Santa Luzia 	 37.500,00
Santa Quiléria 	 "1.500.00
Parreiras 	 10.500,00
Passa Quatro	 	 4.000.00
Passatempo	 	 23.500.00
Passos (4.a)	 	 8. 000,00
Passos	 (2a)	 	 600,00
Patos	 	 10. 500,00
Patrocínio	 	 6.500,00
Pedra Branca 	 17. 500.00
Prnaiva	 	 1.000,00
Pedro Leopoldo 	 17.500,00
Pequi 	 9 . 000.00
Santa Rita do Sapucar 	 17.000,00
Santo Antônio do Amparo 	 5.000,00
Santo .Antônio do Monte 	 	 17.500.00
Santos Dumont 	 11.000,00

. Domingos do Prata 	 23.000,00
S	 Gonçalo do Sapucal 	 9.500.00
São Gotardo 	 9.000.00
S. João Dei Rei 	 63.000.00
S	 João Evangelista 	 12.500,00
S	 João Nepomuceno 	 36.000.00
8.	 Lourenço	 	 2. 500.00
S. -Manuel 	 21.000.00
S .Sebastião do Paraíso 	 8.000,00
S	 Tomaz de Aquino 	 3.500.00
Serro	 	 25 . 000.00
Sete Lagoas 	 26.500,00
Silvestre	 Ferraz	 	 15.000,00
Silvmdpolis	 	 2.500.00
Tarumirim 	 5.500.00
Tiradentes	 	 8.500,00
Tiros	 	 5.000.00
Três Corações	 	 5.500,00
Três Pontas 	 22.000,00
Ubá	 	 81.500,00
Uberaba	 	 8.500,00
Uberlárrlia	 	 5.500,00
Verginha 	 23.500.00
Viçosa	 	 41.000.00
Varginha 	 17.000,00
Virginópolis	 	 13.000,00
Volta Grande 	 30.000,00

N.° 4.182 - À Delegacia Fiscal no Pará,
concedendo o crédito de Cr$ 108,70, para pa-
gamento a Diniz Gato Cardoso, ex-cabo do
Exército.

N.° 4.240 - À Delegacia Piscai no Estado
do Rio de Janeiro, concedendo o crédito de
Cr$ 816,70, para pagamento a José Carlos Ri-
naldo Freire Gameiro, escrivão de Coletoria
Federal em Macaé.

Delegacia Fiscal em Santa Catarina:

N.° 4. 188 Concedendo o crédito de Cr$
40,20, para pagamento a Luís Carlos de Oli-
veira, coletor federal, aposentado, de Cam-
pos Novos.

N.° 4.239 - Concedendo o crédito de Cr$.
5.216,50, para pagamento a Frontino Coelho
Pires, ex-coletor federal em São José.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:

N.° 4.159 - Concedendo o crédito de Cr$..
5.140,00, para pagamento a .Sabino - Guima-
rães, escriturário,- classe "J",. do WS. date
Ministério.

N.° 4.481 - Concedendo o crédito de Cr$
2.060,00 para - pagamento a Ismael
agente fiscal, classe 5, dó' Q. S. déste Minis-
tério.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N.° 4.160 - Concedendo o crédito de Cr$..

660,00, para restituição -a Francisco Janono
Neto, 1.° Tenente, médico, do Exército.

N.° 4.178 - Concedendo o crédito de Cr$
495,50, para pagamento à Réde Mineira . cle
Viação.	 -

N.° 4.241 - Concedendo crédito para pa-
gamento do inativo Osório de Andrade.

NP 4.245 - Concedendo o crédito de Cr$..
22.000,0-0, para pagamento do inativo Fernan-
do Barbosa Gonçalves Pena.

À Delegacia Fiscal -em Mato Grosso:
N.° 4.171 - Concedendo o :crédito de Gd

250.00 para pagamento a José Antigno Fer-
reira, 1.0 sargento do Q.I. do Exército.

Março de 1945

N.° 4.218 - Concedendo o crédito de Cr$..
1.684,40, para pagamento .ao Capitão Renato
José de Freitas (falecido) .

À_ Delegacia Fiscal no Piauí:

N.° 4.163 - Concedendo o crédito cie Cr$.
60,00, para pagamento a Francisco BenIcio
Filho, observador pluviométrico da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Sècas.

N.° 4.197 - Concedendo o crédito do Cr$..
00,00, para pagamento a Adélia Fortes, obser-
vadora pluviométrica da Inspetoria Federal
ti'e Obras Contra as Sécas.

N.° 4.230 - Concedeniio o crédito de Cr$..
60,00, para pagamento a Francisca da Frota
Barros.

À Delegacia Fiscal em Sergipe:

NP 4.176 - Concedendo o crédito de Cr$..
60,00 para pagamento a Isaura dos Santos
Ferreira, observadora pluviornétrica da Ins-
petoria Federal de Obras Contra as SècaS.

N.° -1.193 - Conceedrado a crédito de Cr$..
60,00, para pagamento a Ana Maria do Sara-
mento, observadora pluviornéetrica da Inspe-
toria Federal de Obras Contra as Sêcas.

N.° 4.19-5 - Concedendo o credito de Cd..
60,00, para pagamento a Percilio da Costa An-
drade, observador pluviométrico da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Sêcas.

N.° 4.106 - Concedendo o crédito de Cd_
60.00, para pagamento a Floredite Vieira Si-
mões, observador pluviométrico da ,Inspetoria
Federal de Obras Contra as Sècas.

N.° 4.200 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00, para pagamento a Ariston Francisco de
Sousa, observador pluviotnétrico da Inspetoria
Federal da Obras Contra as Sècas.

N.° 4.231 - Concedendo o crédito de Cr$
60.00, vara pagamento a Maria Amália Sobra-
(linho, observadora pluviométrica da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Sécas.

À Delegacia Fiscal era Alagoas:

N.° 4.187 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00, para pagamento a Alípio Sarmento
França, observador plovionlérrjee da Inspetor,a
Federal de Obras Contra as Sècas.

N.° 4.205 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00, para pagamento a Albertina Lima, obser-
vadora pluviomètrica da Inspetoria Federal de
Obras Contra as Sècas.

N.° 4.216 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00 para pagamento a José Caldas de Assis,
observador pluviométrico da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sêcas.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:

N.° 4.168 - Concedendo o crédito de Cr$
297,60, para pagamento a Manuel Bezerra Dan-
tas, agente fiscal do impósto de consumo. 	 •

N.° 4.170 - Concedendo o crédito de Cr$
297,60, para pagamento a Benjamin C. Bueno
Filho, agente fiscal do impôsto de consumo.

N.° 4.184. - Concedendo o crédito de Cr$
297,60, para pagamento a João de Oliveira Ma-
chado, agente fiscal do impósto de consumo.

N.° 4.213 - Concedendo crédito para pa-
gamento do inativo José Ramos Sampaio, até a
véspera do seu falecimento.

À Delegacia Fiscal no Ceará:
N.o 4.158 - Concedendo o crédito de C.r$

336.60, para pagamento a João Dessa Gui-
marães, ex-coletor federal em itti (falecido).

N.° 4.161 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00 para pagamento à Angélica Pinto, obser-
vadora pluviométrica da Inspetoria Federal
de Obras Contra as Sêcas.

N.0 4.173 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00. para pagamento a Francisco Guilherme
da Silva Ribeiro, observador pluviométrico
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sécas.

N.° 4.186 - Concedendo o crédito de Cr$
425,10, para pagamento a Sabino Xavier de
Lima ,condutor de trem, classe F, da Rêde de
Viação Cearense.

N.° 4.189 - Concedendo o crédito de Cr$
1.477,60, para Pagamento a José Eduardo Al-
bernaz, condutor de trem, classe F.

N.° 4.198 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00, para pagamento a Francisca Alves de
Sousa Neta, observadora pluviométrica da
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sécas.
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NP 4.201 - Concedendo o .crédito de Cr$
60,00, • para pagamento a Augusto Aires do
Nascimento, observador pluviométrico da Ins-
petoria Federal de Obras Contra as Sacas.

N.° 4.204 - Concedendo o crédito de Cr$
1.719,30, para . pagamento a Francisco Ono-
fre dcs Reis, condutor de 'trem, classe E, da
Rade de Viação Cearense.

N.° 4.206 - .Concedendo o crédito de Cr$
719,40, para pagamento a José Edgar Caval-
cante, condutor de trem, classa D, da Rade de
Viação Cearense.

NP 4.207 - Concedendo o crédito de Cr.
1.153,60. para pagamento a João Maciel, con-
dutor de trem, classe D,'da Rade de Viação
Cearense.

NP 4.213 - Concedendo o cradilo da Cr$
60,00. para pagamento a Maria Assunção Pi-
nheiro, observador pluviornatrico da,Inspelorin
Federal de Obras Contra as Sacas.

NP 1.211 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
60,00 para pagamento a Francisco Barreto Viei-

. ra, observadora pluviométrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas.

NP 4.215 - Concedendo o crédito da Cr$ ..
2,131,70, para pagamento a :tosa Falia da Sou-
sa, condutor de trem, classe "G" da Rede de
Viação Cearense..

NP 1.226 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
60,00 para pagamento a António de Castro Ne-
to. observador pluviomatrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas.

NP 4.227 - Concedendo o 'crédito de Cr$ ..
60,00 para pagamento a Boaventura Coelho de
Sousa. obsarvador pluviomélriao da Inspetoria

41 Federal de Obras Contra as Sacas.
•.N.° 4.220 - Concedendo o erédito de, Cr$

1a188,20 para parmenlo a Franrisco Ribairo
lranja condutor de trem classe "E'', da laale

de Viação Cearense.
N.° 4.231 - Concedendo o crédito de Cr$

60,00, para pagamento a Afonso Gabriel Viana,
observador pluviométrica. da Inspetoria Fe-

• dera! de Obras Contra as Sacas.
NP 4.232 - Concedendo o crédito de Cr$ ..

60,00, para pagamento a Ana lareiae de Alen-
car, observador pluviométriea da Inspetoria Fe_
dera! de Obras Contra as Sacas.

N.° 4.237 - Concedendo o Crédito de Cr$ ..
60,00, para pagamento a Ester Lassa Coleira.
observador pluviométrica da Inspotoria Federal
de Obras Contra s-Sêcas.

NP 1.211 - Cdneedendo o crédito de Cr$ ,.
200.00, para pagamento Francisco Falixa artífi-
ee da 5.a classe, aposentado, da IV Divisão da
Rade da Viação ;aearense.

À Delegacia Fiscal na Bahia:
NP 1.162 - Concedendo o crédito . de Cr$ ..

60,00, 'para pagamento a Anita Fraga Xavier,
observadora pluviométrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sana.

NP 4.165 - Concedendo o crédito de Cr$
60.00. para pag,amonto a Raio Marques da Sil-
va Ferro. observador pluvintnétrieo da Inspe-
toria Federal de Obras Contra as Sacas'.

N.o 4.166 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
00,00, para pagamento a Maria Ferreira de.
-Araújo, observadora pluviométrica da Inspeto-
ria Federal de Obras Contra as Sana.

N.° 4.167 - Concedendo o crédito de rar$
G0,00, para pagamento a Manoela Vasconcelos,
observadora pluviornétrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas..

N.o 4.169 - Concedendo n crédito de Cr$ ..
60,00, para pagamento a Adília Nascimento Pe-
reira, obsorvadcrra pluviomalrira da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Saras.

N.° 4.172 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
56,70, para ptagamento it Estrada de Ferro de
Maus a Conquista.

NP 4.171 - ConcedendO o crédito de Cra
60,00. para pagamento a Edite tio Oliveira Sou,a
sa, observadora pluviomatrica da Inspatnria
(tarai de Obras contra as Sacas.
. NP 1.175 - Concedendo o crédito da Cr$ ..
00,00, para pagamento a %admira de Brito Gon-
dim, obseavadora pluviamatrica da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Sacas.

N.o 1.179 - Coneedeado o crédito de Cr$ ..
00.0.0. para pagamento a Clannien rIa 0:iveira
mor/aaa obaaavadora pluviomatriaa tia Inapo-
toaia Federal de Obras Contra as Sacas.

NP 4.180 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
60,00, para pagamento a Nilza Teixeira Itast03S,
observadora pluviométrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas..

N.° 4.183 - concedendo o crédito de -Cr$ ..
60,00, para pagamento a Eliaa Edito de Cas-
tro, observadora pluviométrica da Inspetoria
Federal . de Obras Contra as Sacas.

NP 4.185 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
60,00, para pagamento a Plisses Caires Brito.
observador pluvionnarico da Inspetoria Federal
de Obras Contra as Sacas.
. N.° 4.191 - Concedendo o crédito de Cr$ ..

60,00, para pagamento a José Epaminondas da
Gargaleira, observador pluviométrico da Bispa-
leria Federal de Obras Contra as Sacas.

NP 4.192 - concedendo o crédito de Cr$ ..
60,00, para pagamento a Adiada "Lacerda Pam-
plona, observadora pluviomatrica da Inspeto-
ria Federal de Obras Contra as Saras.

N.o 4.191 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
60,60, para pagamento a Raquel Nunes da Al-
meida. observadora pluviomalrica da Inspatoaia
Federal de Obras Contra as Sacas.

N.o 4.199 - Concedendo o crédito de C!'3
00,00, para pagamento a Marialva alariani Pas-
sos, obsarvadora pluviométrira da Inspetoria
Federal de Obras Contra es Saana.

N.o 1.202 - Concedendo o crédito de Cc$
60,00, para pagamento a Mita Betam Mariana,
observadora pluviomatrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas.

NP 4.203 - :aotleadendo.o crédito de Cr3
60,00, para pagamento a Flori:a-alas., da Oliveira
Carvalho. observadora-pluviométriea da Inspe-
toria Federal de Obras Contra as Sacas.

N» 4.208 - Coneedenda o crédito (Ia Cr$
60.00. para paaamento a Margarida Gonea:ves
ia silva, °baniam/lora pluviomatriiai da Inspe-
toria Federal da Obras Contra as sa,as.

N.0 1.209 - Concedendo o crédito de Cra...
60,0, para pagamento a Itaqual Barroto Co‘,11m,
observadora pluviométrica dc Inspatnria Fa-
dara! de Obras Contra as Sana.

N.o 4.210 - Concedendo o crédito de ..
00,00, para pagam/nato a Aristaa Ferreira San-
res, observadora pluviomataira da Inspatoaia
Federal de Obras Contra . as Sacra.

N.o 4.212.- Concedendo o crédito de Cr$ a..
00,00, para paagmento a Joaquim de Andrada,
observadora pluviométrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas.

NP 4.217 - Concedendo o crédito da Cr$ ..
60,00, para pagamento a hialina Silva a obaarva-
flora pluviomatrien da Inspetoria Federal4ala
Obras Contra as Sacas.

N.o 4.221 - Concedendo o crédito da Cr$ ..
60,00, para pa gamento a Maria Madalena Lobo.
observadora pluviomatrica da Inspetoria Fe-
deral da Obras -Contra as Sacas.

N.o 4.222 - Concedendo n crédito de Cr$ ..
60,00, para pagamento a Pedro Noaneira laia
rala, observador pluviomatrico da Inspetoria
Federal cio Obras Contra as Sacas.

NP 1.223 - Concadendo o crédito de Cr3
60,00, para . pagamento a Oroaimbo Ribairo, ob-
servador. pluviomatrico da Inspetoria Fedaral
do Obras Contra as Sacas.

N.o 4.221 - Concedendo o crédito de Cr$ .
00,00, sara pagamento a José Fa gundes da Sil-
va, observador pluviomatric.o da Inspetoria Fe-
deral cie Obras Contra as Sacas.

N.0 4.225- - Concedendo o crédito de
60,00, para pagamento a Maria Darges Peixi-
nho, observadora pluviométrica da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Saras.

NP 4.22.8	 Concedendo o crédito de Cr$
60.00, para pagamento a Palmira de. Assis Gira!-
brito, observadora pluviomatriaa da Inspeto-
ria Federal de Obras Contra as Sacas.

NP 1.233 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
6.0.00, p ara pagamento a Maria Amalia Sena Ga-
mes, abaarvadora paiviormatrica dat. Inspetoria
Fedaral (11 Ou-as Centra as Sacas.

N.o 1.235 - Co:lata:ando o crédito de Cr$ ..
100,00. para pagamento a a7arlos Hugo Correia.
20 sargento do Exército.

NP 1.236 - Concedendo o crédito lo Cr$ • ,
60.00. para pagamento a Oriolanda Lopes .10
abaleala, ohaeryadora pluviomatrica tia Inapa-
(oda Federal de Obras Contra as Sacas.

N.° 1.238 - Concedendo o crédito de Cr$- ..
60,00, para pagamento a Manuel Lopes Martins,
observador pluviométrico da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas.

NP 1.212 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00, para pagamento a Ernestina Ribeiro Pin-
to, observadora pluviométrica da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Sacas.

SEÇÃO DE PENSÕES

TÍTULOS EXPEDIDOS NO DIA 6 DE MARÇO
DE 1915

De Aposentadoria:

Processos:

NP 193.018-11 - Everabla Bandeira Vilela.
N .o ,)2 . 713-15	 Jou da Silva Pestana.
NP 211.661-11 - João Salustiano de 1:211a-

dos.
Apostilas feitas na mesma data:

Do pensa() definitiva:
NP 57.110-11 - Izabel Maria das Neves.

Dia 7

,	 De Aaesantadoria:

NP 2.172-45 - Casrmiro Farreira da Cruz.
N.° 206 .190-11 - Carlos Marinho de Paula

Barros.
Apostilas feitas na mrama data:

De perta_ao definitiva:

N..° 14 .160-15 - Argemira de Oliveira Car-
valho.	 •

NP 35.257-15 - Elvira alanricio de Abreu
Atenro:a:do.

N.° 197.101-11 - Izaura Rosa tla Costa
Rocha.

De casamento:
N.o 211.836-11 - Maria Otoni da Silva.

De melhoria de pensão:
N.° 211.170-11 - Rosa Eindsay Molineux.

Dia 8
De aposentadoria:

N.° 12.891-15 - Einalár Evangelista Ta-
vares.

N.° 230.012-41 - Amador Marfins de Aguiar.
N.° 25.898-15 - João Ferreira Baltazar.
N.° 211.693-11 - José Maggioni

Apostilas feitas na mesura data:
De pansiio definitiva:

NP 200.955-11 - Cecilia Põl'tn Fontes.
N.° 76.a93-11 - Aida Andreoli Capeliano.

Dia 8
De aposentadoria:

N.° 31.321-15 - Marta Nl in r S lia Silva
N.° 222.760-11 - Pedro Luis /lis Santos

Lima.
N.° 22.071-15 -
N.o 28.780-45 -
N.o n.150-15 -
N.° 30.569-45 _
N.° 190.117-11

Raia.

arianas Lima.
la5.192-11 - António Austregasilo

NP 129.090-11 - Francisco Liicio Saverino.
N.° 26-.578-15 - Tomaz Azambuja Osório.

Dia 9

De montepio militar:	 -
NP 101.518-11 - Aula Miquelina da Silva.

De aposentadoria:
N.° 30.153-15 - Amélia Fleuri Vieira Ferra.
N.o 221.973-11 - José iligino Pacheco Jú-

nior.
a P aa tilas feitas na mesma data.:

DP maioridade:
N.o 236 .160-11 - Jaci Vieira de Carvalho.

De pensão definitiva:
N.o 213.122-11 - Olgailna Ilittancourt Pe-

natirme.
NP-175.609-14 - Carolina Alvas Teixeira.
N.° 131 . 189-51 - Ludovitia Barbosa de

Araújo.
Da melhoria de pensão:

..N.° 01.856-11 - Juliata Martins, .

Raul (Rapp.
José Caetano Belisari.
Rodolfo Silva.
Antenor Martins da Cruz.

- Ata-tarai° Damasceno dos

•
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Dfretoria das Rendas Internas'

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 10 de março de 1915

Processos despachados:
• N.o 12.019-45,- Celestino Niartinez Tlarreiro
- À vista da informação prestada pelo Depar-
tamento Nacional da Proibirão Mineral, Indefe-
rido.

N.o 11.391-15:- Luiz Pires Galante. - De-
ferido. Torne o, processo à 2.4 Subdiretoria,
para os devidos fins.

Dia ta
N. o 189.483-11 - F'eileehy & Szule Lida...-

Apresente prova de quitação do imposto siri--
dica].

• N.° 4.317-15 ,- G regór io de Azevedo :
Ws:latia-se, mediante recibo o documento de
fls.11e.

N.o 47.320-45 - José Guertzenstein.
A presente prova de quitação do ItopOsto sin-
dical. ,

N.o 47.690-15 - Francisco Angusto de Ma-
galhães. - Deferido. Torne o processo à 2.a
ó/delir/douta, para os devidos fins.
N.° 47.740-45 - J. \Vander. - Sele o de-

coeunità de fls. 2.
N.° 47.911-45 - Eunápio Rabelo da Silva.

- Deferido. Torne o processo à 2. a Subdireto-
ria, para os devidos fins.

Dia 14
N.° 46.055-45,- Motel Citermann. - Defe-

rido. Torno o processo à 2.a .Subdireturia, para
os devidos fins

iteeebedOria do Distrito Federal
SEÇÃO 1 DE ADMINISTRAÇÃO

RETIFICAÇXO (•)
Na publicação feita no Diária ()tirita de- 13

de março de 1945, página n.o 1.205,
Onde se lá:

Cursos de Administração,
Leia-se:

Seção lie Administração.
A página n.o 4.206,

Onde se lê:
Seção de Fiscalização, expediente do Senhor

Diretor, 28-°--15, é despacho do Chefe em 24
e 27-2-45, (5- matéria da Seção de Contrõle e
Estatística.

À página n.o 4.206. 2.4 eollina.
Onde sn lè:

Jnlio do Sermo,
Leia-se:

Júlio do Carmo.
À página n.o 4.206, 2.a coluna,
Comércio Indústria e Representações Locarhe

o litimero do processo é 21.991 e não 214961.
SEÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

EXPEDIENTE DO SII. DIRETOR
Dia ! 7 de março de 1945	 .

Pruipssos de-pachados considerando &ve-
do/1,s -temissos incursos nas sanções do De;	 -
creta-lei n.o 5 e 1037 os.coutribuintes ab dm):

N. 0 71.901-43 - American Steel Export CO.
- Rua Senador Dantas n.° 45, 6.0 andar. -
Pela mulía de, Cr$ 125,09 conforme Decreto
n.° 5.142 de 1901.

N. o 112.315-44 - Armando Monteiro -
Avenida Salvador cfe Sá, 74. - Pela multa da
Cr8 100,00 conforme Decreto n. o 3.142 de
190.1.

N.° 139.677-14 - A. de Farias Galvão -
Avenida Rio Branco, 52, 3. 0 andar, sala Z3-4.
- Pela multa de Cr$ 125,00 conforme Decreto
n . 0 5.152 de 1904.

N. o 168.869-44 - Leiloh Pamplona de Me-
neZeS - Avenida Beira Mar, 152, 2. 0 andar,
sala 203. - Pela multa de Cr$ 300,00 confor-
me Decreto n. o 5.152 de 1904.

N.o 171.436-44 - II. B. Boechi - Rua As-
Semidéia. 70, 1. 0 andar. - Idêntico.

N. o 179.809-44 - Htnrique Tavares da Sil-
va - Rua Alvaro Alvim, 31, 8. 0 andar. -
Idenlico.

(*) N. do S. pi. - „Rei i ficado por erros
'de revisão.

N.o 191.781r-44 - Henry Oaren - Avenida
M•em de Sá, 11, 1. 0 andar. - Identico.

N. 0 17,319-44 - 'Duarte dos Santo! da
Fonte - Rua Enclidee da Rocha, 152. - Pela
multa de Cra 100,0e conformo Decreto ritme-
ro 5.2 .de 1904.

N. o 77.171-44 - Joaquim Soares 'Bote/Tuim
- Rua Clarimundo de Melo, 1.152-A. Pela
multa de Cr$ 150,00 conforme Decreto //Cinero
739 de 1938.

N. 0 75.620-13 - J. A. Tavares - Rue Jú-
lio do Carmo, 165. - Pela multa de Cr$ CO300
conferme Decreto n. 0 5,142 de 1937.

N. o 139.610-41 - Lavas & Cia. - Awnida
Rio Branco, 52 sala 33-5 5-6-3. 0 "andai. --
Pela multa de Cr$ 12,5,00 conforme Decreto
n . 0 5-.142 de 1937.	 •

N.° 46.905-44 - Maneei Carapito R1,3050
- Rua Visconde da Gávea, 83. - Pela nailt-a
de Cr$ 50,00 conforme Decreto n. o 5...112 d.e
1904.

N.° 118.342-41 - E. Wolff - Avenida
Presidente Vargas, 817. - Pela multa de Cr$
600,00 conforme Decreto-lei n. o 739 de 1938.

N. o 88,309-43 - Roberto Carvalho de Niefi-
donça - Avenála Rio Branco, 135-7, 11. 0 an-
dar, sala 1.105.

N.° 35.105-44 - Shawn • Goldchein . - Rua
Senador Vergueiro, 144. - Pela multa de Cr$
210,00 conforme Decreto-lei n. o 739 de 1e38.
_ N.° 74,608-41 .-- Sra. Prazeres Bianchi -
Iroa Conde de Bonfim, 824. - Pela multa de
Cr$ 300,00 conforme Decreto n. o 5.142 de
1904.

N. o 47.372-43 - Fábrica de Roupas Con-
dor Ltda. - Rua da Conceição, - Pela
multa de Cr$ 100,00 conforme Decrete nú-
mero 5.142 de 1901.

N. o 124.976-44 - D. M. Gencalves ,Per-
feito - Rua 21 de Maio, 679. -
de Cr$ 900,00 co.nforme Decreto n. o 739 de
1938.

N . 0 33.900-41 - M. P. Magalhães - Rua
Silo Francisco Xavier; 368-A-B. Pela multa
de Cr$ 100,00 conforme Decreto-lei n. o 739 de
1938.

N. 0 96.256-44 - Adalberto Braga - Rua
Frei Caneca, 38-A. - Pela multa de Cr$ ....
36.851,80 conforme Detecto n, 0 22.061 de
1932.

N. o 97.675-41 - Antento,José do SaMant
- Largo da .Paviina, 45-A. - Pela innPrt
Cr$ 500,00 conformo Decreto n. o 22.041tde
1932_,

119.141-41 -	 Pedro - Praça da Re-
pública,	 - Pela multa de Cr$ 1.104,60
Conforme Decreto n. 0 22.061 de 1932.
.N.0 132.077-44 - Abel Rodrigues Servaido

- Praça das Perolae, 122. - Pela multa de
Cr$ 798,10 conforme Decreto n. o 22.061 de
1932.

N. o 126.212-14 - Manuel Gomes Penaforte
- Rua Cardoso de Morais, 172. - Pela malta
de Cri 390,00 conforme Decreto -loi n. o 137
de 1936.

N. 0 1137.194-14 - Samuel Fagad - rua
Machado Coelho, 172. - Pela multa de- Cr$
670330 conforme Decreto n.° 22.061 de 1932.

N. o 191.742-44 - P. Mance Filho - Roa
Cabiam 148. - Pela multa de Cr$ 1.224,e0
conforme Decreto n. o 22.061 de 1932.

N. o 139.203-44 -1). C. Bagos - Avenida
Salvador do Sá, 12. - Pela multa dd Cr$ .;..
5.721,30 conforme Decreto n.:° 22.061 de 1932.

N. o 82.075-45 - António Rodrigues da
Cruz - Avenida Automóvel Club n. o 5.12o.
- Pela multa de Cr$ 300,00 conforme lei nú-
mero 187 de 1936. •

N. o 36.163-45 - Salinr Neder - Rua Lu is
de Camões, 22. - Pela multa de Cr$ 12.954,20
conformo Decreto n. o 22.08 .1 de 1932:

N. o 141,093-44 ..---Maries.,2 Marins. La-
deira dos TabNiaras, 6. - Pela multa de Cr$
500.00 conforme Decreto ri. 0 22.061 de 1932.

N.° 168.866-44 - O. Dias - Rua Francisco
Manuel, 67. - Peia multa de. Cri 934,70 :/on-
forme Decreto n.° 22.061 de .1932.

N.° 170.235-44 - Castro & Carvalho - Rua
tio Riaclinelo, 464. - Peia multa de Cr; ....
742,70 ccmforrne Decreto n.o 22.061 de 19'12.

PI . 0 174 . 402-44 - Eduardo Veiga Gei,o'd.

- Rua Visconde Maranguape, 35. - Pela
multa de Cr$ 1.861.60 conforme Decreto nú-
Mero 22.061 de 1932.

N. 0 190.511-44 - Alves dos Santos & Cos-
ta - Rua Almirante Alexandrino, 90-A. --
Pela multa de Cr 526,70 conformo jeelet0
n.o 2061.1‘ 	de 1932.

N. o 191.744-44 .- Augusto -Cardoso & Soa-
res - Rua Escebar, 7. - Pela multa de Cr.
500,90 (*enferme Decreto n. o 22.061 de .1932.

N. 0. 191.745-44 - Manuel Domingnes Lei-
tão - Rua BenciEto Otoni 1.1. 0 89. - Pela
multa de ,Cri 500,00 conforme Decreto número
22.061 de. 1932.

N. o 201 .613-41	 Empresa Bars Divers5es
Sbarra Ltda..- Quinta da Boa Vista. -
tico.

N. o 50.037-11 - Nogueira Pinto Sz. Cia. Li-
mitada - Rua Cândido Graffé, 205. - P:11
multa de Cr$ 300,00 conforme lei n. o 187 de
1936.

N. 0 132.408-11 - Alexandre Pezzino - Rua
Uruguaiana. 86. 8. 0 andar, sala 819. --Peia
multa de Cri 1.163,20 conforrite Decreto nú-
mero 22.06' de 1932.

N. o 12.870-44 - Marinoraria Matoso de Ir-
mãos Lopes da Costa - Rua do Matoso, n. o 9
e 11. - Peta muita de Cr$ 1.000,00 confere e
Decreto n• 0 739 de 1938.

N. o 28.714-15 - Joel Ilochman & Cia. -
Rua Lobo Júnior, 81.. - Pela multa de Cr$ ..
417,60 coriforilie Decreto-lei n.° 1.05 da
1912.

Dia 10

Procez.s.us despachados considerando (12ve-
dores remissos incursos nas sanções do Denree
to-lei n. o 5 de 1937 dos eoutribuintes alréxo:

N. o 70.363-13	 F. A. Costa & Cia. -
Rua 7 do setembro, 140, 2. 0 andar, sala 3.200.
- Pela multa de Cr$ 125.00 conforme Decreto

5.142 de 1901.
Ne o '24.071-41 - Joaquim da Rocha - Rue

Dernetrai Ribeiro, 366. - Pela multa de Cri•
12540 conforme Decreto n. o 5.142 de 1961.

N.° 3.5.636-44 - Colka Lewkowiez - EA.
Irada Portela, 77. - Pela multa de Cr$ 50,00
conforme Decreto n. o 5.142-da 1904.
• N.0 96.882-44 - Jorge Cheri 	 fina
do Bom Retiro, 370, - Pela /multa de Cr$ ...
123,00 conforme Decreto n. o 5.112 de, 19e4.

N. 0 102.691-44 - Nicolau da Cunha - Rua
forja Castro, 11. - Idêntico.	 -	 •

N. o 125.046-44 - Pedro Calvo Lois - Rua
111arechal Dias, 38. - Idêntico.

N. 0 129.298-14 - João Miiesi - Avenida
Cesário de Meio, 4.309, - Pela multa de Cr$
50,00 conforme Decreto n. o 5.142 de 1901.

N. 0 116.685244 - António Cardoso da
va - Rua do Carmo, 14. - Idetitico.

N. O 116.915-14 - Iracema Djanira de • Mo-
rais - Itna Senador, Dantas, 5, 1. 0 andar, -
Pela multa de Cr$ 125,00 conforme Decreto
n.° 5.142 de 1901.

N. o 204.535-44 - Laboratório Farma. ,eu-
tico FIO-wk Ltda. - flua Vitela Tavares. SAR.
Pela multa de `Cri 190,00 conforme Deereto-'.ei
11.° 739 de 1938.

SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 9 de março de .19._n.

, Processos despachados
N.o 9.445-45 - Alteração de classificação

111. Suares & Blanco - Despacho: Altero-se a
classificação para "casa de pasto *com bebi-
das". a partir do ano em curso.

N.0 23.917-44 - Alteração de eiassificação
- Humberto Manoel da Cesta - Despacho:
Altere-se a classificação para "calcados, fa-
bricantes" - com 5 operários, a parti: do més
de março de 1941.

N.o 46.151-14 - Redução de valor 'motivo
- Victoriano Lopes dei ealacio - Despacho:
Reduza-se o valor locativo para Cr$ 8.400,00
anuais, a partir do exercielo corrente.

N.0 129,389-44	 Reclamação - Armazem
de Géneros' Alimentícios Cruz de Matta.Ltria.
- Despacho: Altere-se a classificação para
'Oneres niimentfcies de :!. ft classe" e reduza-
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So oáeu valor locativo para Cr$ -1.200,00 anu-
ais. a partir do exercício corrente.

N.° 20.351-45 - Alteração tio valor locativo
- Soviedado Panamericana de Importação e
Export:Iça° 1.,11111. - Despacho: Anote-se a
toração de -valor locativo para CrS 17.100,00
411:liai s , a partir (10 eX0rCii.d0 de 1010.

N.° 26.351-15 - Alteração de valor locativo
- :n taquitias Leão Ltda. - Despacho: AmOo-
se a alteração do valor loeativo para Cto3
7.200,00 uiitin, a partir do exercício de 1910.

N.o 10.870-15 - Cancelamento - flilario
tia Silva liamos - Despacho: noleferldo,
lavo da informação o parecer.

N. 0 9.507-55 - Alterarão de classificaçãO
- silvin closta & Cin. Ltda. - Dospacho:
Altere-se . a classificação para "consteuções e
6 0rviçoi4 não especificados", a partir »o 'ano

eurso.
N.° 21. 8.053-14 Retificação - Ferreira

Neto & Cia. Prolar -• Despacho: Retifique-se
o laneamento pela AV. sraverhal Floriam), 221,
a fim do anwtar a condirão filial do negócio
da rua 7 de Setembro, 92, 2." andar e sei redu-
zida a taxa fixa.

N.° 217.259-11 - notificação - C. Costa,
Café e Bar - Despacho: Em vista da_informa-
ção e parerer, indeferido.

N.° 229.318-14 - Retificação - Expio-tacão
tio Minerios Ltda. - Despacho: Altere-se a
classificação do negócio da requerente, sito à
rua liarão de S. Felix, 05, para "cristal de
rocha - depósito fechado", em face da in-
Planarão e parecer.

N.°228.325-41 - Rocla inação - Distri-
buidora do Papéis e Artes Gráficas Ltda. -
Yiospacho: Reduza-se o va'.or locativo para
Gr . 7.800,00 anuais, a vigorar no curvado
exercioio.

N.° 227.371-11 - Aflorarão de classificação
A: - lieswebo: Altoro-se a

,rlassificaeão para "serviços não espocificados
e silos usados - mercador'', a partir do ju-
lho do. 1911.

NP 217.088-41 - Alleravão de valor Incati-
sai - Antonio Vieira da Fonseca - Despacho:
Iteduza-so o valor locativo para Cr$ 2.010,00
anuais-. a partir do corrente eXM'CU,i() „

N. » 1111.20G-11 - linpresPidação - Casa
Editora Vecchi - - Dospacho: - Tendo cm
vista a informação e parecer, indeferido.

N.° 194.199-11 - Representação - Livra-
ria •To Olympio - Despacho: Indeferido. à
vista da informação e parecer.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

N.° 229.370-11 - Baixa - . Sorvando Rivora
& Domingurs -Despacho: Sele os documentos
aprosentados na forma regulamentar, no pra-
zo de 20 dias.

N . o. 199. aro_, _ coleta - Emorêsti de Re-
presentações Ltda. - Despacho: "Prove a 1'0-
(inerente a sua existência legal no prazo de 20
dias,

N .o 200 . 311.11 Cancolamonto de inseri-
ção - Maria Amalia Teixeira - Despacho:
prove o alagado na petioão de fls. 1, no prazo
de 20 Was.

N.0 •22.008-35 - Tabela de preços - Labo-
ratórios Brion Ltda. - Despacho:
ti novasnovas tabelas de aardo com os modêlos 21
e 25, rio triplioata.

N.° 28.253-15 - Transferência de firma -
7.ivraria e Papelaria Excelsior Mia. - Dos-
pacho: Faça prova de haver pago o débito
constante dos autos 2.138. 843 e 2.917 de
1914 e da notificação 30.735 de 1911, no pra-
Zo de 15 dias.

N.o 30.170-15 - Transferência de firma
A. Cozem & OU Ltda. - Despacho: Apreson-
fe a patente do registro do exercício de 1911,
po prazo de 15 dias.

N.° 29.078-15 - Tabela de• preços - La-
ltóratório Lutecia Ltda. Despacho: Apre-
sente a labala em três vias, dentro do prazo
-do 8 dias.

NP 29.352-15 - Tabela de preços - .T.
Monteiro da Silva & Cia. - Despacho: Atire-

a tabela em três vias, dentro do prazo
de 8 dias.

N.° 20.027-15 - Tabela do preços - Afon-
so de Lima Soares - Despacho: Apresente
jtova tabela em triplirata, no prazo dá 8 dias.

N. 20.123-45	 Coleta -fsaae de Abreu -

- Despacho: Prove o início donegócio no pra-
zo do 20 dias.

NP 29.3(11-15 - Coleta - .1. M. Andrade
- Despacho: Prove a qualidade em que re-
quot., no prazo de 20 dias.

N.° 0.158-15 - Transferênoia do local -
Componhia Territorial Luteadora (CLT). -
11s Parho: Prove o alegado no prazo de 20 dias.

N. o 101.181-11 - Representação - nanam
asquez Eslavos - 11:..spacho: Faça pros.% do

Pagamento do Itnpósto de Indústria e profis_
rao„ no prazo de 20 dias.

N. o 173.280-11 - Transferência de local
- Fornando Bastos de Oliveira - Despacho:
'Prove haver alugado a sala do prédio à rua
das Marrecas, no prazo de 20 dias.

N.° 39.818-15 - Baixa - Raul Clemente do
Re g o Barros - Despacho: Diga o requerente
o local por, onde consta o seu lançamento.

N.o 27.202-15 - Coleta - Valdemar Rodri-
gilas Neves - Despacho: Faça prova do ale-
gado no prazo de 20 dias.

N.° 27.203-15 - Coleta - Alfoo Perm

•

 itidas
Maia - Despacho: Prove sua designação como
despachante-ajudanto, no prazo de 20 dias.

N.° 20.111-45 - Colida - Clovis Clauclulfo
Pium - Despacho: Provo sua designarão para

funeão de judante de despachante no prazo
de 20 dias.

N.° 28.058-15 - Coleta - Osvaldo dos San-
tos - Des p acho: Prove a designaeão no pra-
zo (10 20 dias.

N.° 28.001-45 - Coleta Atnaurí Winits-
kowski Cruz - Despacho: Prove a dosignação
no prazo de 20 dias.

NP 31.779-15 Coltda - Jaime Fernan-
des Rolim - Despacho: Prove a tlesignação
tio prazo de 20 •lias.

N.° 20.200,15 - Coleta - Oscar :Barbosa
--- Despacho- Prove a designação, tio prazo de
20 dias.
• N.° 28.002-15 - Suzette Ramos Barb•,sa -
Despa('ho: Prove a Osignação para a função
de ajudante de despachante aduaneiro, no pra-
zo de 20 dias.

N. o 25.575-15 - Inscrição de Indóstria
5. Jaffe	 Despacho: Fava prova do inicio de
0000rio, nn prazo de 20 dias.

Tvolo_vs

O chere da Seção de Fiscalizaeão .s. E.).
faz publicar de arôrdo com 0 •.0 dO :Irl. (18
tio 1)ecrc'lt.i-l.i 11.0 739, de 1938, a s tabelas de
marcas e preeos dos produtos de porfutuarias,
de fabricação das seguintes firmas:

N.o 21.073-15 - Adelson Machado - 'Rua
'Worms Aires, 237 sobrinho

N.o 30.021-15 - Walter treine - Bua Nery
Pinheiro, 105, térreo.

() Chefe da Seção de Fiscalização (S. F.),
faz publicar de acicato com ti § 1.0 do art. 68,
do Decrelo-lci u.0 739, de 1938, as tabelas de
marcas e preços dos produtos farmacêuticos,
de fabricação das seguintes firmas:

N.° 27.190-15 - Antonio de Sant'Ana -
Rua Diditno, 20, sobrado.

N.° 10.075-45 - Oscar Lourenço & Cia. -
Rua S. Luiz C.lonzaga, 38.

Dia 10 de março de 19.15
Guiai de pedido de patentes de registro do

fona-isto de Consumo, impugnadas na Seção do
Viscaiização (Recebedoria do Distrito Federal

PaWio da Fazenda 2.° andar).
N.° 743 - Ornstein & Cia. - Bruno Seabra

n.0 70.
N.o 1.533 - Ruhin Goldenberg - Avenida

Mem de Sá, 77 loja.
N.0 1.708 - It. A. Wilson & Cia. Ltda. -

Rua Xavior da Silveira, .13
N.o 5.918 - Amaro I3ranquinho - flua Ana

Nery. 902 A.
N.° 8.428 - Levy & irmão - Rua da Al-

fándega, 298.
N.° 9.111 - Alfred Ifirr. ch - Rua Coquei-

ros, 39 A.
N.° 14.9 01 - Guaraná Simões, & Cia. Li-

Mitada	 Rua do Cateto, 107.
NP 18.851	 Diva-Soares dos Anjos - Rua

Senador Poinpett, 152 Ap. 2.
N.° 22.008 -'- 	 Feldmann - Avenida Rio

Branco, 181, 12.° andar, sala 1.201.
N.o 23.051 - Cervejaria Leão, Ltda. - Pra-

ça da Rapúbliéa, 65..-

N.° 21.766 - furna & Cia. Ltda. - Itua
General Bruce, 281.

N.° 25.216 - Orlando Carvalho de Freitas
- Rua Pe/anlla Povoas. 01.

N. o 25.3011 - 1:alçados Penha Ltda. - Rua
João 'Nivaldo, 111.

N.° 23.351 - C. Nova - Rua Marechal

IhN):Pla 2nt7I'.01.0113-.1o'''S.- A . Comércio Indústria Re-
belo Lourenço - fina tio Costa, 75.

NP 27.760 - Leibus Tenenham» - Distri-
to Federal.

Dia 13	 março do 1915
Procoss/is dospachados:

N. o 33.305-15 - Alteraeão de valor loca-
tivo - Banco Solo Maior S. A. Despulo) --...
Alt ere-se o valor local ivo para Cr$ 51.000,00
amiais, a partir do exoreicio do 1910.

N.° 20.079-15 - _Altoração de Classifica-
ção Diniz S.- Silva. Despacho - Altere-s
a classificação para "alfaiato vendendo fa-
zehdas", ri partir do inj,s de fevereiro do ano
em curso".

N.° 12.008-15 - Alteração de negócio -
flithistrias Ontmicas do Brasil S. A. Despa-
cho - Altore-se a chissificaoão para "comis-
sões filiai", com o mesmo valor locativo, a
partir do ano eni curso.

N. o a.105-55	 Rodução de ValOr 1/imiti-
- Oerhaial Kessler. Despacho - Tendo

em vista a informação e parecer, indoferido.
N. 0 217.870-11 - Redução de valor loca-

(Ivo - flanco Solto Maior S. A. Despacho -
Iteduza_so o valor locativo para Cr$ 2.800,00
1111101 is, a partir dêste ano.

N. o 217.017-11 - Alteração do classifica-
rão - Inst itulo do Belo-ia Yolanete Ltda. -
Allore-se a classificação para "caboleireiro
não vemiontio perfumarias', a part i r do exer-
civio corrente.

N. o 232.109-11 - Rocurso - Novidades
para :Homens 8111 S. A. Filial. Despacho
tendo em' N'ista a informação e louvar, rodit-
za-se o valor locativo para Cr$ 18.810,00
anuais, a partir do ano em curso.

N.o 239. 103-11 - tirei:moo:ao - Cia. sal-
goma Sm ia Cáustica . Dvsnacho - indeferido,
ein face da informação e parecer.

N. o 239.222-15 - Reclamação - Estabe-
lecimentos Químicos S utecor S. •A. Despacho)
- Altere-se a classificação para "produtos
químicos, a partir do exercício (10 1915.

N. o 222.313-11 - Alteração de VolOr loca-
tira) - Moinsen, Loonardos &' ciar. Dospacho
- Roduza-se o valor locativo para Crs
31.560,00 anuais, a partir do corrente exeref-

ci(NL- . 0 227.316-11 - Itorlainaciin Anterior
José do Amaral. Desparlm - ltednza-se o va-
lor locativo para 1:1-8 3.000,00 anuais, a pai.-
tir do CXPrefe ; o corrente.

N. o 222.313-14 - Alteração de N'alOr tOrilà
tiVO - Vidigal, Prado & - Altere-se o
valor local i vo para Cr$ 11.100,00 anua is, a
Partir do ano em curso.

N. 0 202.018-51 - Transferência do firma
- Tintas e Produtos Albion LI ia. Despacho
- Averbe-se a mudança solicitada com o va-
lor locativo de Cr$ 6.000,00 anuais, e altere-
se a classificação para "tintas para escrever
- fabricantes", a partir do ano em curso.

N. o 190.790-11 - Recurso - Lopes & AI-
incida. Despacho - Altere-se o valor )(miai-
Vo da indústria para Cr$ 20.160,00 anuais, a
Partir do corrente exercício e mantenha-se a
classificação existente, enf face da informa-
ção e parecer.

N. o 185.750-41 - llocurso - F. Martins &
Cia. Despacho - Mantenho o meu despacho
do 13-12-14, em face da informação.
. N.° 183.370-11 - Réplica - Ferdinand
Iferskovic. Despacho - Altere-se o Valor lo-
tivo para Cr$ 6.00,00 anuais, e também a
classificação para jóias em pequena escala-
fabricante", a partir 'do corrente exercício.

L o 208.287-44 - Retificação - Carmindo
Rodrigues Pereira. Despacho - Reduza-se o
Valor locativo para Cr$ 1.800,00 anuais, a par-
tir do ano em curso.

N.O_ 10.931-45 - Alteração de classifiea-
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grasso, em Santa Cruz, foram julgados pela
Primeira Comissão Revisora de Títulos de Ter- -
ras.

N.o 26.276-1915 - José Gondim Mencecal,
requer sejaNtransferida para o seu nome urna
área de terras, designada por lote n.° 15, sito
em Palmeiras, município de Vassouras,stado
do Rio de janeiro. - "Despacho". - Prove a
quitação dos foros a partir de 1913 e recolha a
multa de 1% ao mês sóbre o valor do laudê-
mio, em vista da data da petição de fls. 1.

N.o 6.216-1915 - Ernealo Primo da Costa
Pere i r a, requer licença para vender imóvel si-
tuado na Avenida Presidente Wilson n. o 298. -
"Despac h o". - Apresente a certidão do tèrmo
de aforamento: prove a quitação dos foros; pro-
ve a nacionalidade do promitente comprador.
certidão da transcrição no Reg:stro Geral da
Imóveis da propriedade que prelanda alienar e
esclareça miai a fração id , a1 do terreno que
corresponde ao apartamen10 em qu e stão .

N.0 32.330-11)15 - António Gonçalves Trin-
dade requer aluguel do imóvel situado ria Rua
da Alegria n.° 1.258, casa 13. - "Despacho' .
- indeferido, por não se encontrar vago o imó-
vel requecido em locação.

N.o 61.230-1943 - Manuel Francisco
Sousa requer regularização de aforamento de
terreno situado na Rua Indiana. - "Despa.-

- la ferido, de acórdo com os pareceres.

- M. Sztein & Filho. Despacho - Alte-
re-se a classificação para "ferragens - mer-
cador em grande escala", a partir do exerci-
elt1 exlerpute.

N. 0 21.386-41 - Cancelamento - Nelson
Caaqueira Carvalho. Despacho - Em face da
infoamação. cancele-si' a inscrição de que se
1: . ata e conseqüentes certidões de dívida.

N.° 45.390-15 - Prorrogação de prazo -
Cad. de Fiação e Tecidos Confiança Industrial.

• 1 iaspacho - Declare o número da guia, no
paa/n do 15 dias.

N. 0 41.383-15 - Reatituição do impósto
Taaniva liaasileira de Mater:ai Ci-

Uo-gico LI ia. Deapacho - Compareça para
rui irar O documento II,: fls. 1.

N. o Ba). 132-11 - Coleta - Mereapt Ferra-
gans LI a. Despacho - Esclareça em que
t.,!a tenciona ocupar o local indicado na cole-
ta:. no prazo de 20 diaa.

N . O ral - Cancelamento - J. L.
L r :-: p rf o. Despacho - Apresente prova de iní-
cio de nagaieio, no prazo de 2.0 dias.

.N. o 39.5e1-15 - Baixa - Produtos Vete-
rim".raa, Aphtosal S. A. Despacho - Prove
a qaillidade (ali que 'amuar, no prazo de 20
daia.

N. o 3a : 115-15 - Coleta - Abelardo Mari-
nho da Albuquerque Andrade. Despacho -
Ptaata esclarecimentos,

s ,	ara 13 t . ;(' março de 1945.
ItHação das guias de pedido de patente de

raaastro mandada arquivar pelo Chefe da S. F.
N.o 113 - José Dias Quarto - Rua liarão

(Irsao Falia, 69.
N. o 3.092 - David Axelhand - Rua Arquias

CeHairo. 318,
N.o 11.205 - Saciedade Induatrial Prima

Ltda. - Rua Juaarana, 62.
NP 12.211 - Predutos "Pan Odor" Ltda.

- Rua Campos da Paz, 153.
N o 12.713 - J. N. Martins & Cia. - Rua

Paula do Pront,n. 117.
aa, 16 , 180	 construtora Azevedo & Irmão

Ltda. - Av. Nilo Peennha, 155, 8. 0, salas
805- 8.07.

NP 17.885 - Le:teaia Palmira Ltda. - Rua
do ouv,dor, 119.

N 20.95 - J. Silva, Fumos - Rua doe
Aralradas. 119. sob.

N.° 21.910 - Aniaao & Cia. Ltda. - Ave-
nida N. S. de Capvahana. 621/23.

NP 22.923 - N. sahechter - Rua (Jornal-
vos Dias. 78, 3. 0 ias.

N. o 22.926 - Martins & Monteiro - Rua 7
de H31embro, 202.

NP 23.121 - Pa:e1eala Francesa Ltda. -
Rua da Alfandewa, 231, sob.

NP 23.512 - Araújo Pena & Cia. Ltda. -
Rua da Quitanda. 57.

N o 22..519 - António A. do Carmo &
- Rua Senador Pompeu, 200.

- Israel & BarguL - Praça
Fi•e-iano, 53.

N, 0 21.118 - .11:anio Barbosa - Rua da
Cea.aiaaaa, 48, 1. 0, sala 8.

N.° 21.215 - Cosmética Alemã Ltda. -
Rua Avaro Alvim, 27, sala 73.

N.o 21.237 -- V. lloppman - Rua da Qui-
taela, 32, sob.

N 0 21.281 -- Astori & Gerbasi Ltda. - Rua
Al:an Kardec, 72, 1.° loja.

2a.552 - L. Carpen - Rua Senador
Dantas. 57. sala da frente.

NP 25.766 - Putarman Israel - Rua Sena-
dor Dantas, 3, 3.0 , ap. 11.

N.o 23.767 - Puterrnan Israel - Rua Se-
nador Dantas, 3, 3.0. ap. 11.

N.0 25. 967 - Albino Carneiro - Rua do
Ri:tal-melo. 113.

N. o 26.00a - Chaskiel Sterenkrantz - Rua
do Passeio, 62-C.

N.o 26.229 - N. Pinaud - Rua do Rosário
n.o 171, sob.

N.o 26.352 - Ficrviaaio Berlingozzo - Rua
Cândido Benicio, 3.685.

N.o 26.031 - R. Lopes dos Santos - Rua
Sampaio Ferraz.	 •	 -

N. o 27.013 - Almeida Cardoso & Cia. Li-
mitada - Av. Marechal Floriano, 11.

NP 27.061 - M. Schechter - Rua Gon-
çalves Dias, 78, 3.°.

N o 27.379 - Piutura Rosil Ltda. - Rua
Estácio de Sá, 106.

N.o 27.185 - Candi-do Augusto Teixeira -
Ria da Lapa.

N.o 27.308 - - Henriette Schayer - Praia
do Flamengo, 122,

	 ,
6.° sala 003.

N.° 27.581 - José Fernandes Machado -
Praça Getúlio Vargas, 2, sala 810.

NP 27. 921 - Justiniano Marques - Rua
Jesé 'Félix. 21.

Escala de serviço organizada na S. P., para
informações sôbre patentes de registro para
o corrente exercício, de 10 a 31 de março.

16 - José Alexandre Seabra de Melo Filho.
17 - Eduardo Azevedo.
19 - Arioato Azevedo.
20 - Otávio Teixeira Soares.
21 - Clóvis Soares Dutra.
22 - Saverino Cabral de Campos.
23 - Abraham Pereira da Mota.
21 - Eduardo schimelpfeng de Seixr.s.
26	 João Rodrigues de Almeida Castro.
27 - Clodomir Viana Moog.
28 - Onaldo Bracante Machado.
29 - Alcides Gomes Valente.
31 - Sezefredo Soares.
S. F.. em 14 de março de 1915. - Arthur

Sinais Magalhães, Chefe.	 -

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário Oficial de 15
de março de 1915, 3. a coluna da página nú-
mero 4.406,

Onde se lê:

Dia 6 de março de 1945.

Processos despachados:
N.o 28.110-15

Leia-se:

SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Expediente do Sr. Diretor

Dia 6 de março de 1945

Processos despachados:
N.o 28.110-15 ...

,Serviço do Patrimônio da União
Delegacia no Distrito Federal

EXPEDIENTE 1)0 SR. CIIETE

Dia 13 de março de 1915

processos despachados:

N.o 140.127-1914 - Processo relativo ao
lote n.o 13, da Rua Fernanda em Santa Cruz, no
qual é interessado Eurico Alves de Macedo, -
"Daspacho". Promova o interessado a trans-
ferência do lote d' da Rua Fernanda em Santa
Cruz, aforado a Ilermenegildo Alves de Ataca-
do, apresentando formal de partilha devidamen-
te registrado.

N.° 157.154-1914 - Francisco Sampaio Vi-
eira Sobrinho, requer transferência para seu
nome do domínio útil do terreno n.o 613. da
Rua 21 de Maio. - "Despacho". Recolha a
multa de Cr$ 225,00 por não ter requerido em
época própria a transferência.

N.° 97.308-1941 - Processo relativo a afo-
ramento de terreno situado na Praia do Retiro
Saudoso, no qual é interessada a firma Sau-
wen & Cia. Ltda. - "Despacho". - Prove a
quitação dos foros de 1942 em diante.

N.o 146.121-1914 - Processo relativo a afo-
ramento de terreno situado na Rua Bondes ele
Sepetiba, em Santa Cruz, no qual é interessada
Elidia Cabral de Melo. - "Despacho"..- Pro-
mova a interessada a transferência do domínio
útil do terreno desmembrado do lote 3 da Rua
dos Bondes de Sepetiba, em Santa Cruz.

Dia 14

N.o 12.963-1945 - João de Morais Macedo,
requer compra do domínio pleno do terreno
n.° 9 da Rua Progresso em Santa Cruz. - "Des-
pacho".- - Faça prova de que os seus . do-
cumentos referentes ao lote nP 9 da Rua Pro-

, (*) N. do S. Pb.	 Retificado por érao
de revisão.	 -

Divisão do Imposto de Renda
DELEGACIA REGIONAL DO DISTRITO

	

FEDERAL	 fol
EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO

REGIONAL

Dia 10 de março de 1915
NP 93.050-11 - Pedro Xavier D'Araújo

Despacho: De acórdo.
2. A cobrança de débito que antecedeu ,ao,

desconto em fólha preteriu formalidades le-
gais, como evidencia o Sr. Chefe da Sc. Itr.,
no parecer supra.

3. Nessas condições. anule-se o expediente
executado pela turma de Divida Ativa (fõlhas
16), e cumpra-se o despacho exarado àqqela
fólha em 5-3-12.

N.o 131.919-11 - Odete Gonçalves Grana-
deiros Guimarães - Despacho: Mantenho o
lançamento conteatado, de acÔrdo com o pare-
cer.

2. Prossiga-se pois, na cobrança do débito
como de lei.

Caixa de Amortização

DESPACHOS.. DO SR. DIRETOR

Dia 11 de . março de 1945

N.0 .- 927 - DA-43 - 619 DA-11 - ofí-
cios do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados cru Transportes e Cargas -
solicitando entrega de Obrigações de Guerra.
- Despacho : A Tesouraria para providenciar
com a máxima urgência o suprimento.

N.0 2.731-45 - Alexandre Date - compra
de apólices. - Despacho: Cumpra-se o al-
vará, depois de corrigido o reronh acimento da
firma do Juiz.

N.° 2.703-45 - Paulo Robillard de Marigny
- pedindo cumprimento de alvará, para com-
pra de apólices. - Despacho: Cumpra-se o al-
vará.

NP 2.656-45 - Sabastião Brandão de Brito.
pedindo eliminação cio sua menoridade.
Despacho: Depois da apresantadas ria riaólices
para conferência, etimine-se a menoridadp

N.° 2.791-45 - Maria Avalina da sonsa Mo-
reira - transferancia do. alaSliaos: - Despa-
cho: Faça complrfar o alvará com o tipo das
apólices.

N.° 763-A-41 2.827-15 - Ari dc, Alowida
e Silva, pedindo cumprimento de alvará, parai
venda de .apóiices. - Despacho: Cumpra-se
o alvará.

N.° 166-L-14 2.921-45 - Luiz José Cabral
de Menezes - transferência de apólices.
Despacho: Cumpra-se o alvará.
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Niterói, solicitando transferência e juros. —
Despacho: Cumpra-se o alvará.

N.° 2.235-45 — Telegrama da D. F. do
Ceará, solicitando suprimento de "Obrigações
de Guerra". — Despacho: A Tesouraria para
preparar o suprimento.

N.° 2.829-45 — Oscar Ferreira de Carva-
lho e outros, pedem transferimria e juros. —
Despacho: Cumpra-se o alvará e paguem-se
os juros.

tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei n.o 23.317, de 13 de novembro de
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-ajudante
Antonio Miguel.

N.° 7.968-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acOrdõ com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei n.° 23.347, de 13 de novemoro de
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-ajudante
Dewet Moreira da Silva.

N.0 7.960 —O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acôrdo com o disposto no i'-
ligo 4.0 do Regulamento aprovado pelo Do-
creto-lei n.o 23.347, de e de novemb:o
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-ajodanto
Diógenes de Noronha.

N.° 7.070-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado peto De-
creto-lei n.0 23.317, de 13 de novemb ro de.
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-ajodante.
João Batista Mala.

N.0 7.971 •---0 Ministro de Estado da Guer n
ra resolve, de acordo com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei 11.0 23.347, de 13 de novemOro
1933, nomear Sub-tenente o Sargonto-ajostante
João da Silva Tempestade.

N.° 7.972-0 Ministro de Estado da Guor.
ra resolve, de acordo com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei 11.0 23.347, de 13 de novembro de
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-ajudanie
Joaquim Felismino de Almeida.

NP 7.973-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acordo com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei n.0 23.317, de 13 de novennOcei
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-ajtalarde
José Benedito Teixeira.

NP 7.974-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei n.o 23.347, de 13 de novemOro de
1933, nomear Sob-tenente o Sargento-ajodanta
Manuel Alves de Moura.

N.° 7.975-0 Ministro de Estado da Gio ,r-
ra resolve, de acOrdo com o disposto na ar-
tigo 4.0 do Regulamento -aprovado pelo 1_1-
ereto-lei nP 23.347, do 13 de novembea
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-a,Oolante
Mário Alves da Cruz Pereira Pinto.

N.° 7.976-0 Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acOrdo com o disposto no ar-
tigo 4.0 do Regulamento aprovado pelo De-
creto-lei n.0 23.347, de 13 de novembro de
1933, nomear Sub-tenente o Sargento-aj biante
Itantilfo Roberto cio Paula.

equer imen to
Carmen da Costa Arroxeias, funcionária da

Previdência dos Sub-tenentes e Sargentos .do
Exército — Permissão para ausentar-se de
suas funções pelo prazo de seis meses, som
vencimentos. — Deferido.

NP 2.741-45 e 1804-41 — José Caetano da
Cunha — pede transferência. — Despacho:
Cumpra-se o alvará.

N.o 2.806-45 — Gianbalista Latorraca —
-venda de apólices. — Despacho: Deferido, de
acOrdo com a informação.

N.° 2.685-45 — Alexandre Antony Maeinty-
re — Despacho: Elimine-se a menoridade.

N.° 1.471 e 2.729-15 — Ofício do M.M. Juiz
de Direito da 1.a Vara Civil da Comarca de

MINISTÉRIO DA GUERRA
Gabínete do Ministro

* EXPEDIENTE DO SR. MINISVIO,

Dia 16 de março de 1915

Avisos:
Ao Sr. Ministro de Estado da Fazenda.
N.o 653,281 — Solicitando pagamento, pelo

Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Sorocaba-
na, da quantia de Cr$ 1.760,90 — proveniente
de transportes efetuados em 1943, por conta da
Ministério da Guerra.

N.0 651-282 — Solicitando pagamento. pelo
Tesouro Nacional, à E. E. C. do Brasil, da
quantia de Cr$ 15.370,00 — proveniente de
transportes efetuados em 1943, por conta do
Ministério da Guerra.

N.0 655-283 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, ao Coronel da Reserva de La

lasse Amaro Mariano da Rocha da quantia do
t.O.r$ 2.500,00 — provenienteode ajuda de custo
a que féz jus em 1933.

N.° 656-281 — Solicitando pagamonto, pelo
Tesouro Nacional, à Réde Mineira de 'Viação, da
quantia de Cr$ 3.525,20 proveniente de trans-
'portes efetuados em 1913, por conta do Mi-
mistério da Guerra.	 -

N.o 657-285 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Sorocaba-
na, da quantia de Cr$ 2.325,50 — proveniente
de transportes efetuados em 1913,. por conta do
Ministério da Guerra.

N.o 658-230 — Solicitando pagamento, pela
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de Mato Grosso, a Balbina Carolina de Lava,
viúva do veterano do Paraguai José Simão de
Lara Pinto, da quantia de Cr$ 3.215,20 — pro-
veniente de pensão vitalícia a que féz jus de 25
de agosto de 1939 a 31 de dezembro de 1910.

NP 659-287 — Solicitando pagamento, pela
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Soroc.aba-
na, da quantia de Cr$ 1.319,10 — proveniente
de transportes efetuados em 1913, por conta do
Ministério da Guerra.

N.0 6611-287-A — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à E. F. C. do Brasil da
quantia de Cr$ 2.837,80 — proveniente de
transportes efetuados em 1912, por conta do
Ministério da Guerra.

N.0 G01-28•8 — Solicitando pagamento, peto

de
Tes ou

do Sul, da
NacionalViaçã	 rr	 Rio Gran-

quantia de Cr$ 2.715,90 — prove.- MIN isnrÉF-210  DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS-ro	 , à	 o Féea do

niente de transportes efetuados em 1913, por
conta do Ministério da Guerra.

N,0 671-290. — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Soroca-
bana, da quantia de Cr$ 06,20 — proveniente de
transportes efetuados em 1913, por conta do
Ministério da Guerra.

N.o 672-291 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Récle Mineira de Viação,
da quantia de Cr$ 713,50 — proveniente de
transportes p rofundos em 1913, por conta do
Ministério da Guerra.

N.o 673-292 — Solicitando pagamento. pela
Delegacia Fiscal, do Tesouro Nacional no Estado
de Minas Gerais, ao 2.0 Tenente da Reserva,
convocado, Ro:sanio Ferreira Prado, provenien-
te de diferença de vAncimentos entre seu posto
e o do OOmilOo, a que fOz jus de julho a dezem-
bro de 1913.

N.o 671-293 -- Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Soroca-
bana, da quantia do Cr$ 5.193,10 — provenien-
te do transportes efetuados em 1913, por conta
do O t :nisti000 da Guerra.

PORTARIAS

Dia 17 de março de 1915

N.o 7.967-0 Ministro de Estado da Gu'r-
i'a resolve, de acordo com o disposto no ar-

N.0 675-291 — Solicitando pagamento, pela
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Pará, ao Sub-Tenente Eduardo Lima
Verde, da quantia de. Cr$ 1.000,00, proveniente
de ajuda de custo a que fOz jus em 1913.

N.° 676-295 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, ii Companhia Comércio Na-
vegação, da quantia de Cr$ 2.210,50, prover

-niente de transportes efetuados em s19 ,13, por
conta do Ministério da Guerra.

N.° 677-296 — Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Soroea-
bana, da quantia de Cr$ 1.910,00. proveniente
de transportes efetuados em 1913, por conta
do Ministério da Guerra.

Despachos:

'E' feita, por necessidade do serviço, a se-
guinte movimentação de oficiais:

a) Classificação: Capitão Veterinário, me-
fane Alves de Carvalho, no 1/1.° It. A. D.
ficando, assim, retificado a publicaç5o cons-
tante do Didrio Oficial de 20 de fevereiro
timo.

b) Transferência: Capitães da Arma de Arti-
lharia, Aldenor Valente Quinderé, do 1. 0 Grupo
de Obuses (São Cristóvão), para o 11/8.0 Re-
gimento de Artilharia Montada (João Pes-
soa); e Francisco Câmara Simões, do 11/8.0
Il. A. Montada (João Pessoa), para o 5.0
Regimento de Artilharia Montada (Sta. Maria).

Major da Reserva de 1.a classe, Modesto Nenzi.
da Diretoria do Arquivo do Exército para a
Diretoria de Engenharia, corno encarregado da
Biblioteca e Arquivo, ficando, assim. retificada
a publicação constante do Diário Oficial de 15
do corrente mês.

c) Transferência se»), rfcilo — Capitão da
Arma de Infantaria, Carlos Flores Monteiro
Tourinho, do Q.S.P. para o Q.0., bem como
sua classificação no 27.0 B. C.,' constante de
Diário Oficial de 5 de fevereiro último.

Às 10 horas de 9 de marco de 1915, reuniu-se
no Palácio Monroe, a Comissão de Estudos dos
Negócios Estaduais, sob a presidência do Se-
nhor Adroaldo Junqueira Aires.

E nc on travam-se Prs.en1eS os Srs . Oto P z e -
res, Luis Simões Lopes', M. Paulo Filho, ValdiP
Niemeyer e Clodomir Cardoso.

Tomou parte também à mesa dos trabalhas
o Sr. José Leal de Masearenhas, membro da
Subc-omssiio de Terras .

Aberta a nssilo, foi lida e aprovada a ata da
reunião anterior.

ATA DA 10.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1915

Gabinete do Ministro

Comissão dR Esiodos dos Negócios
Estaduais

INTERIORES
Na ordem do dia, resolveu-se:
1) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-

nicipal de Tiros (Minas Gerais), estabeleci-91de,
com caráter obrigatório, o combate às formi-
gas nocivas à lavoura (processo 225-15) —
nar, unânimemente, pela aprovação;

2) pedido de autorização feito pela Intervim-
toda Federal em São Paulo, a fim de s,er pro-
cessada a justificação — de posse requerida
por Manuel Radrignes Agostinho sobre urra
área de terras situadas no bairro do Volorantim,
no Município de Itapeceriga (processo nono,-
ro 234-45) — opinar, unânimemenle, pela au-
torização;

3) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Carmo do Paranafba (Minas Gerais),
regulando a cooperação financeira do municí-
pio com entidades destinadas à. assisténcia so-
cial ou cultural (processo 222-45) — opinar,
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unânimemen(e, pela aprovação, nos tê:rolos da
parocer do Conselho Adininietrativo do Estalo;

4) projeto de decreto-lei da Prefeitura Muni-
cipal d.o Santo Angelo (Rio Grande tio sul), au-
(orizando a doação de inidvel, dee:Irando á cons-
trução de um .haspital de caridade (proeeseo
n,o 206-55) — opinar, ti nânimemenlo, nela
eprovação de subs.tilotivo;

5) podido de roconeideração feito por Deo-
/10.1a Pere ira da Silva. fu nc ionaria do Grupo
leecolar rir 'Vila Loopolitina, no Esado de São
Pauto, ilo desp.aelio (pie tornou conhecimento.,
por perempto, do z•ecureci que interpós temerei
O ato que a aposentou (proersen 232-15) —
opinar, unanimemente, pela manutenção da
deeparho;

() telogramo do Co.operativa de Consumo dos
Ireliistriários da Companhio huhu-tuia'Ude.

%e( plicitando ieenção de todos os impootoo fej
, deraio, estaduaiO e munieipois s5bre os coiro,.
dai até dois cruzeiros, ne.e. ,cinemao e teui,ros
(proceeso 201,45) — opinar, unanimemente, no
sentido de ser arquivado o processo:

- 71 projeto ele decreto-lei do Prefeitura
do Satvalior, Estado iia Botija. conce-

doudo favores Receie aos hotéis que ee es-
tabelecerem naquela cidade e fixando as ofendi-
ções para  essa canecos a.o ( proc. oesso 1 .16-45) • —
opinar, iinanimemonte. pela aproveçào;

8) projeto de decreto-lei da prefeittirq Mue
nieipal de Bolém (Estado do Pará), dispondo

▪ sótire o aforamonto de um terren.o	 patri-
mónio municipal a Maria daCieneeição Trin-
dade (processo 226-15) — opinar, 'unanone-
mente, peta aprovação, nos termos do perecer
do Conselho AdtuiriMrativo (lo-Estado;

9) projeto de deerelo-lei 4a Prefeititra Mu-
nicipal de São José do Rio Preto (Estad.q ele
$;io Pattio),'dispando sôbre regutamenteção da

el. mercado municipal loco! (processo 157-A5) —
opinar, unanimementr, polo aprovação, nos tèr-
mos de porecer do Conselho Adminise cative do
Eelneo;

10) reelirSO intrrposlo por António Fontes de
Rozonele contra o ato da Intorventoria
no Estado de São Paulo, relativo a °peruo de
compra e venda de casa (processo 1.177-14)
— (pinar. unanimemente, no sentido de ser ar-
quivado, por ter sido interposto fora do prozo
legal;

II) recries° interpoeto por Soão de Atolei !a
Loite Morais contra o ato da lotorventoria Fe-
deral em São Paulo, que indeferiu o seu pe-
dido ele révereão à magisiralurn (processo no-
meio 283,112) —opi nai', timbira-leniente, np sen-
tido de sor arquivado, à vt.Qta dos l eelaee.el-
mentos terest adoo pelo Int erventoria;

12) romaria! de Orlando Rodrigues da Silva,
pleiteon7Jo sua reversão ao cargo de aSodartle
fia do porto da cidade de Pôrto Alegre, no
Ria Grande do SUL (processo 38-45) — opinar,
unanimemente, pela manutefição do cleoptiebn
anterior e conseqüente arquivamento do pro-
ceee0;

10) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Condellha (Bahia), isentando (to pa-
gamento elo impOeto predial imóveis de valor

igual ou inferior a Cr$ 36,00 (proceeso
n.o ti I- 45) — opinar, unanimemente,- pela
iaprovação de sulistitutivo;

Compareceu mais o Sr. Cleveland
11) projeto de decreto-lei do prefeitura Mu-

nicipal de Rio Grande (Rio Grande do Su!),
coneedendo favores fiscais aos boteis que Se
construirem no município tproceee.o 166-45) —
opinar, nnanireemente, pela aprovação;

.15) projeto de decreto-lei da Prefeitura do
Salvador (Estado da Bebia), 'regulando a alie
remo-tacão e fiscalizço dos tributoe que In-
cidem sAbre diversões públicas e dando outras
providênejos (processo 1.847-44) — opinar
pela aprovação do projeto; o Sr. Paulo Filho
não aceitou o projeto nem o substitutivo a que
se refere o Relator, par envolverem matéria ee-
Unha à competência do legislador municipal;

10e memerial de Adelino Feijó e outros (oro-
cesso 731-44) — conceder viista ao Sr. 010 Pro-
feres;

17) projeto de decreto-joi d Prefeitura ldne
Ladina de San José do Norte (Rio Grande do
Sul), criando e majora4do incidências das

xas de expediente (processo 12245) —
unânimeneente, 'Pela reJ elçao, Por liao Perecer
razoável a cobrança de uma taxa sôbre a expe-
dição de recibos do pagamento do tributes, do-
cumentos inerentes à próprio quitação fiscal:

Compareceu mais o Sr. Francisco Sá Filho:
18) projeto de deeretoelei da prefeitura alue

nicipal de Bom Jesue (Rio Cirando do g4.0), cri-
ando e majorando incidências do iipp(sto
licença (processo 124-15) — opinar, unáninie-
mente, 'pela - aprovação, feitas as seguintes ex-
clusões: a) tetro c, ii."" 1, 2 o 3 inelufda.no 'ti-
tulo "serrarias"; b) das incidênelas sobre -tro-
peiro de gado" e "para angariar donativos poro
Igstoios"; e e) chis 194:Macios sob o tanto "i'Arri
venda de carne (matançar;

19) memorial da Aosociacão Brasileira- dos
Proprietário e Empresários de Circos tome:esse
n.° 127,45) opinar, unanimemente, pelo
aprovação do pohcer do Itelator, que assim
concheie "Todavia, proponho a rornasea dos ree
presciatadies ao Govaeno de Medo de S. [suo
para Otier &te, agindo por intermédio do De-
partamento das Municipalidades, verifique-- a
possibilidade de serem oteinfidas as solicitações
em iiPeko";

20) recursa interperefo por Burideri de Douta
Xavier, ex-aspirante da Força Pokicial do Pa-
rena. contra o ato da Interventoria Federal, que
o excluiu daquela corporacão -(procoseo minve
to 537-14) — opinar, unanimemente, por que
seja negado provimento ao recurso:

21) pedido feito neto Diretor do Seeviço Na-
cional de Defesa Civil, a fim de- siereen'oriadoe,
nos novos Território Federais, dieetereas re-
gionais do mesmo 5erVIÇo .-e(Processo 1.179-.411

—opinar, unanimemente, pele aprovaçãO do'
parecer do Relator, contrário' ao pedido;

22) balanço geral do Medo do Parará, re-
lativo ao exercício de 1942 (processo ti.0 1.04
de 1044) --e ~mi:labor, ao Sr. Minietto a
'apreciação fetta pelo Relator;'

23) recurso inteépósio Por João Single4s Toi
-xeira, 2.0. oserevente do cartório do Juízo Pri-

vativo de Menores, de São Paulo. contra n ato
que nomeou Clínio de Araújo, para 1.° Escre-
vente (processo 1.(301-44)	 opinar,
Memente, por eme seja negado provimento ao,
recurso, à vista do parecer do Relatnr;

24) reclamação da Associação dos Char rptea-
dores de Goiás contra o impOsto de sangria
cobrado naquele Estado (processo n.° 172-42) r -

, opinar -pela aprovação do parecer do Reiator,
contrario à cobrançá,(lo dito 4O,P~, COBLI'á IP;
votos dos Sro. 01.0 prazeres e Paulo Filho;

25) mennoriel da BrfiGili Oiticica $.4. (pra-
cesso 1.118-44) opinar pela aprovação do
parecer do Sr. Simões Lopes, que assim
• "Ex-positis, sou de .opinião: 01 que houve
realmente um equivoco no etinlputo elo término
da conceeesão pois que a prorrogação do o-azo
concedido a C.N. parnélana t Cia. e que foi
Pocteriormente trapsfertdo'pare a firma Brasil
Oiticica S.A. só terminará em 019; e t) que:
seja mantida a isenção na forma estabelec:da
e até o término da prorrogação"; o Sr. CM:toe
Mir Cardoso Manteve o parecer que cmillo a
respeito, Parecer Use seguido pelo Sr. Sá Flho.

Compareceu à reunião o Ministro- Agamem-
non Magalhães, que proferiu palavras de elo-
gio à R01.0 da CEE, principalmente no campo
tributário.'

Encerrou-se a ses.são às li horas e 40 mi-
nutos. Eu, Floplano Augusto tnie% DiratJr
Divisão do Interior do DIJ, avrri a presute
— A. Junqueira Mpes, Presidente. — Otti)
Prazeres, Secretário.

Departamenfo de .AdutinistroçAo
1)ivjs4o dq Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PrtnsippTE
pA. nuptapeA ..	 .

Dia 27 ao fevereiro de, 10.5

Requerimento despachado;,	
.

Henrique do MPiii te Abkaa, na Gnalidnd''
filho e representando os demais llepdeiros, u0,	 •

falecido, Juiz Federal, Pedro do Monte Ablaa,
solicita pagamento de venciinento ttie Q refe..
rido Juiz deixou de receber.	 Aprovada a
EÉposieão de Motivos n.o 2.717, de 15-2-43,
que opinou pelo indeferimento do pedido,. -)(1r
falta de amparo legal — (Proc. n.° 37.00e-44),

EXPEDIENTE DO, SR. MINI.S1R0

Dia 25

Requerimentos despachados:

l'emistoeles Soldo de Barros Capitão
'reformado, da Policia Militar do P. .F., soli-
citando reconsideração do. despacho do Se-
nhor Presidente da ljepAblica c4arado .tra Ex-
posição de Motivos m o• 11.752, de 31-10-41,
em virtude do qual. foi neondedo arquivar o
pedido feito pelo intereesado, no sentido de
que eito reforma Mese considerado no pôsto
de major.' -e-	 de 'neordo ceai os
pareeetes — (Proc. n.o 12.351-41).

Dia 8 de março de 1915

Por portaria mo 10.016, de 8-3-45, o Sr MI-
uistro resolveu, de acôrdo com o art. 1.° do
Decreto n.O. 4.517, (102 de adieto de 1939, de-
signar Cinoinado Ferreira Chaves, ocupante
do cargo, - em comissão, de Diretor Geral da
Departamento de Administração, padrão 1". d'a
Quadre Permanente do Ministério da Justiça
e 'Negócios Interiores, para ptercer, igual-
mente em Comissão, -as funções do membro dtk
Seção de- Seguram. Nacional do mamo Mi..
uistério — (Pro nee 7.331-45).,

Por portaria mo 10.014, de 84-45, o Se-'
nhor Ministro resolveu de acórdo com o int. 1.o.
do Decreto mo 4.517, de 2 de agosto de t939,
designar Orlando Bulcão Viana, ocupante da
cargo, em comissão, de . Corregedor, padrão O.
do Quadro Permanento do Ministério cla Jus-
tiça e Negócios Interiores (Departamento Ees-
deral de segurança Pública), para exereer,
igualmente em comissão, as funções de nim-
be° da Seção de Segurança N aciona l do imerge
Ministério — (Proc. n.0 7.331-45).

Por portaria n.o 10.015, da 8-3-45. o Se-
nhor Ministro resolveu *, de acOrdo COMI O .ttr.
tigo t o do Deoreto n.o 4.517, de 2 de agosto
do 1939, designar Adroaldo Toucinho Jon::
queira Airet, °Mente do cargo; em cornieão,
de Diretor Geral do Departamento do loterior
e Just iça, Padrão R, do Minesterio da Juotiça.
e Negócios Interiores, para exepeer, igualmepto
em comissão, os funções de membro da Seção
de Segurança Nacional — (Proc. n. o 7.-881
de 1945).

Por portaria u.° 10.920, de 8-3-15, o Se-
nhor Ministro resolveu, de acôrdo roto à ar-
tigo 1.0, § 2.0 do Decryto n.o 4.517, ele • 2 de •
agOoto .de mo. designar Adroaldo Tooriromee
Junqueira ires, noeolbro da . Ser de 'Sego- '
rança Nacionol Ministério da ,Justiça 41Se.7
veios Interiores, para exercer, Cm comisSão,
as funções de Diretor da mesma Seção —•
(proc. n.° 7.331-15).

Por portaria mo 10.917, de 8-3-45, o See
rimar Ministro resolveu, de acordo cem- o ar-
tigo 1.0, tio Decreto n.c, 4.517, de 2 de ogOSto
de 1939, designar alhorhe de Sá-Sousa de Brito
Pereira, ocupante do cano, em combioah, de
Diretor da Imprenca Nacional, padrão p;
Quadro Permanente, do Ministério do justica
e Negtoins Interioreo, paro exercer, toai-
mente cai comissão; as fiuicõee de membro "da

niaterio	 11.9 7.34-45) •
Seção de se.guranca Naçiónal do mesmo Mi-

.

Por portaria n.° 0.018, 0 .e 8-8.-45, o 'Se-
nhor Ministrei resolveu, de acordo epri p ar-
tigo 1.0, do DeCeeto p.° 4M7, de 2 de .agOoto
de 1939, designar pflvio 'Viana FrOIN,
Penponte 'de corgo da classe g çia carreie°, de
taieufgrofoe dq Oleedro'do Congresso. ° Neeionat
• II — (Ornara dos Reputados)	 ár. éara	 r.-,	 •	 ,



cor,. em comisso, as luntgies de membro da
Seçao de Segurança Nacional - (Proc. nú-
mero 7.331-15).

Por penaria nP 10.019, de 84-45, o Se-
nhor Ministro reoolveu, de acordo com o ar-
tigo L0, § 2.0 do Deo. n.0 4.517 de 2 de agosto
do 1939, deoignar Silvio Viana Freire, mem-
bro da Seção de.. Se,gurança Nacional do Mi-
nistério, da Justiça e Negócios Interiores, para
é:terceto em coodesão, as funçõeS de Secretá-
rio da moam seção	 (Proc. n.0 7.331-45).

Serviço de Comunicações
DESPACII0 DO SR. CIIEÈE

Processos:	 ti‘
NPs 9.5:43-43 -- • 11.202-12 - 11.825-13 -

.17.045-43 - 17. -938-44 - 23.941-41.
Senhores': Agostinho-de Almeida, Luiz La-

pera, Lucas Lucariello. Maria Teresa Stifaito
iti720, Angelo Navarro Montes, António Augus-
to Pires. •- Compareçam ,para retirar as cer-
tidões.
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wiliSirsTÉRIp DO TRABALHO
linIDÚSTRIA E COMÉRCIO,

Departamento ‘de Administração

Diviso do Pessoal

PelITARIA DE 8 ou J-ANE1110 DE 1913

O Diretor doD.P.S. do C.N.T., resolveu,
conceder o prazo improrrogável do 60 (ses-

• senta) dias, para que o Inspetor de Previdên-
cia, classe I, Celso Augusté de Azevedo Correia,
proceda h ultbnação dos trabalhos de inspeção
e tomadls de contas da Caixa do .Aposentado-
ria-e ',ensaco de Serviços Públicos do Estado
do Rio de Janeiro, a que se referem as Porta-
rias D.P.S. 413 e .177, respectivamente, de 15

• do abril e 28 de outubro de 1941., (M.T.I.C.
483-082-45).

EXPED1E.`1TE DO SR. MINISTRO •

POBTADIAS DE 15 DE MARÇO DE 194,5

O Sr. Ministro, resolveu designar, Brigido
1:emundes Tinimo, -paia, exercer 'a função de

• membro da Comissão do Imposto Sindioal, na
qualidade,tie especialista em assuntos de Di-
reito.

O Sr. Ministra°, resolveu conceder dispensa
a Joaquim Pimenta da função de membro da
Comissão do Impasto Sindical,

Despacho
O .Sr. Ministro, deferiu, com fundamento

no art: 8.° do Decreto-lei n.o 7.128, de 1 de
dezembro de' 1944, e à vista das Informações,.
os requerimentos em que os servidores da De-
legacia Regional do Trabalho no • Estado de
São Paulo, abaixo oolacionedos, optaram pelo
serviço público estadual.

NP 212.W1-45 - Ademar Sx.gábal - Pro-
curador, padrão I.

	

NP 213.804-15	 Adriano Negreiros '-
Inspetor, padrão I.

NP 214.028-45 - Agenor da Veiga - Dada-
lógrafo, padrão I.

N.° 251.548-45 - Albertina de Matos - Es-
criturário 4.a, padrão I.

N.° 2114892-15 - Alberto Muniz .da Rocha
Barros - Procurador. I.

N.o 244.834-45 - Alcides °sacio de Siqueira
Filho - Escriturário 1.° -padrão II.

N.° 249.616-45 - Moina de Toledo César
- Eseriturfirio 4 0,. padrão D

NP 211.848-45 - Alfredo Elias Machado -
Diretor, padrão N.'

	

N.0 250.369-45	 Alfredo llodrigues Gullo
- Chefe Seção, padrão II.

N.° 211.81145 - Alei Pimentel -o Escri-
turário, padrão G.

	

N.° 219.608-45	 Altino Washington de
Faria - Procurador, padrão L.

N.° 251.520-45 - Américo Barbooa - Ins-
petor Auxiliar, padrão O.

N.° 256.945-45 - Angelo Zanini - Diretor.
padrão

N.° 251.441-45 - António Corlos de Sousa
Teixeira - Procurador, polirão L.

	

N.° 249.610-45	 António Maroto - Ze-
lador, padrão E.

NP 251.526-45 --Antônio Pinte de Morais
Júnior - Escriturário 4.9, padrão D.

N.0 248.30115 - José Carlos de Muco&
Soares Afonseca - Inspetor, padrão

N.0 250.815-43 - José do Oliveira Figuei-
redo - Procurador, padrão L.

N.° 244.996-45 - José de Sousa Bueno -
Escriturário 1.0, padrão II.

N.° 248.65545 - José Júlio Pereira - Ins-
petor, padrão E.

NP 244.083-45 - José Marcondes Pedrosa
- Procurador, padrão M.

N.° 214.096-45 - Josias Fernando,' Pedrosa
..... Inspetor, padrão B.

N.° 246.083-45 - Juanita Bodé - Escritu-
rário 2.°, padrão O.

N.° 251.538-15 - Lair Correia - Servente,
padrão B.

N.° 250.381-45 -,Lavinia de Quadros Car-
valho - Escriturário to

'
 _padrão D.

NP 242.71a-45 - Lázaro Sanapaio - Ins-
petor. padrão E.-
• N.0 252.01-45 - Luiz Leme de Campos -
Procurador, padrão

NP 246.083-45 - Maria das Dores de Car-
valho - Chefe de Seção, padrão 3.

NP 248.301)-45 - Maria Múller Gouvela -
Eseriturforie 1.0, pot:kilo

NP 2441088-44 - Mário Aguinaldo Marcon-
des de Sousa - Escriturário 1.0, padrão II.

N.° 218 ..306-45 - Nélson Mendes Soares -
Motorista; padrão D.

N.° 249.606-45	 Nério Siegfried
dieri - Procurador, padrão L.

NP 219.735-45.- Odete Carneiro da Cunha
- Zscrittirário 2.0, padrão G.	 • •

N.° 248,314-45 - Odete de FreitaS - Ins-
petor Auxiliar, padrão G.
.N.° 251..552-45 - Olavo Leonel de Barroo

- Procuro/lar, padrão L.
NP 210.631-45 - Oltvia de Sousa Queiroz

- Inspetor,. padrão Il.
N.o 2484298-45 - (Minto Guarani - Pro-

curador, pedyrio J.
NP 241.845-45 - Osvaldo Afariam) da CÍN

- Chefe sie Seção, padrão K.
NP 251 o528-45 - Paulo yinotti - Escri-

turário 3.9, padrão E. •
N.o 250.371 .:45 - Paulo Marthis de Carva-

lho - Inspetor, padrão H.
N.° 248.308-45 - Pedro Teodoro da Cunha

- Procurador, padrão M.
• J.N.° 249.437-43 - Ramão. Cardoso	 Chefe

de Seção, padrão K.
N.° 251.a36-55 - Paulo Selia-s de Sá Pinto

- Procurador, padrão J.

N.° 231.558-13 - Roberto Whately - Pro-
curador, padrão L.

N.° 249.533-O5 - Simão Eugênio de Oli-
veira Limai Júnior - Procurador, padrão E,.

N.° 2,51.133-45 - &ela Maria Luisa SR-
v•eira -o- Escriturário 5.0, padrão C.

NP 218.649-45 - Tito Livio Brasil - Pro-
curador, padrão L.

N.0 .249.909-15 - Tosca Sind - Escritu-
rário, Padrk, C.

N.° 211.813-45 - V.asco de Andrade e Sousa
- Procurador, padrão M..
• N.° 251.471-15 - Iolanda Maroto,- Ser-
vente, padrão B.

242.709.45	 'valdernar Lerro	 -Ins-
petor, padrao

N.° 248.316-45 -- José Pinto de Carvalho
- Escriturário 1.°, padrão Il.

N.° 248.65,9-35 - Pérola Machado Miliich -
Ext., referilacia XI.

N.: 242.711-45 - Antônio Emílio Cardoso
- Insp. Trab., refprência XI.

N.o 251.540-45' o-. Edgar Catenacci	 Con-
tabilista, reférência XII.

NP 251.692-43 - Isa . Vilela de Cdiveira -
Auxiliar Escrit., referência X.

N.° 254.686-15 -José Maria Raposo -- Aux.
Escrito, referáncia VII.

N.° 251.554-45 - José Martins de' Camargo
- Eotre., Aux., referência IX.

N.° 234.467-45 - Tramegildo Pereira Mes-
quita - Insp. Trab., referência n.

EXPEDIENTE po $R. DIRETOR

Dia 11 de março de 4945.

Despacho:	 ..
No requerimento em que Comem do Nasci-

mento, propõe a esta Divisão, mediante remu-
nerar:ao mensal de Crt 120,00 (cento e vinte
cruzeiros), fornecer co toalhas, destinadas às
instalaçaes sanitária,' que serão lavadas e
substituirias apmanalmente, foi exarado o se-
guinte despacho: Indeferido, em face da In-
formação. (Mme. 246.744-45),

O Sr. Diretor da Divisão do Pessoal, deferiu,
com fundamento no art. 10 do Decreto-lei

;Jep.0 7.128, do de deiembro do 1944 e à vista
'da informação o requerimento em que os fim-
cionarios da legacia Regional no Estado de
São Paulo, abaixo relacionadas, solicitaram
isenção da contribuição devdda ao -IPASE. por
-haverem optado pela contribuição ao Instituto
de Previdãneia. do Estado de São Paulo, do
qual ofid contribuintes obrigatórios.

• N.° 250.377-15	 Astélio do Toledo Vernan-
des	 inspetor Auxiliar, padrão G.

N.° 241.690-45 - Carmem Cordeira Ven-
s. tora - Escriturário 5P, padrão C.

- N.o 254.465-45 - Celeste Sampaio alana
Barbosa - Escriturário 3. 0, padrão E.

N.o 251.524-45 - Dilerrnauo Bezerra Botos
Oliveira - Escriturário 5.°, padrão C.
• N.° 218.800-55	 Direct* Pinto de Carvalho
- Cheio, Dir. Reg., padrão M.

N.0 230.379-45 - Domingos Bastos Wagner
- Inspetor Auxiliar, padrão G: -

NP 212.717-15 - Durvat Marques - itos-
petor Auxiliar, padrão G.	 -

N.° 251.415-43 - Eduardo Capitani Ailllio
-• Procurador, padrão L,

N.° 219.759o45 - Eroani •Marcondes de
Sousa - Chefe Ser., padrão J.

N.0 236.487-15 - Francisco Bento Medeiros
Filho - Inspetor Auxiliar. padrão G.

N.° 251.672-15 -o Castão de Mesquita -2
Chefe de Diyisão, ladra .° R'.

ix.c. 251.439-45 - Geraldo França Guima-
rães. - Escriturário 2.°, padrão G.

N.° 248.302-45 o-- Geraldo Ruffolo - Chefe,
padrão J.

211.094-45 - Gustavo da Veiga --; Di-
retor, padrão N. -

NP 24:1.620-15 - Inês lona O'Leary 	 Es-
criturário 2.0, padrão- G.

N.° 248.653-45 - .Taildira Rodrigues
Chefe de Seção, Padrão K.

N.o 214.92(-45 - Jaime Mendes Pereira -
Comi ssário, padrão J.

N.° 251.688-45 -João C.ananéia de Almeida
- Chefe 2.43, Dir., , padrão KO.

N.° 241.090-45 - João Leão
grafo. padrão F.

NP 241.838-45 - João Lourenço de Almeida
Prado, Inspetor, padrão G.

N.° 211.926-45 - João Papa.terra LinaOngi
- Diretor, padrão	 •

N.° 250.375-45 - João Saraiva Nunos -
Inspetor, padrão II.

N.o 231.53i-45 -Joaquim-Alcântara Moura
- Pagador, padrão II.



NP 245.790-15,
Serv. Efet. Padi

N.° 255.800-15
Arãnfes - Aux.

NP 247.631-45
- Serv. Padrão

NP 214.556-45
linho -- Proc. In

N.o 251.376-15
Padrão "E".

N.° 251.505-45
Esc. "E" 3.0.

N.o 247.000-45
5,0

245:981,45-
Barbosa - Esc.

N.° 247.790 - 45
Padrão "IP'.	 -

NP 246.974-45
Padrão "J".

N.° 210.319-45
-- Aux. Datilose

N.o 247.155-55
Esc. "H" 1.0.

N.o 230.512-45
- Em. "E" - 3

N.o 245.476-45
na - Esc. "E"

- Carlos Júlio de Almeida
-ão "B".
- Carlos Ferraz de Araújo
Fisc. Padrão-	 ,
--Carlos Travassos Prado,
- Carlos_ de Oliveira Cou-

airão "1.:"‘	 ,
- Carmen de Melo	 .Ese.

- 'Cássio. da Silva Brito

- Cecflia ' Rossi - Esc. "C"

- - Celeste Sampaio -Viana
"E" 2P.
- Cristiano Solono - insp:

- Cid Silva - Proc. Ad'j.

- Clarice Silveira Garrido
. Padrão "D".
- Ciente Botelho Lância -

- Canoa Angela Raimondi
.o.
- Creseêncio Leonardo Spi-

-- 30.

2'2)	 3ÃíDTl) 01.51.;,_)(1
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Relação dos funcionários da Delegacia Regio-
nal do Trabalho no Estado de São Paulo, que
optaram pelo pecúlio estadual de neônio com
o ar	 10 do Decrelo-lei n.° 7.128,- de 7 de
dezembro de-1914.	 •

N» /1 0 Processo - Nome do interessado
- Cargo -

N.° 158.183-55 - Ademar Setúbal - Pro-
curador, padrão M. -

N.° 216.350-45 . - Adriana- Campanhole. '-
Inspetor. padrão M.
- N.° 255.717- . 15	 Adriano Negreiros - Ins-
petor, padrão Il.

N.° 156.977-15 - Afonso Lopes de Barros
- Escriturário, .classe C, 5.0.

N.° 157.611-15 - Afonso Nunes da Silva -
Folgrafo, padrão E.

N.o 215.179-15 - Agenor Jardim - Escri-
turário. classe - E,• 3.a.

N.o 250.51:1-15 - Agenor da Veiga - Dacti-
lOgrafo. padrão F.

N p 215.711 - 55 - Alberto Américo Blois -
Fotografo, padrão

N.° 255.506-15 - Alberto José Alves - Es-
criturário, classe I), AP.

NP 257.795-15 - Alberto Moniz, da Rocha
Barros - Procurador, padrão L.

NP 111.5 7-55 - Albino Antônio Ribeiro
- Contador, padrão C.

N.° 151.402-45 - Alcebides Correia Bitten-
court - Contador, padrão L.

NP 157"1-15 - Alcides Dacausailique -
Contador. padrão C.

NP 255.715-55 - Aleijes Neto Rodrigues
padrão (1.

N.o 2/ 4.500-45 - Alcina de Toledo César -
Escriturário. classe I), 40.

NP 115.710-45 - Mein° Buena de Assis -
Procurador Adjunto, padrão J.

NP 215.739-45 -,-- Alda Ribeiro Leite -
critorário 4.0. I).

N.° 156.309-45 - Alfredo Rodrimies Gullo
- Com.. padrão J.

N.° 210.991-55 . --251varo Monteiro - Chefe
D. Regional. padrãe K.

N.o 216.934-45 - Alvaro Teixeira da Costa
- Serv. int., padrão B.

N.o 218.590-15 - Amado Vale da Luz
. Auxiliar Fotógrafo, padrão 1)..

N.° 217.033-15 - Amélia Pacheco - Escri-
tu:-ario 50 padrão C..

N.o 251.570-45 - Américo Lopes de Almeida
Neto -= Inspetor Auxiliar; padrão G.

N.° 246.307-55 - Ana Maria Marin -.Con-
tinuo, padrão C.

N.o 145.762-45- Ana Pietrângelo . Talamo
Escriturário 5P, padrão C.	 •

N.° 245.770-45 - Ananins Lúcio de Sousa
- Escriturário 4.0, padrão D.

NP 215.788-45.- Angelo Santana - • Ins-
petor Trab., padrão I.

N.° 240.967-15 - Anselmo Geraldo - Serv.,
padrão 13.

NP 255.783-55 - - Antônio Pitareili - Escri-
turário ff», padrão D.

NP 245.776-45	 Antonieta Antunes de
Campos - Serv. Met., padrão IV.

N.o 256.300-55 - Antonieta Roberti - Es-
criturário 4.0; padrão 1).
. N.° 216.320-45 -- Antônio- Alves Nunes -

Insp. Aux.. padrão G.
N.° 251.580-15 - António Alves da Silva -

.Fotóg. Aux., padrão n.
NP 255.802-55 - António Augusto Fontes

- Esc. 2.0, padrão G.
N.° 215.787-55 - Antônio Daniel Garcia -

Serv.. padrão B.
NP 250.312-45 - Antônio Fernandes Bravo

- Continuo, padrão C.
N.o 2,58.187,15 - Antônio Ferreira Guima-

rães.- Contínuo, padrão C. .
N.o 250.515-45 - Antônio Leme Fontes -

Escriturário 1.0, padrão II.
N.o 244.561-15 - Antônio Maroto - Zelador

efetivo, padrão E.
N.o 2 ;5 .7 63- 45 - António Munhóz - Escri-

turário 5P, padrão D.
N.o 244.515-45 - António de Oliveira -

Serv., padrão B.
N.° 245.750-55 - António Pinto de Morais

Júnior - Escriturário •4. 0, padrão D..

NP 255..174-55.-- Antônio Rodrigues - Ser-
vente, padrão 13.

NP 245-.169-45	 Araci Sampaio Mota •-
Esc. 4.°, padrão 1).•

NP 240.991-55-- Argemira Neves - Esc.
5.°, padrão G.

N.° • 256.322-45 - .Armando de -Figueirédo
Gomes - Gomis. efet., padrão J.

N.o 245.470-55 - Armando Lavieri
padrão O.

N.o 215.805-45	 Armando Munôz de Oli-
veira - Esc. 4P, padrãci D. 	 -	 •

N.° 246.341-45 - Armfnia Amaral Cunha -
Esc. 5.0 padrão -C:	 -

. N.0 2 ;16.980-45 - Artur . de Lemos 'Salda-
nha - Esc. "E" 3P. - -

N.o 247.653-45 - Aseendina Marinho de
Carvalho - Esc. "E".' •	 -

NP 245.738-45 - Augusto César Antunes -7-
Gomis. Padrão "J". . 	 •

N.° 248.401-45 -,Azenando Pereira da Sil-
va	 Cont. Padrão "C".

NP- 250.509-45 - Batista &arpar° 	 InSp.
Trab. Padrão "E".

NP 246.305-45 - Basilio Scaffide - Insp.
Padrão "E'.
, N.0 251.531-55 - Benedito Correia 'San-Mai-O
- Proc. Padrão "1.7".

N.° 251.477-45 - Benedito Fonseca - SerV.
Padrão "13".

N.o 215.734-45 - Benedito Machado de Oli-
veira - Serv. Efe..Padrão - "13".

NP 240.754-45 - Benedito Pereira de Sou-
- Aux. lis. Int:0 Padrão "E" . . •

NP -215.761-45 - -Bento de Sonsa Espírito
Santo - Esc,. Padrão "C--.

N.o 256.952-45 - Branca-de Araújo Rum-
mel - Esc. "C" 5.0.

N.0 215.962-45 - Branca Marcondes Macha-
do -- Esc. Padrão "D".

N.o 244.721-45	 Brasilina Vieira Pereira
Albertini - Esc. "E" 3.0.

NP 258.686-45 - Breno BrasilienSe - - Ins.
Padrão "G".

N.° 255.559-15 - Cândida Sales 	 Aux.
Eis. Padrão "E''.

N.° 245.754-45 - Cândido Antônio - Serv.
Padrão - "B".•

N.° 247.162-45 - Ciro Lima Arantes -
Aux. Eis. Padrão "E".

Diva Junqueiro de Car-
2.°.

- Diorama Ribas de Oh-
4°.

- 'Daniel Rodrigues -

Daniel Horta O'Leary -

Dialma Raposo Jordão de,
. Padrão "L".

- Dolores de Almeida -

N.O 245-.7 '16-45	 Do:Ores Blasen" SOlér
Em. Padrão -"E".	 .

N.° 950.514-45-- Domingos 13astOs Wagner

- Insp. Padrão "G".
N.° 9 45740-45 - Durval Ferreira Martins-

de 'Siqueira - Esc. Padrão "D".
N.o- 245778-45	 Edeglande .Alves	 Serv..

Padrão "B".	 .. •
NP 247 - .152-55 - - Edgar Guimarães Buéfic,

7- Inst.). Aux. "G".	 •
- NP 255:475-55 :-- Edmundo Granville So-

brinho	 Aux. Padrão "E".
NP 247.156-45 - Edmundo '..avier Ribei-

ro Mendonça	 Gomis. Padrão "J". 	 •
N.á 245.007-55	 Eduardo Capitani Anilho

- Proe. Padrão -"L".
N.° 2-15.478-45 - Elza Machado Gualterio

Esc. "Ir 1.0..
N.° 255.753-45 - Ernani Marcondes -de

Sonsa - Chefe Padrão "J".
• N.° 246.953-55 - Ernestina Scrosopp1

•Insp. Padrão. "O"..
N.o 245.963-45 - Ester de Campos Oliveira

- Esc. Padrão "D".	 •	 •
N.° 246.302-55 - Eugénia Borge Caratti -

Esc. Padrão • "E".
N.° 245.804-55 - Eugênio Juliani Vidal

Insp. Padrão "O"-..
NP 246.318-45 - Fanny Janny Padilha -•

Esc. "I)" 5.0.
N.° 252.734-45 - Francisco Cabral Alam

bert - Aux. Datilos. "D".
N.o 230.505-45 - Francisco Hermogenes de

Farias	 Aux. Fiscal "E".
NP 240.330-45 - Francisco de Paula Mar-

ques - Cont. Padrão "C".
N.° 254.740-15 - Franciscd Paz Vidal -

Esc. "D" 40.
N.° 217.158-45	 Francisco Pontes . Mar-

tios - Datilos. "F". .
, N.o 256.995-45 -• Félix José - Serv. Pa-
drão "13".

N.0 246.989-55 - Fernando Callage Che-
fe Seção. "J".

--NP 245.172-49 __
Trai). "E".	 .

.N.0. 252.735,-45	 Fernando Mota Neto -
Insp. Aux. "G.".

NP. 246.328-55 - Fernando Tavares • -
Fot. Aux. "D".

N.° 246.998-45-- Dr. Gastão do-Mesquita
- Clief. padrão K. 	 •	 •

N.° 245.786-45 - Geraldo França Guimarães -

	

Esc.. 2.°, padrão G.	 .
N.0 251.461-45	 Godin Sampaió ,-Vianà - -

Proc.,„.padrão J.	 ..	 .	 .
N.o 251.555-45	 Guaraci Silveira - Chefe, -

Diy.'Reg. -Trab..-K..	 . „
N.°: • 254.299-45	 Sarina - Fotog.,

padrão E. .
- N:0 '244.555,45	 Guilherme .Spilborghs dó •

Amaral - Esc: 3.0, padrão, E.
N.° 245 -.784-45 .- Guilherinino , Augusto

Gouveia • - „Servente,. padrão B.
NP 245.765-45 - Gustavo da Veiga	 Di, .

retor	 -
.. NP 245.722-45 - Helena Dalmont Siqueira
- Esc. 4.°, padrão-1). ' •

N.° 255.713-45 - Helena Magnani Marielli
- Esc, 5 0, padrão G.

N. 246.973-45 - Helena. Rocha dos Santos
-Esc. 3P, padrão E.
N.° 251.574-45 - helena Vhmpré - Esc. 5.0.

parirão C.
NP 258.589-55 - Hercílio Monteiro de Oli-

veira - Esc. 2P, padrão O.
N.° 215.501-55 - lierondy Loures aBslos

- Esc. 3.0. padrão E.
NP 245.964-55 - Hilda Fernandes da Silva

- Esc. 2. 0, padrão O.
N.° 256.316-55 - Hilda Mota Vuono de Sousa

- Esc.- 8.°. padrão C.
N.o 218.492-45 - Hipólito Barbosa de Oli-

veira - Insp„ padrão E.
NP - 245.557-55 - 11-m-wro de Vasconcelos

Gonçalves - Servente. padrão B.
N.° 217.791-45 - litigo Andrade de Sousa

- Chefe Scção, padrão K.
NP 254.470- .55 - Colheria Pergola - Esc.

4.0, padrão I).
N.° 245.477-15 - Hurides Balista Duarte

- Aux. Fiscal, padrão E.

N.° 216.330-45 -
valho -7- Esc. "G"

NP 216.225-45 .
veira - Esc. "D"

N.° 2,17.630-45
Contin. Es. "C".

NP 255.700-45 -
Esc. Padrão "C".

N.° 240.976-45 -
Mazalhães	 Proc

N.o 254.722-45
Serv. Padrão "13".

Fernando Koch	 Insp..
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N.o 245.759-15 - Inácio Schonmann - Ins-
petor Aux., padrão O.

• N.° 215.966-45 - Indiana France Pereira
- ESe. 4.°, padrão D.
- NP 211.551-45 - Inocência Cravo de An-

(lrade - Esc. 2.°, padrão G.
N.° 216.335-45 - Iracema Carvalho de Al-

varenga - Esc. 3.°, padrão E.
• N.o 215.72615 - Irma Giancoli - Esc. 5.°,

padrão C.
. N.° 211.505-45 - Iselda Palma Periseinotti
- Esc. 5.o. padrão C.

NP 245.773-45" - . Balo Landucci - Chefe,
padrão K.
. NP 246.339-45 - Jandira Mendes Castilho

- Ese. 4.0. padrão D.
N.o 217.159-45 -Jandira Rodrigues - Chefe

Seção, padrão K.
N.° 251.582-15 - Jarbas Ramos - Fotog.,

padrão I).
N.° 211.516-45 - José Joaquim Fontes -

Chefe, padrão
N.° 217.792-15 - José Júlio Pereira -

Inspe. , padrão
N.° 214.542-15 - José Leão de Sylos Jú-

nior - Esc., D. 4.0
N.o 251.460-45 - José Luis FerreiJa

Silva - Ese. G, 2.°
N.° 216.982-45 - José Marcondes Pedrosa

- Pre.. padrão rd.
N.° 245.46-8-15 - José Maria dos Santos -

Sub-Chefe, padrão J.
N.° 251.136-15 - José de Matos Barros -

Insp., padrão H.
NP 248.488-15 - José Nepomuceno

Freitas - Inspetor.
N.° 246.988-15 - José Nesi - Aux. Vo-

a lógrafo
N.o 240.993-45 - José Nogueira Soares -

Proc. Int., padrão J.
N.° 215.719-45 - José de Oliveira Figuei-

redo - Proe., padrão L.
N.° 216.978-15 - José Pinto de Carvalho -

E•s: lf, IP
NP 254.713-. 15 -José Ribas Pimpão - Esr.

II, 2.°
N.° 218.499-15 - José. Rodrigues Costa -

hisp., padrão E.
NP 240.323-45 - José de Sousa Bueno - Ese.
Ir, 1.0

N.° 216.291 -15 - José Vito Ferraresi -
Serv., padrão B.

N.o 247.150-15 - Latira Cintr,,a de Camargo
--Insp. Aux., padrão (1.

N.° 216.;21-45 - Lauro Fernandes de
- Aux. Dactilo. 10.

N 0. 252.733-15 - Latira Saldanha da Gama
111óra - Telef., padrão D.

N.° 245.712-15 - Lavinia de Quadros Car-
valho - Esc. 1), 40

N.° 216.513-15	 • Sigisnmndo Bialoskorski
- roso., padrão I.

NP 214.552-45 - Leonor Gonçalves Cruz -
Esc. G, 2.°

NP 215.721-45 - Leonita Cesar - Esc.
C. 5»	 .

N.° 211.502-45 - Leopoldo Geiger - Trad.,
padrão E.

N.° 218.185-45 - Lúcia Corrêa de Alvaren-
ga - Escriturário E.

N.° 245.775-15 - Lúcia Taglieri - Serv.
padrão 11.

N.° 246.990-45 - Lucy Luz Leite - Esc..
E, 3.°

NP 246.979,45 Loop Rocha Moreira - Ese.

- N.° 211.549-45 - Luís Arnatuzzi - Mensa-
geiro, 1).

N.° 214.719-45 - Luís de Andrade, Car-
valho - Proc., padrão J.

N.° 245.156-15 - Luís Caglieri - Arquiv.,
padrão G.

.N.° 251.575-45 - Luís Costard - Etc. E, 3.°
NP 217.791-15 -Juanita Bodê - Esc. elas-

se G. 2»
N.° 211.r103-45 - Judite Norris - Esc clas-

se E. 3.0
• N.o 240.329-15 - Julieta de Almeida -
Ese. eir..sse C. 50

N.° 215.711-45 - Joaquim Alcântara Moura
- Pagador, Padrão

N.° 213.793-45 - Joaquim Ferraz - Con-
(íamo, Padrão C.

N.° 2.1(6-15 - .Joaquim Maria de Al-
meida - Contínuo, Padrão C.

NP 251.577-15 -Joaquim Marinho do Car-
valho -- Escriturário classe E.

N0 216.573-15 - João - Acácio Marchese
Padrão J.

NP 218:081-43 - João Alvaro Bote:ho
Miranda	 Procurador ,do Trabalho, cla ,:se., L.

NP 251.572-45 - João Balista de Almeida
Garrett -- Escriturário, Padrão O.

N.o 240.1'69-15 - João Batista Lisboa
Esc. eiasse C. 5.°

N.° 2-10.531-15 - João Batista de VasconL
celos_ -- Inspetor auxiliar classe G.

No 250.398-15 -João de Campos Filho -
Tnepetor auxiliar classe O.

N.0 214.560-15 - João Gananéia de Almeida
- Chefe, Padrão K.

NP 218.480-45 - João Franco de Camargo
Júnior - Procurador. Padrão J.

N.o 213.780-43 - João Gualberto Pinto Mo-
reira - Esc. classe 1). 4.°

N.°	 - João Marques - Dactilos.
classe F.

N.° 210.297-15 - João Papaterra Lin-ongi
- Procurador, Padrão N.

N o 211.511,15 - João Pinto da Costa -
Conlíni.o. Padrão C.

•NP 1'51.714-15 - João .Saraiva Nunes
Ins petor. Padrão Il.

NP 216.161-15 - João da Silva Freitas -
Dactilo. auxiliar classe D.

NP 2,1 1.548-45 - João de Toledo Fernandes
-- Esc. clesse D. 2.0

NP 251.478-15 - José Bartnisa Lima -
Nous.. Padrão J.

No 241.727-43 - José Barros do Amaral -
proe.,• Padrão J.

NP 218.082-15 - José Carlos Amaral de
Oliveira - hisu.,-Padrão

NP 217.7-45 - José Carlos de Mac,do
Soares Al';4nseca -- roso. Padrão ti.

N.o 2 L1.710-45 - José Castanheira - íon-
f!PIO, C:Zi	 C.
NP 240.290-15 - Jasé César de Carvallic

-- Alma., Padrão I.
N.° 213.750-43 - José Chazan - Esc. cias-

sé 3/2. _Pc.ci pão D.
Np 217.030-15 - José Clarello 	 Proe.,

Padrão J.
N.o 245.306-45 - José ilorRirio

Pati*-ão E.
NP 210.310-13 - José João de Deus-- Ser-

vente classe E.

Np 2;0.503-15 - Luiz Lessa - Con:muo,
Padrão C.

NP 245.755-15 - Luiz Oricebio Neta -
amis.. Padrão J.

N.o 210.313-15 - Luiz Penes - Liso. awzi-
liar, Palrfio G.

NP 24.507-13 - Manuel de Almeioa
Fotog., Padrão D.

NP 215.789-45 - Manuel Guedes - Liso.
nom., Padrão II.

N.o 216.984-45 - Manuel dos Santos -
Esc., Padrão D.

NP 251.158-45 - Mareflto Bissaco - Es-
criturário, Padrão C.

Np 231.157-45 - Mareio Fagundes	 Es-
erlturá r io, Paerão D.

No 216.295-45 - Maria A. de Almeida -
Insp. Aux., Padrão O.

-Np 951.573-15 - Maria Aparecida de M-
meida	 Padrão G.

N.° 210.311-45 - Maria Campanella	 Ser-
vente, Padrão B.

N.o 21-L718-45 - Maria da Conceição Fer-
reira Guilherme - Esc. Padrão O. 2.0

NP 217.635-45 - Maria da Conceição Rodri-
gues - Esc., Padrão D. 4.0

N.° 243.479-45 - Maria Ester do Amaral
Gurgel - Esc., Padrão D. 40

NP 247.012-15 - Maria de Lourdes Gui-
lherme -- Esc., Padrão D. 40

N.o 215.771-45 - Maria de Lourdes Martin.:
- Eso , Padrão C. 5°
• NP 215.737-15	 Maria Marques - Escri-
turário, Padrão li 1»

N.° 215.752-45 - Maria Muller Guutvcia -
•Eserittárá-fic, Padrão H. 1°

NP 215.758-15 - Maria Olivia Milani -4
Esc., Padrão C. 5.0 	,	 • •	 •	 -

N.o 216.224-45 - Maria Peres Galera lia.s
caldo - Contínuo, Padrão C.

N.° 2U.'i35-45 - Maria Sampaio - Escri.
turário, Padrão C.

No . 215 .003-15 - . Marina Borges - Escri.
luraria, Padrão C.	 -

N.° 245.781-45 -• Marina Pitarelli 	 Es-
criturário Padrão C.

N.° 215.700-45 - Mario .Agninaldo Marcon-
des de Sousa - Escriturário - 1.°.

N.° 210.209-15 - Mario Alves Fellosa -
Toso.; -Padrão G.

NP 245.109-15 - Mario Augusto Fonseca
- Doido. Parirão O.

No 217:151-45 - Maria Cavalheiro -- Ser.
vente, 1}:birila B.

N. 210.315-13 - Mário César de Morais
Novais - Proc., Padrão L.

Np 20,e23-15 - Mario Rodrigues de 11-
queira - Imelda•, Padrão F.

NP 211.551-13 - Matilde Gomes Ribeiro -
E:,..criturário. Padrão D.

N.° 215.803-15 - Matilde Navarro -- Es-
cr. :1111%110 ciaSe E, 3,0

N o 250.501-13 - Max Barbosa da ?lata
Macho chefe do I), Reg. do Trabalho,
Padrão E.

N.o 216.999-15 - Milton Domingues Leito
- Ese. E, J.°.

N. o 248.181-15 - .Moacir Carneiro Leão -
Esc. O, 2.o.

N.o 245.777-15 - Moacir Lima Correia -
Esc. If.. 1.0.

N.o 216.311-45 - Napoleão Pereira-Mar-
tins - Em. E, 3.0.

N.o 215.751-13 - Náuplio Vale Jardim -
Aux. Eisval. E.

N.o 715.137-15- Nelson Cii, Arqu. Pa-
drão

N.o 215.782-15 - Nelson °irrita - Ser-
vente, 13.•

N.o 216.983-15 - Nelson Mendes Soares -
Motorista. Parirão D.

N.° 210.9U-45	 :;rio Siegrifird Wargner
Battrmlieri - Pron. Padrão I,.

N. o 251.715-1::	 Nowten de Lima Ribeiro
- Dactilógrafo. Padrão 1.

N.° 211.726-45 - Núncio Ditano - Ser-
vente, Padrão B.

N.o 240.338-15 - Otávio Vilaça - Comia.
Padrão .1.

NP 213.710-15 - Odilon do Amaral - Es-
criturário, Il.

NP 251.712-15 - Odilon Nogueira de Lima
- Cofiais. Padrão J.

N.o 217.796-45 - Olavo Leonel de Barros
- Proc. Padrão L.	 -

N.0 245.473-15 - Ofir Leme Gonçalves -
Procurad. Trai). L.

N. o 217.137-15 - Orlando Alfonso - Doe-
tilágrafo, Padrão D.

NP 213.3of-45 - ()miada Soares de Ca-
margo - Esc. G, 2.0.

N.° 248.681-15 - Oscar Melega - Procura-
dor; Padrão (Ti. -

215.732-15 - Osvaldo Mariano da Cos-
ta - Cher, Parirão K.

N.o 2(8.083-45 - Paulo Alarico Bueno -
Inspf. Àux. G.

N.° 230.500-15 - Paulo Antune-4 de
- Esc. C, 5.0•

.N. 0 240.338-45 - Paulo Augusto Monteiro
de Barros - Proc. Parirão J.

N.0 217.638à15 - Paulo Augusto do Nasci-
mento - Proc. Padrão J.

N.o 216.972-15.- Paulo Hentor 'Semionato
- Fotóg. Padrão F.

NP 215.792-15 - Paulo Martins de Carva-
lho - Insp. Parirão II,

N. o 240.987-43 - PascoaI Costanzzi - Doo-
tilógrafo: Padrão D.

N. 0 210.320-45	 Pedrina Eirale de Al-
meida. Continuo, Padrão C.

N.0 250.510-15 - Pedro Fernandes Alonso
- insp. Aux. G.

N.o 215.767-45 - Pedro Riecó - Escritu-
rário. D. 4.0.

N.° 246.313-15	 Pedro da Silva Oliveira
- Escriturário O.

N.o 217.021-15 - Pedro Teodoro da Cunha
- Procurador, -Padrão M.
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N.o 241 .513-13 - Sllyio Zanon - Contínuo,
Padrão C.

- NP 245.757-45 .- Tércio Mota Vueno
Er. C. 5P.

N.o 246.308-15 - Teactord Martinez -
til iirário. (. 2,0,

N.o 245.725-15 - Teresa Honesi Ribas Pim-
pão - J• 1), 4.0,

N.° 215.718-15 - Vasco de Andeade. e Sou-
sa - Poro. Padrão M.

N.o 211.mo-45 - Vicente Arieuzo - Es-
criturário. E, :ao.

N.0 211.538-45 - Vicente Mamado' de Frei-
tas Noto - Proc. Padrão .1 .

".S.O 21a.303-1.5 - Vicente Panlo Aparecido
Filho - lascriturarim'C.

NP 211. 712a15 - Vitória Ja any - Escri-
trirário. ti, 5.0,

N.° 218.087-45 -

• 

Vaiiierion Va.sconeeloS
Dantas - bei). Padrão G

NP 211.717-45 - Valluda César da Silva
FeVaz - Eec, (', 5:0 .	 .-

N. 0 245,733-ela - Vatter Camargo Schmidi
Ane.	 E.

NP e14.736-4.5 - Vatter Vieira Pezzoni
1). 4.0.

N.° 251 ea78-15	 Iolanda Maciel - Inspe-
tor Auxiliar. G.

N.o 245.77J-45 - Iolanda Maroto	 Ser-
vente. Pirarão E.

N.° -e15.729-45 - Zorattle .engio.--ta da Silea.
Kleber	 Eee ,' C. 5P.

Sento de . Candunienções

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1945 (aditamento)

115.311 (P. 81 (06)) (A. 663) (D . 1.6- 3 ) -
Vistos o relatados astes autos nos q uais a Gen

-fedaraeão Nacional da Indústria, „em nome do
alaNAI: requer a eevogação do . art. 405 da Con-
solidaçan das Leis do Trabalho, que proíbe h
permanência de menores em serviçais e locais
eoneiderados perigosos ou insalubres. Consi-
derando que os pareceres da Divisão de Higiene
o Seguranea do Trabalho, do Departamento Na-

acionai do Trabalho. do Diretor Geral dêsse De-
partamento. dó Asaistente Técnico Jr.. Evariato
do Murais Filho e do lar. Consultor Jurídico
daste Ministério são unânimos em (ressaltar a
imprnoralancia do pedido. tendo em vista as ra-
vilas de ornem i técuica. de medicina social e de
direito: Coneidefando que, excepcionalmente,
enquanto perdurar o estado de guerra, o assun-
to a regido pelo Decreto-lei n.o 7.211. de 29 do
dezembro de 1944. o q ual fixa em 18 amo o li-
mite mínimo de idade para o trabalho de fi-
lhos de mintdroa nas minas de carvilo, atendi-
da: ae emala:43% de robustez física dos mesmos
para n exorcício das diversas lunçõre - (ar-
taro ..Aos maiores de 16 anos. filhos de mi-
meros. O. igualmente, peemitido o trabalho em
st rviços auxiliares, durante o dia, na superfície
das raiari a desde que tenham completado o
curso primárn o (art. 2.0); Considerando que,
rolativameato ao ensino profissional do traba-
lho das minas. nada impedirá que seja levado
a efeito, desde que atenda aos requisitos neces-
sários higiene o seguranea dos locais. Resolve
a Comissão Permanente de Legislação do Tra-
balho. por unaoimidade -e nos tarai% do pare-
cei , do Departameelo Nacional do Trabalho,
opinar: a) que a •derrogação genérica e em ea-
valor permanente do disposto no art. 405 da.
Coneutidação não enoontra apoio nas conveniên-
cias sociais; b) que o SENAI pode realizar o
ensino dos aprendizes em galerias abertas,
atendidas as necessárias precauções quanto à
aegurança e á higiene dos locais; c) que não é
vedado o ensino, em denionstraelles de duração
restrita, asseguradas também as necessárias
precauções quanto à segurança e a higiene dos
Locais, nas minas no sub-solo; d) que, além des-
sas demonstrações, em período de aula, não é
permitido o trabalho da menores nesses am-
bientes insalubres ou perigosos". - Oscar Sa-
rniva,.Presidente. - Arnaldo Sussekind, Re/a-
tor. - Aprovo. - Alexandre Marcondes Pilho.

186.046 (P. 81 (06).) (A. 621.5) (D. 16-3)
- 'v istos e relatados os presentes autos. nos
-quais o Sindicato da Indústria do Trigo do Rio

de Janeiro consulta a S. Excia. o Sr. Ministro
do Trabalho si "ocorrendos • entre dois feriados
ou entre um feriado e Um domina um dia .útil,
poderão os estabelecimentos fabris, atendendo
às circunstâncias anormais por, que atravessa o
País, circunstâncias essas que impam medi-
daSde em-gania no gasto de combustível e res-
trições nos diepéndios com o consumo de cana
gia elétrica de funcionar nesse dikt intercalado,
desobrigados de anus cio pagamento de salários
aos seus operários hortstas que, por .èse"e.s mo-
tinos, deixarem do trabalhar".	 •
Considerando que às ernprasas é lícito, em prin-
cípio para defesa de sua economia, e produção,
deixar de trabalhar nos dias que julgar . conve-
niente; Considerando que impera no Direito
brasileiro do trabalho o princípio da responsa
biiidade objetiva do -empregador, pelo qual se
afirma que as, áleas do contrato de trabalho
correm por sua emita, a não ser em caso de
culpa do empregado; Considerando que não é
possível assegurar-se tão sbmente ao pagamen-
to, nos dias a que se refere a consul,a, o sa-
lário nifnizno quando haja salário con-
vencionado, porque seria derrogar uma cláusula
contratual só derrogarei- com atendinientif do
texto da lei;

Considerando ainda mais que o art. 4. oe da
Consolidação, ent ende -Ramo serviço efetivo o
tempo em que o empregado esteja à disposição
do empregador, o que ocorre na espécie. Re-
solve a Coinisaão • Permanente de Legislação
do Trabalho, por maioria, opinar que as em-
prêsas a queeae.refere a consulta podem, nos
dias .ali referidos, deixar -cie dar trabalho; mas
pagando de aeordo com os contratos vigentes,
a remuneração respectiva. Oscar Saraiva. Pre-
sidente. - Dorval de Lacerda, Relator. -
Aprovo. - Alexandre Marcondes Pilho..

•NP 199.81e(P.99.4-C) (A.823.1) .(D.16-3)
- Clodamiro Carneiro, alegando ser 'confe-
rente do Loide Brasileiro Património Nacio-
nal, solicita a sua volta para o quadro de se-
gue.rackis do Instituto de Aposentadaria e . Pau-
*fies dos Sfaritinsos. O sup:icante justifica
•sua pretensão, declarando-ao desconte com o
Tua-Lauto de Aposentados-ia e Pendões da Es-
tiva, por não ter sido bem tratado quandO Pro

-curou o seu sei-iço médica, ao qual laz cri-
tica. O regimento é, de fato. •onfereata de
estiva &aquela enaprêsa, e, orno tal cuquadra-
tio. DOS têmos do artigo 2.0, alínea b do De-
creto-lei nP 1.355, de 19 de junho de 19a9.
segundo informa o Instituto de Aposentadoria
e Pensões da Estiva. E' matéria panifica a fi-
liação dos conferentes de estiva ao
de Aposentadoria da Estiva. (v.g. MTIC
28.615-4! - Diário Oficial 211 -10-43) . A Co-
misão Especial muito bem observa que "a
'alagada desorganização do serviço médica; do
Instituto do- Aposentadoria e Pensões da Es-
tiva, ainda que apurada - o que não eáros
peie à Comissão - não legitimaria a trans-
ferência do trabalhador cru causa para o Ins-
tituto de A posentadoria e Pensões .dos Marí-
timos. Nessas condições, somos pelo indefe-
rimento do pedido de transteréncia solicitado
e sugerimos, quanto à reclamação sobre o ser-
viço médico, o encaminhamento do processo
ao Conselho Nacional do Trabalho, em face
do disposto no artigo 14-alínea c, do Decreta-
lei n.° 1.346, de 15 de julho de 1939. -a
Leonel de Rezende Neto, Auxiliar de Gabine-
te. - Aprovo. - Alexandre Marcondes Pilho

• N.0-210.829 (P.99.4-P.) (A. 68) (D.14-3)
- Agnelo Camargo Penteado Sugere-ria no
presente processo, através artigo do Sr. San-
são Ferreira, reproduzido no jornal "O Dia",
editado Capital de São Paulo, alteração- da
legislação em vigor, no tocante ao ingresso. das
partes em Jr1z0, à semelhança do que se Con-
tém, artigo 158 do Cód. Proc. Civ. Isto
pósto, Considerando que as reclamações Ifor-
inuiadas perante a 'Justiça do Trabalha vão
Seguem o mesma riba processual adotada na
Justiça Comum; Considerando, que em:pauto
'nua Justiça Comum a ação. 'tem 'início por' pe-
tição escrita, na Justiça do Trabalho, a Mia-
mação pode ser escrita ou verbal, preenthidas
-as formalidades impostas no artigo' 810 da
Consolidação das Leis do Trabalho e seaS res-

bectivos parágrafos; Considerando, não obs-
:tante, que a regra contida no artigo 153 do
Cód. Proc. Civ. vem sendo observada nas re-
clamações trabalhistas, apresentadas por es-
crita, embora dg maneira mais simplista, con-
soante o- § 1.0 do artigo 840 da Consolidação;
Considerando, por demais, que,. quando assina
não fiasse, permitido é ao Juiz, na omissão'
da lei trabalhista, aplicar, subsidiariamente,
as normas do processo comum, quando não
incompatíveis com as trabalhistas, ex-vi do
disposto no. artigo 769, da precitada Consoli-
dação; Considerando, por outro lado, que esta
Comissão tem evitado, tanto quanto possível,
modificar dispositivos do Estatuto do Traba-
lhador, a não ser em casos de indisfarçável •
e imperiosa necessidade, o que não acontece, ,.
nem ao de leve, no presente processo. Resolvo
a Comissão Permanente de Legislação do Tra-
balho, por unanimidade, opinar pelo arquiva-
mento do processo em apreço. Oscar Sarai-
va, Presidento. - Manuel Caldeira Neto, Rela-
tor. - Aprovo. - Alexandre Marcondes Filho.
(D. 16-3) - Foi aprovada a proposta orça--
imantaria para o cacei-cicio de 1945, do seguin-

NP-198.519- (P. 81 (06)) (A. 851.1)
to: "Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de. Cerveja e Bebidas em geral, do ílio de Ja-
neiro".

257.381 (P. 84 (11)) (A. 851.1) (D. 16-3)
- Foi aprovada-a proposta orçamentária para •
o exercício de 1914, do seguinte: "Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos,	 Caele.

136.534 . (P. 84(06)) (A. 851.1) (p. 16-3)'
- Foi aprovado o refarçoitie verba orçamenta-
ria para o exercício de 1944, do seguinte: 'Sina
dica() dos Bancos, do' Rio de Janeiro".

224.041 (P. 84 (21)) tA. 839.5) (D. 16-3)-
- Pleiteia a Federação dos Trabalhadores na
Indústria de Alimentação do Estado de São
Paulo, no presente processo, seja modificada ''a
redação.dada pelo Decreto-lei n.0 a.110, de 16

.setembro de 1943, ao artigo 486 da Consoa ii'
lidaerro das Leis do Trabalho, de modo que qdát-
quer dispensa efetuada, com apoio no referido
dispositivo, seja precedida de autorização gir.
vernamenlal, a fim de que fique, de fato, pro-
vadoter essa dispensa decorrido das cansas ci-
ladas no. mencionado artigo. Isto peeeto, Consi-
derando que, nos sem delineamentos, implica a
presente cousultae.na solução de casei concreto,
da competência única e exclusiva chis Tribu-
nais trabalhistas. Resolve a Comissão Per-
manente de Legislação do Trabalho, euninime-
mente, opinar pelo arquivamento do presento.
processo informado nesse sentido, o Sindicato
consulente e - Oscar Saraiva, Presidente. -
Manuel Caldeira Neto, Relator. - Aprovo. -
Alexandre Marcondes Filho.

223.798 (P. 8-1 (06)). (A. 68) (D. 16-3) -
Vistos e relatados os presentes autos nos quais
o. Sindicato dos Trabalhador% na Indústria' da
Lavanderia o Tinturaria do Rio de Janeiro, por
intermédio de seu repreeentante, requer a al-
teração do art. 375, da Consolidação' das Leis
do Trblho, com o fim de que Mese também
atribuído aos médicos dos Sindicatos autori-
dade para fornecer o atestado previsto naquele
artigo e considerando quo opinaram contraria-
mente ao pedido os Srs. Diretor da Divisão de
Higiene e Segurança do Trabalho e Diretor Ge-
ral do Departamento Nacional do Trabalho;
considerando, ainda mais, que é de tóda a coa- ..,
veniência que os atestados a que se refere o
mencionado artigo 375 sejam expedidos 'por
médicos especializa-dos, os quais os Sindica-
tos nem sempre podem manter; Considerando
que, além, da especialização médica, é essencial
aparelhagem adequada e perfeita. que os Sin-
dicatos nem sempre podem possuir; dado o seu.
custo . e a Na utilização específica; Consideran-
do que se faz mister manter a unidade de orien-
tação .c o contrêle do dados es4,atistie.-e4.•.Opina
a Comissão Permanente de Legislação do Tra-
balho pelo indeferimento do ped1do. - Oscar
Saraiva, Preeident.t... - Dorval de Laeerda. Re-
lator. - Aprovo. - Alexandre Marcondes Fi-

•,1".220.144 (P. st.)	 752) (Da 16-3)
O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários, pede revisão , da V. acórdão da- Cã-
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M.T.I.C. 256.860-915 - Jos •:i	 Felipe. -
Deferido.

AI .T ..1. C.	 257.427-P15	 1)svV1 Olajer
Przeuis-slan. - Deferido.

Departamento Nacional
do Trabalho

;visão de Fiscalização

SEÇÃO DE RECURSOS

EXPEDIENTE DO SR. DittErrott
Dia 16 de marro de 1915

Processos despachados:
DNT. 49.578-11 - Ltuolgren Irmãos Ltda.

_ Recurso - Niterói - "Deixo de tomar eu"

te fora do prazo
o	 eeltengs".)sai por ter sido interPos-

DNT. 1.829-15 - Prefeitura Municipal de
Campo Grande - Recurso - "De acUrde com
as informações e parecer da D.E. dou provi-
mento -ao recurso para anular a decisão que
impôs a multa".

DNT. 1.403-11 - Alcides It. Cotia - Re-
curso - D. Federal - "Do acordo com a in-
formação da Divisão de Fiscalização e tendo
em vista que o auto não foi lavrado contra a
pessoa jurídica da firma, mas contra a pessoa
física de um dos seus sócios, não responsável
pela infração apontada, dou provimento ao re-
curso para anular a decisão que impos a multa
de Cr$ 500.00 (quinhentos eruieiros)".

DNT. 26.519-14- - J. Silva &, Fernand,s
_ Recurso - D. Federal - "De acordo. Co-
nhecendo do recurso interposto ex-offieio peib
Sr. Diretor da Divisão de Fiscalização, tios
lêrmos do art. 037, do Deereto-lei 0.0 5.152.
do 1 de maio de 1943, resolvo negar-lhe pro-
vimento, pare confirmar a decisão recorrida
que, aboalendo aos elementos constantes do
processo julgou insubsistente o auto de fls.

N.° 15.890-41 - Coustantino Colosinio -
Recurso - D. Federal - "Idem, idero°.

1)Ni'. 25.131-4't - Marta, Rosa Itodr,eues
Fachitus - Recurso - Distrito Federal -
"Idens idem".

DNT. 6.078-11 - Emito II. Slaub - Re-
curso - D. Federal -	 idem". .

DNT. 52.714-41 - Jesus C. Lima - Re-
curso - Fortaleza - "Idem, idem".

IONT. 51 .070-11 - S. A, Indústria Voto-
rantim - Recurso - São Paulo. "Idem, idem",

DNT. 52.710-li - Pedro Raimundo da Si!-
-eaRecurso - Fortaleza - "Idem, idem".

»Yr. 52.702-11 - A. Saraiva - Recurso
- Fortaleza - São Paulo -	 idem".

LoNT. 51.008-41 - M. Dedini - Recurso -
- São Paulo - "Idem, idem".

DNT. 53.050-41 - Andrade Reis & Cio. -
Recuas() - São Paulo - "dem, idem".

SEÇÃO DE INSPEÇÃO DO TRABALHO
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR CIEIIAL

Dia 15 de março de 1945

DNT. 267-45 - Enrico Guarneci ,O Cia. -
Indeferido, uma vez que a requerente não sa-
tisfez as exigências regulamentares para a or-
ganização em carreira dos seus quadros de
empregados, podenSio obter esclarecimentoS,
caso queira, na .Divisão de Fiscalização.

Publique-se. Em 8-3-15.
DNT. 8.201-15 Marmoaria Rocha Lida

_ O assunto é da competência da Justiça do
Trabalho, nada havendo a registrar neste De-
pttrtamento. Publique-se e arquive-se.

Em 8-3-15.
DNT. 8.813-45 - Marques Felix Cia. -

O assunto é da competência da Justiça do Tra-
balho, nada havendo a consignar.

Arquive-se. Em 8-3-45.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 15 de março 'de 1945
»yr. 33.737-14 - Elido Prado Vasaorice-

los. - Defiro o pedido de fls. 2. Providen-

Seguralasfeire
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Nessas condições, e nos termos 'do parecer dà
tituição de seguro social, sugerimos a dispensa
do pagamento das contribuições devidas ante-
riormente à vigência do Decreto-lei n. o 027, de
18 de agUsto de 1938. - 1. Leonel de Rezende
Neto, Auxiliar de Gabinete. - Aprovo. -
Alexandre Marcondes Filho.

210.293 (P. 99.4-S) (A. 351) (D. 16-3) -
Severina Lins e Silva apela para V. Excia., ex-
pondo a situação em que se encontra relativa-
mente à aquisição de moradia por intermédio do
Instituto de Aposentadoria e Pensões,' da Estiva.
Não é possível atender à pretensão da viúva do
ex-segurado Sotero Pedro da Silva, por falta
de amparo legal no pedido, segundo informa a
instituição de seguro social. De acordo com o
esclorecimento prestado pelo Procurador do De-
partamento Especial de Santos, acrescenta a
informação, a viúva não concordou' com uma li-
quidação amigável Ao divida, dando causa ao
executivo contra o espólio. Como 9e vê, a autar-
quia moveu rção civil contra a suplicante, em
questão relativa à inexecução de contrato. A
transação se fêz por escritura pública, mediante
promessa de compra e venda, entre as partes
interessadas, e o inedimplemento da obrigacão
levou uma delas o reclamar direitos perante
a justiça comum. Nessas condições, oão cabe
à autoridade ministerial intervir no feito, eis
que inexisto dispositivo legal que a autorize
questionar ou reparar, nessa instância, o pre-
tenso ato lesivo atribuído à autoria do Insti-
tuto e Aposentadoria e Pensões da Estiva. Isto
pOsto, e uma vez que ti litígio está sendo dis-
cutido na justiça comum. consideramos extem-
porânea a reclamação, motivo porque sugeri-
mos o arquivamento cio processo. - /. Leonel
de Rezende Neto, Auxiliar de Gabinete. -
- Aprovo. - Alexandre Marcondes Filho.

:Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de março de 1955

Processos despachados:
DNI. 3.035-15 - Angela Lopes de Olivei-

ra. - Certifique-se o que constar.
DNI. 2.030-15 - Francisca Dechiara Vai-

bouettl, - Certifique-se o que constar.
DM. 2.037-45 - Itersz David llonigsztejn.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.038-15 - Joaquim Lopes Sampaio.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.039-15 - Maria Petzold. - Cer-

tifique-se o Oue constar.
2.010-15 - Miguel Iiadid. - certi-

fique-se o que constar.

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

Divisão de Cadastro e Fiscalizavrig

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

De 1 a 15 de março de 1915

smasno D, SPDA

D -NA . C. 1.410-941 - Beloch	 Glaznoto.
- Conceda-se o cartaz, dispensando-Se a mul-
ta tio); equidade.

250.113-915 - Zahi Toutoungi.
Idem.

MOT.L.C. 250.119-915 - Casa Darbos.a
Freitas de Tecidos Limitada. - Ideoi. •

111.T.I.C. 256.112-915 - José Wainer.
Idem.

M.T.I.C. 257.252-915 - G. Alves.
Idem.

257.330-915 - Festas, reareira
& Cia. - Idem.

M.T.I.G. 257.229-915 - Antôni n Ceppas
& Cia, Ltda. "Casa José Silva" - Liem.

ntara de Previdencia Social que, dando provi-
mento ao recurso interposto por Ana Cordeiro
Barreto, determinou lhe fõsse concedida à pen-
são oriunda do falecimento do sett espôo, Fer-
nando Barreto da Silva Nen. O acórdão revi-
sando entendeu que deveriam ser computados,
para os efeitos legais, os dois periodos nos quais
o da enjus, na qualidade de empregador, con-
tribuiu para o Instituto. Somando, assim, as
doze contribuições mensais do ann de 1935 com
as seis mina recolltidao em 1937, considerou
rçalizado n período de carência exigido para
a' conceaeão do seguro-mote, Todavia, dispõe
o art. 177 do Regulamento do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensites dos Comerciários aprova-
do pelo Decreto n.o 5.193, de 1910: "Aquele
que voltar a ser segurado do Instituto, depois
de ter perdido essa qualidade haja, ou não re-
querido a restituicão das contribuições ante-
riormente pagas, na forma estabelecido neste
capitulo, não terá direito ao computo das refe-
ridas contribuiçOes, ficando sujeito a nevo pe-
ríodo de varanda'. E, conforme acentua o ilus-
trado Serviço Atuarial dAste Ministério, "o es-
ipfrito que presidiu a elaboração dêste artigo
deve ter sido o mesmo que o que presidiu o
estebelecimento do prazo de carência em ge-
ral, isto é, salvaguardar o interèsse da insti-
tuição de previdencia contra o perigo da anil-
seleção estatística. iSste perigo O o mesmo,
tanto para o associado novo como para o ex-
associado que, sentindo-se doente, próxiino
morte, procura anmerar a familia contra o
risco imediato e provável de morrer". (fo-
lhas 79) Também a Douta Procuradoria de
Presidência Social pondera que "a suspensão

.,ots interrupção no recolhimento das contribui--'COM por parte do empregador, salvo, motivo
de fôrça motor ou de natureza tal que justifi-
que essa circunstância, sem dúvida determina
a perda da sua qualidade de segurado" (fls. 77).
Por estes fundamentos, atendendo a que o acór-
dão revisando violou disposição expressa de
lei, opino pelo deferimento do pedido de revi-
são, nos termos do art. 734, alínea o, da Con-
solidação das Leis rio Trabalho. Arnaldo Susse-
Idris), Assistente Técnico. - O segurado que
contribuira, para o Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos comerciários de janeiro o de-
zembro de 1935 cessou nessa época as suas con-
tribuições. perdendo assim a qualidade de asso-
ciado do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, por fórça do Decreto-lei nú-
mero 027, de 18 de agosto de 1938. Com a vi-
gência do Decreto-lei n.° 2.122 e seu regula-
mento n.o 5.493, de O de abril de 1940, voltou
ele a ser contribuinte, desta vez obrigatório,
por ser seu capital mercantil inferior a ....
Cr; 30.000,00. Porém, neste regime, não se
adicionam contribuições de períodos descontí-
nuos, nos termos expressos do art. 177 do cita-
do regulamento, ia verbis: "Aquele que voltar
a ser segurado do Instituto, depois de ter per-
dido essa qualidade haja, ou não, requerido a
restituição das contribuições anteriormente
_pagas. na forma estabelecido neste capítulo, não
terá direito ao amputo das referidas contri-
buições, ficando sujeito a novo período de ca-

- rèneia". Assim, ao falecer o segurado cio 27 de
kzeiernbro de 1910, não havia Mo alcançado as
18 contribuições exigíveis apOs o seu relu-
presso. Decidindo em contrário, a Càmara
Previdência Social julgou pois de forma oposta
a texto legal e, tal como opina o Sr. Assistente
'Técnico, sua decisão é de ser reformada, pro-
vendo-se o recurso ao Instituto do Aposentado-
ria e Pensões dos-Comerebirios. OSear Saraiva.
consultor Judo-lie°. - Dott provimento, em
vista dos pareceres. - Alexundre Marcondes

Dia 11.
257.2e8 (P.t.e).2(06)) (A. 823.93) (D.16-3)
- m 'Venerável Ordem de São Fran-
cisco de Assis, alegando a relevando de sua
atribuições., pleiteia o coneelamento de seu d(1.-
'dto no Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários. 1 de ser siP l icada à hipótese
o perdão a que se refere a exposição de moti-
vos Kol- 101 , de 1931 ), por isso que a suplican-
te: o) não visa fins lucrativos; b) se encontra
em precário situação financeiras._ e) recolheu
contribuições posteriores a .agOstei de 1938.
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cie-s e de acordo com o disposto no § 2.0 do
art. 362, da Consolidação das IAS do !ereta-
lho. Em seguida, arquive-se. Em 9-3•15.

DNT. 35.267-44 — empino ek Cia. Ltda.
e_ Retifique a mação de empregados, nos ter-
mns da informaçã.o prestada a fls. 6 do
D. N .T . 35 .267-44. Em 16-2-45.

DNT. 43.16e-44 — Casa Monroe de Maqui-
nas e Acessórios Lida; — Deferido o pedido de
fls. 7 (Dyr. 3.726-15). Providencie-se de
ncórdo com o disposto no § 2.° do art. e62,
da Consolidaeão das Leis do Trabalho. ficando
a primitiva relação sem os devidos efeitos.

DNT. 47.249-41 — F. Goldfeld. — Dele-
Toe.) pedido elo fls. 2. Providencie-se de -neer-
do com o disposto no § 2. 0 do art. 302, da Con-
solidação dae Leis dó" Trabalho. Em seguela
arquive-se , Em 9-3-•5.

Serviço Atuarial

£XPED1ENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia 28 de-fevereiro de 1915

MTIC. 236.080-15 — Assunto: A Sul-Arné-
rica T. el. A. consulta sôbre classificação\ de
lesão para Arlindo leetix Correia. — Despa-
cho: Aprovo o parecer da Sr. A. (0 parecer
é o seguinte: Não havendo ocorrido nenhum
prejuízo funcional, nem dor à. pressão, nem
perda ou redução da capaeelade tátil para o
acidentado eni conseqüência do ariden t.e. so-
mos de parecer que não cabe indenização para
o casai	 •

Dia 1 de março de 1915

MTIC. 2e8.057-15 — Assunto: O instituto
de Aposentadoria e Penses da Estiva consul-
ta sare classificação de lesão para Antônio
Barboea da 'Silva. — Despacho: Aprovo o pa-
recei' da S. A. (O parecer é o seguinte: De
ncôrdo com os esclarecimentos prestados, não
houve nenhum prejuízo funcetnal nem resul-
(ou dor à pressão ou redução de sensibilidade
tátil, em 'conseqüência da perda da polpa dos
dedos secundários e do mínimo. Assim senda.
nada temos a classificar, em vista da 'ausên-
cia de prejuízos resultados da lesão.) •

MTIC. 246.458-45 — Aesunto: O Juízo Mu-
nicipal do Brejo Santo consulta sôbre classi-
ficação de lesão para Pedro Sebastião de Sou-
sa. — Despacho: Aprovo o parecer da Se. A.
(0 parecer, é o seguinte: Da Wird° com os
esclarecimentos prestados, do deslocamento da
rótula do membro inferior direito. não resul-
tou nenhum prejuízo funcional para o aciden-
tado. . tendo . êste tido alta ,'completamente
bom", após 20 dias de tratamento. Assim sen-
do, este serviço nada tern a classificar, em
vista da aueêneja de prejuízos decorrentes da
lesão.)

Dia 2

MTIC. 25/.391-15 — Assunto: O Sr. Juiz
Municipal, 1?zu Brejo ,Santo. consulta sare elas-
sifïcação de lesão para Miguel Eugenio. —
Despacho: APT0y9 o perecer da Sc. A. (0
parecer é o seguinte: . De acórdo com a des-
crição do acidente, o único prejuízo resultan-
te, foi o "'afastamento do operário da ativida-
de, por espaço de 15 dias". Sendo assim, nada
temos a elassificare tendo em vista a ausên-
cia de prejuizoe. funcionais.)

MTIC. 253.945-45 — Assunte: O Se. Juiz
de Direito da -Vara Privativa do Acidentes do
Trabalho em São Paulo consulta sôbre cias-
eificação de lesão para Antônio Joaquim. —
Despacho: Aprovo o parecer da Se, A. (O
parecer é o . seguinte: Teedo sido a lesão en-
quadrada pelo Dr. Perito sob o número 305,
índice 28,ena Tabela, naad temos a opôr quanto
ao enquadramento.)

MTIC. ,252.009-i5 — Assunto: O Sr. 'Juiz
de Direito da Vara Privativa de Acidentes do
Trabalho, em Silo Paulo, consulte sôbre clas-
sificação de lesão para Tcófila . Rudzevicius
Gardeziulis. — Despacho: Aprovo () parecer
da Sc. -A. (O parecer é o seguinte: Das res-
postas do Sr. Perito médico verifica-se que o
presente icaso é de neuropsicose, que requer

tratamento clínico. A causa das perturbações
nervosas não está evidenciada e a alegação
de que as mesmas apareceram durante o eier-
cicio do trabalho, evidentemente não signitica
que se deram em conseqüência ou por fôrça
desse trabalho. A. menos que o Sr. Peritoe es-
tabeleça em caráter definitivo a relação cau-
sal entre o trabalho e os fenômenos nervésos
verificados, nada temos a classificar no Mo-
mento. visto não se enquadrar em incapaci-
dade de trabalho, motivada por fórça de pro-
fissão).

Dia 3

MTIC. 165 169-11 — . Assunto" '0 Exmo.I Se-
nhor Dr. Juiz de Direito da Vara Privativa
de Acidentes do Trabalho, em São Paulo,'con-
sulta sôbre classificação de lesão. para -Devei-
do Rodrigues- de Sousa. — 'Despacho: ..APro-
vo o parecer do Médico dêste Serviço, com o
qual concordou o Chefe da SC. A. (0 parecer é o
seguinte: Tendo o Sr. Dr.. Juiz de Direite
Vara Privativa de Acidentes do Trabalho, en-
viado a este 'S. At. o requerimento em r que
Osvaldo Rodrigues de Sousa pede seja man-
tida a claesificaçeo de lesão, de acôrdo com o
laudo do Sr. Perito cio Juízo, temes a lerei.-
mar que a discordância surgida entre os acha-
dos da perícia não pode ser solucionada, por
este Serviço, que se limita a classificar leões.

Departamento de Administração
Divisão de Orçamento

PORTARIA N.° 195, DE 7 DE MARCA
DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao qtie so-
licitou a Ceará Rádio Clube S. A. e tendo een
vista o parecer do Consultar Jurídico ¡deste
elinistério n.o 3.210, de 11 de fevereiro de
1945, resolve aprovar:

a) a reforma dos estatutos da requerente e
conseqüente. aumento de sei capital socilal, de
Cr$ 300.000,00 para Cr$ 2.500.000,00, confor-
me resolução jedotada na aseembléia gerei ex-
traordinária realipda a +25 de fevereiro de

b) a transferência das ações da referida so-
ciedade, pela fôrma. constante de eeerituta
pública lavrada a 10 de janeiro de 194e4, a Ve-
lhas 6_ do livro n.0 9, no cartório do `rebelião
Carloto Perjentino Mala, nle cidade de Forta-
leza, .Estado do Ceará;

c) as rerlienclae e novas eleições da Direto-
ria e do Conselho Fiscal da Sociedade, a que
se referem as 'atoe das assembléias gereis ex-
traordinárias realizadas, respectivamentl, a 21
e 31 de janeiro de 191.1.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1915. 	 i0(10
de Alendonea inLa.-

(5,0 3.879. —	 — Cr$ 30,80)

• Serviço de Comunicações !,
ATO DO SR.. MINISTRO-
Dia 14 de março de 1945

Processo despachado:
N.° 5.487-45 — Viação Aérea Sentee Dii-

moot S. A'. solicitando permissão p'i ei ins-
talar duas' estações de ,radio-farol em _Ara-
caju e Vitória, Estados de Se rgipe e -espírito.
Santo respectivamente. Despacho: "I — in-
deferido de acórdo com o parecer clw C. T.
11. 11 — Publique-se". A Viação Aérea &m-
ios Leumont S. A., em requerimentos de 5 e
26 de fevereiro do corrente ano, solleda per-
missão para' inetalar em Aracaju e Vitória
respectivamente, estações de rádio-farol.

De conformidade com a atitorização ; do Sr.
Ministro em exposição que lhe foi feita sare
o assunto, vem esta Comissstio articulendo
emprêsas da navegação aérea como objetivo de

Assim, uma vez que as classificações já emi-
tidas se referem a lesões diferentes cabe aos
Srs. Peritos representantes- do Juízo,' do au-
tor e da ré, admitirem qual a descrição das
lesões que corresponde ao estado do aciden-
tado. — Em caso de impasse, como nos pa-
rece haver. os recursos para solucionar são
.da alçada exclusiva do Sr. Juiz.)

Dia 5
.MTIC. 22.5307 — Assunto: O Banco. Indus-

triai' e Comercial do Sul 5. A. requer apro-
vação do modelo de fichas para registro de
deeêiito.eerepe-egeees , — Despacho: Aprovo o mo-

Reenneeteeeto — ene DE REVISÃO

(Publicado no Diário Oficial de 3-3-45)
Proc. MTIC. 252.770 — Onde se lê: índice

da lesão: 2 (dois). -Leia-se: índice da lesão:
5 (cinco).

Proc. MTIC. 252.912 — índice da lesão: em
branco — Leia-se . : índice da lesão:- 1 (um).

Publicado no Diário Oficial de f3-3-45)
Na Portaria n.o 11, onde se lê, na coluna 2

— Fator positivo — 3,829. correspondente ao.
ano 1935, — leia-se: 2,829.

Na Portaria n.° 12, onde se lê, na coluna 2
— Fator positivo — 0,67415. correspondente
ao ano 1941, — leia-se 0,67413.

MINISTÉRIO  DA VIAÇÃO E OBRAS
PeiBLICAS

,
resolver em defintivo a questa.) das comunica-
ções relativas aos serviços de segurança de vôo,
os quais apresentam dificuldades cada vêz
maiores e irrernoviveis com o desenvolvimento
da navegação aérea.

Os primeiros passos já foram dados e as
empresas tiverem um prazo até o crie 20 do
csorrente.mês para se entenderem e apresen-
taram os resultados de suas conversações.

A tendência é para a organizaeão de uma -
entidade única que se encarregue da exeetieão
dos serviços de comunicações de Ledes as era-
prêsat de navegação aévea, atuais e futuras.

Nestas condições não seria eonveniente
agravar-se a situação -com o estabelecimento
de novas estações de rádio-farol em localida-
des onde já existem, sabido que uma só, esta-
ção dessa natureza poderá servir e teciae as
empresas. Aliás assine deverá neorper de fu-
turo, quando o Ministério da Aeronáutica, co-mo é seu pensamento, chamar a si esse ser-
viço. Lógico, pois, seria que a requerente se
entendesse com as empresas que Já possuem
rádio-faróis nas localidades acima inche:121as
solicitando-lhes a cooperação, até a conclusão
das providências em andamento.

Nêsse sentido opina esta Comisssão.

11ETIFICAÇA0 (•)
Na publieação feita no Diário Oficial de 15do corrente, h. página n.o 4.427 9 C1. 11 co-

luna),
Onde se lê:

... N.0 4.496-45 — Rádio Jatiense S. A. ...
Leia-se:

Diá 9 de março — 5.0 4.496-45 -- Rá-
dio Jauense S. A. ...

Na mesma publicação,
Onde se 10:-

a sua denominação atual "Rádio januense
S, A.", autorizada pela Portaria ie.° 1.324,

Leia-se:
e.. a sua denominação atual "Rádio Janense

S. A.", autorizada pela Portaria n.° 1.324 ...
Ainda nessa publicação,

Onde se lê:
em substituição a de Rádio Sociedade Ja-

nuense
Leia-se:

da;
..em substituição a de nédio 2,ocie-

le Jauense

(•) N. do S. Pb. — Retiffcado por erros'
de revisão.
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Na EXPosicao de Motivos n.o 106. de 1 de
março de 913, publicada no Di4rin Oficial de
13 do corrente	 página n.° 1.127 (3.a coluna),

Onde se.
• Findinia enlaintlar

tificação da medida ...
Leia-se:

... poderia continuar a sor arbili .ada a gra-
tificação mensal do ír 15.000,00, correndo
a despesa rosultante da medida

CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

Quina Região - Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirro Santo

DESPACHO 1)0 SR. PRESIDENTE

Expediente de 7 de março de 1915

N.° 8.776 - José Lev indo Carneiro. - As-
sinada a carteira profissional n.° 4.021-1).

NP 8.988 - Roberto Meneses Rocha. - As-
sinada a carteira profissional n9 4.035-1).

N.° 8.087 - Francisco Mesquita Chaves. -
Assinada a carteira profissional n.° 1.0314).

N.0 8.620 - Murilo Soares de Pleito. -
Assinada a carteira profissional n.° 4.032-1).

N. 8.907 - Mário Donato Amoroso Anas-
tácio. - Assinada a carteira profissional mi-
mero 4.023-D.

N.° 8.067 - Eduardo Baker de Andrade
telhe). - Assinada a carteira profissional nn-
rm.ro

N.o 8.933 - JOMIS Correia Santos. - As-
sinada a carteira profissional n.0 1.006-D.

N.° 8.961 - José Luiz Moreira. - Assinada
a carteira profissional n.° 4.023-1).

N.0 8.993 - Hélio • Nalhanson Ferreira da
- Assinada a carteira profissional nú-

mero 4.039-1).
N.0 8.982 - Diogo Paz de Andrade. - As-

sinada a carteira profissional n9 4.028-1).
-N.° 6.789 - João de Abreu Lins. - Expe-

dida a 2.8. Via da carteira n.°
N.° 8.501 - Eugênio Vieira dos Santos. -

Visada a carteira profissional n.o 593-D da
8.a Região.

N.° 5.543 -Osvaldo Marcondes do Amaral.
- Dê-se baixa. Notifique-se a firma.

NP 5.652 - J. Cordeiro de Azeredo. - A
Tesouraria para informar.

N9 6.530 - Ribeiro do Vale, Leal &
Ltda. - Registre-se.

NP 5.138 - Christiani & Nielsen. -
Aguarde-se.

N.° 8.877 - Enie. - Engenharia, Indús-
tria e Comércio Ltda. - Anote-se.

N.° 5.725 - Cia. Serviços de Engenharia..
- Anote-se. Notifique-se a Companhia com
relação à situação do profissional Helvécio de
Avelar Marques.

NP 8.680 - Siae. - Sociedade Industrial
Administradora e • Construtora LI da. - Re-
gistre-se. Certi fique-se.

N.o 5.416 - Cia. Nacional de Engenharia e
Arquitetura S. A. - Registre-se.

NP 1.266 - Eduardo William Sym. - cm.-
tifique-se.

N.o 5.421 - A. Mariné. - Dá-Se baixa ne
registro. Arquive-se.

N.o 5.611 _ J. F. Lemos. - Registre-se a
firma J. F. Lemos após sua regularização cem
a Tesouraria do C.R.E.A. e prova do profis-
sional ser o executor das obras.

N.° 5.641 - Itaul Pinto Cardoso. - Dê-se
baixa.

N.° 2.261 - Moacir Fraga: - Assinada a
2.a Via da carteira n. o 718-1).

N.° 5.741	 Cernigoi & Cia. Ltda. - Re-
gistre-se.

N.° 8.979 - S. Pinto & Filho. - Como
requer.

N.° 8.952 - Emprêsa Brasileira de Enge-
nharia e Comércio Ltda. _ Registre-se.

N9 8.936 - Vatter Sá & Cia. Ltda. - Re-
gistre-se.

N.o 6.702	 Andramá Brasileira. - Dê-se
baixa.

N.° 8.269 - n: Viana Soare. - Cancele-
se o registro.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)

N.° 7.807 - A. N. Soares. - Regisl ee-se.
N.° 8.402 - Joaquim Leal & Cia. Ltda. -

Certifique-se.
N.° 8.900 - Emprésa Censtrutora D'Ahren
Ilusso Ltda. - Certifique-se.

Expediente de 12 de março de 1915

N.° 9.016 - Guilherme Freitas de Abreu
Lima. - Assinada a carteira profisisonal nú-
mero 4.017-1).

N.° 8.989 - Leonardo Pricoli Sobrinho. -
Visada a carteira n.° 2.720 da 6.9,
. N.0 8.032 - Construtora Reliecchi Ltda. -
Registre-se a firma apenas no ramo de cons-
trução de edifícios. Para os demais ramos
constantes do contrato social, a firma deverá
apresentar, previamente, técnico legalmente
habilitado.

Expediente de 11 de marco de 1015

NP 8.217 - José Joaquim Pereira Louro.
- Ao Chefe da Fiscalização para atender.

N.° 8.316 - Luiz Fernandes & Cia. Ltda.
- Certifique-se em térmos.

N.° 8.103 - Domingos Godofredo yerrinn_
des Braga. - Assinada nova carteira IIÚDIV-
ro 3.837.

N.° 2.013 - .João Fernandes	 Brito. -
Assinada nova carteira n9 237-L.

Expediente de 15 de março de 1915

N.° 8.278 - Luiz Carlos de Alvarenga Neto,
- Assinada a 2.a Via da ca rteira Prntissiona!
n.° 3.785-1).

N.0 8.613 - Geraldo Cornes de Almeida.
- Assinada a carteira profissional	 nfune-
ro 4.027-1).

N.° 8.707 - Goiá de Medeiros Traneoso.
- Assinada a carteira profissional número
1.020-1).

N9 8.080 - Carlos de Oliveira. - Assina-
da a carteira profisisonal n.° 1.029-1).

N.° 8.083 - Américo Hoseagli Reis. - As-
sinada a carteira profissional n.° 4.031-11).

N.o 8.081 - Edmur Viana Cazer. - Assina-
da a carteira profisisonal n9 1.030-1).

N.° 8.002 - Célia IlitieirO Ferreira Monde:.
- Assinada a carteira profisional n.o

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL .

1.a '11'11MA. DE JULGAMENTO

Nos V. 11110$ do ar t. 35 da Resolução número
05-11, de 13 de setembro de 1911, os processos.
adiante relacionados, acham-se em Pauta de
Julgamento para a sessão do dia 21 de um iço
tio corrente armo. às 11 horas. na Sala das Ses-
sões da 1.a Turma de Julgamento (Praça 13 de
Novembro n.° 42,39 andar, sala 307).

ESTADO DO 1110 DE JANEIRO

Processos contenciosos:

- Processo n.o P.C. 49-45.
Reclamante: Norival Vieira de Oliveira..
Reclamado: Adelmiro Nery.

,Assunto: Reclamação de lavrador contra pro-
)rietário de fundoagrieola.

- Relator: CaSSiall0 Maciel.

ESTADO DE PEItNiottal'eo

- Processo n.0 P.C. 50-45.
Reclamantes: Joel Ramos de Melo e Luis Ru-

fino Alves.
Reclamado: Bastos Melo & Irmão (Usina Ca-

morim Grande)..
Assunto: Reclamação de fornecedor.
Relatar: Correia Moder.
- Processo n9 P.C. 51-15.
Reclamante: Usina Barão de Suassuna So-

ciedade Anónima.
; Reclamado: Aureliano de (Meiroz Monteiro.

Assunto : Reclamação de fornecedor.
Relator: Cassino

Março de 1945 4701

ESTADO DE MINAS wmAis 
_ _

Processos fiscais t

-l:r. ocesso tio	 :3.0G-3'.1.
Affl nado: Ardonia Ferreira da Silx a (Eng•iinho

1) nea 

Autuante: INIurilo
Assunto: .1.ii1r) 1	 infraeão.
Itelator: Cassiaro
-- Processo n.o A.1. 331-39.
Antur.do: II. Bandeira & Cia. ', Usina "Mus-

surepe - ) •
Atilo:int orAri ur O ri 1 de Lar
Assunto: Atilo tli' infração.
Relator: ;:orreia Meier.

Autuado: Bandeira & Irmão
- Processo n.o A.1. 18-1?.

ÇT'sina "S50
José").

Autuante: Lauro Martins Guerreiro e outros.
Assunto: .\nto ii	 infração.
Retalor: Corre ia Meier.

INSTITUTO NACIONAL DO SAL
(•)

Na luthft' a ção rio Cemanicinh 119 15-121, do
filtn no Diririo	 :'-;-,i"! n1 1, de. 12

do corrente, à pagina n.o 1.118, flaJrSU-

tenor' do segundo rei:m:2,111a.
Cinde se lê:

Cida.
Leia-se:

Quota.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Aplicação
de Capital

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 1 a 10 de março de 1915

proeez:os liipotecáriOS:

11 - 3 - Joaquim de Sousa.
ICC - 189 - Carlos Eduardo Marcondes

Ferraz.
fee	 230 _ Francisco Paula Watson„
C - 711 - Antoniela Weiss.
ICC - 215 - lbany Cunha Ribeiro.
ice - 281 - Olga Theberge Tolentino Car-

valho. - Autorizo.
N. o 411-45 _ Ismael Camarge.
N. o 425-15 - José Mário de Aguiar'.
t: - 8 - Dialma Avenha Marinho.• - 420 - Herculano Freitas Filho.

llomologo. -
C - 883 . - Pelrónio Barcelos.
C - 852 - Rubem da Silva (liteiros.
C - 857 - Mozart Campos Sarmento.

Aprovadas.
C - 436 - Nelson Martinez Fernandes. -

Homologo devendo ser observadas as exigên-
cias do parecer supra.

C - 816 - Aládio Andrade Amaral. -----
Aprovo e autorizo.

ICC - 277 - Otávio Pi n to Severo.-- Au-
torizo, no forma do parecer stipra.

Processos prediais:

O - 151,- Manuel Duarte.
o - 258 - Geraldo Marques Viana.
C - 431 - Gastão de Oliveira. - Do

acórdo.
- 829 - Haroldo Sampaio Gutecres. -

a-P1.13.°-"":12.2-11 Arnóbia Sousa Graça. - Apro-
o, devendo ser observada a exigência do pa-

recer supra.

(*) - Nota - S. Ph, - Retificado por ter
.saido tom incovreção.

ser arbitrada a gra-
,
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Emprêst i MOS:	 .
1 ..4.° 6.000-45 —' Subas Maddreira.,
N.° 5.999 — Joaquim . de Oliveira. •
N. o 7.026-45	 ,abrahão Dias Copie.
N. o 4.926-5	 António Emílio Rocha.---

Destieua-se.
N. o 7.800-5 — Francisco da Paz.
N.° 8.281 — Mário Teixeira.
N. o 5.946-5 — Aprigio Andrade.
N.° 9.038 — José Valério da Silva.
N. o 8.881-45 — Milton Mata Guedes Vas-

concelos.
N.° 30.009-45' — Otávio Barbos'a Cosia.
N. o 2.631-5 -a- Franciseo Gonçalves Santos.
N.° 86 .4-5	 Clastão Oliveira.
N.° 39.231— Benedito Mesquita Silveira.
N. o 9.517 —. João Evangelista Cavalcante

— Autorizo:
Processos comuns:

S-n. 0 — Anona! Barbosa Silva.
s-n, 0 — Armando Correia Pinto.
San.° — Nominal° José. Mariano.
S-11. 0 — Maria Luiza Andrado Pinto.
N. o 41.385-4 — Angelita 'Pereira. — Au-

torizo.
N. o 4.975-5 -a. Eugênio Rodrigues Pais

Leme. — Deferido.

Departamento de Previdência

de Seguro Social

DESPACHOS DO Sn. CIIEFF.

Expediente de 7 de março de 1935
Distrito Forlorr..1:

Processo a7 .916-14 — Enclides José de Ca-
ceteara — Autorizo a transferência das ia.-
servas, de acórclo com as informações.t.

p/-tapa:ao 37.777 — João Monteiro Sola'intio
— À vista das Mfortnasões restitua-se ao tArC
a importáncia correspondente lis reservas inde-
vidamente transferidos para Me Instituto.

São Paulo:
Proccsao 38.931-44 -a- Zopiro Boase. — Ati-

torizo a t ra na ferência das reservas. de a' )r
coro as informações.

Dia st

Inaerição 128.173 — Olinda Leite Aires --
Autorizo a restituição, de acórdo com a con-
clusão.

São Paulo:
Processo •2.aa3 —*Agenor Augusto Mainedet-
Autorizo a taatitoieão. de acõrdo com a 011-

altD3i10.
Dia ia

Distrito Federal:
Inseriçãe- 11.0 72.727 — Exerci de Carvalho

César. — Autorize • a transferência de a-rdo
com as informações.
• Inscrição n.o 108.159 — NPsvlon Ferre:mi.
— Autorizo a transferêneta das reservas, de
acOrdo com a conclusão.

Processo 32.785 — Osmar de Oliveira. —
Autorizo a transferéneio ie acardo com as in-
formações.

Processo 39,355 --a Sebastião Bezerra Ling.
— Autorizo a transferência das reservas, da
acôrtlo com aa informações.

Paraná:
Inscrição 107.706 ildefonso Roda. — Ao-

torizo a trausferOncia das reservas, de acórdo
çom as informações.

São Paulo:
Processo 23.127-13 — Francisco 1'eix0o da

Silva. -, Façam-se as retificações.
bise. 128.298 — Odorico Vieira. — Façam

as retificações.

DESPACHOS DO CHEFE DA DIVISA() DE
SEGURO SOCIAL

Expediente de 14 de março de 1915
Distrito Federal:

IT.B.P. n.o 2.709 — Er-contribuinte Joa-
quim Alexandre do Oliveira.

B.B.P.n.o 2.727 — Ex-contribuinte Me--
11as Fernando.

IARIO OFICIAL (Se ão I

Processo "M.S.E.A. I1 n,0 4.800-44 — Ma-
nuel haurindo Martins Júnior. — Autorizo o
pagamento, do 'iodai° com a conclusão:

São Paulo; _
TI.B.P, n.O 2.552 — Fx-contribuinlb Eu-

frozino de Azevedo Pinto: — Autorizo o pa-
gamento, de acórdo corá a conclusão.

II.B.P. n.° 2.529 — Fa-contribuinto Al-
berto Muilaert Gonçalves. — Autorizo o -pa-
gamento, de acórdo com a sonchisão.

Pernambuco:
11.B.F. n,0 2.133 — Ex-segurado Adalgio

Ferreira Chaves. — gornoiogo a decisão local.
Minas Gerais:

H.B.F. n.o 1.880 — Ex-segurado Domingos
do Espirito Santo. — Autorizo o pagamento,
de acórdo cem a conclusão.-

•

Relação de beneficidriOs cuja habilitação foi
homologada por despacho de 1-4 de março
de 1945 do Chefe da Diçisão de Seguro So-

cial e que se publica para os efeitos dos ar-
tigos 68 e 71 do Decreto n.° 2.805, de 12. de
dezembro de 1910.

Bali ia :	 •
Do Tharollo'Chastinet Guimarães — (11.11.P.

n.o 1.279). — Homologo a habilitação dng fi-
lhos Valdemiro (1/18); Edgar (1/8); Zuleika
( 1/8) e Isaura (1/8).

Rio Grande do Sul:
De . Pedro Nunes Rabelo — (H.B:P. 2,077)

— Homologo a habilitacão • dos irrnãOS Angé-
lico (1/2) e Antônio (1/2) como . nnicos be-
neficiários do ex-eontribuinte.

Distrito Federal:
De José Ferreira — (11,11.1'. 2.825) — •IT o-

rnologo a habilitação da filha Ale ga, como única
beneficiária do ex-contribuinte.

13abia:
11.B.P. n.° 883 — El-contribuinte Adal-

berto da Silva Visco. — Autorizo o.pagamento,
de acórtio com a conclusão.

Santa Catarina:-
-II.B.P. n.° 2.339 — Ex-contribtiinte H ar-

Mano Nunes de 'Freitas, — Autorizo o Pa-
gamento, de acordo com a conclusão.

INSTITUTO DE APOSENTADO.
RIA E PENMES DOS •

BANCÁRIOS
CONSELHO FISCAL

Decisões proferidas pelo 'Conselho Fiscal do
Instituto de Aposentadoria -o Pensõea dos
Bancários, em suas sessões realizadas 'du-
rante a primeira quinzena de fevereiro de
1945.

Presidència do Cuttselhçiro Dr. .4.AtOnin Jun-
queiro Botelho. — Conselheiros Srs, Vicente
1kluardo Magalhães, Osmarltadlor de ATOO,
Peregrino Aleinolo Neto, Francisco Túlto
xoto de Aloncar e Dr. Salustio Macio!.

Confirmadas as decisões do Sr. Preaidente
do Instituto: Beneficies,

Concedendo auxilio maternidade.: João Mes-
ma Vargas	 Valdir Liebmann — Enestor
Tinoco de Carvalho Nelson Rosas — Plínio
de Araújo Pontes — João Batista de Alvaren-
ga — Natálio Bezerra Leite — Deorleclo Câsi-
dido dos Remédios	 Henock Ribeiro 'do Mo-
rais — Alberto Boechat	 Petronilho Lasaii da
Silva — Edgar Guimarães do Vale a-- Atenuei
da Silveira "Caillanz	 :Atenuei Avelino dos
Santos — Pifai() Franciato-Rodrignes 	 thea-
tes • Dias Darnasceno — Joaquim Alves Media-
do Sobrinho	 Jos4 . Antbal Machado de Cam-
pos — Manuel Silvino de gottaa	 Didtd frei-
tas Magalhães — João Batista Voietta 	 João
Atasca Pugliesi —Deuededito Lopes da lituva-
- Valdivie Brandão Fischer	 Luis. Pulfo de

Março de 1945
,

Ume Alcidessearioí da
mente). Carvalho.

Concedendo aposentedoria — Rafael Barba-
to — Francisco Alvea de Sousa.-

'Mantendo aposeutadoria. --a Abílio., Vieira
Lima -,-- Elide° Antônio .da Silva — Josué Al-
vos Penha	 António de Albuquerque Lissa —
Saturnino José de -Sousa	 Algemiro Didier
- Tyrrel Wiflcsx — Zemin Correia dos Santo*
— "arta de Oliveira Lopes — Nobeeto Pires
Santana — Mário Estavam de Siqueira — Lo-
renzo Turi -,. Francisco Napoli 	 Odir Na-
chado da Eilva	 Humberto Lime Júnior a-
Hana R. Voegell — Raul 0.,Estinia 	 T.
Furquim Campos — N. Angelini.

Concedendo o benefício enfermidado — Ciro
Marques de Sousa — Armando Riedel — Al-
horto Nogueira de Figueiredo.

Indeferindo o beneficio enfermidade -- Má-
rio Orttobrini Costa.

Concedendo o tienr:fício funeral à g/lajeia-
riOs de Ciro Mendes.

Concedendo a aposentadoria — António José)
da Silva — Manieto Inácio Damingu.es (as de-
cisões foram reformadas sarnento na parto que
mandava descontar do benefício as contribui.
.cfles em (Mimo relativas ao-mês de dezembro
de 1944).

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1915.
Antonio ',Junqueira Botelho, Presidente. — A1-
CellOr Celso Cchdu toralconti, Secretário.

Decisões proferidas pelo Conselho Fiscal do
Instituto de Aposentadoria e Penaões Aia
Bancários, em suas sessões realizada duran-
te a segunda .quinzena de fevereiro do 105.
Presidência do Conselheiro Dr. Anión:o Jun-

'quorra Botelho — Conselheiros, Osmar Radiar
de Aquino	 Vicente Eduardo Magalhães
Porcaria° Afemolo Neto '	 Francisco
Peixoto do Alencar e Dr. Salustiano
• Confirmadas as decisões do Sr. Prvsidente
do Instituto.

Concedendo iutsflio maternidade — João
Tomás Bernardini — Rui 4e Castro e Silva —
Ivan Castelo Branco — Davi Ernesto de Oli-
veira — Luis Barbosa Sandoval — José Pinto
de Sonsa — Celso Salvem. Gomes — Josá 00-
Ines da Silva — Domingos Telles Filho — akiol-
son da Sousa Ramos — Geraldo Pinto tle Man-
tes — João Costa — Melado Cristovarrs do Pi-

- Reincido Clemente de Solvia — Ru-
benval Barbosa Ilardmene	 14:::dney Ferreira
cie Mendonça — Crispim — Vaidemor
Baroni -.- Mário. Guimarães Miranda —.'Ge-
latido Lopes tia Silva -N Joaquim da Sitsai ker- •
narrdes	 -Nair Costa de Azevedo -a- liiéceu
Ilchouças Gaivão — nonato Marques de .Car-
valho — Nicolau Nuchmann	 Zimmormatin

Dialon Acreano Boaventura 	 Sebastião
Aires Gonçalves — Manuel Prendes de CarVfta,

Ulisses de Toledo Ramos — Roberto
Portela Santos — Eduardo Simões -- Valor
Barcelos.— Armando Crisóstomo de Castra
Manuel Augusto do Lalloaque — Adriana
Margarida Pires — Jaime Ribeiro — Matilha
Pereira — Roberto Guimarães Correia — Girei--
do Lima — Aluisio Maciel — Odonet Cinita
— Antônio MAlte — Ely Laiola Bor ges — Luis
Gonzaga Pereira Neto — Manuel Inácio' da
Silva Neto — Artur Justino da Silva — Luro
Gonçalves Silva — Elleaer .Francisco Dia —
Amauri Alves da Silva — Raul Peirando de
Oliveira — Alberto Paulo Jungbluth — Sa-
muel Joaquim Couto — Halley Fonseca - —
Luis de Melo Cardla Filho — Alárlo liatista
Laborgue — José Junqueira . -José Augusto
niboiro Magalhães — Argemiro Garcia — José
Fernandes da Cunha — Maurício Pinheiro
Guimarães Filho — Áivaro Joaquim Esteres
— João Lina de Carvalho Ubaldo Clovis
faleci — Ari de Barros (Juntinho — Casitairo
Alves Remoa a-- José Papa — Narciso 601(11--
no da -Costa — João Lopes — José Damy Cor-
reia — Jaime da Cunha e Silva	 Jo54 Au-
gusto Coelho -	José Camargo Peiegrino
José Nova Alvos Primo — Itoberto 'Mima —
Maria José Andrade Reis — Jorge da Crinha
Fialho — Loclear Constância: da Silva — João
Gomes Carneiro — Eli Bahia de Almeida —
Idair Unes de Itnrais	 BRIO Caves San-
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cher — Gil de Moura Branco — José Massena
— Giovanni Humberto Moretto — Fer-
nandes Meio — João Roldan — Carlos Seig-
neurs Filho — João Crispiano — Calinik5ria
Esteves — José Eralito Bussmann — • D,,nnin-
gos Silva Teles Amaral — Alfredo Carii.go
—Veríssimo de Almeida Gomes — Valdeinar
Bittencourt Gomes — Teófilo Dias Itoim-y
— Ari Barroso Silva Alillen Moreira da
Costa — UriersPereira dos Santos — Roberto
Bessa — Valdir Delfim de Andrade — Roge-
rio Rega — Júlio C.r.valcanti de Albumwrqr,e
— Luís dos Santos Rayol — Numor Jorge Rad
— Ednardo Bajula.

Conredendo auxílio ou fermidade: Francisco
Scudeller — Ofélia Brocomelli — <loão Evan-
gelista do Carvalho Neto — Gerson . Paiva Bile-

, no — Alda Maria Bastos Lsensech — Ctarindo
Henriques Soares Carneiro Càndido Mar-
ques da Silva — Ben-Hur Caminha liÁvila
— Olavo Hourneatrx de Moura — Otávio de
Felicita — Osvaldo Ferraz de Araújo — Or-
lando Dourado Lopes Frederico OustaN,o
Schiller — Homero Auzani Uberti.

Concedendo aposentadoria: José Inácio do
Carmo Vieira Otávio Gumes Braga .

Mantendo a aposentadia de: Severino no-
drignes do Sousa — Pio Pereira da Silva Si-
queira — Antônio Cersosimo — Margarete Ana

Idurrw — Jorge Moflard Moisés — AmMia
Itorripke de Almeida — Laurentino Vieira de
Melo — José Dacolina — Maria de Lourdes
Melo Rodrigues — Nelson Mariano Carneiro
— Erni Alves Quadrado — Eugênio Vilas Boas

Seidl — Malhas Alves Dias Júnior —
Má- rio Nazarele da Silva — Dcovigildo Alves
dos Santos — Francisco Meleceld — Paulo
Celso de Toledo — João Henrique Nemit-n —
Francisco Tôrres Pires — Otacilio Francisco

Dutra — Emílio Martins Roberg —
Cesa • Foschini — Edite Maria Thirornig --
Saadi Grivot — Manuel Lopes Madruga. —
Benjamim Bastos — Gerson Lago Pinheiro --
Dulcidio Pereira — Sebastião Pena.

Concedendo beneficio enfermidade — Fina
António Temas — Marina Amado ',Peixeira —
Nayde Lima Albuquerque — Haydéa Pareci
do ito'.go Barros — Humberto de Queiroz Ma-
toso — Nilza da Silva Andrade — Euzéhio Mi-
e/adio — Vicente Lopes Cabrera — Ceryx Men-
donça 'Brasil Anteniense Valter Antunes
Ferreira _ Alsaro Moacir Monteiro — brisola
— Raimundo Mates Neto — Ambrósio Godo-
fredo de Campos (lOis _ Rafael Goin. ,.s de
Paula.

Ctincedendo pensão: Na ir Ferreira Lepes,
Neusa, Neide e Nadir viúva e filhas de Leó-
nidas Itenallia Lopes — Maria -Eugênia Cã-

mara Caseado beneficiária de Manuel ' Fio-
rêncio de Almeida Cascudo.

Concedendo pensão • especial a Valuta Wally
Wiedemann em face do que dispõe o Decreto-
lei n. o 6.136, de 24-12-43.

Concedendo beneficio matenfidade: Orlando
Carneiro Major — Benedito Teodoro — José'
de Carvalho Dias — Osmar Vieira Reis — Adão
João Batista Foganholo — (»Keil .° ItiMert
— George Fabian o Ortti Purper.

Indeferindo o beneficio enfermidade: Jos5
Benedito Correia Azevedo Marques.

Suspendendo a aposentadoria: Humberto
PNSSI)Cr0.

Indeferindo berieri,lo Ttlat 111 idr,de : ji n A
da Silva Viali.

Carteira Imobiliária:

O Conselho Fiscal homologou a dee50
Sr. Presidente que, aprovando a concurréaria
realizada na cidade de Pôrto Alegre para kus-
trução de um bloco de apartamentos à [lua dos
Andradas, autorizou a aceitação da propo4ta
da firma Ernost Woebeker &,'Cia. Ltda.

Rio, 28 do fevereiro de 1915. — Anlenio
Junqueira llotellto. Presidente. — Aleenor
Celso 1:41;a ('aealeanti, Secreário.,

(N.° L7 — 17-3-15 — Cr$ :11'i,20),

SERVII

•DE

EWA L 	 15 ST
A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
peia imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMMLSO•POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
_sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela•

Repartição Postal;
c) isenção de porte.

Os pedidos devem:
1.*, ser dirigidos por carta ou telegrama

à IMPRENSA NACIONAL;
'Q.', trazer a declaração Serviço de Re-

emb6lso ;
3.*. conter endereço claw, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado:
4:, enumerar, com precisão, as obras e pu•

olicações pretendidas.
	4204:1100MMEMINIM	
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78,90
0,79 3/4

19,50

4,92

0,6215/16

Livre

especial

Cr$

78,90
0,86 3/4.
1,81
4.80

20,00
11,37 7/8

5,07
18,20

Oficial	 Livre

Cr$	 Cr$

16,50

•••n-n•

3 Tesouro de 1932 	
12 - Guerra, de Cr$ 100,00 	
79 Idem 	

552 Idem 	
1 Idem 	

03 Idem, de Cr$ 200,00 	
10 Idem 	
28 Ideia 	
43 Idem 	
32 Idem, de Cr$ 500,00 	
12 Idem 	
38 Idem 	

339 Idem, de Cr$ 1.000,00 	
35 Idem 	

568 Idem 	
1 Idem. 	

322 Idem 	
110 Idem, de Cr$ 3.000.00 	
22 Idem 	   

Estaduais

35 Minas, I." série 	
21 Idem 	

120 Idem 	
281 Idem, 2. série 	 . 	
642 Idem, 3.a série 	
100 Pernambuco 	
550 Rodoviárias do Eslado do Rio
42 Idem do Rio Grande do Snl 	

100 São Paulo 	
20 Idem 	

100 Idem 	
69 Idem Uniformizadas 	

Municipais do Distrito Federal

50 Eirmréstimo de 1906, port. 	
47 Idem de 1931 	
30 Decreto n.° 3.264, c/eupâo de setembro

de 1941 	

Ações dc flancos

50 Industrial Brasileiro, de Cr$ 200,00, pref 	

Ações de Companhias

20 Seguros Garantia, de Cr$ 100,00 	

	

1.000 América Fabril, de Cr$ 200,00 	
100 Minas de Butiú, de Cr$ 100,00 	
300 Docas de Santos, de Cr$ 200,00, nom.
230 Ideia, Port. 	

	-50 Siderórgica Nacional, de Cr$ 200,00. ord 	
100 Sul-Mineira de Eletricidade, de . Cr$ 200,00,

	

preferenciais 	

Debénturcs :

1.115,00
73,00
7,4,00
71,50
73.00

146,00
117,00
130,00
148,00
370.:10
372,00
373,00
760,00
763,01)
762,00
770;00
701,0

3.810,00
1 . 805,00

190,50
191,00
190,00
184,50
179,50
78,00

627,00
1.040,00

258.00
259,00
256.00

1.185,00

105,00
184,00

202,00

200,00

600,00
690,00
104,00
336,00
353,00
195,00

217,O0
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PARTE COMERCIAL
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Câmara Sindical da 13Cdsa

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 15 DE MARÇO DE 1945

MERCADOS

de Valores do Rio de Janeiro

C.1.$União :
•

43 Diversas Emissões, port. (cautelas) 	 	 810,00

	

300 Idem 	   820,00
100 Reajustamento Econômico 	  910,0(1

Obrigações

Londres 	
Portugal 	
JiyIla	

•1•k
Nova York 	

Argentina 	
Caoadá 	
Utile 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 10 DE MARÇO DE 1945

Apólices e Obrigações	 Cr$

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	
16vers •as Emissões. de (r$ 1.000,00, 5%, port. 	
Diversas Emissões, de Cr$1 .000,00., 5%, port. (cautelas)
Reajustamento Económico. de Cr$ 1.000.00, 5%, pari.
Obiações do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1932) 	
Obrigações de G lierra, de Cr$ 100.00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 2CO 300, 6% 	
Obrigações. de Guerra, de Cr$ 500.00, 6% 	
Obrigações de ( tu erra, de Cr$ 1 . 000,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 3.000,00, 6% 	
Mi:11s Gerais. de %Cr$	 200,00, 5%, nort. (1931), Ea

série 	
inas	 era is de Cr$	 200,00, 6%, port. (1934), 2.a

série 	
Minas Gerais, de Cr$	 200,00, 7%, port. (1931), 3.a

série 	
Pernambuco. de Cr$ 100,00. 5%. part. 	
Rodoviárias do Estado do Rio, de Cr$ 600,00, 8%, por!.
Bodos iarias do Rio Grande do Sul, de Cr$ 1.000,00, 8%,

portador 	
São Paulo. do Cr$ 200,00, 5%, port. 	
1 1 iiiformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000.00, 8%. part 	
Empréstimo Municipal de 1906. de Cr$ 200,00, 6%, port 	
Empréstimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port 	

Ações de ancos

Industrial Brasileiro, de Cr$ 200,00, pref. 	

- Ações de Companhias

Seguros Garantia, de Cr$ 100.00 	
América .Eabril, de Cr$ 200.00 	
Carbonifera Minas de. Butiá, de Cr$ 100,00 	
Docas de Santos, de Cr$ 200,00, nom. 	
Docas de Santos. de Cr$ 200.00, port. •	
siderúrgica Nacional, de cr$ 200,00, ord. 	
Sul-Mineira de Eletricidade, de Cr$ 200,00, pref. 	

980,00
845,00
819,00
910,00

1.135,00
74,50

147.50
372,00
762,00

3.809,00

190,00

184,50

179,50
78,00

697,00

1 .010,00
237,00

1.183,00
195.00
181,00

200,00

600,00
690,00
161,00

. 336,00
355,00
195.00
217,00

DebêntUreS

Cia. Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7% 	 	 292,30
Cia. Eõrça e Luz Nordeste do Brasil, de Cr 1.000,00, 7% 	 	 910,00

Secretaria da Câm e ra Sindical da Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro, em 16 de março de 1915. - Juvenal de Queiroz, 1 . leira,
Presidente.

618 Cia. Docas de Santos. de Cr$ 200.00, 7% 	
30 Cia. Fôrça e Luz Nordeste do Brasil, de

Cr$ 1.000,00, 7% 	

Sectetaria ' da Câmara Sindical da Bolsa de Valores do
Janeiro, em 16 de março de 1915. - Juvenal de Queiroz
Presidente.

222,00

910,00

lua 11;?.
V jeira,

MOVIMENTO DA 13()LSA DE VALORES EM 16 DE.
MARÇO DE 1915

Quantidades	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$
União

•
53 Diversas Emissões, norn. 	

	
980,00

1 Idem, port. 	
	

838.00
51 Idem 	

	
815.00

5 Idem, c/juros	 855,00

VENDAS JUDICIAIS

. O Corretor Manuel Rodrigues Duarte Rosa, designado pela Câmara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da Quarta
Vara de órfãos e Sucessões, Nc• ntlerá em leilão, na BOIsa do dia 26 do
corrente, 8 apólices Uniformizadas, de Cr$ 1.000,00, 5%, pertencentes'
ao espólio de Maria Pena de Jesus Oliveira.

Secretaria da Câmara Sindical da BOIsa de Valores do Rio de
janeiro, em 17 de março de 1913. - Javcani de Queiroz
Presidente.

(N.° 3.869-Ci . $ 24.50-17-3-15.)
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PRESID2NCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Aperreiçoatnento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Pesultodo final dos Cursos Ildsicos da III Seção
em 1915

Faz-se público, para conhecimento dos inte-
ressados, (pie foram habilitados nos Cursos.Bá-
sicos da 111 Srção no período de treinamento re-
lativo Jr. 1914, os sguinles alunos:
Curso de Estrutura da Administração Públien

Brasileira e Direito Usual:

1. Ademar Aluísio Oluchi.
2. Afranio de Paula.
3. Alcindo Pereira de Abreu 1, uno.
4. Aldenóra Freire de Faria.
5. Anésia Rocha do Amaral.
C. Antonio Baptista Soares.
7. Bernardina de Mattos Britto Sancbes.
8. Ilenony Oliveira da Silva.
9. Catharina Carnpanella.

10. Cerise de Oliveira Barroso.
Cesar de Carvalho.

12. Claudio de Tirito Reis.
13. Fernandes Ramos.
11. Dalin() de Godoy Araujo.
15. Diléa Pereira Cabral.
N. Doi -ores- de Paiva.
17. Edith Mirabcan ela Fonseca.
^18. EliSabeth Maria Cavalcanti de Albuquer-
" que.

Eugenia (luerra'Lopes,
Enlália Silva.

21. Filoceno Gomes de Sousa.
22. Flavio de Almeida Santos.
23, Cecy de Sousa.
24. Guiomar de Souza Carvalho.
25. Isolda Gondim Monteiro.
20. 'vette Borba Ramos.	 -	 •
27. Jacyra Vieira do Nascimento.
28. João Lemos de Vasconcellos.
29. João Zoghbi.
20. Joaquim Lopes da Silva Cunha.
31. José de Andrade Nábrega.
32. José de Araujo Mendonça.
33. José Ezequiel de Alvim.
34. José Moura Neves.
35. Lazy Vilhena.
30. Leodegário Domingos dos Santos.
37. Manuel Luiz Moreira Cruz.
38. Maria Araujo de Lucca.
39. Maria da Conceição Nunan Batista.
40. Maria lérecê Moura Romariz.
41. Maria José Rosa Gomes.
42. Nassiro Soares Santos.
43. Norival Xavier de Barros.
44. Olina Terra Franco.
45. Onélia Terra Franco.
40. Orlando Paes de Lima.
47. Oswaldo Pereira.
48. Paulo da Costa Magalhães.
49. Rubem Silveira Mello.
50. SidOnio Rodrigues Ferreira'.
51. Waldemiro- Fernandes Claro.
52. Waldonier da >sia.
53. Walter d'Oliveira Macédo.
51. Valdomiro de Passos Navarro.
55. YVOIMP Soares.
50. Zilda Martins- de Faria.
57. Zélia Malurina de Lemos.
58. %Admira Soares Carregosa.

Curso de Matemática e Elementos de F,slatíslica

1. Abril° Machado.
2. Afranio de Paula.
3. A(lemar Aio izio 01 uni
4. Alcino Pereira de Abreu Filho.

5. Aldenóra•Freire de Faria.
6. Analia Elbert.
7. Anésiá Rocha do .Amaral.
8. Antonio Baptista Soares.
9. Beatriz Teixeira Soares.

10. Benony Oliveira da Silva.
11. Bernardina de Mattos Britto Sanclies.
12. Braulio do Nascimento.
13. Catharina Campanella.
14. Catarina Garcia da Rosa.
15. Cecilia Assis de Almeida.
16. Cerise de Oliveira Barroso.
17. Cesar de Carvalho.
18. Clotilde Fernandes Ramos.
19. Dalila 'Ferreira de carvalho.
20. Diléa Pereira Cabral.
21. Dolores de Paiva.
22. Eugenia Guen.a.Lopes.
23. Eulália Silva.
21. Elisabeth Maria Cav-aleanti Albuquerque.
25. Elza do Carmo Loureiro..
20. Elza Teixeira.
27. Eva Serra -Vieira Ramos.
28. Evany da Costa Guedes.
29. Filoceno Gomes de Sousa.
30. Flávio de Almeida Santos.
31. Geey de Souza.
32. Guiomar de Souza Carvalho.
33. llonorma Pereira de Jesus.
31. Ida Melania Panichel Góes.
35. ismda ()mutilo monteiro.
3,0. 'vette Borba Ramos.
37. j acyra Vieira do Nascimento.
38. João Leinw de Vasconcelos.
39. João Zoghbt.	 . .
10. Joaquim Cordeiro de Moura Filho.
41. Joaquim Lopes da Silva Cunha.
42. José de Andrade Nólirega.
43. José de Araujo Mendonça.
41. José Ezequiel de Alvim.
45. José Moura Neves.
16. Jurema Cruz.
47. Juraci do Couto.
48. Lazy Viinena.	 •
49. Leodegario Luiz Moreira Cruz.
50. Manuel Luiz Moreira Cruz.
51. Maria Angelina Alves Guimarães.
52. Maria Araujo de Lucca.
5:3. Maria da Conceição Nunan Baptista.
54. Maria Dulce Alves Torrets.
55, Maria Eugénia Carneiro de Almeida.
50. Maria Francisca Soares I. Monteiro.
57. Maria lerecé Moura Roniariz.
58. Maria de Lourdes Gomes Faria.
59. -Maria de Lourdes Rodrigues dos Santos.

• 60. Maria Nair• da Nxibrega Dantas.
• 0 1. Maria Salette da Costa Guedes.
62r Maria Stela -Alves TOrreg.
63. Maria Naz Furtado.
61. Marilda do Lago Fernandes.
65. Meyer Beniste.•
66. Xassiro- Soares Santos.
67. Neide Mourão.
68, Norival Xavier de Barros.
69. OcIavio dos Santos.
70. Melte de Azevedo Machado.
71. Olga Teixeira Leão.
72. Olina Terra Franco.
73. Onélia Terra Franco.
71. Orlando Paes de Lima.
75. Ormy
76. Oswaldo Braga. -
77. Oswaldo Pereira. •
78. Peicariça Leizerovils.
79. Petah] Braga Peixoto.
80. Raymundo Bezerra das Chagas.,
81. Romeu Ribeiro Bastos.
82. Rosa 'Amélia da Cruz.
83. Rubein'Silveira Mello.
81. Sidaio Rodrigues Ferreira.
85. Sylvia Barreto.
86. Vanda Tassinari.
87. Waldeniiro Fernandes Claro.
88. Wahlonier da Gosta.
89. Walter Carnarate.
90. Walter trOliveira Macédq.
91. William Camilo.

92, Tara Reis da Silva,
93. I'vonne Soares.

'91. Zélia Maturina de Lemos,
95. Zilda Martins de Faria.
96. Zuhnira Soares Carregosa.

Portuuns e Redação Oficia

1. Abrão Machado.
2. Adernar Aluizio Oluchi.
3. Afranio de Paula.
4. Aleino Pereira de Abreu Filho.
5. Aldenóra Freire de Faria.
6. Alice de Castro Silva.

- 7. Analia Elbert.
8. Anésia Bocha do Amaral.
O. Antonio Baptista Soares.

10. António Dilma Carvalho.
11. Araey de Mello.
12. Aura Celeste Baptista de Lima.
13. Beatriz Teixeira Soares.
II. Benony Oliveira da Silva.
15. Bernardina de Mattos Britto Sanches.
16. Braselina Gomes de Paula.
17. Braulio do Nascimento.
IS. Carmen Rodrignets Vidal.
19. Carmosina de Araujo corrèa.
20. Catarina Carda da Rosa.
21. Catharina Campanella.
22. Cecilia Assis de Almeida.
23. Célia Leal.
24. Celipa Cruz.  Leite.
25. Cerise de Oliveira Barroso.
26. Cesar de Carvalho.
27. Claudio de Britto Reis.
28. Clotilde Fern-andes Ramos.
29. Dalin° de Godoy Araujo.
30. Dalila Ferreira de Carvalb^
31. Dalva Mendes de-Lima.
32. Diléa Pereira Cabral.
35. Dolores de Paiva.
34. Eber de Castro Coutinlio.
35. ,Edith Mirabeau da Fonseca.
30. Elisa Cerqueira 	 -••••••••=

.37. Elisabeth Maria Cavalcanti de Albuquer-
que.

38. Elza do Carmo Loureiro.
39. Elza Teixeira.
10. Esmeralda Leão dos Santos' Miranda:
41. Eugénia Guerra Lopes.
42. Eulália
43. Eva Serra Vieira Ramos.
44. Evany da Costa Guedes.
45. Evilásio Alves Maia.
10. Filoceno Goineá de Sousa.
47. Flávio Almeida Santos
18. Francisco Leão.
-19. Geey de Souza.
50. Guiomar Monteiro Pereira.
51. Guiornar de Souza- Carvalho.

ilayciée Reis Lima.
53. Hedy Soares de Castro.
51. Iterminiá Loureiro,
55. Hilda Nolasco.
56. Ililda Thomaz Santos.
57. Honorina Colonesi.
58. Honorina Pereira de Jesus.
59. Ida Melania Panighel Góes.
60. Irene, Pinto Ribas.
01, Isolda Gondim Monteiro.
62. 'vette Borba Ramos.
63. Jacyra Vieira do Nascimento.
01. João Lemas de Vasconcelos.
65. João Zoghbi.
00. Joaquim Cordeiro de Moura Filho.
67. Joaquim Lopes da Silva Cunha.
68. José de Andrade Narega.
69. José Ezequiel de Alvim. •
70. José Moura Neves.
71. Julieta Barbosa. •
72. Julio Baptista.
73. Juracy do Couto.
75. Jurema Cruz.
75. Lauracy Xavier de Paiva.
76. Lazy Vilhena.
77. Leonor Timotheo.
'78. Leodegário.Domin_gos dos Santos.

•
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79. l\tanuel	 Moreira Cruz.
80. Maria Angelina Alves Guimarães.
81. Maria Araujo de Lucca.
82. Maria da Conc,cição Niman Batista.
83. Maria .Eu génia (lameiro de Alioeida.
81. Maria Franrisca Soares Montenegro.

Maria	 Moura Ilomnrit•
s0. Mar i a de 'Anules Ferreira.
87. Maria de Loordcs Gomes Faria.
88. .11;irta fie Lourdes Rodrigues dos Santos.
89. Nlaria ele 1.ourd,_ .s (tocha.

Maria Nair da Nóbrega Danlas.
91. Macia Salette da Costa Guedes.

a $t ela DM ra Franco.
93. Marilda do Lago Fernandes.

Meyer Ilenifste.
95. Nassiro Soares Sanb,s,
96, Neide Mourão..

. Nicela ciBorchak,
98. Norival Xavier de Barros.
99.*O.let!c de Azevedo Machado..

100. Olga Teixeira Leão.
. oli na Terra Franco.

102. tOivia da Silva Franco Lima.
11 1 :;. Ortélia Terra Franco.

Orlando de Noronha Cavale:mil.
1r5. Orlando Paes de Lima.
100. Orinv Silva.
107, Ilswiilcio Pereira.
WS. l'aulo da Costa
109.

	

	 Quintela do Na.ciniento„
Peiçaviça Leizerovils.

111. Petain Braga Peixolo.
112. Rosa Ainelia da Cruz.
113. Rui-Hm] Silveira Mello.
I I 5. si/1On io Itadrigues Ferreira.
115. Solanp-,e lzabel Ainsw-orth da Forieca.
110. sy 1 v ia Barreio
117. Sylva Ribeiro de Souza.
118. Valdomiro do Passes Navarro.
119. Vacila Tassinari.
120. kValdemiro Feruande Claro.
121. \Vali lon ier da Costa .
122. Camarate.
123. Walter d'Oliveira Nlacédo.

William Camilo.
125. Wilson Ferrari.
120. Vara _Reis da Silva.
127. Yvornie Soares.
128. Zilia Matrina de Letaom.
129. Zilda de Almeida Soareis.
130. %lida Martins de Faria.
131. Zuirnira Soares Carregosa.

t. S,. da D.A. do	 (..in 16 lio marco
ile t9	 Arnoe Guapgassii. Cliefo da

do- Cursos de Administração,

Di visão de Seleção

Cocorso para provimento em cargo. do '11,-
xc inkial da carreira de 101 .(;aman, cio Mi-.

oisti'ria da Agricultura.

C. - 13 14

Faço publico, para conhecimento dos inte-

re,-sados, que é o seguinte o resultado das pro-

vas do concurso acima referido, realizado na

Capital do Estado de Minas Gerais:

N.° de	 Nome	 Escrita Prat. Pr.
inse.	 oral hab.

2. Celso Pereira de Melo . 60,2	 70,4 59,0

3. tionrique Diniz Gomes 60,0 	 69,2 53,8

2.Sio-nenle èsses Candidatos atingiram os
miniwos de habilitação fixados :ias instru-

ções.

D. S. do D. A. S. P., em 15 de março

de 1915. - Carlos Moreira da Silva, substi-

LubJ . d,) Chefe da Seção de Provas.

• .1 1('

hÉÁRiõ OFICIAL (Seçio 1)

Número . 14,	 ',,i,,

 Francisco Nonato tio Oliveira
Freitas 	 	 77.0

2. Olierdan Garibaldi Parente 	 	 70,0
Iluinberlao Mai •cos Figueiredo de

151 randa	 01.0
5. António da Silva Barroso 	 	 07.0

12, S.:010n Conto Rodrigues 	 	 60.0
11. Itaiinundo [)ias Pimentel 	 	 63,0
20. Expedito Nane leão Ca val lero

Silva 	 	 62,0

21. ['alibi Philo da Silva 	 	 $60

mANÁL's

Nuinero de insVrição - Nome - N._01a

5. .Tosmdtal Ii (:arvallio Vilgu p ira ,	 71.0

evalTMA

-Número de inscrição - Nome -
1. •chites Pereira Salem; 	

• irtliur Ehalt
9, Odahyr Fonseca Coelho 	

10. José Pedro Gerban 	
It. João Gomes de Faria 	
12. Joiio Beira Fontoura 	
15. Guaracy Chaves 	 	
1G. Darcy Prado Martins 	
17. Antonio Bini
19. Ariovaldo José d'Oliveira 	
21. 1 ai i2 Din• val do Amaral 	
25. Artur Kleine 	 ....
26. Galdine Felix da Silva 	
28. Didimo Rodrigues Costa 	
30. Gar i baldi Rocha
33. Lcocádio Saldanha Correia 	
30. Newton Nunes de Carvalho •
38. Floriano Andrade
44. Jorge Nassim . 	
11. - I). E. - Luiz Prado 1,ins

PóRTO ALEGRE •

Número de inscrição - Nome - Nota
1. Fraterno Alves de Oliveira '....
2. Plínio de Ereita se Castro Zender
4. Vitorio Alves de ~eira 	

10. Alcindo Flõres da Silva 	
13. José João Niederaner	 	
17. Ely Plinto Santos 	
19. Cicero Soares Alvares 	
22. Antonio Candido Silveira 	
25. Pc-dro Derfavdi 	 	

5/1 a r-ç-O-cfe-19-45

26. Adae de Oliveira Lões 	 	 75,0
31. Sady :Urine MeNa..r 	 	 85.0
32. Deocleciano Anwrim . 	 	 S.1.0
33. Vergniaud da Silveira Pinho 	 	 66,0
41. Amaro Pereira Jungi:eira 	 	 79,0
12. José Barrucco Filho 	 	 70.0
13. Antonio Citry	 76.6
41. Américo Ribeiro 1 . berti 	 	 70.0
15. Ernesto Carlos Arnaldo Schulke	 73,0
16. Pedi-o Maya Corria 	 	 70.0
47. Orfeu ()finto C,orréa 	 	 9,1.0
SS. belinar Rocha Barbosa 	 	 07.0
49. Alciuo Ilicieri Chabiotin 	 	 61.0
Si. Januário Sparano Filho 	 	 7500
57. Titules Aquitia Gemes 	 	 73,0
02. Jeronimo Pedrodo se O l iVeint	 90.0
63. Dario Prado Barcellos 	 ••	 08,0
61. Melchor Soares 	 •	 .8,0
65. harry Pompeu de Almeida	 70,0
68. Mario Pinto • 	 	 69.0

.69. Ncy Pires Corrêa 	 	 81,0
'70. Antonio Cardoso Bandeira 	 	 67.0
71 João. dos Santos Steinstrassev 	 93,0
73. Eu,-lides Borges do Amaral 	 	 83 O
91. Waller Fernandes Costa Muricy	 87,0
92. Aéo Pereira Cardoso 	 	 05.0
95. Sinval Assunção Camargo 	 	 73.0
98. Fernando da Silva Leitão 	 	 65.0

100. Clovis de Souza Lobo 	 	 67,0

T Elt ESIN

2. Manoel Cipriaao Lira	  	 83.0
3. Francis:Ni Queiroz de Carvalho 	 u3.0

hion Gadelha Rocha 	 	 61,0
5. José Teixeira Santos 	 	 710
0. Manoel Moreira de Abreu 	 	 tl7.0
7. Clovis Batista da Cumba 	 	 00.0
8. João Batista de Oliveira 	 	 68,0

Anfiloquio Rodrigbes do Nasci-
mento . 	 	 01.0

IS Idaspe Perdigão .Freire 	 	 63.0
15. Solustio de Pinho Pessoa 	

sÃo Luiz

Numero de inscrição - Nome - Nota
Amerieo Marcelino Fernandes

	
72,0

3. Raimundo Silva Ribeiro 	
	

80.0
1. Artur Ner»csio Barbosa 	

	
81.0

5. José Teixeira Santos 	
	

77.0
6. Assis e» . Carvalho Melo 	

	
80.0

7. Orsini Brandão d'Agniar Silva .. 	 87,0
Il. Agostinho Romã(, Pires 	

	
71.0

1:L Joaquim Ilraim Ferreira 	
	

89.0
Sylvio Wanick Ribeiro 	

	
60,0

IS. Raimundo Boda de Azevedo	 67.0
19. João Brandão Pestana 	

	
81,0

20. Tomaz Vila Nova Ribeiro Lopes
	

87.0
22. Genesi.) Miranda Zachim 	

	
08.0

9 1 . João Nogueira da CUOZ 	
	

81.0
2";" . Raimundo Nonato de Lima Ma-

eatrão	 73,0
28. Antonio Luis de Araujo Lima

	
75,0

29. Clovis de Mendonça ilabib 	
	

09.0
36. Clovis Belo de Menezes 	

	
72,0

40. Jeovanito Corrêa Gomes dos san-
to,	 r.1.0

40: hejard de Sales Queiroz 	
	

60,0

RECIFE

Numero do inscrição - Nmne - .Nota
2. José Alves de Andrade Costa ... 	 09.0
6. Joaquim Ricardo de Movais Sebo-

ler 	 	 61,0 •
7. José Francisco de Melo 	 	 74,0

13, José Martins de Vasconcelos 	 	 03,0
17. Arlislinic de Matos Coelho 	 	 60,0
18. Aderito de Aquino Silva 	 	 05,0
23. Lauro da Silva Farias 	 	 07,0
25. Itildo do Andrade Nino 	 	 0S f)
27. José Alves de Medeiros 	 	 65.0
35. José Salvador Sobrinho 	 	 73,0
41. Francisco Nunes dos Santos	 60,0

2. Sõmente êsses andidatos afligiram o
mínimo de habilitação fixado nas instruções.

D. S. do 1) .A. S. l'., em 11 de março
de 1915. - Carlos, Moreira da Silva,
tolo do Chefe da Seção de Provas.

Concurso para iwovimento em cargos da da g-
se i niCia l do carreiro de A-rirt"momo do Mi:
nistério da Agricultura.

C. - 138

Val't1 111 .11 .11i111. paru COnliPeillW1111	 dos iole_
ress:al os. que é o seguinte o reswlindo- final
itt POtle I I acima referido. realizado lia Cil-
p i ta 1 do Estado de Minas (levais.

Número de inscrição - Nome - Média final

2. Celso Pereira de Melo 	 	 65,15
3. Hem • ique hiniz Gomes 	 	 61,1F;

D. S. do I). A. S. P„ em 15 de mirl.:o
de 1915. - Carlos Moreira da Silvo, stinsti-
toto (10 Chefe da Seção de Provas.

Concurso varo wovilaenlo	 cora oN

"se inicial deu arreira de E,Çrrirão de Co-
/Pioria. do Ministério da Pa:Pniln.

1...aço público, l Iam conhecimento dos inte-
ressados. que é o seguinte o resultado da pro-
va de Legislação Tributária e de Fazenda e
de Prática de Serviço do concurso acima re-
ferido, realizado nas Capitais dos Estados do
Pará. Amazonas, Paraná. Rio Grande _to Sul,
Piauí. Mftranhão e Peraambuco:

7:Z.0
62,0

01,0
7?.0
60,0
71.0
77,0
02,0
72.0
G1,0
"i7.0
71.0
60.0
83,0
97,0
60,0
61.0
81,0

73.0
$8,0
75,0
81.0
01.0
90,0
7.1,0
67,0
59.0
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de
inser.

Nota
Prova	 da	 habilitação	 para	 extranunzerário-

mcnsalista	 tio	 Instituto	 Usvoldo	 Cruz,, do
Ministério de Educação e Sande - Conser-

113. José .11VCS de Souza 	 71,0 vador Auxiliar /X.

111.
115.

Gennino Campos 	
Antonio de Melo Lima 	

0N,0
65.0 .	 1.228

116.	 Glarivaldo llodrigues Fróes 	
120. lireno Antonio Lopes 	
121. José de	 Paula	 Silva
127. Cristovam Moreira Coelho 	
128.	 A tal6cio Monteiro Lima
129. Sindulfo de Campos Valadares 	
130.	 Licinio Alves de	 loura 	
132. Antônio Ferreira da Cunha 	

8 i.0
-61.0
72,0
85,0
83.0
89,0
61,0
60,9

Faço público. para conhecimento	 dos	 inte-
ressados,	 que	 a	 Parte	 III	 (Datihnrafia)	 da
prova. de habilitação acima referida será rea-
lizada no dia 23 do corrente :is 21	 horas, na
Escola Reinington	 (Rua	 7 de	 Setembro,	 59,
ou na Casa Edison (Rua 7 Set,embro, 90), con-
forme	 a	 preferência	 do	 candidato.

131. Jair Dias Ladeira 	 Ge.° D.S.	 do	 D.A.S.P.,	 em	 15	 de	 março	 de
136. Geealdo Teixeira da Silva 	 78,0 19•15.	 - Carlos Moreira da Silva, Substituto
140. Floriam-)	 Geraldo	 Sampaio 	 8'2.0 do Chefe da Seção de Provas.
113. Plinio Dias de Andrade 	 910
111. Tiberelo José Teixeir	 85,0
118. José	 Morqueira Sob to 	 60.0 PprO Vil	 de	 habilitação	 para	 extrananicrdrio-
119.
150.

João Candido Pereira 	
José Correa Borges Sobrinho 	

60.0
61,0

niensolisla	 do	 Para He	 dt,	Aeronáutica	 dos
Afonsos, do Ministério da Aeronáutica	 -

151.
155.

José Benedito Faustino Junior 	
Orlando	 Proença	 	

tI9,0
62,0

Protelador XVII,

156.
158

(Eivam. Ahraim 	
Antonio dos Santos

72.0
70,0

P.II,	 - 1 .2:3(

127. - S.	 P.	 - José	 Leonel	 da
Silva Filho 83,0

Faço publico.	 para conhecimento dos	 inte-
ressados, que a Par k! 1 da prova acima refe-
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¡I.R./rã-provimento em cargos - da - classe
da carreira de Escrivão de Coletoria

do Ministério da Fazenda. 	 •

C. - 118

Faço público, Dam conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da prova
de Legislação Tributária e de Fazenda e de
Prati.'a de Serviço do concurso acima referido,
realizado na Capital do .E/stado de Minas Ite-
rais:

Núm.
de	 Nome

inser
Nota

7.	 Airromo	 Balista	 de Matos 	 70,0
9.	 .1a,: é	 Ribeiro	 Costa	 Junior 	 81,0

11. Anacleto	 José	 Raimundo 	 93,0
19. Epaminondas	 Casta Roge 71.0
13. Antonio Honorato de Sousa_ 62,0
ui ,	 Geraldo da Costa	 lveira Filho 93.0
17.	 Odilon	 Pinto	 Coelho 	 78.0
18. Antonio Carneiro do Resende- 71,0

Aurito Renault Coelho 	 77.0
20. José de Oliveira Bambirra 	 77.0
21. Rubens de Paula Carvalho 	 77,0
2 a	 Antonio	 Pimenta	 Lins• 71,0
21. Salomão Vieira 	 80,0
28. José	 de	 Oliveira	 Rabelo 	 80
29. josé Plres tal de Andrade 	 66,0
30.	 Sérgio	 de	 Almeida	 Cavalcanli 	 8-Y.0
32.	 Laecio Brito Passos 	 62,0
33.	 Malhais Nogueira de Sá	 Filho. 85,0
31.	 Acir Melo Reis 81.0
35. Newlon de Godoi 	 78.0
36.	 Walter Ferreira	 da Silva 	 87.0
37.	 Alo izin	 Fernandes	 	 71.0
38. Amorico	 Perez Corbarho 	 97
40.	 Walfrido Pinto Coelho 	 87.0
41. José	 Itodriines	 Ja morim 	 97 o

waldemar Luiz de Oliveira 	 83 O
43.	 Nilson	 Nascimento	 	 77.0
-15. Elias	 da Rocha	 Ribeiro 	 80.0
16.	 Bisou Gomes do Carmo.. 	 60.0
48.	 Dorival	 Ramos	 	 87.0
40, Raimundo Frjedemann	 	 07,0
51.	 Antonio Leite Vieira Campos 	 75.0
52. José Milton Andrade de Ahnoida 91.0
51.	 1.zaulo	 martiniano	 	 (12 o
55.	 Alberto Benfica Nu noQ 151.0
57.	 Arlindo 7.aroni	 Filho 	 78.0
58.	 Luciano	 Botelho	 Martins	 Vá:nu 85.0
60.	 Joté	 :Manoel	 Salgueiro' 90.0
61.	 'Pavio! 	 P.	 Serio 	 78.0_
Ca. Geraldo	 Florirmo	 de	 Oliveira 	 72,0
67.	 Francisco de Freitas 81,0
68. Glauco	 Raimundo	 Barbosa	 de

Oliveira 7G.0
69.	 Ernesto Gonçalves	 	 66,0
71. lvanoé Baião de Andrade 	 77.0
72.	 Oswaldo	 Vieira de Abreu 	 63,0
73. Edmundo Rodrigues de Oliveira 92,0
75.	 Antonio da Costa	 Pinto 	 87.0
78.	 Moacir Paix5o Maciel 	 68,0
79.	 Jade!'	 Ferreira	 	 76,0
81. Gera Ido de Souza Lima 	 75.0
83. Onofre Newton de Ambrosio 	 (31,0
85.	 João de Almeida Guimarães... . 92 O
85.	 Money!'	 Barreto	 de	 Rezende

Braga 	 78.0
88.	 Gilberto	 Ribeiro	 G naracy 	 • 75,0
89.	 Buridan Generoso Lima 	 83.0
90.	 Antonio Silveira.	 	 81.0
91. José Barbosa Dannisceno 	 67.0
92.	 Moacyr Hostalac iode Melo 	 32,0
93. Jader Machado Homem 	 80.0
04.	 Ruo! Gama	 Martins	 de Oliveira 08 O
95. Jose Quinto dos Santos 	 73,0
96. José	 Ribeiro	 cio	 Costa 	 82.0
97.	 Sebastião Del	 Gatilho 	 95,0
08.	 Benedito Ferreira, Gonzaga 	 81.0
99.	 Engènlo	 da	 Costa	 Vital Filho 	 77.0

100. Walter Franco Ribeiro 	 91 O
101. Antonio Aguiar Guedes 	 77,0
102. Oswaldo	 Aguilar	 	 05.0
103. Gerson de Andrade tiomes 	 76.0
104.	 Heitor Ribeiro Guedes 	 79,0
105. Helio da Rocha Melo 	 63.0
106. Antonio Francisco de Oliveira 	 92.0
108. Pedro dos Rehs Noiva 	 87,0
112: Geraldo Paiva 	 71,0

2. Sinnente êsses candidatos atingiram o
muniam de . habilitação fiado nas instruções.

D. S. do D. A. S. P.. em 13 de março
fle 1915. - Carlos Moreira da Silva, Sobsti-
uto do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista da Diretoria negiona/ dos Cor-

e Teli'aPtirOS de Santa Catarina, do
Ministério do Viação e Obres Públicas -
Praticante dá Escritório 1'.

P. Il. 853

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que não há candidato habilitado na
Parte I da prova de habilitação acima refe-
rida.

1). 5. do D.A.S.P., cai 15 do março. de
1915. - Carlos Moreira da Silva, Substituto
do chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranamerário-
nwnsalista do Serviço Geográfico do Exér-
cito, do Ministério da Guerra - Cartógrafo
Auxiliar XII. e XIII.

P.II: - 1.144

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, mie é o seguinte o resultado das
Partes 1 e H cia prova de habilitação acima
referida:	 -
Número do inscrição - Nomo - Parto I e

Parte II
1. Alcides Gomes da Rocha ... 72,7	 70,0
2. Ilarniro Serpa Ribeiro 	  60,0 100,0

2. Sinnente esses candidatos atingiram, na
Parte H, o mínimo de habilitação fixado nas
instruções.

D.S. do.D.A,S.P., em 16 do março de
1915. - Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensolista do Serviço Geográfico do Exér-
cito, do Ministério da Guerra - Cartógrafo
Auxiliar XII e XIII.

1.144
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

Número de inscrição - Nome - Média final

2. ilamiro Serpa Ribeiro 	 	 80,6
1. Alcides Comes da Rocha 	 	 -70,9

. D.S. do D.A.S.P., em 16 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do.
Chefe da Seção de Provas.

rida será realizada no dia 23 do corrente, às
8 horas, no Serviço Técnico de Aeronáutica
(Rua 'Visconde de ltahoraf, 80).

1). S. do D.A.S.P., em 16 de março de
1915 Cf.wlos Moreira. da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para e xt rano literário-
mensolista do Departamento Adtatiostrativo
do Serviço Publico - Assistente lie Orga-

rnização.

P.	 - 1.255

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que a Parte E da prova de habilita-
ção acima referida será realizada no dia 25 do
corrente. ims 8 horas no local de provas da 1n-
visão de Seleção (Praça Marechal Ancora).

D.S. do D.A.S.P., em 15 de março de
1915. - Carlos Moreira tia Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para Cri OH?!
 da Escola de Aeronáutica. do

Ministério da Acrondutica - Conserrodor
Auxiliar

P	 - 1.254

Faço público, para conlieciment MIO sinto-
ressados, que a Parte I (Português e Matemá-
tica) da prova do habilitação acima referida
será realizada no dia 22 do corrente, às 8 ho-
ras, no local do provas da Divisão do Seleção
(Praça Marechal Ancora).

D.S. do D.A.S.P., em 16 de março de
1945. - Carlos More ira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranamerdrio-
mensalista do Serviço Atuarial do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio
Calculista vil.

P. 11, - 1.291

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, tendo em vista o Decreto nu-
mero 17.957, dó ki-3-45 (Diário Oficial de 7
de março de 1945), fica sem efeito O edital de
abertura de isncrições na prova de habilita-
ção acima referida, publicado no Diário ()li-
cita do 15-3-45.

D.S. do D.A.S.P.. -em 16 do março de
1945. - Corlindo Iluguency, Substitui ode Di-
retor.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas

ATA N.° 3-15

A1,1 tio co7c.'o de prrq:os procedida pela Co-
1)1 ile Construção do Centro Vacionai
Ensino e Pesquisas Agronêmicirs, para a
rtmstração de filtros do serviço de águas do
Ceidro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
1 .O;Inieas no quilômetro 47 da rodovia Itio-
Sê(' Paulo, e constante do "Grupo I" do edital

eoncorrência administrativa, publiendo no
Diário Oficial de 11 dc dezembro de 1911.

Aos doze dias do mês de março, do ano de
nul msverentos e qaarenta e cinco, às quinze
horas, rettnin-se na Diretoria Geral do Centro
Nacia.ial de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
instalada no edifício do Entreposto Federal de
Pesca. silo à Praça 15 de Novembro, nesta ci-
dade. a Comisslai (h Construção do referido
Centro, estando a Mu pres.entes os Srs. membros
Dr. Heitor Grilo, Diretor Geral do C. N. E.
P. A. 1.! p rasidente da referida Comissão, Dou-
tor Voldemar Rayth•, Reitor da Unive.rsidade
lloral, 1/r. Álvaro Barcelos Fagundes, Diretor

s.'rvicri Naelona" de l'esv,uisas Agronômicas
e Die Eduardo da Veiga Silares, upeiinten-
dei	 li Obra da Cornisão de Construção do
C. N. E. P. A.. a fim de proceder à coleta

prta:os mareada p ara esta data e hora. se-
gundo os ourtro ( t ) ofícios-convites dirigidos
às s..guinles firma ,.: ofício n.0 23G. de 1-3-15.

Enipra Nacional de Instalações Limitada,
e.tabelecido à tina Evaristo da Veiga n.0
1.0 andar; oficio r ° 237, de 1-3-55. à Socie-
&uh,	 TOcnicas Limitada, estilhe-
Irrb!a ii Pr itCa 15 ( n 2 Novembro n.0 'A2, 2.0 an-
dar: ofício n.0 238, le 1-3-15, à Fundição Gua-
nabara, estabelecido à Rua da Gamboa n. 0 111;
rdicio i.0 229. de 1-3-15, a .1. Gusmao, esta-
10-decida à Iton Arnaldo Quinteto n.0 93. A
Emprêsa Nacional de Instalações Limitada,
()fortim o preço de '.:r$ 355.500,00 (trezentos e
cinqüenta e cinco mil e (minium/tos ('ruzeiros):
• Comornbia Metalergica e Construtora. S. A.,

CrC, :150.000,00 (trez:mtos e quarenta mil
cruzeihis':: a Sociedade de Instalações Técnicas
Limitada. de Cr$ 3'37.822.50 (ftezentos e oi-
t e nta o sete mil oiliceentos e vinte o dois cru-
zeiros e cinqWnta centavos). Tinias ' as pro-
posta foram devidemente rubricadas pelos
presentes. Nada mais havendo a tratar, foi dado
o ato de recebimento das propostas por encer-
rado. lill - ra".(10 eu, Licfnio Movisson, Oficial
Administrativo. classe J, a presente ata, como
Serrei (trio da Comissão, a qual vai assinada
pelos presentes e por mim.

Rio de Janeiro. 12 de - março de 1915. —
/leitor Grilo. — 1Voldemar !Mutile, — Alvaro
Pareci/os Fagundes. — Eduaríto da Veiga
Soares. — Lyeinio Morisson.

ATA N.° 1-15

Alo da coleta de preços procedida pela Co-
missão de Construção do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronómicas, para os
serviços de impermeabilização do sub-solo
do Pavilhão Central de .Sericicultura, na área
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronómicas no quilômetro 47 da rodovia
Rio-São Paulo, _e constante do "edital" de
r(Mrorrência administrativa. pnblicado
Diário Oficial de 15 de janeiro de 1945.

Aos doze dias -do , mês de março, do ano de
mil novecentos e quarenta e cinco, às quinze
horas, reuniu-se na Diretoria Geral do Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas AgrOnômicas,
instalada no edifício cio Entreposto Federal de
Pesca, sito à Praça 13 de Novembro. nesta ci-
dade, a Comissão de Construção do referido
Centro. estando a ela presentes os Srs. membros
De. :Heitor Grilo, Diretor Geral do C. N. E.
P. A. e Presidente da referida Comissão, Dou-
tor Valdemar Raythe. Reitor da Universidade
Rural, Dr, Álvaro Ilar/lo Fagundes, Diretor

do Serviço Nacional de Pesquisas Agronómitas
e Dr. Eduardo da Veiga Soares, Superinten-
dente de Obras da Comissão de Construção do
C. N. E. P. A., a fim cia proceder à coleta
de preços mareada para esta data e hora, se-
gundo os três (3) ofícios-convites dirigidos às
seguintes firmas: ofício n. o 240, de 1-3-45, aos
Srs. Oliveira & Herculano, estabelecido à Ave-
nida Nilo Peçonha n.o 12, 10.0 andar; ofício
n.° 211, de 1-3-45, à Sociedade de Engenharia
Vila Rica Limitada, estabelecido à Bua México
11 0 101, 12.° andar; ofício n.° 212, de 1-3-15,
aos Srs. Pazito & Comp. Ltda., estabelecidos
à Avenida Graça Aranha 11.° 416, 7.° andar. As
firmas Oliveira & Herculano e a Sociedade de
Engenharia Vila Rica Limitaria, não apresen-
taram propostas; a Pazito & Comp. Ltda.,
ofertou o preço de Cr$ 21.810,00 (vinte e qua-
tro mil, oitocentos e dez cruzeiros), para a
execução dos serviços constantes das especifi-
cações que lhe foram enviadas com o respec-
tivo oficio. Esta proposta foi devidamente ru-
bricada pelos presentes. Nada mais havendo a
tratar, foi dado o ato de recebimento das pro-
postas por encerrado, lavrando eu, Lieínio
Morisson, Oficial Administrativo, classe J,
presente ata, como Secretário da Comissão, a
quol vai assinaria pelos presentes e Por mim.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1915. —
/leitor Grillo. — Wreldentar IMythe. — Alvaro
Barcellos Pagniu?es. — Eduardo da Veiga
Soares. — Lyeinio Morisson.

Diretoria Geral

Concorrência administrativa para amplio des
obras de irrigação e drenagem ç serv:ços
complementares tolo Centro Nacional dc E;2.-
sino e Pesquisas Agronômicas no quilómetro
quarenta e sete da rodovia ltio-São Paulo.

De conformidade com as normas administra-
tivas, constantes da exposição de motivos nu-
mero 921, de 9 7 de março de 1913 aprovada
pelo Exmo. Sr. Presidente da Rláblica, para
as obras do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronómicas c Com o despacho exarado
na exposição de motivos n. 0 3.735, de 30 de de-
zembro de 1914, • ambas do D. A. S. P., faço
Público, para conhecimento dos interessados,
que, às 15 horas do dia 23 de março de 1915 na
séde da Diretoria Geral do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronómicas, onde se acha
instalada a Comissão de •Construção do C. N.
E. P. A., no 5.0 andar do Edifício do Entre,.
posto Federal de Pesca, situado à Praça 15 de
Novembro, nesta Capital, serão recebidas pro-
postas para amp:iaeão das obras de irrigação e
drenagem e serviços complementares no Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas no
quilómetro quarenta e sete do rodovia Rio-S
Paulo.. Ficam constituídos os seguintes grupos:

I — Irrigação e drenagem;
II - - Obras. complementares.

Primeira cmidi'ção — As firmas que preferi-
derem concorrer, e que só poderão ser as espe-
cializados em serviços de saneamento, ou 'que
tenham executado serviços -congèneres — para
o Grupo I, deverão comparecer a esta .Dire-
toda até o dia 27 de março de 1915, às 16'ho-
ras, para depositar no Tesouro Nacional, Caixa
Econômica do Rio de Janeiro, ou Tesouraria do
Ministério da Agricultura, as importâncias de:
Cr$ 15 . .000,C0 . para.cade grupo, como caução de
garantia de aceitação, pela Comissão de Cons-
trução, da proposta apresentada. Essa caução
poderá ser feita em moeda corrente, apólices da
dívida pública federal do portador ou "bonus
de guerra".

Segunda condição — As proposta constarão
de dois envólucros fechados e lucrados: o pri-
meiro, com os documentos de idoneidade eia
firma que conterá:

, a) certidão de registro do contrato social cio
D. N. C.. -(Junta; Comercial); as sociedades
anônimas e -companhias estrangeiras provarão
suas. existências	 -

b) Prova de quitação com lodos os últimos.
Ilmpostos federais, estaduais- e municipais, in-
clusive .0 impósto de renda;

e) certidão provando o cuinPriine—nro da lei
dos dois têrços;

d) prova de quitaeão com as ieetiluições de
seguro social;

e) prova de quitação de impôsto sindical;

r) documentes de idoneidade técnica;

g) documento de idoneidade financeira;

h) conhecimento de caução a que se refere
a primeira condição;

1) prova, pela firma, a que re refere o De-
creto n.° 23.509, de 11-12-33, e legislação pos-
terior.

O segundo envólucro deverá conter o projeto
e respectiya proposta da firma em Cia1C0 (5)
vias, estampilhada a primeira, de acôrdo com
a lei, tôdas datadas e assinadas.

Terceira condição — Na refrrida proposta
será declarado o prèço global, os preços unitá-
rios e o prazo em dias consecutivos para inte-
gral conclusão das obras dos reforidos na pri-
meira condição, prazo que não poderá exceder
ao fixado neste edital, salvo o motivo de fôrça
maior, -a juizo da Comissão de Construção.
E' importante e obrigatório a declaração nas
propostas cie que a firma concorrente se sub-
mete formalmente a tôdas as condições do pre-
cento A firma vencedora de cada grupo
declarará obrigatóriamente a condição de cum-
prir integralifiente as especificações apresen-
tadas.

Quarta condição — Serão recusLidas as pro-
postas que contiverem uma redução sôbre a
mais barata ou que apresentarem quaisquer al-
ternativas, ou diverjencias dos térmos déste
edital, ou que se opuserem a quaisquer precei-
tos do Código de Contabilidade Pública. Em hl.-
pótese alguma poderão as firmas concorrentes
incluir nas respectivas propostas quaisquer
justificativas, condições e alternativas, sob pena
de desclassificação imediata.

Quinta com leão — No dia e hora assinaladas
no início déste edital, em sessão pública, a Co-
missão de Construção fará a chamada dos con-
correntes inscritos e receberá os envólucros ci-
tados na segunda condição.

Sexta condição — No mesmo dia e hora e na
presença dos interessados, a Comissão de Cons-
trução passará ao julgamento de idoneidade
dos conco prentes. Os documentos contidos se-
[o lidos em voz alta na ordem alfabética indi-
cada na condição segunda.

A Comissão Julgadora dará imediatamente o
seu parecer a respeito da validade dos referi-
dos .documentos, declarando, finalmente, quais -
as firmas julgadas idôneas, e quais' as desclas-
sificadas.. Para maior facilidade do exame dos
documentos • as firmas deverão apresentá-los
ordem indicada neste edital.

Sétima condição — Os documentos que forem
objeto de, dúvida ou qualquer impugnação,
quer seja por parte -dos concorrentes, quer seja
por parte da Comissão Julgadora, serão relidos
e encaminhados a quem de direito para , a ne-
cessária apreciação e final decisão. Os demais
documentos de idoneidade serão restituídos no
mesmo dia, logo após a terminação do jul-
zador.	 • •

Oitava condição: Na 'hipótese supra, além de
serem retidos os documentos cai causa, os en-
vólocros que contiverem as propostos corres-
pondentes não serão abertos e serão recolhidos
à Comissão de Construção depois de rubricados
pelas firmas concorrentes e pelos membros da
Comissão.

Nona condição — Após o julgamento da ido-
neidade dos concorrentes, passará a Comissão
a abertura e leitora, ern voz arta, das propostas
correspondentes às firmas julgadas idôneas o
que não houverem incidido em qualquer im-
pugnaçãO • por parte dos concorrentes.
• Décima condição — As firmas concorrentes

serão classificadas segundo o prêço global para
cada um dos grupos 1 e II.

Décima, primeira condição — Julgados relo
Sr. Ministro em última instância todos es re-
eursce, dúvidas ou reclamações, e decidido,
déste modo, da idoneidade -das firmas que liou-
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verem sofrido impugnação, em dia e hora assi-
nalados no edital de convocação, que . será pu-
blicado no Diário Oficial, haverá uma sessão
pública paaa abertura das propostas retidas na
Comissão, noa Ramos da condição nona, pro-
postas essas • ue deverão ser lidas em voz alta
e rubricadas pelos ,interessados .e pela Comis-
são Juleadora.

Décima segunda condição — A concorrência
poderá ser anulada pelo Sr. Ministro, mediante
parecer ,da Comissão de Construção, sem que
por êsse motivo, tenham os concorrentes direito
a qualquer indenização au reclamação judicial
ou extra-judicial.

Décima terceira condição — O proponente
classificado em primeiro lugar será convidado
a compareaer a esta Comissão, dentro de 4 dias
úteis, contados da data da notificação por es-
crito, mediante protocolo; se não o fizer, per-
derá em favor da Fazenda Nacional a caução
de que trata a condição primeira, podendo,
também, ser cancelada a sua idoneidade para
contratar com o Govêrno. A juízo da Comissão,
serão convidados, da mesma forma, sucessiva-
recate, os demais proponentes. pela ordem que
houverem sido chnasifiradosa ficando cada um
dêles passível das ponalidades previstas para o
primeiro, na hipóteae i-le também se recusar ao
referido ato.

Décima quarta co•di:J.7i° — Para garantia da
execução dos serviços deverá a firma vence-
dora da concorrência, no dia do seu compareci-
mento à Comissão le Construção, obter desta a
guia para recolher à Caixa Econômica, Tesouro
Nacional ou Tesouraria de Ministério, a
quantia equivalente a 10% sôbre o .izalor • total
da proposta aceita na concorrência, de acôrdo
com a adjudicação feita, incluindo-se nessa taxa
a caução de que trata a condição primeira.

Décima quinta condição — Todas as obras
deverão estar integralmente determinadas até

• ,30 de setembro de 19,5.

Décima sexta condição -a-- Os serviços adjur-
a `dicados deverão ser iniciados dentro de vinte

dias sea,ointes ao recebimento da notificação da
adjudicação da obra, ou ao registro do contrato
pelo Tribunal de Conta;. sob pena de multa de
Cr$ 3,00,00 (trezentos cruzeiros), por Jia de ex-
cesso.	 -

Décima sétima condição — Os casos de Sórça
maior deverão cr comunicados por escrito ao
engenheiro superintendente dos serviços que os
levará ao conhecimento de quem de direito.

Décima oitava aondição — Tóala e qualquer
ordem do serviço, reclamação, entendimento,
intimarão, etc, entre a fiscalização e a firma
preferida, será por escrito e devidamente pro-
tocolada e só desta forma produzirá efeito.

Décima nona condição — A interpretação
dêste edital e especificação competente, com -
peta, exclusivamente, à Comissão de Constru-
ção.

"Vigésima condição — De qualquer decisão
administrativa da Comissão da Construção, ha-
verá sempre recurso para o Sr. Ministro da
Agriaultura, para o qual a firma preferida de-
verá apelar todas as vazes que se j ulgar Pre-
judicada. Os recursos deverão ser apresentados
por escrito no protocolo da Comissão de (,.larns-
truao, que, os encaminhará à dceisifsi do
Sr. Ministro.

'Vigésima primeira condição — A Comissão
de Construção poderá interromper a execução
dos serviços independentemente de intarpelr,-
ção ou ação idieial, nas hipóteses abaixa cape-
cificadas, pirdendo o contratante qualquer di-
reito sôbre o valor das preataçõas ainda, não vi-
aadas pela Comissão. hem como o que trata a
cond:(,•50 daeinia quarta aaste edital além de
sua idoneidade para contratar com o ()avêm°
Federal;

a) quando • as multas excederem ao valor da
caução danos i Urda

b) quando. sem cauaa justificada, devida-
mente comprovara:a e a juizo da Comissão de
Conslrucão, a firma prefarida abandonar ou in-
larromper o andamento dos trabalhos por maia
de 13 dias consecutivos;

e) quando a firma falir, entrar em concor-
data ou se dissolver.

'Vigésima segunda condição — Na hipótese da
rescisão administrativa, serão as trabalhos ter-
minados na forma por que fôr indicado pelo
Sr. Ministro, por proposta da Comissão de
Construção, correndo as despesas por conta das
parcelas ainda não pagas, cabendo à firma pre-
ferida GU a seus sucessores a titulo legal, rece-
ber os 'saldos finalmente aprovados.

Vigés im a terceira condição — Tóda a mão
de obra deverá ser feita com perfeita técnica,
podendo a fiscalização impugnar' . qualquer tra-
balho executado, que a seu critério não tenham
obedecido as especificações ou a condições es-
tipuladas neste edital.

Vigésima quarta condição — A firma prefe-
rida para a execução dos serviços comprome-
ter-se-a, dentro do prazo de vinte dias após
terminação dos mesmos, a remover do local dos
trabalhos os materiais sobrardes e refazer to-
dos os trabalhos que forem impugnados bem
amuo dispensar imediatamente qualquer' subor-
dinado seu cuja conduta e capacidade forem
julasadas, pela fiscalização, nociva à marcha dos
trabalhos. .

Vigasima quinta condição — Pelo não cum-
primento da cláusula anterior, incorrerá a fir-
ma preferida em multa de Cr$ 500,00 a Cr$ ..
5.000;00 (de quinhentos a cinco mil cruzeiros),
que serão aplicados pela Comissão de Constru-
ção. e confirmadas pelo Sr. Ministro da Agri-
ariana.

Vigasima sexta condição — As multas que
forem confirmadas pelo Se. Ministro da Agri-
cultura serão descontada.; da caução de que
trata a condição décima quarta daste edital.

Vigaç ainart sétima condição — O pagamento
será afaimado cm papel moeda, em parcelas, se
assim desejar a firma preferida, ou a base de
trabalhos realizadas, após rigorosa verificação
e aceitação dos mesmas pela Comissão de Coas-
tenção, cru globalmente, rrpris a sua integral
terminação, sampre condicionado- a exame e
aceitação dos mesmos.

Vigésima oitava condição — A cauçãode
que trata a condição décima quarta ciaste edital
só poderá ser levantada CO dias após a termi-
nação integral dos trabalhos e visada a ultima
prastação, e na hipótese de nesse tempo have-
rem sido atendidas as reclamações da Comissão
de Con•struaão, referentes a defeitos ou imper-
feições, que venham a ser observadas em qual-
quer parte da Construção.

• •	 •Vigtsiora nona condição — As presentes con-
dições, especificações, detalhes ,e normas, .que
serão fornecidos aos intaressades, Pior cópias
devidamente rubricadas, ficarão fazendo parte
integrante das obrigações por parte da firma
preferida.

Trigéaima condição — A fiscalização será
exercida pela Superintendaneia de Obras, que,
para tanto, designará oa Engenheiros e auxi-
liares que julgar conveniente.

Trigas-ima primeira condição — Na Comissão
¡te Construção, diirriamente das 11 às 17 horas,
exceto aos sábados, que será das 9 às 12 horas.
serão prestados os esclarecimentos de que ne-
cessitaram os interessados, assim como serão
fornecidas as respectivas 'eSperificações . MiMen-
qrafadas e plantas referentes aos trabalhos de
que e objeto Caste edital de concorrência.- -

Trigéaima segunda condição — Os pagamena
[ris correrão à conta do "Plano de Obras e Equi-
pamentos" para exercício de 1911, consignação

— Obras, subconsignação 02 — Prossegui-
mento . e cone:irão, etc. — 01 — Prossegui-
mento, etc. — II — Comissão de Construção do
C. Na E. P. A., (importância relacionaria em
-Restos a pagar").

Trigésima terceira condição — Fica (mien-
dido que a Comissão de Construção não promo-
verá facilidades para a firma preferida adqui-
rir. qualquer espécie da material.

Diretoria Geral do Centro Na a ional de Ensino
Pesquisas Agronômica g, em 15 rir'  março de

1015. — Heitor Grillo, Diretor Geral.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento Nacional de Saúde
SEÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dos interesszalos para
o adiral de aviso aos proprietários dos prédios
como relacionados para apresentar . dafeaa
sobre irragultridarle no abastecimento d'água
nesses i- oveis, publicado no Diário Oficial
lo 10 do cOn'ente, á pág. 4.059.

(Dias: 13, 15, 17 e 19-3-15).

ITniversidade do Brasil

Eneela Nacional de QuituieJ

rtronÁnto DAS AULAS

1.0 ano

Matemática — Segundas e sextas — das
11 'á às 18 horas.

Sábados — das 13 1,5 às 14 'á horas.
Fíaica — Terças e quintas — das 10 às 12

e 13 'á às • 18 horas.

Química inorgânica — Análise mtalitaliva:

Química analítica: Terças e quintas — das
10. às. 12, e das 13 às • 18 horas.

Físico-química: Segundas e - quartas — das
10. às. 12 .e .das 13 às 18 horas.

Química orgânica .(1.D. cadeira) : Sextas e
sábados — das 10 às 12 e das 13 às 18 horas.

30 ano

Química orgânica (2.a cadeira): Segundas
— das 10 às 12 e-das 13 às 18 horas.

Terças — das 10 às 13 horas.
Quintas — das 10 às 12 e das 13 às 18

horas.
Microbiologia: Saxtas — das 10 às 12 e

das 14 às 18 horas.
Sábados — das 10 às 11 horas.

• Física • industrial: Terças — das 13 lia às
16 asía horas.

Quartas	 das 10 às 12 e das 13 3/2 às 18

	

horas.	 -.
Sextas —.das 13 às .11 horas.

11 0 ano

Técnica inorgânica	 Segundas, quartas e
sextas s--. das. 14. às. 18 hqras..

Técnica -orgânica — Terças e quintas — das
10 às 12 atlas 13 às. 18 horas.
- Quartas — das. 10 .às 11 horas.

Economia das indústrias — Segundas e quar-
tas, das 12 às 11 horas.

Secretaria da Escola Nacional de. Química,
12 lo março de 1945. — Beatriz Valia., Escri-
turário.

-

(Horário provisório)

Aulas teóricas: Sagundas, quartas e sextas
— das 13 1/2 às 11 laa horas.

Sábados — das 11	 às 15 I/'; horas.
Aulas práticas: Turma A: alunos de n.° 1

a 20
Turma 13: alunos de n.° 21 em diante.

• Turma A: segundas e quartas, das 10 às
12 horas.

Turma B: sextas e sábados, das 10 às 12
horas.

Em semanas alternadas cada turma terá
ainda prática às quartas-Feiras, das 14 'á às
18 horas. Quando oportuno, estas horas serão""
utilizadas par a e sclaree:mentos, argüições,
exercício de aplicação ou trabalho prático
mensal.

• 2.0 ano



AVISOS
Comordeo aos Srs. fornecedores que, em virtude do exame ou vistorie procedido no material doa empenhos Mencionados , abaixo,

firam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Praeo e de • Providenctos a tomar:
INIOVO Prazo
concedido

• Cê
24-3-45

21-3-45

EtnOeu40

28.302

28.436

Providélielats
Ileguisicáo	 a

tomar
Substituir o Material

Motiva ao item 3.
Substituto o Material

do Item 2
Doiro do lovo prazo concedido, deverá ser dada tomuoleação li D.n.n: (olvibtró de Recepção o Expedição), da providência tornada

pelos rs. fornecedores, em relaeão ao presente
A Itã° observância destas instruções, levará o D.F.C.-. 	 a dar inicio do processo referente Penalidado Prevista no Decreto número

5.873, de 20 cie ithiho de 1940, reservandõ-to também o direito de tomar os prevIdetiCias que julgar acertadas aos casos.
NP"	 Rio de Jall(liTO, 14 de Março de 1043.	 Augusto Barata, Diretor da Dat.u.

i:onitinico aos Srs. forneeedoros que, havendo esgotado o prazo de entrega do Matéria/ referente aos empenhos mencionados neste
fieani intimados a'notificar a êste Depattatnento o inale° que doterivinou o não cumprimento da obrigação assumida, coileedendo

ft 13.1-'.C. novo prazo a vencer-se nnÉ datas indicadas abaixo:

Firma

Brasíts, tra. Fornecelicra Escolar Ltda. 	 9, 	
 $ 	  n 	 ,ito . -	 SOL 141

toestas,.Verreira & Comp. 	 	 192.234

Prato	 Novo Prazo
.	 Firma	 Requisiclie	 ,Empenha	 vencido	 concedido'atée 'f:t.:n Sun ga Balista Ltila-. 	 	 905.02-11	 604	 25-2-45	 24-3-45

orátiea Belas. Artes Ltda. 	  .	 901.109/70	 30.804	 30-1-45	 21-3-45,
Idem	 • 901.173/5	 31.215	 -20-2-45	 '	 . 24.-3-45
S. Beton & Comp. I 	 	 905.121	 92.524	 28-2-45	 21-3-45

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de.Reeepçâo 	 xpedição), da entrega do material,
par (arta ou membrando..	 .

A aso observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente h penalidade prevista no Decreto número
'a.S73, de 26 de Junho de 19íO, reservando-se também o direito de tomar as providências que inlaar anorindas nos casos,

Rio de Janeiro, 14 de março de 1015. — Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Bitirçartklbatts43

Conservatorio Nacional de Canto -
0r7ednico

De ordem do Sr. Diretor faço público, para
conhecimento dos interessados, que foi pror-
rogado, até 3t do corrente, o prazo para ins-
crições do novos candidatos, atendendo às incidi-
ficações introduzidas na organização dos Cur-
sos, modificações essas que permitem, agora,
aoa possuidores de diploma expedido péla Es-
cola Nacional de Música ou estabelecimento
congénere, reconhecido, a realizaeão do Curso
de Especialização em dois anos.

Quaisquer outras inforniações poderão ser
obtidas ta • Secretarlà dé.sto Conservatório, sito

MN à Avenida Pasteur, 350, 3• 0 Pavimrnto —
Praia Vermelha, lodos oS dias, das II às 17
horas, exceto aos sábados, em que os itderes-
sados serão atendidos das -9 ás 12 horas.

Secretaria do Conservatório Nacional de
Canto OrfeOnic-o, mi 17 do março de 1015. —
A. Sodolna da Fonieea, Secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
•

O Departamento Federal do Compras 'leva
ao conhecimento dos Srs, interoeaâdo que, de
aebrdo com o § to do art. 81 do Deeret0 nú-
mero 5.878, de 26 do junho de 1910, concita
para o dia 23 de março de 1915, ofertas de
cotações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cuias espeolficaç'õee se
acham afixadas no local devido, na Sede do
Departamento — Avenida Apartei° Borges —
Ministério da Fazenda — 7'érreo.

Número — Material:

623-E — Sobressalentes P/avião
son Rcllant, oh.

025-g — Redra de esmeril, ele.

	

629-E	 Pulá° comum, lambia de aço,
etc.

	

630-E	 Pipetas ref. "Pyrex”, etc.
03141 — Lupa de ourives (Inoodell10),

elo.
692-E — Óleo de cação, etc.
633-E — Cola da Bahia, de ia, etc.
034-E -- Xflol, ete.
633-E —h Filme virgem cinematogrâ-4

• s. fico, etc.
038-E — Carrinho pitibárrti, etc.

637411 — rapei, ficha, etc.
638-E	 Projetador p/filmes, etc.
639-E, — Filme Pack Verichrorne, cha-

pa fotográfico Polichrome
etc.

640-E — Cabo de cisai, etc,
04143 — LiVroe, etc .
642-£ — Livros, etc.
643-E — Relógio de ponto, etc.

	

En1 17 de rdareo do 1045. 	 II. Blau,: do
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

—
O Departamento Federal dó Comprais lera

tsei conhecimento dos Sra. intereazado que, de
seerdo coro o § to do ert. S1 do Decreto ntl-
Mero 5.873, de RO do junho de MO, solicita
pára o dia 26 de Março de 1043, °férteis de
eotações para o material das eoneorrênela$
abaixo telaelonadati, cuias espeeltiOações se
acham afixadas no local devido, ha Sede do
Departamento — Avenida AparielO 13orgea —
Ministério da Fazenda --- Térreo,

Número — Material:

573-E — Moinho de boas, agitador de
garroteis, elo.
Filtro a vácuo, célula do flu-

	

tuação, etc.	 -

	

Em 17 de niarço de 1045.	 rt. Mane de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.
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EXPEDIENTE DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO

	

.	 Firma	 nequistotiç	 Empenho	 Pedido	
Novo peates-
concedido

ate
Pousch & Lomb do Brasil Ltda. , 	 	 d15.459.524	 3	 30-5-15
Hem 	 -	 015.400	

'gt
20.870 , 3

op,	 ni, fca, Almeida & comp. Ltda. 	 	 413.280

	

28.836	 1	
30-5,45 .

Fe 30-5-45
Idem	 	 ,. 	 	 903.550	 28.598	 2	 30-5-45
Jorge Pereira & CompAida. 	 4..4 	 	 411.175/0	 32.099 8	 31-3,-45
Idem, 	 	 22.608. 	 	 413.175/0	 7	 31-3-45
Idem. 	 	 413,175/0	 82.607	 6	 31-3,45
Linotpo do Brasil, . A 	 	 624.044	 2.005	 1
Idem

	

	 	 . 	 	 1.941	 2	
_ 30-5-45S

gil.(01N	 1	
30-5-45
304-45 .Idom . 	 	 1.938

Idem . 	 	 024,040	 1.935	 1
Idem . 	 . 	 a	 2..	 '024.039	 3	 : 22:44g
Idem .• • • 	 	 ' 624 .037	

1:009341
'a	 30-5-45

Idem . 	 	 . 	 	 024.938	 1.932	 2	 30,-5-45
304-4a

S. Itousseau & Comp. 	 	 -203.524-A.	 224G
18,183Idem	 	  9 • 	 	 021.p04	 1

Idem	 203 .Z32	 . 22,047	 1'	
. 33 ir 55--I55
304-45

22221	 1-

	

21	
1--A

Idem .• 	  	  db 	 	 203.535-A.	 11.

Findos Os imos pratos Concedidos, devera() os Sra. fornecedores comunicar ii Divisão de Recepção e rrxpedido (13-11.E 3, -0 Mia- •
niimento da obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no Decreto n. o 5•873, de 20 dc junho de 1010. -

Rio de Janeiro, em 11 de março do 1915. — Angusto Barata, Diretor da 'D.R.E.

jonluntro aos Srs. forneredores, que por despacho do Sr. Dirctor Geral, déste thspartanleato, foram cOncedidas prorrogaciles.do
prdzo para a Ontrega do material constante dos empenhos abaixo ~Melados: 	 ,
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Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO DE PREPARO E ARRECADAÇIO

EDITAL DE INTIMAM° N. 0 679

Pelo presente Edital, ficam intimadas tá-
das as firmas abaixo mencionadas ed.abeleeidas
nesta Capital, umas com enderèço ignorado.
outras com endereço mas aí tão encontrados a
cOmparecerem " no prazo de trinta (30) dias.
nesta Recebedoria a .fimi de satisfazerem as
exigências provenientes dos seguintes pro:
CCSSOS	 -

N:0 42-597-45 - Ernesto Pedroso Rosem-.
burg - Para. ser passada ceriMão torna-se
preciso que ^o requerente declare onde foi es-
tabelecido com consultório, Rua e número, nos
1.1305 anteriores. •

N.o 42.720-45 - Orlando :'.z tavale &
Limitada. - -Deve o requerente declarar o
seu enderéco.

N.o 21.183-15 - José Louren:o Vaqueiro.
- Imposto de sélo. - Deve o requerente sa-
tisfazer o Oto de inclusa certidão na impor-
tância de Cr$ 8,10 Mo federal e Cr$ 0,10 edu-
cação e saúde, ex-vi do art. 2,4 da alheia do
Decreto-lei :n.o 4.655, de 3-9-12 e art. Lo do
Decreto-lei n.o 21..335, de 21-1-41.

S. P. A., em 12 de março de 1915. - Or-
lando Vieira Costa, Chefe.

' A Caixa de Amortização, avisa também, que
no pasto do Palácio da Fazenda, guichet 82. as
substituições dos recibos compulsórios pelas
respectivas Obrigações de Guerra. ,desde o dia
5 de março de 1915, várobedeeendo a seguinte
ordem:

Todas as segundas e terças-feiras - Recibos
integralizados em 1-9-41 a 28-2-15 (Exerc. de
43 e 44) 5.0 Período.

Quarta e quintas-feiras - Idem
1-3-14 a 31-8-.44 (Exerc. de 1913) 1.° Pe-

ríodo.
185-41 a 31-8-41 (Exerc. de 1911) 1.° Pe-

ríodo.
Sexta e sábado	 Idem

2.-1-44 a 29-2-41 (Exerc. de 1013) 3.° Pe-
ríodo.

Rio de Janeiro. 17 de março de 1915. - Calco
da Silva Leite, Chefe.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Policlínica Militar
Pelo presetite, e da ordem do Senhor Pre-

sidente da Comissão encarregada do processo
administrativo a que responde pelo crime de
abandono de, cargo o funcionário civil. Rosal-
%o Nascimento, fica êste funcionário intima-
do a comparecer à Policlínica Militar, dentro
do prazo de oito dias,, a contar da presente
data, a fim de prestar as declarações necessá-
rias em Ma defesa.	 •

Capital Federal. em 11 do março de 1915.
- 1. 0 Ten. Méd. Dr. Luiz Guimarães Per-
nomeies do Silvo, Secretário. •	 .

Dias 14, 15, 16, 17,,19, 20; 21 e 22-3-45.

10.18

.MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA . E COMÉRCIO

Departamento. Nacional
do Trabalho

Divisão de FiscalizaçãO

REM DE MULTAS

• Devém apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 59 an-
dar do Palácio • do Trabalho, sito. Avenida
Aparício Borges, dentro do prazo de 5 (cinco)
dias úteis após esta publicação, de acôrdo com
o Decreto n.o 629, § 29, aprovado pela Consoli-
dação Aos Leis do- Trabalho, as seguintes fir,-
mas:

Autos:
N.o 9.901 - Antônio Soares de Barros.
N.0 9.905
N.o 9.906

9.907N.o	- Manuel Alexandre & Queiroz.
9.908N.o	- Juno Trigo Godw.
9.909 - Eletro Neom.
9.910N.o	- Nasser & Irmão,
10.18N.o	1 - José Roco.
10.18N.o	 2 -J. Miceli Filho.

N.o	3 - José Wainer.
.18N.o	1 - José-Saia.	 1

NP 10.18 5 - C. Araripe.
10.18N.0	6	 Moisés Fernandes.

N.o	7 - José Yazbit & Fielos Ltda.
N.o	88 - Servos & Cia. Ltda.

10.18N.0	9 - J. S. Morais.
N9	 90 - Alvaro Sá.

10.72N.o	1 - José do Naselmento.Pinto.
N.o 10.722- Machado &-Garcia.
N.o	3 - Manuel Ribeiro.

10.72N.o	4 - A. Esteves & Ribeiro.
N.0	1- J. Mendes Oliveira & Cia
NP 10.61 -.- A. de Sonsa & Irmão.
N.o	5 - S. S. Guimarães.

10.72N.o	S- S. . Guimarães.
N.o	7	 Barbosa & Melo.
N.o 10.72 - Fausto, Vieira & Cia. Ltda.
N.o	9 - Borda i° & Simão.
N.o	1 - Gazeie & Cia.

	

10.73	
•

N.o	2 - D. Marrow.
10.73N.o	3 - Alfredo Inani.

N.°	 4 -Alberto Gil & Cia.,
5 - M. Araújo &
6 - Leari iftdandésa Ltda.

37 - João Fernandes.
8 - L. O. Zainagná.
9 - J. P.-tio Sousa.
o - Café e Bar Nacional Ltda.
1 - Filinto Ribeiro da Silva.

mo, 15 de trarei) de 1915. - Visto:	 Solltk
Magor, Chefe da 5. M.

•De acérdo com a decisão do Sr. Diretor de
Fiscalização, foram multadas as firmas abaixo
relacionadas e, pelo presente lhes é dada cién-
eia para os efeitos do estabelecido no ãrt. 610
da Consolidação das Leis do Trabalho, aprova-
da pelo Decreto n..0 5.452, de 1 de maio da 1943,
observando-se que o recebimento das importân-
cias correspondentes àsnliencionadas multas de-
verá ser efetuado na Tesouraria do M.T.I.C.,
mediante gula desta Divisão no prazo de cinco
dias sob pena de ser efetuado a respectiva co-
brança executiva. 	 •

Serafim Pereira e Santos Lida, -= Rua Jar-
dim Botânico n.o 12 - Auto 6.637 - Multa de
Cr$ 200.00 - Art. 36 - Publicado no Didrio
Oficial de 26-2-45.

s
Usina -de Café Colosso Lida - Travessa Etel-

vina a.° 2 - Auto n.° 4.424 - Multa de ....
Cr$ 100,00	 Art. 74 da Cons. - Publicado
no Diária Oficial de	 . •

José Nínio Rua Buenos Aires n.o 311. -
Auto n.o 7..713-- Multa de Cr$ 100,00 - Arti-
go 360 da COns. - Publicada no-Didrie Oficiot
de 26-2-45.

ViaçãO Excelsior - Rua. Desembargador
falda() n.o 110 -:- Multado Cr$ 50,00 - Art. 13
do Decreto n.o 2.308- de. 13-6-10. - D. N T
28.18843.

F. Gaspar - Rua Bela n.0,588 - Auto nó-
mero 6,47( - Multa de Cri 100,00 .Art. 74
da Cons. - Publicado no Diário Oficiarde
26-2-45.

Mantuil Augusto Mala - Rua Carvalho de
Sousa nP 313. - Auto . n.o 6.747 - Multa de
Cr$-200,00 - Art. 75 da Cons. - Publicado
no Didrio Oficial de 26-2-43.

Albina Gomes Aniorim - Avenida Rio Branco
n.° 115 Auto n.o 6.763 - Multa de Cr$ 50,00
- Art..1587 da Cons. - Publicado no Didria
Oficial de 20-2-45..

Rio mie Janeiro, 10 de março de 1915. - Visto.
F. Solto, Maior, Chefe da S. Multas.	 •

-
De actirdo com a decisão do Sr. Diretor de

Fiscalização, foram multadas as . firmas abai-
xo relacionadas e, 'pelo presente lhes é dado
Macia para os efeitos do estabelecido no ar-
tigo 650 da Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto n.o 5.152 de /O de maio
de 1913, observando-se que o recebimento das
idiportâncias correspondentes às ' menciona-
das muitas deverá sei, efetuado na Tesouraria
ao -M.T.I.C., mediante guia desta Divisão no
prazo dei cinco diss -sob pena, de ser efetuada
a respetiva Cabrona executiva.

José Ferreira Santos - Rua São Josi! n,0
Auto 11.0 6:075. Multa de Cr$ 50.00. Art. 587
da Cons. - Pub. no Didrio Oficial de 26-2-45.

Gonçales & Santos - Estrada Engenho de
Pedra, n.o 247. Auto n. 0.425. Multa de Cri
50.00. Art. 586 da Cons. - Pub; no Diário
Oficial de 26-2-45.	 -

.1. Batista do Poço - Rua São Cristóvão
n.o 83 Mito ti.° 4.899. Multa de Cr$ 100,00.
Art. 41 da Cons. - Púb. no Diário Oficiei
de 20-2-15.

João Maria. Leiteria - Rua Carolina Ma-
chado nP 1.000.' Auto n.o 5.739. Multa, de
Cri i00,010. Art. 74 da Cons. - Pub. no
Didrio Oficial de 26-2-45.

João hl:vides - Praça Cristiana Oloni, Es-
tação D. Pedro II. Auto 11.0 6.306. Multa dl,
Gr* 100,09. Art. 5811 da Cons. - / 0 1iii. no
Diário Offeíaf de- 20-2-45. -

SítVia Sampaio de Sousa Bandeira - Roa
Duvivier ri.° 86. Auto n. o 6.143. Muna de Cr$
200,00. Art. 30 do Decreto n.o 21.030. -
Pub. no '11)idrio Oficial de 26-2-45.

João Pereira de Almeida - Rua Camerino
n.o 34. Atito n.o 6.581. Multa de Cr$ 300,00.
Art. 74 da. Cons.. - Pub. no Mirto Oficial
de 27-1-15.

Antônio Soabra - Rua Viscond de Pirajá
n.o 6.001. Auto n.o 4.892. Multa de Cri -.
200,00. Art. 74 da Cons. - Pub. no Diário
Oficial de 20-2-45.

Albino A i. Gonçalves - Praça da República
n.° 226. Apto n.o 4.553. Multa de Cri ....
1.000,00. Art. 74 da Cons. - Pub. no Diária
Oficial de 15-1-45.	 •

Rio de Janeiro, 10 de março de 1945. -
Visto. P. Solto Movor, Chefe da Seção de Mui-
tas.

De acórdo C4111 a decisão do Sr. Diretor de
Fiscalização; foram multadas as firmas kbaixo
relacionados e, pelo presente lhes é dado
ciência paro os efeitos do estabelecido
no art. 640 da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto n.o 5.452 de
1 de nnuodn 1943, observando-se que o rece-
bimento das importâncias correspondentes às
mencionadas' multas deyerá ger efetuado na
Tesouraria do M.T.1.0. mediante guia desta,
Divisão no prazo de cinco dias sob pana de
efetuado a respectiva cobrança executiva.

Domingos ,Pereira - Rua Sete de Sêtembro
n.° 77. /min n.o 0.878. Multa de Cr$ sopa.
A-rt. 587 da Cons. - Pub. no Didrio Oficial
de 26-2-45.	 -

Caixa Je Amortização

• SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES DE GUERRA

A Caixa de Amortização avisa que no dia 19
do corrente mês serão substituídas, pelas res..'
peetivas Obrigações de Guerra os comprovantes

• do lmpósto de Renda - pagamento relativo às
Obrigações. de Guerra que foram apresentadas
pelos Srs. Corretores de Fundos Públicos, Ban-
cos e Casas Bancárias.

A substituição será feita no prédio da Caixa
de Amortização, à Avenida 1110 Branco esquina
de Visconde de Inhaúma - Iforário de 11,30 às
(.5 horas.

- ltodrigues & Queiroz.
- Costa & Soou.

10

10.73
N.o 10.73
NP 10.73

• N.O 10.7
NP 10.73
N.° 10.73
N.o 10.71
N.° 11.32

10,18
10.1

10.1

10.72
10.72

10.56

10.72

10.72

10.72
10.73

*Ni

asa
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E. Fonseca Sz. Difira - Av. Copa2abana nú-
mero 330. Auto n.° 6.159. Multa de Cr$ 50,00.
Art. 586 da C -ons. — Pub. no Diário Oficial
de 20-2-15.

Castro Nunes & Martins — Rua São Cristó-
vão 'n. o 531.. Auto ia° 4.910. Multa . de Cr$
100 n00. Art. 71 da Cons. — Pub. no . Diário

Ofncial de 26-2-15.
Tson Keon Chning e Sung I'tn Sing -- Rua

Joaquim Palmares o.° 673. Auto n•° 4.911.
Moita de Cr$ 100,00. Ari. 71 da Cons. —
Puh. no Diário Oficial de 26-2-15.

Gatrage Real — Rua Senador Dantas n.° 115.
Auto n.° 5.613. Multa do Cr$ 100,00. Art. 71
da Coas. — Pub. no Diário Oicrial de 26-2-15.

.1. Batista do Poço — Rua São Cristóvão
n.° 87. Auto n.o 4.898. Multa de Gr $ 200.00.
Art. 71 da Cons. — Pub. aio Diário Oficial
de 262-15.

Bernardo Nemirensky — Avenida. Co-
pacabana n.° 1.071. Auto n.° 6.492. 11111W

7Nit de Cr$ 100.00. Art. 71 da Cons. — Pub.
Iiitírio Oficial de 26-2-15.

Neves, Fernando & Cia. Ltda. — Rua Barata
Ribeiro n.0 228. Auto n.° 6.199. Multa do Cr$
100,00. Art. 71 da Cons. — Pah. no Diário
Oficial de 26-2-15.

Armando Soares — Rua 24 de Maio n.° 917.
Auto n.o 4.926. Multa de Cr$ 100.00. Art. 41
da Cons. — Pub. nO Diário Oifcial de 20-2-15.

A. J. de Sousa & Cia. — Rua Joaquim P .a-
iberas n.0 61. Auto n.o 6.531. Multa de Cr$
50.00. Art. 587 da Cons. — no Diário
Oficial de 26-2-15.

António Gonçalves — 11 ia Bom Pastor nó-
Tliery) 90. Auto n.o 4.356. Multa. de Cr$ 100.00.
Art. 71 da. Cons. — Pub. no Diário .Oficial
de 26-2-15.

Rio de Janeiro. 10 de março do 1915. —
Visto, F. Solto Magoe, Chefe da Seaão de Mul-
tas.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento de Administração

Divisão do Ma!erial

Concôrrii ncia administrativa para construçao da
edifício desliaado à sede do fig.-inf.-ia postal l'-
learáfien dc "Lorena", nu 'Estado de São p.:Wo

De ordem do Sr. Diretor Geral, foco pOblico,
para conhecimento dos intouessades que. no dia
dazasseis (16) de abril do corrente ano. às quin-
ze horas, serão recebidas as propus Is. no (iabi-
nete da Chefia do Serviço do Material, à rua
'Visconde de Itaborat, esquina da travessa Tino-
co, 2.° andar, nesta cidade do Rio de Janeiro.
para a construção do prédio acima mencionado.

As especificações e as plantas para a referida
enrsfruçào, serão entregues aos interessados na

do Edifícios do mesma Serviçb do Mate-
rit, no local já indicado. .

propostos devera° sai' aprascatadas em
{Iças invólucros:

— O primeiro invólucro, fechado 'e toara-
do, tainha o sobrescrito: "Comprovação de ido-
neidade de... (nome da firma concorrente), &-
vorá conter:

0) prova da existancia 10301 da firma e cópia
do contrato social;

5) prova de haver satisfeito as exigências
constantes da Lei dos 2/3 (Decreto-lei n.o 1.813,
de 7 dedezembro de 1939);

c) prova de quitação rios impostos devidos
para com a Fazenda Nacional (indústria e pro-
fissões e impósto de renda) e para a Fazenda
Municipal (licença de construtor etc);

á) Certificado do depósito da importância de
Cr$ 2.000,00, em garantia da respectiva propos-
ta . Ésse depósito será feito na Caixa Econômi-
ca Federal do Rio de janeiro, ou nas Delegacias
Fiscais, nos Estados; -

e) documentos que provem ter como profis-
sional reanonsavel pela firma Um engenheiro

civil ou arquiteto, devidamente habilitado, nos
termos do Decreto n.° 23.569, de 11-12-933;

f) idem, idem, que provem quitação das anui-
dades a que se refere o art. Á.° do Decreto-lei
n.° 3.995, de 31-12-911;

g) idem, idem, que provem quitação para com
os Instituto sde Aposentadorias e Pensões, a que
estiverem sujeitos, e imposto sindical.

2.0 — O segundo invólucro, também fechado
e lacrado, tendo o sobrescrito "Proposta da...
(nome da firma proponente), deverá conter;

a) proposta indicando o preço global para a
obra .e o prazo em diais úteis, escrito por ex-
tenso e em algarismos, dentro do qual será exe-
cutada a obra, de inteiro acÔrdo com o presente
edital, especificações e antepro jetos fornecidos
pelo mesmo Serviço do Material. As propostas
devem ser apresentadas em quatro vias, sendo a
primeira selada, sem emendas, razuras e entre-
linhas.

b) uma relação Tietalhada do orçamento em
que deverão figurar os volumes' e quantidades
calculadas de pleno acórdo com as especifica-
ções e desenhos do anteprojeto, bem assina Os
preços unitários correspondentes. Essa relação
será 'apresentada igualmente em quatro vias,
sendo a primeira se'ada, de acôrdo com o mo-
delo fornecido pelo Serviço do Material.

As propostas serão apresentadas it Comissão
designada para processar a concorrênc.ia, caben-
do ao Chefe da Terceira Seção do Serviço do
Mataria/ presidi-Ia.

Recobidos os dois 'invólucros, referidos na
clánaula I, o presidente da comissão fará com
que cada proponente rubrique os invólucros
apresentados pelos demais.

A comissão, em presença dos intoressados que
hajam comporocido, abrirá imediatamente os
invólucros relativos à comprovação de idoneida-
de a, de pois de julgá-la, eia face do documentos
e alegaeões comprovadas, lavrará uma ata men-
e tona mio o que ocorrer.

1.0 Os proponentes que forem considerados
inidoneos poderão apresentar recurso ao Dire-
tor Geral do Departamento dos Correios e Telé-
grafos, por interrnedio da comissão e dentro de
dois dias, a contar de a data do julgamento da
idoneidade.	 -

§ 2.° Rectirso idêntico poderão fazer os pro-
ponentes que .intgarern infundada a idoneidade
dos concorrentes admitidos pela comissão.

"V

Ju:galla em definitivo a idoneidade tios coo-
corréfites. a comissão anunciará pelo Diário.
Oficial ii ia e hora. local em que serão abertas as
propostas doa firmas consideradas idôneas.

VI

Abarias as propostas, cada proponente rubri-
cará as propostas dos demais, lavrando-se a'se-
guir uma ata em que serão mencionados os
munrs dos licitantes com os respectivos Preços
e outras ocorrências que interessem -à licitação.

Vil

caso, porém, todos os interessados presentes
it entrega dos invólucros declarem, espontanea-
mente, que não desejam apelar do julgamento
da comissão, relativo à comprovação de idonai-
dado, serão as propostas abertas no próprio dia
da convocação da concorrência; lavrando-se, en-
tão, apenas unia ata em vez de duas, conforme
estabelecem as cláusulas IV e VI.

- VIII

Dentro 'de vinte dias úteis, seguintes ao da
abertura das propostas, a comissão fará a'clas-
sificação das mestrias e a submeterá à aprova-
ção da Chefia do Serviço do Material, juntamen-
te com um breve relatório da concorrendo, nos

têrmos do art. -754 do-Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, sendo feita a adjudica-
ção ao concorrente que apresentar proposta
mais vantajosa.	 -

§ I.° Para a escolha da proposta mais vantajo-
saaa comissão levará em conta (apreço global da
obra oferecido pe!os proponentes.

§ 2.° No caso de igualdade entre várias pro-
postas, quanto ao preço, deverá recair a escolha
entre estas na que oferecer menor prazo para a
conclusão da obra.

§ 3.° No caso de absoluta igualdade entre vá:.
rias propostas, quanto ao preço e ao prazo, a
comissão procederá a unia nova concorrência,
entre èsses licitantes, tendo por finalidade o
maior abatimento a fazer-se nas propostas.

§ 1.0 Se nenhum deles fizer abatimento, pro-
ceder-se-á a sorteio para decidir a qual dos pro-
ponentes caberá a adjudicação, conforme o dis-
posto no art. 756 do Regulamento acima citado.

IX

Serão rejeitadas as propostas que, por qual-
quer forma, não obedeçam rigorosamente a tõ-
das as condições deste edital, bem assim a todas"
minudências previstas nas especificações, ou
que ofereçam vantagens não prenunciadas, es-
fwciaimente a de uma redução sábre a proposta
mais módica-

Aprovada a classificação das propostas pela
Chefia do Serviço do Material, o concorrente
classificado em primeiro lugar fará unia caução
de 5% (cinco por cento) sare o valor total da
sua proposta, mediante recolhimento em guia
expedida pelo Serviço do Material, dentro do
prazo de cinco dias, contados de a (lata do convi-
te, para esse fim expedido.

XI

XII

Na base do anteprojeto a ser fornecido pelo
Serviço do Material, o construtor confeccionará
o projeto definitivo, inclusive plantas de exe-
cução, a saber: — a estrutura de concreto ar-
mado, detalhes da esquadria eia., tudo em ple-
no acórdo com os respectivos capítulos das es-
pacificações fornecidas pela 1. 11 Seção do Servi-
ço do Material (Seção de Edifícios).

Parágrafo único. Na confecção do projeto aci-
ma referido, será obedecido rigorosamente o an-
teprojeto fornecido pelo Serviço do Material em
suas cotas, pés direitos, dimensões e números
das diversas peças. disposições dos comparti-
mentos, etc., não podendo, portanto, ser feita
qualquer modificação senão com autorização do
referido Serviço do Materia l , por escrito.

Xlii

Com a antecedência prevista no respectivo
capítulo das especificações, o construtor forne-
cerá as plantas aludidas na cláusula anterior, ao
Serviço do Material, que as aprovará ou indicará
as modificações necessárias para poder obter a
a provação.

XIV

As obras serão executadas de inteiro Retinto
com as especificações anteriormente referidas,
e obedecerão aos desenhos confeccionados; pela
firma, depois de aprovados pelo Serviço do Ma-
terial, conforme preceituam as cláusulas XII e
XII/.

XV

As obras deverão ser iniciadas dentro de dez
dias, a contar de a data da entrega do conheci-

Se o proponente &ossificado em primeiro 14'
gar esquivar-se a satisfazer a execução do son'•
viço que lime fôr adjudicado perderá a caução
Cr$ 2.000,00, em favor da Fazenda Nacionardi'"
p endo eassada a sua idoneidade, por tempo de-
terminado, para contratar com o Govêrno.

Parágrafo único. Nesse caso, a Juízo do Go-
veiam, serão convidados a executar o serviço da
construção, sucessivamente, os demais propo-
nentes, na ordem que tiverem sido classificados,
ficando os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.
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mento do. empenho da despesa, e terminadas
dentro do prazo que fôr fixado, salvo caso de
&CIRO 'comprovado perante -o' engenheiro' fis-
eal, e julgado definitivamente pelo Diretor- Ge-
eal do Departamento dos Correios e Telégre.-
tos •

XVI

A fiscalização da obra será' procedida de neer-
& com o que estabelece o Derreto-lei ne e 6.750,
-de 20-7-9/11.

-XVII
•Tódas as ordens • de serviço serão -sempre

dadas por escrito, não podendo o_ empreiteiro
aceitá-las de outra forma, sendo igualmente por

	

escrito suas reclamaeões.'	 •

• XVIII	 •
A firma incumbida da execução do serviço

obriga-se a mandar proceder em laboratórios
oficiais quaisquer análise ou. eeperiencias
bre os materiais e serem empregados nas
4)In'af , • quando exigidas pela fiscelização.

XIX
j/agamento pelo preço 'ajustado, para .

execução das obras, será feito em moeda cor--
rente, em quatro prestac:ões- iguais, à conta da
auh-consignação 02 — "Obras a serem inicia-
das no exercício e sua fiscalização" — 30 —
"DePartamento dos .Correios e Telégrafos";
consignacilo I — Obras — anexo 12.— Minis-
tério da . Viação e Obras Públicas, do Decreto-
lei re° 7.213, de 30 de dezembro de 1911, que
criou a Receita e fixou a Despesa do "Plano
de Obras e Equipamentos para o exercício de
1945", relativo à construção de prédios para
agências e estações do Departamento. _

§ 1.° O pagamento relativo a cada prestação
só será ordenado quando- . os serviços executa-
doe,. e não pagos, excederem de 25% (vinte e
cinco por cento), no mínimo. (e valor da pres-
tação -devida..

§ 2.° As avalia es necessárias à comprova-

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Deoional 'do Distrito Federal
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

	

EDUCAI. N.° 1. 	 •

Em cumprimento ao determinado pelo se-
nhor Direter Regional dos Correios e Telegra-
fos do Dietrita Fe(ieral, em Portaria n.° 253, de
12 de março de 1945, faço público, para ciencia
dos. interessados, que se acha aberta na .2. e. Se-
ção, e. rua Visconde de Rebolai, esquina -da
Travessa Tinocoe2. 0 endar, até o dia 2 de abril
de 1945, a inscrição para a concorrência admi-
nistrativa para a aquisição de material para
limpesa concorrência que obedecerá as seguine
tes normas:

	

A — Inscrição	 - • •
1) — À inscrição será feita mediante regue-.

rinientó do interessado ou seu- representante

legal, dirigi-do ao Sr. Diretor •Regional dos Cor-
reios-e Telégrafos do Distrito Federal e na mes-
mo deverá ser declarado que, além das obriga-
ções deste, -edital, - o requerente também se sue
jeitará às exigências estabelecidas no Código de
Contabilidade da -União, seu regulamento e le-
sislação relativa em vigor..

2) — O requerimento , deverá ser instruido
do certificado de que trata o art. 2.° do Decre-
to-lei a.° 6.204; de -17 de janeiro de 014 ou dos
seguinte -documentos, devidamente selados _na
forma da lei:

a) Registro do -. contrato sociar ou da firma-
individual feitO no' Departamento Nacional de
Indústria e Cornéecio em declaração expeeSsa
de capital;

b) Estatutos, em original ou em publicação
no Diário Oficial com aprovação e-registro, tra-
tando-se de sociedade -anônima;

c) Diário Oficio' .com a publicação do De-
creto autorizando • a funcionar na: República.
quando se tratar de firma estrangeira;
.^ d) Quitação dos • impostos sôbre a - renda, mu-
nicipais e federais, sempre os - últimos;•

c) Certidão de que trata o § 1.0 do art. 13 do
Regulamento anexo ao Decreto n.° 21.291, de
12 de agósto de 1931 (Dois terços de emprega,-
dos brasileiros).

3) — No requerimento da inscrição, o peti-
cionário descriminará- os documentos que apre-
sentar.

4) — A inscriçãa começará na data da pu-
blicação deste edital e será encerrada às 16 ho-
ras do dia 2 de abril de 1915.

— Propostas

C — Caução

9) —_ Em garantia das - propdslas e cumPrie
Mente dás obrigações assumidas para o forne-
cimento de material a ser adquirido, deverá o
candidato fazer no Tesouro Nacional, uma cau-
ção de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), de acento
com o art. 41 do Decreto-lei n.0 2.206, de 20
de maio de 1940.
10) — A caução efetuada será, desde lago,

restituída aos concorrer/Les cujas propostas não
tenham sido aceitas e aos fornecedores; seenen-
te depois de concluída a entrega regular do Ma-
terial pedido.

D — Malta

11) O fornecedor que. sem motivo de terça
niaior devidamente comprovada, deixar de _fa-
zer a entrega to material, dentro do prazo fi-
xado no pedido., pegará uma multa progressiva
calculada Sare e importância total do custo do
material não entregue pela forma seguinte:
. o) 0,2% por dia que exceder do prazo, até o
máximo de 15 das;

b) 0,5% por dei do 15.0 ao 30.0 dia de atroz();
c)_ Perda da caução efetuada e do direito de

fornecimento no 31 0 dia e mais a multa corres-
pondente à diferença existente entre o seu preço
e do nevo concorrente ao qual fôr adjudicado o
forneciment o.	 .
12) — O fornecedor que não retirar do Al-

moxarifado da Repartição, dentro de 5 dias, eon-

Lactes a partir da data em que notificadoe-o Ma-
terial que fôr recusado, passará a pagar .arma-
zenegem diária de 1/20% sôbre o- valor total
do dito material,

E — PrOZO de entrega

13) Os-proponentes aceites deverão forne-
cer o material pedido dentro do preze • de 15
dias.	 •	 •
14) e:esc prazo • é contedo e-partite da data

da entrega; sob protecole, do empenho (pedido) .
15) --e O material devera see entregue no •At

moxarifado da Diretoria Regional dos C.oreeins
e -Telégrafos do Distrito Federal, à Avenida Ro-
drigues Alvos ee° 785 (Cais do Pôrto).

16) --e Cada empenho constitui para o forne-
cedor responsabilidade em separado, Wide) exo-
nerando; poise da obrigação - da execução rios
demais,- no caso de anulação de qicaisquer.deles.

F	 Prócessamento (las contai '

17) — As contas serão processadas deetro
10 dias, a partir da data da sua apresentação 'e
serão pagas após essa' formalidade, devendo es-
tar acompanhadas do respectivo pedido do em-
penho, bem como da declaração regular do ec-
cebimentee do -material pelo Almoxarifado.

— Disposições gerais

18 — Quaisquer esclarecimentos poderão ser
solicitados na sede da 2.a Seção da DiNtoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal, à rua Visconde de Itaborai, esquina da
Travessa Tinoco na 2.° andar.

19) A comissão reserva-se o direito de anular
em todo ou em parte a concorrência a que se
refere este edital, caso julgue isso conveniente
aos interesses da Fazenda Netional.
20) — O . material para limpesa a que se re-

fere a presente concorrência, está especificado
discriminadamente nos avulsos que, serão dis-
tribuídos aos interessados pela Comissão..

Segunda- Seção, em 16 de março de 1915. —
Oetavio Perdira Soares, Oficial Adreinestretivo
II.	 Presidente da- Comissão.	 •

CARIMBO COMEMORATIVO À XI EXPOSIeee0
- FEIRA AG-RO-PECUÁRIA DE UBERABA

-Faço -inibir" de ordem do Sr. Diretor Ge-
ral. qne, no período de 1 a 8 de maio de 1945,
será utilizado .pela • Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de-Uberaba, no Estado de
Minas Gera/s, observadas as. prescrições conti-
das na Portaria n.° 860, de 28 de setembro de
1942, um carimbo comemorativo, não postal,
da XI Exposição-- Feira Agro-Pecuária, que se
realizará no recinto do "Parque Fernando
Costa", naquela cidade, no período acima men-
cionado, com as seguintes características:

I . — -Formato — circular...
TI --Dimensões — 40 milímetros de diàme-

tro.

III — Tinta a empregar — eór azul-rei,
IV — Descrição — desenho do portão da

enteada principal do "Parque Fernando Costa"
dentro de um circulo.

V — Legenda — contornando exteriormente
a circunferência "XI Exposição Feira Agro-
Pecuária de Uberaba 1945".

Êsse carimbo não poderá obliterar selos pos-
teis representativos de franquiamento de cor-
respondência, e sua aplicação. será feita, tão
sõmente por servidores postais,- -no período
acima mencionado, em correspondência, selos,
folhas, blocos, quadros e papéis avulsos me-
diante estrita observância das normas regula-
doras da materia, contidas na circular n.° 328,
de 30 de .setembro de 1942,- que transcreve a
Portaria acima mencionada.

Rio de Janeiro, 15 de nterço de 19-15. —
Romeu de A. Goavela e Silra, Chefe do Ser-
viço do Material.

Dias 19, 20 e 21

• — As propostas, feitas seni emendas ou
razurae, deverão mencionar por unidade o pre-
ço líquido de cada artigo, escrito em -algarismos
e por extenso, em caso • de dúvida, prevalecerá
e preço por extenso.

' 6)
	 Além do preço líquido, a proposta de-

Nção das obras executadas serão feitas pela fel- era trazer a declaraçao de. que o proponente
calização. baseada nos dados do orçamento apree ida de que„	 „,,compromete • de foreecer a totalidade da (man-
sentado pelo concorrente na eua proposta.	 ".' '"` "'"'"".

7) Nilo serão tomadas em consideração as pro-
.	 XX. •	 postas que oferecerem vantagens não previstas

neste edital ou as que alterem . a nomenclaturaA- firma -construtora ficará sujeita à multa
de Cr$ 200,00 (duzentos Cr/melros); por 'dia ar
q	 tigos.	 .que exceder de	

e erep ecificações enumeradas para os diversos
prazo - estabelecido, exceto no 	 — As propostas devidamente envelopadascaso de fórça maior, previsto na clenisula XV. - -e _lacradas deverão ser apresentadas à Comis-

XXI	 são de- Concorrência, presidida pelo Oficial Ad-•
ministrativo•H, Otávio Pereira S oare s, na .SedeO Governo-reServa-se o direitO de anular da 2. a Seção ela Diretoria Regional dos Correiasa concorrência, se assim julgar neeessárioenão e-Telegrafos	 Distrito Federal, às 11 horas do_fendo lícito neste - casei ao propenente-quaquer

indenização. •	 dia 9 de abril de 1915.
Parágrafo único. O construtor fica obrigado

a fazer o seguro da obra, até a sua entrega • fi-
nal, -devendo a 'adniinistraeão; à medida que
fizer o pagamento- das prestações, ajustadas,
tornar-se , proprietária da parte entregue, a fim
de serem resguardados os seus direitos em caso
de falência do construtor.

Rio de Janeiro,- Romeu, de_ A. GOUVCitt e Sil-
va., Chefe do Serviço do Material. 	 •
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111 — mencionar a nacionalidade' brasileira,
do proponente, fornecendo desde togo os ne-
cesaários comprovantes, e, em so tratando de
pessoa jurídica, apresentar certidão, do inteiro
teor do contrato social, ou exemplar autenti-
cado dos estatutos, declarando, ainda, a nneo-
!Latida& dos principais acionistas;

IV — fazar-s$- acompanhar da prova de ha-
ver o proponente depositado no Banco cio Bra-
sil 8. A. importância correspondente a 2% dl
avaliação a que se refere o item 3 retro;	 •

V — ser selada . a primeira via da propala
a. bani irsainasos documentos que forem jun-,
los. com Cr$ 1,00 por (Olha e'mais Cr$ 0,11) da
taxa de laducaçãáo o Saúde;

VI — conter declaração .expressa de qua o
proponente tomou conhecimehto- e está intei-
ramente a par de tôdas as condiçõ es e tarmos
dês-te edital, aos quais se submete irresteita-
mente.	 •

N'otificaçâo
A Aiancia Especial de Defesa Econômica, nos

têrrnos da a 10 do edital -de concorrência para
a 'venda global dos bens que constituem parte
do ativo da sociedade por cotas de responsa-
bilidade limitada "Amoldo 'Steffen & Campa- .
nhia Limitada", em liquidação, com sede na
Capital do Estado da Baía, notifica os Srs. Va•• .
leriano P. de Sousa & Filho, ali estabelecidos,
de que aua proposta paaa a aquisição dos
mesmos, pelo preço de Cr$ 431.500,00 (qua-
trocentos e trinta e uns mil e quinhentos cru-
zeiros), foi aceita, consoante despacho exarado
pelo Sr. Presidente do Banco cio Brasil, S. A,
em 3 do corrente.
• Os proponentes têm o , prazo de 45 (quarenta
e cinco) dias, a coritar 'da data desta notifi-
caçãci (a terminar em 27 de abril próximo vin-
douro, inclusive). para efetuar o pagamento do
preço oferecido e assinar os documentos ne-
cessários à transferência dos citados bens, sob
pena de perda do depósito exigido nó inciso
IV, a 5.0 do edital competente.

Rio de Janeiro, 14 cie março de 1945. —
Pelo Banco do Brasil, S. A., corno Agénte.Es-
pecial do Govairno Federal, Manoel Augusto
Poma.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Divida Externa do Brasil

Levranu3. ao codbecimento dos Srs. ataaa
.).-u•es •i. ulos da Di% ida Exterha (a)...atrasa --
Empréstimos Federais 4901 — 11/4- - (atesciasi-
aa) e 181)8 — a'as (Fundiras) — que estamos
habilitados a aceitai-ta ileclaraçaes de opialas
de que trata o Decreto-lei n.a 6.019 da 23 de
linverabro de 1913, as (mais', entretanlo. não
poderão ser exercidas após 30 de abril de 1913.

Para os necessários esclarecimentos, deaerão
os senhores portadores residentes no Dietrito
1.  aieral comparecer na Gerência' de taleabio

an.air. sala 26), e os domiciliados no. Es-
laaoa procurarão a Agancia local do Banca Ou 3
que Dias far mais próxima. .

Comttnicamos Outrossim que si .) serão váli-
das as ,00çaes sôbre os taulos que esta erern
am poder ta sede dêste Bancoala 20 ie abril
fiaste ano.

Quanta aos demais empréstimos em libras.
faremos, oportunamente, as respectivas aba-
nadas.

(Dias: 16, ti, 19, 20, 21, 22 e 2.3)

5. Os envelopes ,aontendo as propagas se-
rão pablicamente abertos e arrolados às 16 ho-
ras' do décimo dia seguinte ao último (exceto
se coincidir com domingo, feriado ou sábado,
caso em que ficará adiado pára o dia 'útil ime-
diato, às mesmas horas) do praz.) estipulado
no item 1, na sede da Agência Especial de De-
fesa Económica, à rua da Alfilratega 11.0 il,.2.0
andar, Rio de Janeiro, onde poderão ser obti-
dos outros informes das .13 1  às 16,00 horas
diariamente .

6. Aos interessados idôneos, a • juizo ' da
.Agência Especial de Defesa Económica ou da
Agancia do Banca tio Brasil, em São 'Paulo. ife-
rão fornacidas caudas de apresentação, medi-
ante as quais poderão obter nos escritórica da
firma Algodoeira do Sul Limitada, em liquida-
i:ao, dados pormenorizados saibre os bens a se-
relu alienados, sendo permitidas a Uses inte-
ressados, devidamente .ciredenciadias; vistorias e
visitas em hora e dia previamente combina-
dos..

7. O preço oferecido entender-se-á, sem-
pre, para pagainento à vista, no ato da tuins-
ferancat das bens.

8. Dentro de 10 (dez) dias, è.ontados a par-
tir da data da abertura das propostas, r-rão
estas encaminhadas pela Agancia Especial de
Defesa- Económica, com parecer, ao Senhor
Presidente dó Banco-do Brasil S. A., gila au-
torizará a venda ao concorrente da malhar
oferta, ou no caso de empate mandará ps roe-
dor a sorteio ou licitação entre Cia ofertantes
dos maiores preços, ou se julgar oportuno,
anulará a concorrência. 	 •

9. Seja qual fôr a decisão proferida, não
caberá. contra ela procedimento judicial ah-
guria reservando-sea Agênala Especial da De-
ram Econômica inteira liberdade de ação po-
dendo; a. seu exclusivo critério, recusar qual-
quer proponente..

10. No prazo de 10 (dez) dias, a partir da
data do despacho exarado pelo Senhor Presi-
dente do Banco do Brasil S. A., será notifi-
cado o concorrente enja oferta haja sido acei-
ta, para o fim de serem efetuados, mediante a
assinatura dos documentos necessários, o pa-
gamento do preço e a transferanoia dos boas,
dentro do prazo de 45 (quarenta 6 cinco) dia&
contados da data da' notificação que 'será feda
pelo "Didrio Oficial" e confirmada por carta
expedida para o endereço do interessado, sob
pena de parda do depósito exigido no locas.°
4, do item 4.

11.. TAdas as despesas, impostas, laxas
etc., relatavas à transferência de ditos "sena,
correrão porconta . do comprador.

12. Exarado o• despacho pelo Senhor Pre-
sidente do Banco do Brasil, será imediatamen-
te autorizada a devolução dos depósitos adS
concorrentes cujas propostas não forem acei-
tas.

Liquidantes: António (ia Cunha Leitão. —
;iam; Maria Bourroul Filho.

Rio do Janeiro, 19 de março de 1945. —
Pelo Banco do Brasil S. A., como Agente Fs-
pedal do Govèrno Federal, 31anoct ~esto
Pema. .	 ••

A Agência Especial de Defesa Económica,
nos latinos do a 10 do edital de concorrência
para a venda do imóvel denominado "Fazenda
dos campos", situado no Município de Vir-
gínia, no Estado de Minas Gerais, de proprie-
dade da firma Herm. Stoltz & Companhia, em
liquidação, notifica a Sociedade Anónima Fá-
brica Santa lialoisa, com sede à Rua da Qui-
tanda n.a 67, 4.0. andar, sala 403. nesta Capital,
de que Sua proposta para a compra daquale
pelo preço de Cra 505.000,00 (quinhentos e
cinco mil cruzeiros), foi aceita, consoante des-
pacho exarado pelo Sr. Presidente doBanco
do Brasil, S. A., em 9 do mês em curso.

A proponente iam o prazo de 30 (trinta)
dias, a contar da data desta notificação (a ter-
minar em- 12 de' abril próximo, inclusive), para
efetuar o pagamento do preço oferecido 'e as-
sinar os documentos necessários à transmissão
do imóvel em causa, sob pena de'perda do de-
pósito efetuado na conformidade do inciso IV,
§ 3.0, do edital competente.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.— Pelo
Banco do Brasil, S. A., como Agente . EsPecial
do Govérno Federal, Manobl Augusto ?enfia.

A Agência Especial de Defesa Económica, rios
(armes do parágrafo 11 do edital de acalcar-
rência para a venda da usina de beneficiamento
de algodiio,_instalada na cidade de Birigui. no
Estado de Silo Paulo, de propriedade da firma
Brazcot Limitada, em liquidação, notifiés a S.
A. Crifeeira da Noroeste, com sede na Capital
daquele' Estado; de que sua proposta para a
aquisição da mesma, pelo preço de Gre
700.000,00 (setecentos mil cruzeiros) foi aceita,
consoante despacho exarado pelo Senhor Pre-
sidenta do Banco do Brasil S. A., em 3 do
mês em curso.	 •

A. proponente tem o prazo de 45 (quarenta o
time) dias, a contar da data desta notificação
(a terminar em 26 de abril próximo vindouro,
inclusive), para efetuar o pagamento do preço
oferecido e assinar os documentos necessários
à transmissão do citado' imóvel, sob pena de
perda do depósito feito nnoonforraidade da in-
ciso IV, parágrafo 5 do edital competente.

'Rio de Janeiro, la de março do 1945. — Pelo
Banco do Brasil S. Á., como agente especial do
Govérno Federal. — Natioci Augusto Perine.

.Afièneia Especial de Defesa Econômica

Coneorrilncia pública para a renda da Usina de
Beneficiamento de Aloodilo, instalada cm
Vero Cruz, Município d' Manha, nEs!edo
de .: , Ão Paulo, de. propriedade da filina ¡i-
r/adocica do Sul em liquidhf:rio,
com sede na Capital daquele Estado.

A aganeia Especial de Dcfesa Fionaraiia
cum fundamento' no Decreto si.0 11.969. de8 de
março de 1941, torna público que, pelo praz. : de
15 (quinze dias, a contar da data ciaste edital e
a terminar em la de abril futuro, inclusive,
fica aberta concOrrancia para a venda da una

" de beneficiamento de a:godão, instalada em
ocra Cruz, Município de Malibu, mi Estado de
São Paulo, do propriedade da firma Algocloaira
da sul _Limitada, em liquidação, com sede na
Citailal daquele Estado.

2. A venda compreendo um terreno
lindo à rua 5 de Ju.ho, em Vara -Cruz, com 40
rocasis de frente por, 70 metros de fundos. no
qual estão construídos dois armazéns abrigan-
da o desvio ferroviário da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferrot e, bem assim, um
ariano destinado ao escritório, corra , 7 por 14
metros de superfície. A lis:na coffinae-se de
urna instalação semi-pneumátiaa. constando de
traS deacarocaukirea, prensa hidráulica para
elifiredar algodão, calcador mécanico e demais
aceasarios, incluindo-se também um Imas-
formaddr trifásico marca "Asea" de 115 KVA;
um ~toe • Asa' de GO I1P, um motor "2.e-
rnens" de 21 111, e outros pectone,es que caria
',leiam a instalação elétrica.

3. Dita Cairia — com o respectivo terre-
no. adificacõesa maquinismos e acessórios —
foi e-atanada em Cr$ 512.000,00 (duinhentos e
doze mil cruzeiros) e será vendida no seu cop

-ando a pessoas fleicas ou a sociedades já ora
aanizadas ou que vicreM a se organizar para
"'se fim.

4. As propostas deaerão obdecer aos se-
guintes requisitos:

— ser formuladas em duas vias e estar ia-
lusas em envelopes de papel espasao, fecha-
los, lacrados e i rulaticados no fêcho pelos pro-
ponentes, envelopes que, com destaque o cla-
reza, levarão na seu anverso os dizeres: Pro-
posta para a aquisição da Usina da Beneficia-
mento de Algodão situada em Vera Cruz. Es-
tado de São Paulo, de propriedade da firma Al-
godoeira do Sul Limitada, sediada na Capital
daquele Estado;

II — não apresentar rasuras, emendas, en-
trelinhas ou ressalvas, devendo ser rubricada
cada fônia, assinada d datada a última em que
se indicará o andare° e o telefone das inte-
ressados:
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

De ordem do Sr. Diretor do Departamonto
de Aplicação do Capital ? ficam conxidados
comparecerem a esta Divisão fio prazo de ri
(cinco) dias a contar da publicação Ost , !, os
pretendentes à locação de imóveis da "Vila
Conntry", abaixo relacionados: 	 -

Benedito Neves Pinto.
Morei. Mesquita.
João de Sonsa Filho.
.'Pra,jano da Silva Cirne.

Anardino Fleming do Alr»eida Junior.
Gabriel Gomos da Silva.
Wilson de Almeida Lousada.
Valdemar da Silva Jorge.

O não comparecimento dentro do prnzo aci-
ma implicará na anulação das respectivas ins-
crições. —	 Monteiro Amima!, Chefe.

LLOYD BRASILEIRO

O Lloyd Brasileiro, Património Nacional, avi-
sa a quem interessar possa que Nascimento X
Cabral, Estabelecidos à Iltia do Costa n.° 123,
sobrado, _comunicou ler extraviado o conh ec i-
mento n.° 380 do Recife para o Ílio de •1:metr.).
do Navio "l'aubaté" VGM. 30 — Volta, entrado

em 12-1-45, relativo a •61 engradados carame-
los, marca 11, inn:larcados pela Firma Ronla
Priori & Cia. E consignados à ordem. Se a -
nhwua reclamação fio; apresentada &oiro do
prazo § I» do art. 9» do Decreto n. o 19.151.
de 15-3-931, s.: crá a carga entregue ao notifican
te independentemente do ccnbecimentri.

Itio de Janeiro, 10 de março de 1915. — Oseqr
Petlezzoni de Almeida.

Reconheço a firma de Oscar Pellezzoni do A l
-meida.

Ria do Janeiro, i7 do março de 1915. Em fo,z•
(Pintinho (simd público) da verdaJe,
Gut,trinello.

N.o 3.582 — 17-3-15 — Cr$ 73,10 — 19, 20 e
21-3-15).

•

	.1110•Élr •nn •••••n

Acha-se à venda o X I volume

PRZCO:	 a a e • Cr $ 20,00

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência Ministério da Fazenda
Agência II: Pretório

Atencle-se a pedidos pelo Serviço de Reembeilso Postal.
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DAITC3 MC::"..:0,50-CASTRO S.A.

ATA r .‘	 N. GERAL eRDI N Ant .\ REALIZADA E.NI 20 DE FEVEREIRO DE
1015

No ' jia faa de favareiro de	 La 16 horas, na sede social, à Rua
Altatideaa n. o 51, nesta cidade, reuniram-se os acionistas abaixo assi-

nados, representando 4.730 das 10.000 ações do antigo capital social,
conforme consta do "Livro de Prosanças", que também assinaram. A
s o s,, ão foi aborta pelo Diretor Sr. Alexandrino Boavista aloacoso que,
dl., conformidade com os estatutos, pediu aos presentes para indicar
uniflenir' 'les para presidir esta Assembléia, lendo sido eleito para
êste fiai o Sr. .Taim C L. 	 Vaaconce'os, que convidou os Srs. Raul

_	 de Faria. o Angelo ()rani para servirem remo 1. 0 e 2.° secretários, res-.,
.2" p, , e! ivant . i;fo. ;;onstillifila assim a mesa. os secretários fizeram a con-

feraneia da lista do presenças com os assentamentos do "Registro de
a-ian;atas a , aanatatardo a a l ia concordância. A vista déste resulta-
do, o rn il,uuie lerlarPn GBP a Assembléia podia Pennir-se e deli-
b-rar validamente Saibre es assoldes constantes dos anúncios de con-

'aS. nuli rales tios fluiria Cficial de 17, 19 e 20-2-15 e nos "Jor-
nal do coméreio" do 17, 18 e 20-2-'15, que foram lidos pelo 2.0 secre-
L,iao ,;•¡iiri leoa seguintes: "Banco Moscas() Castro S.A. — As-
s-oddala Geral Ordinária. — Os acionistas do Banco Moscoso Castro
S.A.. são convidados a se reunirem eia Asaembléia Geral Ordinária,
na soda social. à Itna da Alfanfloaa n.° 51. às 10 horas do dia 20 de
fevereiro próximo futuro, para tomarem conhecimento do relatório
e contas da Diretoria e parecer lo C.onsolho Fiscal e eleição dos mem-
beca d,) Conselho Fiscal e sous suplentes. — Rio de Janeiro, 10 de
fevereirO de 1915. — ,11exandrino Boavista Moscoso. — Raul Castro
Silva, 1M . e:oras". Finda essa leitura, o Presidente encarregou o 1.0
saerHaaio de i o , oeeder a leitura do relatório da Diretoria, do balanço
• d e ln a natrnão da conta do leres e perdas, o do parecer do Conselho

publiaados	 Oficiei de 21-2-15 o no "Jornal. do Comér-
• ao_a_sa, sendo dast° Icor o aludido pauccee: — 'Parecer do
Conselho — Os abaixo aaainados, membros do Conselho l o is-
rol do flanai) aloscoso ;:aasteo S.A.. cumprindo as deleminações do
Ditei -lei tao 2.627, caaminarain a n scriluração da Sociedade, os seus
lsiroiiianloa, o balanço on .cerrado em 30 de dezembro de 1911 e a res-
paul ¡,, , a cor.la de "Lneroa e Perdas". Tendo encontrado tudo em per-
fona ordem, são de narrem . Imo devem ser aprovados aquele balanço

11/11 O, os alas e vindas da Diretoria pralicadoa até 30 de dezembro
--do	 passa.lo, assim como a' distribuição do dividendo relativo ao

'sim' de 1911. à .razao de le f/r ao ano. — Rio de Janeiro, 5 de
janoiro de ta	 — Manuel Paulo Tolos de Matos nlbo. — César lia-

- A, T. Ferreira de Brito". A seguir o Presidento pôs em (lis,
c t aa:ao is oaomentos acima lides e enomorrdoa. e. coma ninguém
p , dis,e a palavra, solanetau-os à votação. tendo silo todos éles apro-
vados l a r onanimidado, como as abstonções legais. Passando à outra
paiae ,at ordem da dia, foi feita a eleioao do Conselho Fisaal para

do 1915, tendo sido oleilos fiscais efetivos os Srs. António
Tortiiiiano Forreira de Brito. alantiot Paulo 'Foles de Matos Filho e

Iludo, e SlIplen!eS de fiST71 .15 os StS. Alberlo Dourada Lope..:.
Canioi,	 Saiba Bandoira	 Melo e Abelardo Marinho de Albuquer-.

Anarrele. Iodos êles res i donlos c domiciliados nesia cidade, os quais
foram desle logo empossados. Por proposta do Sr. Francisco Castro
Silva a assemblain manteve nos mesmos Cr$ 1.050.00 anuais a remu-
nerai:ao de cada um dos fiscais em ofolivo exercício. Nada mais lia-
3 iii ti tratar O ninguém mais pedindo a palavra, o Presidente en_
carrou a sessão. Do que, para constar. eu , 1P secretário. redigi esta
ara. que ,Fol, o meu ditado e que, depois' de lida em voz
;noa ¡o.k., 2.0 saarelario, foi aprovadn por unanimidroic o vai
P01 lodos OS PP°Seriles

li ei de Janoiro, 20 de fevereiro do 1915. — fiou de Far,'";, 1.0 Se_

r " !:',H0 • —	 C.	 Vasrmwellas.	 —
2.0	iiiio. — Reid Castro	 — Feasm Matarozzo.

Vaaristo Masraso. — C. Ca.tra	 — José podGhn

.nro

DEPAP,TAMENTO NA:210N.1T, DA LaTE'a=a1111- ‘ fl COM2PJ:TO D.R.C.

i:EalanÁo

Cri : fico une o Banco ?loco.-o-Caslro S.A. arquivou nesta Di-
vis:oi sob o na, 671. por to:lineho de 13 (le março de 1915, a ata da
;i-a•robléia geral oadinária, riailiz.ula em 20 de fevereiro de 1915, que
aprovou as contas do exorciaio de 1911, elegeu os membros do conselho
faaati o fixou os seus 110110 P in Wie dou fé. Departamento Na-
camal da indústria e CO1 c11 .'N'ill. Divisão de Registro do Conaarcio, em
11 de março de 1915. — En, Carmen Cen"..:, auxiliar de escritório IX,
esee p vi. conferi e assino. -- C‘ tenten Cru:. EU, IteM1/0 AdOlfC) Pena
Paris, pelo Chefe da S.R.E. a Slà -PSere VO e assino. lieintto Adolp4o
Barros.

com Cr?, -1,10.
Prore=so n.o 1 .037-15 .

(N.° 3.920 — 10-3-15 — .̀ ",r$ 211,20)

DISTRIBUIDORA DE FILMES BRASILEIROS S.A.

RELATÓRIO pA IWETORIA A SER APRESENTAM) À ASSEMBLEIA GERAL GEMINA-
IRIA, A REALIZAR-SE . EM 26 DE MARÇO DE 1944

Srs. aciovistas:

Em obed:ência us determinações legais e estatutárias, vimos apre-
sentar-vos, para o Vosso Exame e julgamento, o relatório e balanço dos
nejócios sociais, contas e demais documentos, referentes ao exercício
de 19a1, assim nino o parecer do Conselho Fiscal, opinando pela sua
aprovação.

Pelos dado do balanço e respectivos anexo ., facilmente verifica-
reis o movitnento de negócios da Sociedade que continuando sujeitos
as abitrariedades do Diretor da Divisão de Cinema do con-
fmme anontamoS no nosso relatório de 31 de dezembro de 1942, (Diá-
rio Oficial de 10 do fevereiro de 1913), mantiveram-se em considerá-
vel declínio e não Rira a sólida condição da Sociedade e os nossos per-
tinazes esforcos para contrabalançar tal situação, esta teria sido real-
mente aesastrosa, corno almejava S.S.

Felizmente. conseguiu-se transpor essa série de obstaculos e em-
bora os reuttados do balanço sejam negativos, não influem na situa-

econonnaa da Sociedade, nem perturbam a sua situação financeira.
Esperamos que dentro do novo programa que elaboramos, e já

em execução, como e do Vosso conhecimento, possa a Sociedade, em
curto prazo realizar negócios compensatórios que a recolocará no
lugar que lhe pertence na cinematografia nacional e que acidental-
minte lhe sobtrairam por processos confusos e truculentos que já são
do domínio público.

Dispensando-nos de mais longos comentários, ficamos, entretan-
to, à. di ,poslaão dos Srs. acionistas para dar-lhes Lodos os esclareci-
mentos que desajem.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — °rena() Alves Tinoco,
niretcr-Presidente. — A. Pinto de Paiva, Diretor-Gerente.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 19 -li
Ativo

Cr$	 Cr$
Disponível:

Caixas e Bancos 	 	 50.902,20
Fi t iais 	 	 11.333,00	 02.295,80

ImGbilizado!
Móveis, _Ntensil , os c Instalações 	 40.557,70

Realizável:
Sunscrição Compulsória de Obriga-

ções rio (ateara 	 	 10.110,00
Filmes e Material Próprios 	 	 113.187,00
Depósitos . 	 	 8.956,00
Contas Corrontes 	 	 229.25GM
Produtores	 09.851,10
Oin igações	 50 .117,20	 482.111,10

Compensação:
Filmes em Cienitação 	 	 1.703 .01),00
Ações Caucionada s 	 	 20.000.00
Banco c/a0bralna 	 	 10.938,80	 1.703.978,30

Pendente:
Lucros e .Perdas-Saldo nes t a data	 /4.768,90

2.393.712,3.0
Passivo

Cr. .5	 Cr$
5o exigh cl:

Fundo de Resorva 	 	
200.000,00

15,851.1(1
Provisão para aquisição e Melhoria

das 1nstala:cá-5es 	 	 25.705.90	 211.630,30

Exigível: .
Depósitos 	 	 3.000,00
•Jonlas correntes 	 	 27 .222,80
Aluguel de Fi l nips -saldo 	 	 2-15.552,00
Obrigações 	 	 77.E52.Gn
Dividendos não reclamados 	 	 4. 71 1 :1:10	 :158.133,20

Compensação:
Filmes Ilecebalos 	

	
1.70.1)10.00

Caução da	 etoria 	
	

20.(ta0,0.0
Títulos em Cobrança 	

	
10.938.80
	

1.793.978,80

2.393.712,3-0

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Orencia Alces Tinoco,
Diretor-Pros-idente. — .1. Pinto de Peiva, Dirntor-Gerenie.

João ilatôillo Gaivão Costa, Contador -Registrado.
DNIC.	 38.675.
DEC. n.° -12.371.
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DEMoNSTRAçÀO DA CONTA "LUEEOS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE
1911

Receita
Cr$

Aluguel de Filme:; e material própelos 	 	 238.513,70
Comissões 	 411.135,10
Juros e descontos 	 	 0.920,90
Balanço . 	 	 14 .768,90

671.371,00

Desp?sa
Cr$

Comissões aos agentes 	 	 115.327 00
Despesas gera's 	 	 112.301.50
Depreciação e amortização s/móveis, utensílios e ins-....

talações 	 •	 4.500,10
Depreciar'- o aitiorlizações s./filnus próprios 	 	 109.236,70..

671.371,00

Rio de Janeiro, 39 de dezembro cle 1911. — Orenrio Alves Tinam,
Diretor-Presidente. -- A. Pinto de -Paira,. Diretor-Gerente. — Joito
A ntônio Galv(70 rosto, Contador-Registrado	 •

DNIC. ri.0 38.075.
DEC. n.o 12 .371.

PAREcEn Do r.ONSEraio FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Distribuidora

de Filmes Brasileiros S.A., tendo examinado as contas tia mesma so-
ciedade e balanço encerrado cip 80 de dezembro de 1014. e tudo encon-
trando exalo e a escrituração em ordem, conforme relatório aoresentadi.,
sio de parecer que O refOublo balanço e contas devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 2.4 de fevereiro de.1945._	 José 1-11/diao Pacheco
Júnior. — Rubem Vieira Machado. — Esmeraldino de Sonsa .lio: ((1

(N.o 3.935 —. 10-3-15	 Cv$ 320,10)

TUE RO= DANE. OF CANADA,

1N:.	 1809

"IMOBIMARIA EURIANA S.A."

REI...ATI:A-110 A sEa APRESENTADO AOS SRS. AC1ON sTAR, rm. ASSEM PT.I I A
GERAL DIIDINARTA A REAT.IZAR-1- • E N,) MIS DE 1‘17.IO . 0 DE 1913

A situação ;Jt.ual, 	 con'orrido para itin a le,,en\
soriellaiie se priwc.s.,. :.e de forma ruais morcisa do	 desejariam

seus dirigenti,A.
Foram adluir'dlos,.no fri-,nsi . arrer da exoreké-s n , 1 , ri:enos 4.1ri1iaa-

consti'itt5'r.'5 eIt1 rondowin'o„ja em vias de rcalizaçiio,
O balanço ora apuesentado e n idcncia o t'S.Ó1(.:r) da Ffireluia.
II la	 JarWil'(), 2 de fe\ e-reto de 1955. — A. C. .1:.,301.1u7es,

sidr.	. — Cid Cotios Rilieiro„tivere!;'rin.
rA111-.Y.ER DO CONSELHO

Os membros do Cl?.ns.ellio	 iinoldlitiria Euriana S. 1.,
rellovio s Pa r a exam i nar e ilar par. s eer sól.); • e conttss e relatório da _Di-
retoria, r n -ferentes ao	 de 1911. opinam	 sua apAivacão.

dr Janeiro, 5 de rev; , reiro do 1915. — Joiprr
— Erfine is eo	 t'astro. — (;;I:Ilterme do E(Nsece e

nvt...\:zeo	 Dr. DEZE `. 11;n0 Or. PJ

.1!;ED
Imo!, li.7rol0:

Cr$
'1:',.:Terte.:o pr(.itios 	 	 732.750,10

Pewb.nle:
ral e rnei	 PerdaS	 	 	 13.815,80

Conta,: de CO fui
cau ,Ji;madns	 10.000300

750.575,90

Cr$	 Cr$ •
Plzfs;ro

Exinirel;
(a culto prazo)

Cjeorr.mies e contas a irtgar	 93. 2

:a longo prazo)
C./cornrnles 	 	 151 .330,10	 2:0.575,90

(:0 .3
Capital Autorizado 	 	 50.000.000.00
Capital Realizado 	 	 35.000.000,00,
Fundo de Reserva 	 	 20.000.009,00

DATA N GETE ENCEDDADO E 20 DE F•vEantao nr. 1915. comnitEENtiENtio

Conto de ema
Caução da Diretoria 	

:100.010,00

10.000.00

750.575,90
•

AS	 FILIAIS	 DE	 S.-'7.0	 PAULO,	 sAN•ro,s,	 ANEIRD

Cartas Patentes expelidas fon 27-10-30. de os.	 1.108,
e	 1.110.	 respect ivainente

.1tirr

Letras	 descontadas	 	
Letras a receber p/cont a própria no exterior
Letras a receber p/con0:1 	 própria no interior
Letras a	 receber em cobrança	 do exterior	 ....
Letras	 a	 receber	 em	 cobrança	 lo	 interior	 ....
Empréstimos	 em	 conta-,	correntei-
Valores caucionados	 	
Valores depositado-,	 	
Filiais	 no	 país	 	
Filiais no	 r'sirangeiro	 	
Correspondentes	 no pfli,	 	
Correspondentes	 no	 estrangeiro	 	
Títulos pertencentes ao Banco
Caixa, em moeda eorrenfe no Banco o em de-

Pósito no Banco do Brasil e onirus Bancos
Diversas cantas	 	

'1', dal	 do	 ativo	 	 	 •

E REciEE

1.109,	 1.107

Cr$
29 .108 . 905,20
77.912.181,00

11*-.300,90
10.975.800,00
55 , 901 . 107,20

-178.010.372.19
111.156.788,90
185.'119.252,70
05.287.812,50
2.107.520.90
6.725.070,00

11.084.60
1.993.270,20

219.878.110.10
2 .197 .710,90

1.015.815.350,10

MO:Si ',o

Depósitos em conta correide com Juros	 	
Deposiios em conta corrente sem juras 	
Dep(Ssit Os com	 a viso	 10.6v
Valores em caução e em depósito 	 	

Cr$
9.000.000,00

310.692.228,110
70.716.370,60

715.557,50
328.876.011,00

Filiais	 nu	 país	 	   71 .818.638.80
Filiais no estrangeiro	 	 05.595.561.50
Correspondentes	 no	 pais	 	 5.813.199.30
Correspondentes	 no	 iisirangeird	 	 478.102,30
Credores por	 letras a cobrar	 	 132.936.967,20
lliversas	 contas	 	 10 .142 .377,10

T0111-1	 do	 passivo	 	 1.015.815.350,10

The Boyal Bank .or- Canadá — Gerente. — S. P. Al-
varenga-, G. Livros, Reg. n.o 509.	 . .

(N.° 3.825 -- 10-215	 153,00)	 -

Rio (1,-, Janeiro, 31 (:0 (1z, , ,nbro de 1911. —	 Presi-
dente. —• Uld Uni 10s nibCire), s‘ , cretário„	 Ortri V() A ::1•Ve(10
Contador reg. no D.N.1.C. n.° :12.357.
DEMONSTRAÇÂo tt. cuNIA DE "1-1 7 CIDJS E PE.imAt.," PARA O DEMÍ,YDO DE 1-1- Sá

.a 31-12-11

JY1;ito
Cr$ .

Saldo anterior	 15.510,90
Despesas Gern :c 	 (1.393,3n
Despi.sn.s, de comlituição 	 	 8.191.80
Impostos• •	 	 1.702,10
JurOS	 1)c..scontos . 	 	 256.70

32. -.,05,80

/„Po
Âiugum7ii„ 	 	 18.750,90
Bidaneo . 	 	 13.815,80

32. :595,80

rtio de Janeiro, 31 (li' dezembro fie 1911. — .e. Jla g olloricN, Presi-
dente. _ cid Carlos Ribeiro. 'e rei armo. — Ociario Azeredo Gomes,
Contador reg. nu D. N-.1. C n.o 32 ..3r)7 .

Declaro une O presen r .- /Jocninento O ei;pia fi vel das originais.
Rio de Janeiro, 16 de marco de 1915. — 	 .tzetTdo Gomes,

Contador. Registro no 11. N.1. Com(!rcio n.o 32.357.
(N.o 3.918 — 10-3-15 — Cr$ 193,80).

CAVALCANTI, JUNQUEIRA S.A.

nri..yronto uo 7.0 ENPIte(CIO SOCIAL. TERMINADO ENE 31 DE DEZEMERO
DE -II+ ii.

Senhores Acionistas.
acórdo com '19 disposições legais e estatutárias, temos o prazer

de apresentar a VV. SS. o Ealaneo Geral e a C'onla de Lucros e Perdas
relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1911„ acompanhados
do Parecer do Conselho Fiscal, os quais submetemos à sua apreciação.

tHIS 1913, propuzemos o-alimento do capital social, .previa-
mos 11111 grande desenvolvilmento dos negócios, sociais, o que foi plena-
•ment..3 confirmado pelos resultados do exercício findo.



Poderiamos. r.n wrtlaile, apresentar rntifiados nio'is brilhantes ai
nos t ives s.unn os dr . n..:aflo a incorporações de edifícios, ou si, em vez de
mantermos esteq0C3 ttOS materiais necessários bs obras emitratadas ti-
vessemos ereaddo o riscai dna Osril .arõps de mercado. Preferimos, porém,
maeter nr.e.,sa orientação de prudéncia, optando sempre pelas operações
•eaguras. moleira menos lucrativa:e e condicionando u volume de obras

nosses distioniblifdatles.
Apesar da seleção rigorce-a mi- procedemos entre os 'negócios que

nos forani propostos, volume total de obra a eontratadas. stibill de -Cr$
l.757.525. ,10 (em 31-12-1913) bera C.1'0 125.712.483.60 (ena 31-12-11)

dos quais Cr$ 3.9.303.023,00 são de obras por aditilliistraÇan.
A oreferénciti e confiança oite nos têm sido dispensadas pela nossa

clientela, e a Ih'at eGtaeão das ações da Sociedade, que t
as	

érn sido negocia-
„d	 com l'il.r•tc de agio„ "são a prova meais patente do acato da política de

prudencia e sogurança C11.10 vimos mantendo inflexivelmente.
Mestne de tórifus as dificuldades da época que atravesaarnos e do

grande neréfrill10 dos inireHos (un 1913 — Cr$ 68.050,00: em 1914 —
Cra 518.428,70) os lucros obtidos pemiitirnin a distribuição de uni di-
%iderato.de 125: e uni reforço dos Fundos de Reserva e .Depreciacão res-
velivuoicnto de Cr$ 105.982.80 e Cr$ 261.300,00.

'Com o desenvoiv-imento dos negócios da Sociedade, nossas instala-
ções tornaram-se r:eiltrenas e, assim, vitno-nós for‘,R ados a ampliá-las.
compramos um terreno à rua Santos Rodrigues (onde estamos CODS-.
teuindo nossos re:hvos depOsitos, oficinas e garago) e o 10.° pavimento,,
ei)01 10 salas, do Erliftelo Darke; em construção à Rua 13 de Meio. para
ond.3 frensfeeirerrais nossos escritórios possivmente ainda no corrente
ano. A.douirimos também, em São Priti 	

&
lo.	 tereeno onde já construi.,

mos os depósitos, oficinas e garage da Filial.
turante o exercício findo, diante da é l evar.fflo do custo da vida, pro-

cedemos a uni reajustamento dos salários dos nossos funcionários e ope-
rários.

A Filial de São: Paulo continua em rápido progresso, tendo atual-
mente Cr$ 30.577.916.00 de obras contratadas, das quais Cr$ 	
6.072.735,20 por administração.

COrfi grande pesar consignamos o falecimento do nosso funcionário
Manoel IldIeirc de Barros, um dos mais antigos e dedicados auxiliares
da Sociedade.

Deverão os senhores acionistas proceder h eleição dos Sub-direto,.
res e Membros da Conselho Fiscal, bem como fixar os honorários dos
mesmos e do Diretoria, para o exercício de 1915.

Agradecemos a fados nossos .amigos e clientes pela confiança que
7105 110 dispensado e aos nossos auxiliares pela RIS colaboração de-
dicada.

I'leatnoa ao inteiro dkzpeir dos -senhores acionistas para qualquer
outra infernieção.

ir	 Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915. — Nilo Colonna dos Santos,
Presidrate,	 Ilmfr.1110 31. Junqueira, Vice-presidente. — Alberto Co-
valcont i, Superintendente:

BALA-M:0 0EBAL Em 30-12-91 . 1, INCLUINDO O 'MOVIMENTO DA FILIAL DE
S.10 PAULO

Ativo:
:

Dinheiro enl CEIiXrt e disponível em Bancos 	 	 753.290,30
lmobilisado:

fillóveiS	 10.591 2.12,10
Macei i flisriios, 	 ferramentas,	 v el-

e tilos, etc. 	 	 2.G13.629,50	 13.:.$.07.871,60

Iteallzáeel a curto prazo;
Titutin de Renda 	 	 520.157,00
Obrigações a Receber . 	 	 7:182.619,90
Material do eserit4rio 	 	 3 .433.10
selos vendas mercantis -	 	 5.399,20
Selos Obrigações de Guerra . 	 	 385,00
Contas correntes • 	 	 7.'767.76.1,10
Mziteeials em e.stoque . 	 	 4.890.941,60

Realizável a longo prazo:
cauções Mn dintIétrO 	 	 317.455,10

'Cauções em tpóliiies . 	 	 448.000,00

Conta Cie resultados pendente:
Obras corilraladaS por empreitada .	 79.011.151,00
olira 4 contratadas Por administra-

cãe	 39.303.023.00
Obras contratada S. Instalações . 	 6.828.306,00

' •	 • •	 -
COM,a3 de compensação:

Ações caucionadas . 	 	 100:000,00 •
S. S. Ferramentas e maquinismos	 1.086.512,40
Devedores por hipoteca 	 	 1.868..839,00

20.370.732,90

795.455,10

125 ..742. 483,60

3.145. 482,40

101.013.32490,	 •
Passivo

Mo exigível,:
Capital . . . -	 	 10.000.00,00
Fundo de reserva : 	 	 314.000,00
Fundo do depreciáção ... 	 .	 707.800,00	 11:021.880,00

-	 --	 - -	 '	 •
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Ii.`xigivel a curta prazo;
Obrigações a pagar 	 	 6.978.531,30
TítolosIdescrintacios 	 	 2.119.022,00
0.0 Dividendo 1913 . 	 	 4.018.60
7•0 Dividendo 1011 *, 	 	 1.101.802,00
Perrenlakens e gratificações . .... 	 892.155,20

r
ontas rOrrenies • 	 	 .6 .608 , 666,70
usillito de Aposentadoria é Pensões	 15.100,70	 17.719.302,50

F.XigíVel a longo prazo:
Apólices caucionadas . 	 	 118.000.00
Contratos finau ciarnen to 	 	 4 .081.9(15,90
Valores a liquidar 	 	 308.000.00
'I'alores cm caução 	 	 3.750,00	 4.811.715,00

Contas de res.ult•ados pendentes:
Fatoras de Obras 	 51. 155 . 880,20
SeÇf13 de Serviços 	 06. 040 .312,10 •
Seção deinstatações . 	 6.780.055,20
LUXOS e Perdas . 	 1.71 3 ,00 127.283.901,10

.	 Contas de compensação:
Canção da Diretoria 	
Caução d4Sub-diretoi.iii
S. S. 'Ferramentas e maquinismos

Garantias gerais 	

,	 164.015.321,90
Nula Colonssa dos Soídos, i i reSidento. — Thiroldo 31. Itintiv.etra,

Vice-presidente. __...Akbeeto Coralconli, Superiniendenic. — J. C.

Ferfeira Junior, GuardaliVeos, 33.066.
DEMONSTLIAVAD DA CDNTA DE 1.1:enoe E PE11D.1s EM 30 DE Dezroarotto DE 1911

. Débito
A Capital imoblliladó 	 1 11.128,10
A Despesas:

Honorários e ordenados 	 875,922,20
Impostos 	 518.428,70
Seguros	 	 . 	 45.980,50
Juros e descontos 	 687.657,00
Despesas gerais 	 35C .376,60 2.508.3G5,00

A Fundo de depreciação 	 261 .300,00
A Fundo de resserva 	 105.982.80
A Dividendos 12% a.a 	 1 .161.862,00
A Pericentagens e gratificações:

Diretoein	 	 	 504.000;00
SuW-diretoria 	 	 210:000,00
Funcionários	 	 	 115. 155,21).,- 829. 155,20 2.100.000,90

Saldo para o exercície de 1915 	 1.713,60

4.882 .50700

Crédito' •.
De Seerin mie Serviço .	 	 3.503.311,50
De Seção de StnteriaiS 	 156.912,80
De ,Secão Técnica . 	 84.158,00
De Seefue.da Cópias	 • 	 -	 5 .439,00
De Secilif de Transportes 	 51.087,00
De Seçíí.,	 de In s talações •	 	 - 398.911,00

De Renda	 diversas:
1,1esennios untados 	 .	 625.202,20
Alugnél3 nilmóveis 	 a 5C.450,00 082.053,30

Saldo exereicio	 de 1911 	 .	 0133,20

4.882.507,00

Nue cotonna dos suist(is, Presidente. — fiarviufe M. junepteirrt, Vieè-
presidente. — Mberto Cavoleanti, Superintendente. — J. C. ferreira
Juhint, Guarda-livros 33 . 006.
ATA .DA NIOÉSIMA SÉTIMA hEIMID tst) CoNSELII0 FISCAL DE CAVALCANTI,

JUNQUEIRA S. ,A.
•-

"0 Conselho Fiscal do 'Cavalcanti, Junqueira 5. A.. por seus
membros abaixo assinados, retinidos; nesta data, na sedo social da
Sociedade, b, Avenida Almirante Barroso n.0 97, 6.0 andar, nesta ca-
pital, em ebediência as prescrições da lei sôbre sociedades por ações

110.0 estatutos da sociedade, exaleinon os livros, o balanço, a de-
rooilstraeão da conta de "Lueroti e Perdas", o inventário e as contas

132erefe10 financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1944. Eti-
centrados em devida ordem o conferindo com a contabilidade da So-
ciedade, eidos livros, revestidos de tõdas as formalidade legais, se
sithein escriturados tom tOtla a clareza, o Conselho Fiscal aprdsenta
'o, teu parecer sÔbre Gases documentos, segundo determina ri lei hi-
cOnaendando aos senhores acionistas a hprovação do balanço, contas e
atOs da Diretoria, relativos ao ano findo, com louvares -aos diretorèá
pia'.Sua brilhante gestão.

fio de Janeiro, 30 de janeiro de 1945.. — Walter hibefro 7.1a
Arthtzr Bo1MIlo Junqueira.	 Oscar Guimarães Sonretnner.

Çpnfere com o original.
Rio titS Janeiti3; hcl tl janeird de 1945. — Nilo Cotonnn dos

&Mos. Presidente. — Haroldo M. Itrhotzeira, Vice-presidente
M.c0 3.8	 10-3-45 — Cr8 810,00

120 000,60
70..000•00

1.086.613,40
1.868.839,00 2. lis. 482,io
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S.A. COMPANHIA CERVEJARIA PRINCESA

RELATtin10 nx DIRETORIA PARA SER APRESENTADO À AsSEmnU,IA GERAL DOS
sies. ACIONISTAS A REALIZAR-SE EM 21 DE MAM.» DE 1915

Stirs. Acionistas:

Em cumprimento do que olispõem a lei das sociedades por ações e
os nossos estatutos, vimos submeter •à vossa apreciação o relatório da
nossa administração no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1911.

Não Obstante a g dificuldades que temos encontrado com relarào
à aquisição das matórias primas para a nossa indústria, Gonsegnimos
manter em escala asal-indente o Movinient0 de negócios iia Companhia,
conseqüência natural da boa aceit:D.:ão de nossos produtos.

Cuidámos atentamente gla conservação das instalações da falorica,
lendo-so mantido cuidado=amente Os serviços .1e roparos nos e‘lillicioS„
maquinismos e material rodante.

Cabe-nos manifestar os nossos agradecisnentos• aos lignissiavisz
menibros do Conselho Fiscal, pela assistência que nos . fol prestada
pelos DIVSDIU$ durante,-o exercicio. De conformidade com os nossos
estatutos e as disposiç ,Ups da lei ‘igorde, tereis mie proco.lor nola
.soin1iIi l ia à eleição dos membros componentes da Diretoria e do
mesmo Conselho para o exercício de 1915.

Colocamo-nos ao vosso inteiro dispor para satisfazer quaisquer
outros informes que julgardes necessários à vossa orientação a res-
peito dos negócios da Companhia.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915. — Francisco Frcfre
'acida, Presidente.

IIAL.XN(„:1)	 1011AL	 EL	 DE	 DE4EAlnito	 DE

Alie c:

Imobiliz4tdo:

Cr8

Imóveis	 	 	 110.769,00
Maquinismos e ACesstirIOS 	 	 	 313.358,00
Material Rodante e sal-aux-entes 	 	 173.686,60

1911

Cr$

Móveis	 o	 Utensílios	 ....	 	 9.029.20
Marcas	 Registradas	 	 li 1.027.50
Diversas	 Contas	 	

nealizdrel:

73.302.00 825 .071,10

Produtos	 Fahricad*5	 e	 Garra faria 107./100.10
Matérias Primas	 	 105.885,20
Artigos Ar4:-. ssários e Combustível	 	 23 .611,20
Sélos do Imposto de Consumo	 	 39.097,10
Til idos	 da	 Divida	 Púbiiva	 	 5.100,00 V:12.353,90

Dispan(cel;

Caixa. e Banctis	 	 889 .0 I (1,20

De com pe nsação

"Valores Caucionados	 	 20.000.00

'rol ai • 	 2. 167 .038,20

▪ P vI .1SECO

:$(11)	 e.ti9 lei:

(Apitai	 	
Cr$ Cr:t

1 .000.000,00
Fundo de Reserva 	 128.685.00
Fundo de. 1.Je1)ri'1'1a(A0	 	 :V7 298,90
Fundo	 Para	 111110\ affb.)	 de	 Itmtalaçõe 	 77.358,50
Lucros	 e	 p erdas	 	 805.90E10 1.109.211,70

instituto ale	 .1.	 P. dos	 Industriários 5.17E10
Instituto de	 P. Emp. Tran s . e Cargas :322,10
yiupostos a	 l'agar	 	 32.000,00 :37.192,50

lk Compensação:

Cam:5 0 da	 Pireturia	 	 20.000,00

Total 	 2.167.038,20

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Francisco Freire d'Al-
Presialente. — Alfonso Freire d'Almcida,• Vice-Presidente. —

Carlos Fernandes Sonzo. DirCtor-Seeretario. — Joaquim TCÍXCirit
ainite$. niretor-Tévn;co. — A 1111Vé ROthltpleS (Itã Stint08 ‘ Contador —
Reg. n.° 32.197.

DEMONsTICAÇÃO DA CONTA DE "1.CCR08 1: PriwAs" Em 30 raz
DEZEmlin0 DE 1911

)1)	 I i 1 I)
Cr!.t

• Imposlo 	

	

**	
169.129,20

a Honorários, Ordenados, Corni s sóes e Gratifieações..	 23r8047:05r1:701:

	

a

• 

Serviço de Transportes 	
• Protmganda 	 	 9.130,20

a Luz. (lãs e Telefones 	 	 3.581,80
5.(149.slia Prêmios de Seguro 	

a Material de Escailabio 	 	 3.099,3n
a Despesas Gerais 	 	 0.278,10
a Fabricação — Saldo 	 	 293.090.60

13.7723)i)a Depreciaçiies 	
66.073.10a Fundo d.e Depreciação 	

a Fu
a Fundo de Reserva 	 	 73;:1

Fundo Para Renovação d 1111

	

e	 ,;11;14;i-ir; 	

Saldo para novo Balanço 	 	
.811(3)05 (uo(11 (1,),(1()(a Dividendos 	

r	 1 j 1 ('
Cr$

Saldo do Balanço Anterior 	 	 :,14.486,30
1 .2 Vendas 	 ...	 1.975.558,60
de Juros e Descontos 	 	 12 .761,30
de .Xlugeis 	 	 3.:320.80

2.536.139,00

Rio ile J:weiro, 30 de	 de 1911. — Frml e ise(# Err ire (1..11-
iiieid(1, Presidente. — Affnnsa	 d'.11weida, Vire-Prosidonte, —
Carlos Fernantles do Souza,	 — J 011 fíli ha 7e ijcirvs
(i0IneS,	 —	 1:0.(1,•ignes	 ,tiantass, (:ontudor —
Reg. ii.° 32.197.

PARECER DO CONSELHO

al):11X. i1 nsiiialts, in p iniiros 11 Consoilm	 'Ia 8. ,1„ Gffil-
pariltia Cervejaria. Princeza, lendo • • an -iiiiado IninDrio ,aillotite o lia-
lanuo (•olas refer,mtes ao exerricM enri-rrado 1'111 :;11 (14t delvilibro
de 1911, N • I'l . ificaram a sua exatidi-oi, pelo que são de parecer que a
.Assembléia (1era1 dos 'Os. Acionistas aprove as contas e atos da Di-
retoria praticados no deem•rer li refrido exerticio de 1911.

Rio 4 1P Janoiro, 30	 j:Itteiro m. 19:5, — J,vio de ()lirien
—	 Prnetio. — Priineiscu Vieira de (flireira,

(NP :1.8:31 — Cr:; 285.6)) — 16-3-915)

COMPANHIA DE CIGARROS SOUSA CRUZ

ATA DA AS4ENIDLI:1:1 GERAL ORDINÁMA IJ •1.1. 11E eic,xnnos	 CRUZ,
• REALIZADA EM -15 ¡II,: xivaço DE 1915

Aos quinze dias do mês il f! DIZIEÇO (le mil novecentos e qoarenta
• ciwo, nesta cidade Ii Rio ,te Janeiro. Da sede da Cia. de Cigarros
Souza Cruz à Avenida Pio Branco u.° 137. 9.° andar, às miaturze horas,
reuniram-se em assembléia geral ordináeia, cai virtude de convoca-
ção tegotarmeffle feita pela Diretoria, acionistas da Companhia
representando mais de setenta e .eineo Pin' cento do capital social.
segundo as assinaturas constantes do "Livro de Presença". Depois
de verifirar que havia número legal de acionistas presentes. 1")
idonIt' ila C.orimanliia, Sr. Albino Sousa Cruz. declarou instalada a

assembléia e pediu que os acionistas, na forma prevista TIOS esta-
tutos, indicassem uni ()files para pre s idir à assenilib', ia. Pelo acio-
nista Sr. lla., rbert, 1111W ,,z , fui proposto para presidí-la o Sr. Vernon
Smith, tendo sido a indicação aceda por aelancição. Assumindo a
presidéneia ila asserriblóin, o Sr. V1'1111/11 SH1i111, ilepois de agradecer
a prova . de deferimeia recebida dos presentes, convidou para Secre-
tários, os Srs. Carlos Guimarães Pinto de Almeida e Walter Cox
Sclinbaek, que aceitaram o encargo e tomaram lugar me g a • Assim
constituída a mesa, o Sr. Presidente da assembléia deelarou que o
objetivo da mesma, segundo constava dos respectivos editais de con-
vocação publieados no Didrio Oficial de 10, 14 e 15 de fevereiro, e no
"Jornal (lo Comércio de 10. 11, 12 e 13 de fevereiro de 1945, ora o
seguinte: 1) tomar conhPCimento do relatório da birotoria. halainn
geral, conta de lucros e perdas e parem' . do Conselho Fiscal relativos
ai exercido de mil novecentos e quarenta e quatro; 2) eleger os
membros do Conselho . Fiscal o r n-...pecl.ivo.; suplento g.. bein coroo fixar
s n ms honorários para o exercício (te mil novecentos e (uarent,a e
cinco. 3) fixar a remuneração da Diretoria para o exercido de 1945.
Com referência à primeira parte da ordem do dia. o Sr. segundo
SE,.cretario ia proceder a leitura do relatório da Diretoria, balanço
geral e demonstração da conta de lucros e perdas e parecer sÔbro os
mesmos documentos proferido pelo Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício encerrado em trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quarenta e quatro, esclarecendo que não só tais documentos haviam
Si(l) postos à disposição dos acionistas, com a anteeCdèneia prevista
no artigo noventa' e nove do Decreto-lei número dois mil seiscentos
e vinte e sele, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quare!,01.
como tainbórn haviam sido publicados no Difirio Oficial e no "Jor.,..1
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do Comércio" dentio do prazo previsto no parágrafo único do mesmo -
artigo, como t;cabtava de verificar pelas publicações anexas nos mes-
mos documentos. Procedeu o senhor segundo Secretário, então, a
leitura dos referidos documentos, finda - a qual o Sr. Presidente da
assembléia submeteu-os à diacussão e. niguém havendo pedido a
palavra, sideitoti-cs à votação, verificando terem sido unanimemente
aprovai:is. i.batendo-se de votar os membros da Diretoria, presentes
à as s embléia. Em face dessa deliberação unânime da assembléia, o
acionista Sr. Fernando de Almeida Machado. Diretor-Tesoureiro da
Corou:Intik. , proptia, em nome da Diretoria, que a assembléia, apro-
vasse a diatribuição de itin dividendo final de quinze por cento rela-
tivo ao segundo' semestre de mil novecentos e quarenta e quatro.
Posta em discussão e rui seguida em votação, foi essa proposta una-
nimemente aprovada. Prosseguindo nos trabadhos, o Sr. Presidente
disse que ia suspender a assembleia por cinco minutos, a fim de que
os senhores acionistas se munissem das cédulas competentes para a
eleieão do Conselho Fiscal para o exercício de mil novecentos e qua-
renta e cinco. Reiniciaria a assembléia, findo aquele prazn, e colhi-
41;5 a. cadulas, foi verificado o seguinte resultado da eleição: membrcs
do Conselho Fiscal: Efetivas — Walter- Slot!. residente à Avenida

n.° 200, D. Federal; Joaquim Saldanha Marinho, residente
à Roa Silva Ramos n. o 13. casa IV, Engelho Velho — Distrito Federal:

rio Inanema Moreira Filho. residente à Rua Prudente de Mo-
rai , n•o 1 ia — Distrito Federal. Suplentes: lierbert Cone, residente

E,lratta Leopoldo 1"rt5ea n. o '703. Niterói, Vaiado do Rio de Janeiro;
Th e ila,s brislowe Bole:s ol], residente à Rua MaHz e llarros n. o 163

Estado do Rio; Afonso Cardoso tlaspar, residente a noa Sãe
ji Ki tista n.0 63-A. atilo. 1 — Botafino — Pistrito Federal, os
unos f•aram inwdiatamente deelwrados. eteifo s e empossados pele
Sr. Preitteole da assembléia. Em seguida, o S'r. Presidente da as-

lia declarcat que cabia a esta, segundo também constava -da
orlm do di fixar a remimeração • da Diretoria e do Conselfm Fiscal
para n exe: . eicio de mil novecentos r quarenta e cinco. Pelo acionista

\\ - 1 , 1 n CP 1.1-/X gehnbrick foi propnalo que a remuneração da Dire-
toria fosse fixada rui Cr'.5 175.000.00 mensais para tAda a Diretoria.
em ruo tolo, e que a remuneração do Ceaselho Fiscal faase fixada
riu(. 1 • 5 J, 0t)0.00 anuais para (mios os membros do Conselho Eliseo!
rei coojialto. s t /tumida essa propesla à discussão e cru seguida

verifienu-se a sua unânime a p rovarão. Pedin a palavra, a
seguir,o acionista Carlos Ottimarães Pinto de Almeida para propor
eme Ls luaro.s em suspenso e os transferidos p ara o Fundo de Reserva
Geral fic;.,ss-re» à diaposieão da Diretoria, para a sua anlicreão noa
fins soeisis julgados convenientes, inclusive a tranaferência. para
Re..,erva Legal, da importância necessária para completar o limite

1 10 Cr$ aa.000,000,00 Posta em discussão e, lo rto eni seguida,
rio vol rt ão, Vi essa proposta unanimemente aprovada. Nada mai3
havendo a tratar. o - Sr. Presidente da asaenibléia, denoia de Se con-
gratular com todos os acionistas presentes nela ordem e cordialidruh
3erificadr s , i:e:• larcat encerrada a assembléia e determinou 0oP PC,
primeiro Secretário, mandasse lavrar Pata ata, a qual, denoia de lida
e achada c ..mforme, ó ossinada por todos os presentes.

(Ia .Toneire. 15 de marco de 1945. — Cor .los Guinurriles Pinto
de Alm e ida. — "Verrina Smith. — Walter Cox .S'ehuboeP. — Albina
Surr-41	 Botelho Prater?. — Fernanda de Almeida Machado.
— Reg ia/11d focanit	 — :•trmando Peixoto Ilbetra. — Tiramos
3/e Dounall,	 Pp. William Thomnson — Carlos Grtimar,es Pinto
de Almeida. —.Pp, J. E. Llea — -Walter Cnx Schubak. — Pp. Com-
panhia Continental de Cigarros Ltd	 — Verver:t Smith. — Frank
Aelltue Walker. — Oswoldo Ilibes Carneiro — Thornas Walter Smith,
J unior'. — &urrei°, Joseph rareie!: Milburn. — John Chorlfon Lanham..
— roub,lob Crilfl. — llastão Antonio Fonfenelle Pereira de Souza. —
$gr'ne.,/ WilliJm Grand.

(N.o 3.947 —	 — Cr$ ai '1,80)

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMÉRICA

nEr..vrónio O. DIRETORIA

Sra. Acionialas:
Cio ga l oo .:4 ao rèrniino do mandato que, honrosamente nos delegaa-

t e°. Para dirigir os destinos desta Companhia.

Diretoria, funcionários dos escritórios, chefes de, serviço e ope-
rários, cónscins das suas responsabilidades, ajustaram-se em harmo-
nioso complexo de cooperação, orientados pela firme capacidade ad-
ministrativa do Direlor-gerenfe, Se. Fausto Bebiano Martins. para
taanspor as dificuldades trazidos pelo trá g ico acontecimento que de-
so; .gunizou o rilmo de todos os povos. Dêle se originam os grandes
óbices que os'industriais têm de enfrentar para manter em equilíbrio
cal os condições necessárias ao seu desenvolvimento e aperfeiçoainen-
te: Na analise superficial das condições industriais, acredita-se e*
Proclama-ae aos quatro ventos, que as indústrias e, dentrte elas, a de
tecidos, estão em períodos de lucros excessivos e nenhuma referência
se faz ao beneficio coletivo trazido pela cota de 10% tle tecidos de
prfços populares e no grande aumento dos vallores recolliblús aos co-
fras públicos: — impôalo de consumo, impõsto de renda, bónus de
g u e rra, inipósto de lucros extraordinários, com lima aplicação pa-
trit n Ilea e justa, no pagamento de vultuosos compromissos que a guer-
ra atual obrigou os dirigentes da Nação a assumir.

Esta fase que atravessamos, oriunda de grande expoHaeão de te-
cidos, não será de grande duração pela concorréncia de outros países
a. por Mó mesmo, Obriga que se reservem meios necessáriOs. à aqui-

sieão de material moderno, que a indústria têxtil do nosso País, para
se nivelar ao dos outros centros de produção, requer e impõe como
condição vital-

Pagamen t os de Impostos

Gontribuimos para os cofres públicos, com:
Cr$

finposlos Federais e Municipais 	 	 2.471.209,80
Impósto de Consumo 	 1.712.929,63

Total	 ,	 	 4.217.199,43

Maquinismos

Não tent faltado à Clerêncla o 7.C. lo nee?ssário à boa conservação
dos maquinismos, condição precipua ao bom funcionamento dos mes-
mos, do qual advém a eficiència na produção. Os reparos de que ca-
recem são feitos - nas oficinas da. Companhia e as substituições, de
acôrdo com os movimentos do mercado, pois há dificuldade e mes-
mo impossibilidade, de importar peças do máquinas e-máquinas com-
pletas, O que impossibilita criar novos linoa de tecidos e aperfeiçoar
turno desejava a Gerèneia, os tipos já existentes.

(. htfulr Jardim .Vora-Améi•ica

Após sérias dificuldades decorrentes: — urnas. das condições
especiais do momento (tue passamos, outras, por condições ligadas
a certas dependências admin i strativas em conexão com êste empre-
endimento. conseguimos concluir as exigèneias dos poderes pauvos.
e entregá-lo a0 poder municipal. 'Pula área de construção está ri-
gorosamente loteado. sólidamente calçada„ artisticamente arboriza-
da, seguramento feita a canalização dzigua e construidos a rigor 03
campos de foot-Lall e Vuleyball. As despenas ultrapassaram os limi-
tes do orçamento por tèrnios sido forçados a compra de tubos para
a canalizaeí'm (lagoa visto não haver "verba" para éste fim, no De-
partamento reapectivo. bem como para a abertura de vaias, cio.

O plano de urbanizneão e Rua execução foram confiadas ao en-
genheiro Dr. Washington do Azevedo, que com grande afinco e li-
sura levou a bom tétano tão grr mie incumbência, mostrando-se r, ern-
pve digno de no:ea C-01111 n 111Ça. Consignamos ne::te relatório oro orejto
cie luunenrgem à sua memória.

Casas de Operarias

Chegou momento de; de pronto. iniciarmos as construções de
casas operarias. O Diretor -gerente, estudou êste assunto com grande
profundeza, atendendo os diversos- aspectos que devem ser conside-
rados: tipos d.r casas adaptáveis à topografia do terreno, às ne-
cessidades de cada grupo de família. preços de construção e do ma-
terial a ser usado com mais segurança e duração. etc.

Re( eitório

A instalação do refeitório foi bem suc'adida. O serviço do ali-
mentação vai se processando com regularidrdo e com tendência a
amnentar. A deficiência do leite e a esoassès da carne são os dois
fatores que mais concorrem para que .uão. seja maior ainda o nú-
mero dos que dèle se utilizam.

S.A .P.S.

O Servlro de abastecimento feito pelo S.A.P.S. corresponde
amplamente à finaliclade desejada e, se não se "generaliza mais, é
porque os operários, que residem em zonas longinguas, não podem
levar os gêneros alimentícios pela dificuldade de transporte.

Associação Atlética "Nova-América" •
Esta associação funciona em constante progresso e eficiéncia da

prática dos esportes e dn parte social, havendo grande interasse, ani-
mação e entusiasmo na disputa .dos concursos internos 'entre os seus
associados.—

Boletim Nova-Anurica

Por iniciativa da Gerência foi criado o periódico "Boletim Nova-
América" cujo programa foi traçado no 1.° número de novembro
de 1911:.

"Queremos que o nosso Boletim seja um vínculo de fra-
ternidade e aproximação entre todo o nosso pessoal. Abor-
daremos cru suas páginas os mais variados assuntos, contos,
P oes i a s, su gestões e todos os temas que possam interessar a
numerosa "equipe" de trabalhadores da Nova-Amórica.
Desejamos que se revelem através suas páginas, voraçõ.: , a, ten-
dências e p ersonalidades que, de outro moio, pervrinece-
rialll anónimas",

Serviço Médico

O Serviço módico a cargo dos Drs. Rui Vaccani e Artur de Sou-
sa Filho, tem sido ampliado eiwrelação às suas finalidades iniciais.
No "Boletim Nove-América", foi caiada unia seção com o 1-milito de
"proporcionar enainamento. : , ou melhor, preceitos, que sejam de
grande benefício para a manutenção do estado de saúde, coloborando
assim pára o bem estar da coletividade".



PassivoAtiro

Cr$
	

Cr$

Bens de raiz	 15.721.385,80

Maquinismos e acessórios 	 .4' 30.411 807,50

Material rodante . 	 	 3.637,80

Móveis e utensílios 	 	 59 809,80

,Semoventes 	 	 1 :000,00 46.227.-610,90

Caixa e Bancos ... 	
	

3 .296. 623,10

Nanufaturs 	 5 309.623,78

Matéria prima 	 	 5.131:037,72

Diversos materiais 	 	 2 .059 .529,17 12 .500 .100,67

Diversos devedores 	  23.501.311,70
Contas deferidas	 400.319,17
Ações coucionadas 	 	 80.000,00
Cauções diversas 	 	 1.006. 000.00
Títulos depositados 	 	 441.300,00	 1 .527.500,00

87.603.415,84

Cr$	 Cr$

Capital	 40.000.000,00
Empréstimos — Obrigações 	 	 4 .526.000;00

Fora de circulação 	  • 4 ..476.000,00	 50.000,00

Fundo de reserva 	
Fundo de reparações 	
Fundo de pesquisas 	
Reserva especial 	 -
Lucros suspensos 	
Lucros o perdas 	

"I	 •

Dividendo n.° 30 	
Depósito da diretoria
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

4.736.124,40
12.639.192,70

200.000,00
2.000.000,00

10.500.096,7
0 .404.500,00 32.179.913,81

Reserva de, contingência 	
Obrigações sorteadas 	
Coupons não reclamados 	
conoão n. o 38 (parte) 	
Diversos credores -	
Despesas a liquidar 	
Dividendos não reclamados

2.000,00
950,00

1.041,60
4.591.012,70
1.832.359,70

18.838,00	 6.1513.202,20

4.700.000,00

2.100.000,00
80.000,00

1.006.000,00
411.300,00	 1.527.300,00

87.603.415,81
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Faz um apèlo aos pais à assistência médica que deve ser pres-
tada aos filhos, nas diferentes fases da infância e, principalmente,
no período escolar, quando é necessário um organismo sadio para
boa freqüência e melhor aproveitamento . das aulas.

'Movimento do Ambulatório no ano de 1944:

Consultas . 	  13.981
Operações . 	

	
93

Eirviados a serviços especiais 	
	

57
Visitas à domicílio 	

	
230

Curativos .	 22.331
Injeções . 	

	
13.642

Inspeções
	

937
Acidentados . 	

	
2.828

Hospitalizados 	
	

611
Medicamentos e -formulls

	
26.952

Exames e radiológicos 	
	

325
Aplicação de terapêutica física

	
477

infra-vermelho	 	
	

356
Exames de laboratório 	

	
725

Preecupa muito a . nossa atenção o estado de saúde dos operários
cuja deficiência é de fácil constatação. De acôrdo com o Departamento

Médico, a Gerência tem procurado minorar algumas causas que estão
dentro do âmbito de ação.

:Viagem aos Estados Unidos
Em viagem de estudo, que interessam ao aperfeiçoamento de nos-

sa indústria têxtil, foi aos Estados Unidos da América do Norte o Di-
retor-gereate, Sr. Fausto Bebiano Martins em companhia do nosso
ativo auxiliar Sr. Vatter Sutton. O proveito que dela advirá será
realç'ado em momento oportuno.

Agradecimento
Cabe-me, Srs. Acionistas, em nome da Diretoria, agradecer a pro-

va de confiança que lhe foi dada e, podeis estar certos, que não foram
poupados esfõrços para correspondê-la.

O Conselho Fiscal, sempre zeloso das suas atribuições, prestou a
esta Diretoria reais serviços, opinando com acêrto sempre que dêle
necessitava.

A todos os nossos auxiliares, dos escritórios e operários, os nossos
agradecimentos pela coopernão proveitosa que sempre dispensaram
em beneficio desta Emprêsa.

Rio de Jaffeiro, 9 de fevereiro de 1915. — Dr. J. Rocha Voz
Presidente.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1941

Rio de Stineiro. 30 de junho de 1914. — Dr. J. Rocha Voz, Presidente. — P. Behianno Martins. Gerente: — J. Pinho Fragosso,
Contador n. o 36.026.

DEMoNSTDAÇÃo DA CONTA "Lucaos E DETIDAS"

1. 0 Semestre de 1914

, •••n '•
Débito

Gastos gerais, honorários, ordenados, percentagem
da Diretoria, seguros, etc. 	

Impostos (ex-consumo) 	
Conservação e reparos 	
Juros de obrigações . 	
Transportes
Depreciações
Dividendo n.° 30 	
Fundo de reserva, reparações, ele 	
Saldo p/o exercício seguinte •	

15.225.750,16

2.787.563,90
1.130.555,50

953.709,10
500,00

73.171,70
113.716,40

2 .400 . 000,00
5.310.033,56
2.404.50;00

Cr$

Crédito

Cl
Manufaturas, etc. 	  11.825.277,71

Aluguéis . 	 	 61 .129,80

Juros diversos 	 	 . 63.920,60

Eventuais, diferença de cilmbio, descontos, ele 	 	 275.122,05

15.225.750,16

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1914. — Dr. J. Rocha Voz, presidente. — F. Bebianno Martins, Gerente. — J. Pinho Fragosso.:
Contador n . 0 36 .026 .



0 .803 .512.80
1.305.335,70

Cr$

.7 17 f n -'0 "O

.892.8(.;5,17

29.100.091,70

695.013,205

P54'11 , 	 111`

Mat, , rial rodante 	
'.N1b1N.01
SP5111 5 111(

IO N er,, oS d eYedO r y, . 	
coni: • .s	 iii

Cai xa e 1;ture, ,,, .
ril tdos diversos 	

faioi faturas
Ntaferia prima
lokorso.s malPriai= 	

.11; .85:3 .099,90
-9. 801.807.50

271.00
27.817,80

1.000.00

'Cr8

\(..õos caucionadas 	

1 114 n ;8	 iversls
'1	 'l'i i- iiado::	 	

97 .093.880,77
80 .000,00

1 .000 . 000.00

1 355 000,00 . 111 . 000,00

100.135 .180,77

1.002.58'2,W
, soo , 998,52

2.129,283.87

Crédito

Cr$

Manufaturas, ele '.	 	 20.290.907,03

Aluguéis	 .	 	

Juros diversos	 	 287.589,30

Eventuais, diferenças de câmbio, descontos , ele 313.855,00

Saldo	 exercício	 anterior	 	 2. 101.500,00

'AG; . G05,8:3

Presidente. —	 Brbianno Nortins, Gerente. — .1. Pinho l'eninsgn.

- n
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RAF,ANC0 *EM 'a DE DEZE.MDRO DE 1911

Afiro Passivo'

Cr$

Capital .10,009 .000,00
E	 r	 os —	 brigiiçÕe.; 	in0esti n	 O 4.520,000,00 -
— Fora de circulação 	 á .170.000.90 50 .000M0

'Fundo de reserva 	 5.591.550.90
Fundo de reparações	 	  .-.. 11.201.321 GO
Fundo de pesquisas 	 200.000P)
Lucros is. 59:;. 085.07 38 .058

'Reserva do contingência 	 	 G .000.000,00
Obrigações sorteadas 	 1.090,00
Cupões não reclamados 	 900,00
Cupão n . 0 39	 (parte)	 	 1:1111,00
Diversos credores 	 7.132.309,10
Despesas a liquidar 	 717.5(0,61)
Dividendo não reclamados 	 .12. 2(12.00 8 .195 .013.0C

Dividendo a .° 31	 (a distribuir)	 	 2 .400 .000.00
Ronificação	 (a	 distribuir)	 	 2. 100. 000,00

97.693.880,77
Depósito da diretoria	 	 80.000,00
Valores caucionados,	 	
Valores depositados	 	

1 .000 .000,00
1 .355.000,00 2 .111.000,00

100.135.180,77

	

------- -	 -	 - -	 - - - -	 -	 —	 -
lii	 li' Janoiro, no	 juldn, de 1911. —1h . J. norlia Voz, Presidente. —J1 Prhinono Martins, Gerente. — 1. linho Frnuosso,

Conladiw 11. 0 3(1.0.M.

nENto-NsTn.s(„Ão DA CONTA DE "Luçnos E PERDAS"

2.° Semestre de 1911

ea -do s' gerais. lonforiltios, ordenados, percentagem
da Diretoria, seguro,, • et

Tilo n , n st os (ex-rotisunlo) 	
Conservação e reparos 	
.Eu ro:; de obrigações 	
l'vansportes
1 woreciações 	
Dividendos 11 . 0 '1 I. 	
1:oni ficação
Foto to f(1;	 l'OrlikrilijÕeS, ete

. 0(48 .	 10
1.323.711,30

000.593,00
2 .500.00

89.125,70
709. 825,R0

" . 400.000,00
2 .400 .000,00

12.273 .453,33

23 .467.005,63

Rio do .11a1Wiri).. 31.n do dezeMbro de 1941, --	 Rocho Voz,
Contador n. o 30.020.

p.um:•n no U,NSET.f10 FISCAL

.kcionistas :

I k'Sfibrigarido-nos dos deveres impostos pelo nosso mandato,
vimos com o maior prazer comunicar-vos que examinados OS balad-
cos e as contas da Sociedade referentes ao exercício de 191 21 e cons-
tatamos ludo em perfeita ordem e clareza R acompanhamos o desen-
volvimerfto da nossa Sociedade resultado do esfórco e Canacidadd da

devotada Diretoria que aqui WS presta conta em seu sucinto re-
latório.

tsim vos . propomos, Srs. Acionistas, queaproveis os halancoR
e to{ s os atos praticados pela Diretoria, dtuante o referido exer-
cício com um voto de grande aplauso.

'Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1915. — Alfredo 1.. Ferreiro
Voyes. — Leopo.410 de Bulhões Filho. — Alo& Prata Sonrem.

IN.° 3.761 — 16-3-15 — Ur:75,20)



CréditoDébito

Cr$

Desr.,e.9. as Gerais 	 	 307.394.80
Impostos e Licenças 	 	 26.320,00
Scguros 	 	 18.050,30

Fundo para Depreciação- de Maquinismos 	
Fundo de Reserva 	 	 15.000,00
Oper,es de Contratos '	 	 10 . 000.00
Dividendos 	 	 150.000.00
Percentagem. da Diretoria 	 	 90.000,00

Cr$

411.771,70

10.734,70

265.000,00

693.506,40

Cr$

Mercadorias 	 	 090.187,10

Juros e Descontos	  	 3.319,00

693.505/10
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INDÚSTRIAS GRÁFICAS J. LUCENA S.A.
Relot , %rio da 1)iretari(«2 ser apresentado à asseutblé:a geral ort.iintr.•.a

a realizar-se em 26 de atarço de 1915
Senhores acionistas:

ackdo et;in a disposioics legais e estatutárias vimes subruett
à vo--a apreciação o 'Balanço e contas referentes ao exercícita ;iodo.

Apesar das dificuldades do momento que atravessamos. que St; re-
fleteti'i enormemente na nossa indústria pela falta de matéria prima e
de P s()al especializado, pudemos obter um resultado bastante Coa.-

dor no exercício que acaba de terminar.

Pela apreciação do balanço pode s avaliar a boa situação financeira
da nr'ssa sociedade, ficando esta Diretoria h. vossa inteira disp.isiçai,
para todos os esclarecimentos e detalhes que desejardes.

•
Nes t a assembléia deverão ser eleito5 ., os membros efetivos e su-

plente:: do Conselho Fiscal para o exercido corrente.

de Janeiro. 12 de rliarco de 1955. — A Diretoria: João Lurem
lerreira — Raul Faria. — Carlos da casta perejea . mar;vata

*(le 011eeira.

DkLANco GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE , 1911

Ativo

Cr$	 Cr.3
imobilizado:

".11nquinismos e Accssório3 	 	 C7i3 '71,10
Ntovtie e Utensílios 	 	 1.000.0o
Automóveis 	 	 5.u00,00	 682.?71.10

. Disponível:

Cr,vri e Bancos 	 	 117.892,10

itealizaxs el a Curto Pra.zo:

NI( r.111101' l a .5	 -199 , SO3.10
as f.orrentv: 	 	 58.RG3.70

lin 1,! ira 1 t-t: e Contas a 11 ecchor 	 	 d1
Apólices e Ações 	 	 11.100.u0	 831.050,70

111-n alizavel a Long..0 Prazo•

O PÇ 5v 4 do Contratos 	 	 30.0)0,00
Contas de Cotop,msaçao:

Ca witinadas 	 	 80.900,00

1.7-11.813,90

Passivo

- 	

Cr$	 Cr$
:Não Exigível:

1.000.000.00
_Fundo de Reserva 	 	 113 . 102.1(

Fundo para Depreciação de Maquiais-

mos 	 	 128.510,30	 1.271 . i2,110

Exigível a Curto Prazo:

Conta.? Correntes 	
	

119 . 871.50
Percentagem da Diretoria 	

	
90.000,00

Dividendos 	
	

150.000,00

Contas de Comi) ensação

Caln: o da Diretoria 	 	 .11e0,(1C

1.7 ii ."313.90

333--371,50

mo do Janeiro. 20 do I,.z y ndwo	 — João LaCena Ferreira .— Datil Faria — Carlos da Costa Pereira. —	 .:(ichada
Diretores. . — Nu/rodo) . Trona, Guarda-Livros.

DEM ONSTRAt;0	 CONTA DE "LUCROS E PERDASE EM 30 DE DEZEMBRO DE 191-1

Pio de Janeiro. 30 de dezembro de 191 .1 — João Lucena Ferreira — Raul Faria — Carlos da Costa Pereira. — Moio Machado de
Oltroira. Die(.tores. — Salvador Tratta, Guarda-Livros.

PARECER no nossrino

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da In-
Gráficas J. 1.ncena S..1.. tendo examinado o relatório. balanço

e contas da Diretoria relativos ao exercício findo em 30 de dezembro
de M1, assim como os respectivos livros e documentos, encontraram

tudo na mais perfeita ordem e exatidão, sendo de parecer 'de que os
mesmos, assim como os atos administrativos do referido excretem,
sejam aprovados • pelos senhores acionistas.

R:o de Janeiro, 17 do março de 1915 — Miguel da Costa Lima. —
Mario Silva. — N. L.*Illendes Ribeiro.

(NP 3.950 — 16-3-55 — Cr$ 215,80)



777.621,70

27.013,80

3.369.023,40

1.386 491,70

5.560.180,60

Letras a pagar . 	
	

400.000,00	 1.979.321,90

Compensação:

Caução da Diretoria
	

4.000,00

Títulos em cobrança . 	
	

1.382 .101,70
	

1.386 .491,70

5.560.180,60

Banco	 32. 468,10Antocastro — C/Desconto .

Au tocastro	 C/MovimentoBanco	 505.873,00

do Brasil — C/Garant:daBanco	 29? .:336,50

Mercantil — C/Desconto ..Banco	 6.380,70

Contas	 659.770,80correntes

Dividendos.. 	 	 80. 000,00

Impêsto Sindical . 	 	 183,40

I A .P . dos Comerciários . 	 	 1.517,00

I.A.P. dos Industriados 	 	 499,00

I .A. P .E. om -Transportes o
•	 Cargas . 	 	 295,80

Não exigível:

Capital • 	 	 2.000.000,00

Fundo de Reserva	 191.361,00	 2.191.361,00

Exigível:

PASSIVO

Cr$
	

Cr$'
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PRODUTOS QUÍMICOS ALGA S.A.

A': 1)1, TRIGÉSIMA Çie ; NTA. REUNIÃO DA DIRETORTA

quinze ida:, do mês iP março de mil novecentos e Qua y( nta
e ein. na sede si)c,al, à Av:ihicia Almirante Barroso 11.0 97, sala 707,
nesta Capital, 1 ., iiiniu-se a Diretoria da Sociedade com a presença

i4,d,is	 sui,s membras.a palavra disse o diretor-presidente
,10 ,., ; de jaga biles Pinto que fóra honrado com a sua eleição,

erili,iada o PI a s sembléia gelai extraordinária dos senhores
• , : erificada ent vinte e seis de fevereiro próximo fumo, eleiçã,i essa

que, a-eilara coro e mais vivo prazer e que o . enchera dos melaores
Mo0.-.1105 dc 1)1 sPrVir a :=,,eiedach.,; entretanto, acontecimentos U .-

P (l,-! carákr p.T, ssoal vieram determinau novos rumeis
em 'suas atividades, obriganiri-o a prolongadas ausências desta Ca-

talo i.ste como facil lie deduzir, o impedirá de um exer--
cicio efetivo e eficiente cio prol dos altos dstinos da Sociedade, que
alineja sejam os mais brilhantes; nestas condições, pois, é sólliente
BUI raZ:"-“1 (.10 (1110 acab,-,r,a (13 C.Xpôr, via-se obrigado a declinar do
honroso Galgo de direlor-Prestdente da Sociedade, renunciando-o co-
mo no momento o fazia perante seus colegas de diretoria. Solicitou

em seguida a pala \ ia o diretor- f inanceiro Dr. Oscar Alvim Schmidt
e WSsc que lamentava profundamente o afastamento do Dy. JosA
de Magallifo-..s Pinto do alto põslo que os acionistas em bõa hora lho
confiaram e que cssa declaração èle formulava não só em seu nome
mas de lodos os guantes se interessam pela Sociedade; que. a vista
do expftsto pelo uenuncianle e explicações pessoais que ouvira. ri€s-
fava acatar a decisão do Dr. José de Magalhães Pinto e propunha
fússe conv ;udu para o exerciiiio interino do cargo de diretor-presi-
dente, na forara no art. 9. 0 dos Estatutos Sociais, o acionista Dr.
Henrique de Almeida Gomes. t7tannetida a voto a proposta do di-
retor financeiro Lr. Oscar Schimdt foi ela aprovada e, em
consmilène:a. nomeado para o e.,:ereleio interino do cargo de diretor-
pr,:,,sidente (i Dr. Hank:me 41,: Almeida Gomes. Nada tais havendo a
tratar, foi lavrada esta ata que \ ai Por todos assinada.

Rio de Janeiro 15 de março de 1915. 	 José de Marjulhdes
Pinto. — aYear A (rim Sehun'ot. — Augusto Gonçalves Filho.

Transcrita fielmente do livro próprio, fls. 37v. a 38v.

Data supra. — Augus'9	 Filho, D;relor-Gorent,:,..,

C .N.° 3.839 — 16-3-15 — Cr$ 112,20)

AUTO MERCANTIL, S.A.

IIELAT(E111) n ninEirordv. A S •:11 ApriEsENTADo	 ASSP.MBLÉ1A GERAL mim N.iruA, A nEAr.w.‘n-sE Em 20 DE 3,1Anço nE 1945

Senhores Acionist as
De conformidade com o que determinam os estatutos desta Sociedatle, vimos submeter ao vosso exame os atos praticados pela Di-

retoria no exercício de 1911, imeontraudo-se os resultados resumidos no balanço ala xo mencionado, acompanhado do parecer do Con-
selho Fiscal

Deveis manifestar-vos sôhre ésses documentos e eleger os mem Urus do Conselho Fiscal e suplentes respectivos, para o exercício
de 1915. na Assembleia mareada para o dia 20 de março de 1915.

A diretoria está ao inteiro dispôr dos Senhores acionistas para quaisquer outros eselarecuentos, na sede desta Sociedade, na rua
dos Inválidos n. 0 123.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1015. —	 Castro, Diretor-gerente. — José Fclizola Zuvarino, Diretor Sub-gerente.

BALANÇO CERAL REALMIDO E.NI 31 DE DEZEMDRO DE 1911

A T E N' O

Cr$
Irn obi1iudo

Depósitos 0.718,40
Edi f icio de	 nossa -sede	 	 500.000,00
moves .	 	 8.000,00
It'iqiiinas	 e	 Ferramentas	 .	 	 52.173,90

Móveis	 e	 Utensílios	 .	 	 31.000.00
St-eãl n 	 Imobiliária 119.405,50
Studebaker Export Corp	 	 59.003,00

.1»sponível:

Banco de Minas Gerais — C/Ga-
rant ida 821,50

Caixa 26.219,30

Realizável:

Automóveis novos	 .	 	 330.-493,60
Automóveis usados 	 108.981,70
Fil'al	 de	 São	 Paulo	 	 129.794,40
Mercadorias	 importadas	 •	 •	 	 457.087,80
Mercadorias da	 Praça	 .	 	 39.343,30
Peças de automóveis desmontados 5.000.00
Pneumáticos e Câmaras	 •	 	 4.873,10
Titulos	 . 872.806,00
Títulos	 a	 receber

(ompensação:

1.421.310,50

Ações caucionadas	 .	 	 4.000,00
_Banco do Brasil — C/caução 	 1 .123.510,90
Banco de Minas Gerais — C/caução 4.352,50
Til ulos	 em	 carteira 219.096,00
Títulos em Juízo	 	 35.502,30

—Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1911. — Attila Castro, Diretor-gerente. — José Faizola Zucorino, Diretor Sub-gerente. —
Adalberto dos Santos Ferreira, Contador 11-11.709,



2.216.823,40

,
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "mimos E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

DÉBITOS CRÉDITOS

Comissões e propaganaa
Fèclio desta conta

Comunicações postais telegráficas e telefónicas
Idem, idem

Contas correntes . . 	
CrMitos incobráveis

Custos
Fèclm desta conta

Descontos . 	
Idem, idem

Despesas com automóveis novos c usados
Idem, idem

Despesas Gerais
Idem, idem

Despesas Judiciais
Idem. idem

Estampilhas vendas mercantis . 	
Idem, idem

Férias a empregados e operdrios
Idem, idem

Filial de São Paulo . 	
Mercadorias inutilizadas em 8/estoque

Gratificações a empregados
Fèclio desta conta,

Honorários da Diretoria e ordenados
Idem, idem

Impostos e taxas
Idem, idem

Indenizações a empregados
Idem, idem

Juros e Comissões a Bancos
Idem, idem

Material• de escritório 	
Idem, idem

Máquinas e Ferramentas
Depreciacilo de 10% por uso

Móveis e Utensílios
Idem, idem

Mercadorias importadas . . 	
Mercadorias inutilizadas

Seguros
Fèclio desta conta

Selos
Idem, idem

Títulos a receber . 	
Duplicatas incobráveis

Transportes, e viagens
Fèclio desta conta

Fundo de Reserva
Lucro líquido transfericlo

Cr$

21.487,70

11 .214,80

44.386,50

1.339.683,70

1.747,30

54.571,60

22 .310,p0

6.690,30

41.909,20

8.776,00

13-.222,00

6.585,00

189.091,40

41.614,00

238,20

136.953,30

.7.496,90

5.797,10

3.511,10

57,70

35.216,80

13 .215,70

83.663,30

62 .438,10

61 .938,50

Cr$	 Cr$

illugué;,s . 	 	 37.315,00

Fèclio desta conta

Contas correntes . . 	 	 20.426,20

Débitos anulados . 	
	

252,70
Créditos considerados inco-
braveis em exercícios anterio-
res, e recebidos nêste exer-
cícios . . 	

	
20.173,30

Garage e Almoxarifado . 	
	

107.132,00

Fêcho desta conta

luras	 .... 	
	

113. G7:-.Un

Fèclio desta conta

Lucros vários . 	
	

35 .215,90

Idem, idem

Misturador Gás Brasil
	

91.028,30

Idem, idem

Oficinas	 17 .991,10

Idem, idem

Seção imobiliária.	 913,20

Idem, idem

Vendas .	 .n2.825,60

Idem, idem

2.216.823.40

itio de -Jan ,;:iro, 31 de dezetobrtl; de 1914. — Atila Castro, Diret ur-gecente,	 josé
Adalberto dos Sanlos Ferr,.iro, Cotia:dor R-11.709.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Fetizola Zitearino, /Tretor-Sub-gerente.

Os abaixo assioa,:os. membru,.: do Cx.mselbo Fiscal da Auto Met.. cantil S. A., declaram que examinaram os livros, balanços e con-
tas apreentadas pela Dirt•toria. relativos ao exer2feio de 1911, tend o encontrado èsses documentos na mais perfeita ordem c regula-

•	 -
A:-s . rn 550 do pare("'r que devoto s(rI"' aprovados pelos :, enlioros a cionistas.
Ilio de Janeiro, 12 de marco dr, 1915. — Dr. Mario Castro D'Al incida Fdlto. — Ncl$on Vilas /Idas. — Dr. Impila Mana.
(N.° 3.831 — 10-3-55 — Cr$ 714.00).



Cr$

3.100.000.00

7.821.00

5.325,80

. 233.20

3.167. G21.00

.101.5:-,0 011

1 . 123 . '703,20227.80

Cr$

Não exigível:

Capital 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo r'e DeSI'VVI1 	
FandO fie depFeeit40 e Cl 1157'

 n

Con/us dJ compensação:

Caução l ia Diretorja 	
Soldo à dispe ,siçrio.da aentVé.d:
Lucros e rerdas:

Saldo 1913 	
Exerc 191'i 	

47.839,80

4.000.000 00
700.254,20
009.666,10

34.re-20.20
209.665,00

n57.7CO310

30.000.00

244.192,10

7.057.655,40

S.	 A.
irei

 Pilldieidade, Jornal	 tio
brasil — c/csp 	

Contas correntes 	

4726-	 Ser, r.:12.-fcira 19-
_

S. A . EDIFÍCIO "JORNAL DO BRASIL"

RIIIAT(CHO DA DIIIVTORIA A s;a1 APRESENT.1Do À ASSEMDLI:A.V
oltION.VIIR A SE REALIZAR ENS. :III DE :\IA1110 In,: 1915

Senliorott
e " :o o (I lle distti.t e rn	 et-4;111110)4 strinis. vimos submeter

à	 aidteei,le;toHSrootc,s	 ;1!1,S	 iCalltIS [)Ca Di	 1.111rallR.

' 1 	 \ x n re jr • jo1 de 1951.
ver, , is a transerieão jil parecotr dl i Consr., :ho	 que os

1. r,ttonientiando	 ferira tle distribuição dos 111..ros,
vo,sa ronitortiàiwia.

1„	 zp n s senhores tie:ttnislas çpio	 Assembléia deverá
elogec C-1,-sullio Fis-;t1 para 1955 1 , ti..lorininar-Ilies os honorá-
rios, etniftaiiie determina a lei, a Diretoria p/itij doixti lavrado O seu
a g rall e c -nronto a todos aqueles que colaboraram polo bom andamento
dtis ilet:‘ ,1eitis. sociais.

lt:o ii Janoiro, 19- d.o foveroiro de 1953. — E . Pereira Curneirc,.
iqj . olor-prosjdonto.	 Jusé Pires (1l) Rio,	 Direior-Tetireiro.
Paulo J n -..ié 1Queiro:-, Bo,le, Dirett r-Cerente.

PJfarrei ! de /945

Pviimefai N. 022

Rotundos os membros do Conselho Fiscal em 17 do fevereiro
de 1913, a fint 111 . examinarei]] as contas e o baltineo encerrado 011
31 de I p z. , Ilibto findo. veril'icaram ter Itaxitto um luero liquido de
Cr$ 2C9.063,90. Já deduzidas as per,.etilitgens destinadas aos 	 undos

Iteserva e de Depreciação e Conservai:5i). Aereseontantio-se tai
importãneia ao sahln existente na (tonta de lucros e perdas, teremos
Ci$ 211. i!;'.10 à el:. gpiii n da .ksst-mblO:ti (-.1 . 9.1. Estando Itidt) em
perfeita ,rdeni, acha o Conselho Fiscal que pode a .1. g sembleia (.1eral
aprovar sem restriçjws f15 COI11:1:4 o a proposta da diretoria para olle
haja it dj;!rjhui,(,:¡,,o de Cr9 : .;_N.00-0,00 de diddetillos por conta dos
lucros de 1911.

'lio do Janeiro. 17 de fererell'il !le 1913. — Ad,df() ertriiriro
mor,',odo .	Ostoopto Coreéa d. Araujo. — tigilneg Iladdoek.

Lobo.

DIARIO OFICIAL (Seçio -I

GERAL

riALANço inat.+1. nE.N.1.1zAtio Et 31 p r. brt:zninno liv. 1911

10101)W:o4o:
Etlif: • io	 Avenida

1tio Ibtantto	 4.800.000,1:0
Imóveis	 Avenida

	

Suburbana ..	 360.000,00

Móveis e instalações 	

Disponível:
(:aixa 	
S. A. Pub!icidade Jornal do

Ilrasil 	

Reidizdrel ti Corto prazo.;
Cordis 1' II 	 1.5-25.473,10
Obrigações de guerra 	 	 29.800,00	 1. 555,.275,40

C(;,;:liss de compensação:.
ki"31 , .3 Caucionadas 	

	
000.0e

7.057.655,40

I:, Pereiro Carndro. Dirolor-Presidonte. — José Piecs do Rio,
Celio Cori'êu Fcenandes, Contador. reg. 114.391.

Diretor-Tesoureiro. — l'auto Jose; de Queiroz Ilude, Diretor-Gerente.

Receito
405.000,00Aluguéis 	

impostos 	
Vene. Diretoria e Cons. Fiscal
Seguros 	
Despesas gerais

1' 	 de reserva 	
Fundo de depreciação e conservação 	
S1110 da conta 	

01.P09,0n
0.399.70
1.01:2.00

12.231,20
2:1.290.20

209.605.go

403.000 00 .105.090,00

DrmoixsTnAçÃo DA CONTA DE LUCROS 2 PERDAS EM 31 DE DEZEMIIII0 DE 1944
Despeso

E. Pereieo corneieo, Dirolor-Presidento — José Pires (10 MO, Diretor-Tesoureiro. —	 .1(m15 de Queiroz. litti •fr, Diretor-rterente.
Cçtio C'oeréa Fernemles, Contador, rez. 41.391.

(N.0 3.868— 16-3-13 — Cr$ 251,00).

ISA imóvEis S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Cumpria-les, com siditsfação, o dever tio inforrná-los de que foi 'Ven-
cido mais um ano dr! trabalhes da Sociedade, com um resultado que,
conforme consta do balanço, assegurou um razoável rendimento para
o capital.

Coutinuanlo Com o programa de concentraç5o de esforços para
empreender a grande construção de um edifício comercial na esquina
da as calda Presidente Vargas COTII a Rio Branco, adquirimos cru con-
corrência páblica o lote 2 da Q. 6.

Possuimos agora área de inegualável valor, onde em breve. tere-
mos a satisfação de ver iniciada a construção do edifício cometeial.

Os demais negócios, do menor vulto, foram realizados conforme
ee N'ê dos balanços é dos outros documentos.

Quaisquer outros esclarecimentos.. seja s,'dire fatos menores da
vida seja Abre as contas apresentadas, serão por nós forne-
cidos a V\' . SS. com o máximo prazer.

Ido de Janeiro, 26 de fevereiro de 1915. — Eduardo Sampaio
Onentel. — Renato dos Santos — Caetano Foleiano. — Pedro
Avelino;

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os . abaixo assinados. membros do Conselho Fiscal da Isa Imóvo's
A.. no exer2icio de suas funçóes, procederam a rigoroso exame (tos

Livros e Documentos de Contabilidade dessa Companhia, relativos t.o
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1911. e, por encontrarem
tudo certo e em perfeita ordem, 65o de parecer que devem ser apro-
vadas as contas do dito exercício de 1911. hem como o balanço geral
e respectiva conta ,de Lmros e Perdas, apre.sentados pela Diretoria.

ltio de Janeiro., 2 .1 de fevereiro do 1945. — Benedito conobrorit
Parreiros. — lletudiCrto Galliano Moita Nobreua. — Aristides
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BALANÇO GERAL

De tudo o que constitue o Ativo e o Passivo de — lsa imóveis S. A. — encerrando operações de doze meses consecutivos, a saber:

,Çõ0 exig irei

Capital
Fukdo de Iterva Legal 	

	

Fundo (:(, Reserva Estatutário— 	
Fundo de Deprt'ciação 	

Exigível a Curto Prazo:

tas Cor-entes 	
Propriedades a' Pagar 	

Exigivc?. a Longo Prazo:

Prestações de Obras a Vencer—.
Obrigações a Pagar 	

De resultado pendente:

Promessas de Venda 	
Reembolso do Capital 	
Lucros c Perdas 	

Comi.cnsação:

Caução da Diretoria.
Aluguéis em Cobrança 	
Apólices em Caução 	
Contratantes de ConStruOven 	
Comissões a Vencer 	

Cr$

3 . 000 000,00
5(1.718.4(1
5.521,70

28. 115,00

19.005.083,50
19 .144..000,00

.180.125.00
13.000.000,00

1 .587 .11(1,00
60.600,28

1131.188,12

100.000.00
8.850,00

12.000,00
2 .983.323,00

A5.06(1,20

Cr$

3.081.388,10

13.180 , 125,00

1.979.231,10

3.119.211,20

811.932.312.20

Ativo

Cr$
	

Cr$
Im obilizara:

Aparelhamento 'récnico 	 	 6.957,10
MóveL; e Utensílios 	 	 '78.386,40
Despesas de Instalação 	 	 9.200,00
Depósitos	 3.610,80

	
98.181,20

Realizável cia Curto Prazo:
Apólices 	 	 10 . 224,00
Títulos de Renda 	 	 • 29 .060.00
Obrigações a Recebei' 	 	 80.000,00
Prédios o Terrenos em Aquisição 	 	 25.390.481,60
Construções . 	 	 853.894,10
Material para Construção 	 	 88.000,00
Propriedades 	 	 11.656.066,60
4oílias Correntes 	 	 •3.272.053,60	 81.380.679,90

Realizável a Longo Prazo:
Condóminos 	

	
2.112.029,30

Disponível:
Caixa e Bancos 	

	
511.960,70

De resultado pendente:
Prestamistas	 1.118.329,30
Contrato-s Antigos 	 	 89.005,00
Prestações Recebidas 	 	 380.111,70
juros, b. Vencer 	 	 727.620,90
Depósitos para Recurso s	  	 2.209,90	 2.317.276,80

Caiu penso
Açõee3 Ca uc ionada-s 	 	 100.000,00
Aluguéis a Cobrar 	 	 8.850.00
Devedores por Títulos Caucionados	 12. 000.00
Obras Contratadas 	 	 2.983-.325.00
Comissões s/ Vendas 	 	 1£5.066,20	 3 119.")11,20

89.932.372.20

Passie0

Eduardo Sampaio Quente!, Diretr-il residente. — Renato dos Santas-Jacinto, Dire[or-Supernitendente. — Alvaro il. Rodriguez,
Contador — Reg-. n.° 35.00.1.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" DA
	

\TIS S. A. Em, 31 1)E DEzE:si IMO DE 1915
Cr$

1011:
Janeiro	 2 de Balanço . 	
Março	 13 de Obrigações	 Receber 	
Junho	 1 de Prestações de Obras a Vencer 	

3 de Caixa
Agõsto	 28 a Caixa
Setembro 2o a Contas a Pagar 	
Outubro	 31 a Caixa
Dezembro 31 a Aluguéis

a Conservação e Reparos 	
a Despesas de tienda 	
a Honorários de Diretoria 	
a Honorários do Advogados 	
a Juros e Descontos 	
a Ordenados . 	
a Cota de Previdéncia
a oemuneração do Conselho Fiscal 	
a Propaganda 	 • 	
a Impostos 	
a. Sêlos o Estampilhas 	
a Despesas Gerais 	
a Fundo de Depreciação 	
a }nado de Reserva Legal 	
a Despesas de Instalação 	
a Seguros 	
de Renda de Imóveis 	
de Venda de Propriedade 	
de Aluguéis Diversos 	
de Lucro Bru.to	 Areai Loteadas 	
do Material para Construção 	
a Lucros e Perdas 	 	 331.188.12

1.961.566,62,

2.700,00

:399,40
29.749.80

558.00
190 .159,90
170.666,60
37.000,00

63/.805,20
112.580,'N0

4.322,50
1.200,00

28.398,60
48.261,10

217.300,00
126.601,00

8.532.00
17.130,90
2.383,90
2.9(15,80

Cr$ .

2.308.00
730.00

1 .200,00
100.000,00

1.000,00

7.755,40
1 .075.099,90

29 . 910,00
117.363,72
28.000,00

1.964.566,62

1015:
Janeiro 331. /88,122 de Balanço

8:an3as-Jacinto,Eduardo. Sampaio Queníci, Diretor-Presidente. — Renato dos
Geotador — Reg . n.0 35.004.

Diretor-Superintendente. — Alvaro M. Itadrigaes, .

IN (,3.912 — 16-3-15 — Cr$ 357,00),



Cr$ Cr$

8.603.823,10

38.689,10
8.103.932,70

161.201,30

115.777.616,50

60.000,00
16.841.50

351.371,00
7.325.879,60

13.151,622,00
121.571.896,40

Cr$ Cr$

Imobilizado

Gastos de Instalação e Orga-
nizado 	

Imóveis (Sede) 	
Móveis e Utnsilios 	

Devedores por Descontos 	

	

EMpréstimos em C/Correntes 	
Letras Descontadas 	
Títulos e Propriedades do

Banco 	

De Compensação :- •

Ações em Caução 	
Devedores por Aluguéis 	
Devedores por Fianças 	
Letras e Efeitos a Cobrar 	
Valores em Caução 	
Valores Depositados 	

De Resultados Pendentes

Devedores 'Gerais 	
Diversas Contas 	

Total

10.756.807.90

1.160.000,00
28.868.512,50
37.864.793,20

7.536.82i,80 -	 75.730.130,50

911.199,10
410.761,60	 . 1.$5i.003,70

212.223.101,70

860.708,80

N(70 Exigirei
• Capital	 10.000.000.00

Fundo de Reserva 	 	 519.216,80
Fundo de Garantia 	 	 1.638.265,50	 12.187.512,30

Exigível
a curto prazo

Cheques a Pagar 	 	 225.081:10
Correspondentes Sua Conta 	 	 350.782.80
Dividendos a Pagar 	 	 1.800.00
Dividendos não Reclamados 	 	 59.025,00
Depósitos a Or-

dem 	  27.665.592,40
Depósitos e m

Caução 	 	 787.511.70
Depósitos com

Aviso • Prévio	 7.155.656,50
a, longo prazo

Depósitos a
Prazo 	  20.883.673,80

Letras a Pré-
mio 	 	 6.939.500,00	 03.131.961.10

Credores por Títulos a Prazo. 	 6.675.992,00
Obrigações a Pagar 	 	 4.000.000,00
Bedescontos 	 	 8.652.918.50	 83.397.561,10

198.125,50 .
302.283.30

60.000.00
16.841.50

351.374.00

7.325.879,60

13.151.622,00

121.571.896.10 115.777.616,50

212.223.401,70

Di$ponlvel

Caixa: em .moeda corrente no Banco, no Banco
do Brasil S. A. e em outros Bancos 	

Realizável

De Resultados Pendentes
Credores Gerais 	
Diversas Contas 	

De Compensação
Caução da Diretoria 	
Credores por Aluguéis 	
Credores por Fianças 	
Credores por Letras e Efeitos

a Cobrar 	
Credores por Valores em Cau-

ção
Credores por Valores 1)eposi-

lados 	

Total

• Cr,3	 • •
93" 915,140

6.300,(10
20.600,00

3.373,00
0.310,60
1.059,00

25,778,80
90 170,40
30.000,00
2.001,90.

1.122.100,30
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BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO

Sociedade Anónima	 •

Autorizado a funcionar pela, Carta Patente n.° 1.618 de 29-11-37 e Apostilas de 29-10-38, 7-1 e 26-9-11
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1915

Atit o
	

Passivo-

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 19;5. — O Conselho de Administração: José Gonçalves de Sá. Presidente. — Antonio Larligait
Seabro, Vice-Presidente. — Antenor de Rezende,- Diretor-Gerente. — Vinorip . ,11hesini, Contador — Inscrição n.° 58.074.

(N .o 3,856 _16-3-15 — Cr* 108,00)

cRiprro BRASILEIRO S.A.

Casa Bancária

CARTA PATENTE N. o 1.890 DE 9 DE NOVEMBRO DE 1938
BALANCETE EM 98 DE, FEVEREIRO DE 1915

Atiro Passivo

Leteas Descontadas . 	
Móveis e Utensílios . 	
imóveis . 	
Empréstimos c/ garantia 	
Contratos c/ garantia . 	
Hipotecas . 	

• Caixa (Em cofre)
Contas Correntes . 	
Ações Caucionadas . 	
Diversas contas . 	

Capital
Fundo do Reserva • 	
Obrigações a Pagar . 	
Redescontos . 	
Imóveis e/garantia	 — 	
Amortização 0/Imóveis . 	
Depósitos Cfluros . 	
Caução da Diretoria . 	
Dividendos a Distribuir . 	
Diversas contas . 	

Cr$
250.000,00

10.217,60
89.000.00

520.151.90
9 316.60
8.483.40

108.180,00

30. e00.00
23.032.00
13.391,80

1.122.109,3(3

José Volte Joe. Cont., 38.200. — Luiz Cardoso Martins, Prrsi dente.
• (N.o 3.925 — 16-3-15 — .Cr$ 91,80).
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COOPERATIVA DE SEGUROS DO SINDICATO DA INDÚSTRIA DE
PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA

ATA

As quinze e meia horas do dia quinze de março de mil nove-
-centos e quarenta e cinco à Praça Tiradentes número setenta e três,
primeiro andar, reuniram-se, em segunda e última convocação os
constas da Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato da -lOi-
dústria de Panificação e Confeitaria do Rio de Janeiro : que subscre-
veram o Livro de Presença. Abrindo os -trabalhos o Senhor Antero
Seixas.- Presidente da Cooperativa, convidou para Secretário -o quo-
tista senhor Manuel José . Rodrigues e, em seguida 'lindou ler a
ata da Assembléia anterior, que foi- aprovada sem discussão. Em se-
guida foram lidos os editais de convocação .publicados lia Dicitio
Oficial e no "Jornal do Comércio", e, de acórdo •com a ordem- do dia
foram lidos o relatório • da diretoria, o balanço geral e . a conta de
lucros e perdas relativos ao exercício . encerrado •em trinta de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e quatroe o- parecer do Conselho
Fiscal, tudo devidamente publicado. Terminada •a leitura o•Senhor
Presidente pôs a matéria em discussão. Falou, então, o colista se-
nhor Manuel Rodrigues-Alves . que, felicitando •a diretoria •e seus au-
xiliares pelos resultados apresentados,- propoz , a -aprovação das coa-

tas. Posta em votação a proposta foi unânimemente aprovada, ab,s-
tendo-se de votar (is diretores e membros do Conselho Fiscal pre-
sentes. O Senhor Presidente anunciou, então que se • ia passar a se-
gunda parto da ordem do dia, pelo que suspendeu os trabalhos por
dez minutos para que os senhores quotistas se munissem de cédu-
las. Reabertos os trabalhos o Senhor Presidente convidou . vara es-
crutinadores os senhores Emídio Afonso . Castanheira e Augu:sto
Sampaio Carvalho, que, aceitando, examinaram a urna. Feita. a
chamada nominal,. foi 'feita à apuração das onze cédulas. encontra-
das, com os seguintes resultados: — para vogais do Conselho Fis-
cal, Manuel Fernandes • Machado, ()Aze -vetos, • Manuel José Rodrignes
e Manuel- Rodrigues Alves, .dez votos cada um e dois votos eia branco:
para suplentes, Monferrozo . & Cia. Ltda., Alfredo A. Ribeiro e
A. Nunes S.; Costa onze votos cada. um . Terminada eSsa . apuração o
senhor Presidente declarou 'eleitos os candidatos sufragados, que
serão convidados a assinar o• livro de posse e declarou que daria a
palavra a quem dela quizesse usar, no- interêsse . gemi.- Xinguem pe-
dindo a palavra- o Senhor Presidente- agradeceu . nos- presentes o .seu
comparecimento e • encerrou -os -trabalhos, mandando lavrar a . presen-
te ata, que -vai assinada pela mesa. — Anlheró Seivas. — .Manuel
José Bodrigacs.	 .

(N.o 3.932— 16-3-15	 Cr$ 81,60)

COMPANHIA InOGRAFICA FERREIRA PINTO 	 •

Em cumprimento às . normas e'eni atenção ao estatuído em
nossos Estatutos, temos a satisfação de apresentar aos Srs. •Aeionis-
tas o relatório dos negócios sociais no exercício de 1911, assim como
as contas dêsse exercício .e o parecer a respeito emitido pelo Conselho
Fiscal.	 .

Como nos anos anteriores, conseguimos resultados satisfatórios,
-tenda'sido vencidas as dificuldades oriundas da presente situação.

A Companhia se tem interessado vivamente -pelo ecinfórto e bem
estar de seus auxiliares, estando em andamento obras vultosas para
melhoria do • ambiente do trabalho, sendo de destacar a construção de
um novo refeitório.

Neste exercício ainda ' feram . muito elevadas as despesas de frete
e de mão de obra, mas •conseguimos resultados que reputamos satisfa-
tórios.

Agr. adecemos• a • prefeMoola• de• nossos fregueses, bem como a co-
laboração. de nossos auxiliares.

.Para quaisquer informes que sejam julgados necessários, Perma-
necemos ao inteiro dispor dos Srs. acionlstas..

- Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1915. — Cia. Litográfica Fer-
reira Pinto. — Budolpho Golo', Presidente.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNITO DE 19í8

Atiro Passivo

Cr$
imobilizado:. ••••

Máquinas	 etc	 	 	 5 . 970 . 987.70
.Móveis,	 utensílios. c. veículos 	 187. t84.70

Cr$

s 6: 158. 172.40

Cr$
Exigível: •	 •

A curto prazo:

Realizável:	 . Contas e obriga:Os. a. 0.Pr,	 3.118.141,40
A longo prazo:

-Existêncla de materiais flivers'as 	 .	 11.300.680.90 - A longo prazo:
Material em transita 	 	 137:785.50 .......
Depósitos	 80.903,20 11 . ; 885 :360,70 Credores diversos .	 .	 	 	 . s 25.1.103,80 , 3.669.258,20

'A Curto prazo: •	 Não -exigi-rei:
-Produtos fabricados	 	 	 2.169.731.10
Contas correntes . 	 .	 	 	 2.849.662.30
fibrigaões de Guerra 	 	 131.800,00

Capital 10.000..000,00

Subscrição p. Obrigações de Guerra 	 97:672,70. .5s.248..80g n ,10 Reserva- legal	 .	 	 000:000,00

Disponível : Fundos, Apreciação, amortização e reservas 	 	 5.917.111,70
Caixa e Bancos em .contas correntes 	 191.979,20

Contas de residindo pendentes: Lucros e perdas	 	 ,	 1.913	 00.3.r.,0
Despesas correspondentes ao próximo semestre 11.979,10

Contas de compensação: Contas de compensação:
Cauções . 	   6Ó. 000,00 çauções da Diretoria . 	 	 60.000,00

23.589.366.80 23.589.366,80

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1911. — Companhia Litográfica Ferreira Pinto. — 11+441°11+1(a Gold, Presidente. —	 B. Potaton, Con-
tador, ri.0 7.110 — D;v1ão de Ensino Comercial..

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LtreanS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1911

Débito Crédito

‘	 Cr$ Cr$

Despesas gerais .. 	 	 407.595.,.;0 Saldo .	 	 '1.216.2-1/3,90
Impostos	 .	 .	 ... 353.933,60
Amortização do at!vo 	 271.013 70 Produtos,	 etc.	 .	 — ....... 2.021.870:80
Dividendos pagos-e a pagar 	 -	 800.000,00
Percentagem da	 Diretoria	 	 82 200.00 Juros S/Titulos da Dívida Pública Fei_Wral"	 3 .915,00
Depreciação de mercadorias e máquinas, etc.	 	 19.79,40
Saldo	 .	 	 1.913.003,90 Juras diversos	 .	 	 2.180,70

3.877.250.50 3.877.250,10

Rio de Janeiro, 31 de Julho de 1941 — Companha ,Litográfica Fer reira Pinto. — Eadolpho (Md, Diretor-Presidente. —	 B. Poalton,
Contador n.° 7.110 Divisão de Ensino Comercial..



Ativo

G.096.157,00
177 .181,70

Nlaquini,: mos, etc
Mt:n veis, utnesilios e Neiculos 	 0,273.311,70

r:t$
CJgívcI:

A curto prazo:

Cr$

12.688.278,50
68.229.10

10.398,00

.1120 891,70
1.815 2611,20 •

3:26.900,00

Realizável:
A longo prazo:

Fxislèneia de materiais diveNes 	
:1b • readovias O 101rAnsil o 	

1. t el n Ct,, itos . 	

A curto prazo:
Produtos fabricados . 	
Contas corrente.
(ntt . tgações cl' Guerra 	

60.000,00

Conta de compensação:

Caue5o da Diretoria 	

Contas e obrigações a pagar, etc. 	

A longo prazo:

Credores diversos . 	 	 28:;.C.07,60	 3.813.11O,70

Não exigível:

Capital . 	 	 10.000.000,60
Reserva legal	 2.000.000,00
Reserva gera/ . 	 	 2.5-00.000,00
Fundos, depreciação, amortização e reservas 	 	 6.165.532,79

Lucros e perdas 	 231.617.1-.0

25.100.520,90

Passivo •

lijolilizadu

Disponível:
Caixa e bancos em e/corrente 	

Contas de resultados pendente.s:
De_-:pesas corrf~ndentes ao próxiwo exercício

Conta de conmenstnãú:
Cattei:Se:

.13 7(.16.905,0

4 702.057,90

217.923,10

51.092,60

60.000,00

25.100.620,90

('rédilo

Cr$
Saldo 1 . 913

Produtos etc.	 	 2 982. 579>

Juros S/Ti1u]o	 da DR ida Pública Federal 	 	 t i.311,C,0

Juros diverso-	 2.5D6,7(1

Salários não reclamados .	 	 ,99,60

4.912.721,10
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BALANÇO BRIM EM 31 DE DEZEMBRO DR 1944

ltio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1915 — Companhia Litográfica Ferreira Pinto. — ltadolpho Golo', Diretor-Presidente. — 7'. IL
p" wi tm, contador n.° 7.110 D:visão do Ensino Comercial. 	 --

DEAIONST1A.C.5.0 DA CONTA DE "LUCROS E rEnn.ss" EM 31 Dr: DEzEmnno DE 1951

fiesrwsas gerai
1mposto.: . . 	
Amortização do ativo 	
1 nvidendos
Porcentagem da Diretoria 	
pepreciação de mercadorias ele.. 	
Reserva g'èral
fte,serva para imposto s/retida 	
Saldo . 	

Cr$

4 96. 602,90
400. 563,80
351.183,80
800.000,00
149,800,00

12.951,50
"?. 500.000.00

46. 973.60
231.617,50

4.912.721,10

Débito

fio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1945 — Companhia Litográfica Ferreira Pinto. — Itudolpho Golo'. Direlor-Presidente. — T. P.
Poulion, Contador n.° 7.110 Divisão de Ensino Comercial.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA CIA . LITOCItÁFICA FERREIRA PINTO

Os membros do Conselho Fiscal da Cia. Litográfica Ferreira Pinto, reunidos para examinar e dar parecer s.'dire contas e relatório ap y-e-
senlados pela Diretoria e referentes ao exercício encerrado em n1 de dezembro de 1911, opinam por sua aprovação. fio de Janeiro, 15 de
fevereiro de 19 .15. — Alfonso Cardoso Gaspar. — Joaquim. Saldanha Marinho. — Walter Sion.

(NP 3.916 —	 — Cr$ 0(13.00)

AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Seção Bancária

Carta patente n.° 1.970 de 21 de abril de 1939
DALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1,915

Ativo

Tesouro Brasileiro — C!Dep. de ApóliceS 	
Devedores Diversos . 	
Títulos de n/Propriedade . 	
Títulos e Valores Depositados . 	
Mobiliário e Máquinas

Caixa:
em morda corrento 	

	
60.645,90

em outras. espécie, 	
	

6.938,10
no Banco do Brasil . 	

	
3.118.219,50

noutros Bancos . 	
	 712.827,46

Diversas Contas .

Cr$
100.183,00

8.947,20
33.200,00

452.192,00
1.000.00

1.228.630,90

168.012,0

4.998.105.10

Capital
	 500,000,00

Fundo de Previs5o . 	 	 708. 795,5?

Tesouro Portugilês . 	  •	 1 . 805..382,02

Credores Diversos . 	 	 72. 657,30

Credores por Títulos e Valores Depositado, 	 	 452.192,00

1.159.207,65'Diversas Contas .

4.993.105.10

Rio de Janeiro. 16 de março do 1915. — O Diretor. — Jose. B. Casta. — li Contador, A. S. 31oreira, Registro a? 32.016.
(N? 3.92; — 10-3-15 — Cr$ 112,20).



COMPANHIA DE EXPANSÃO DO MATE

ItELAT(111I0 DA DIRETORIA A SER APRESENTAM A. .ts1:\irLLL mil 'L
- ORDINÁRIA, A REALIZAR-SI: EM. 28 or. \tAnço	 191=;

Srs. Acionistas:

Cumprindo as disposições expressas n los nossos eslatulos lo-
gLsl aC ào N' igPrIte , \IMOS' submeter ao vosso exame e deliberação o ba-
lanço e contas referentes ao ano social que terminou em 31 de dezem-
bro do 191í, devidamente acompanhados do parecer do Conselho Viscal.

Certos de havermos prestado tõdas as informações relativas aos
negócios realizados no decorrer do ano passado, no entretanto, fiamos
inteiramente às vossas ordens para prestar-vos quaisque .,., esc:areei-
mentos que desejardes.

Março de 1945 4731_

Rio de Jliwiro, 42 de março de 1915. — Insf Voz de Mello. Dire-
tor-1'1. 4/(mile. — • Gun Guilzburn, Diretor-Tesouriro. — J. N.
Mr.ider Go/ri:uives, Diretor-Gerente.

pArtEcErt po coxsci.tin nsic

Os abaixo assinados membros do conselho yl.:,•: 1 1 li c.-co:,:mila
de Expan-ão do Mate, p x.intinaram	 conlds e	 b:t-
laiieo que lhes foram apresentados pela 1); . e_toria, referentes im
social que terminem ein 31 de dezembro de 1911, e achando-c-1 ,s de per-
feita conformidade coto a respetka eseriluração, são de parecer qu,,
sejam os me s mos aprovados pulos Srs. Acionistas da Sociedade.

Rio de janeiro, 3 de março de 1915. — Luiz Anibal Falv;10. —
(Monit.' ' , de AbeanIes Si lOtei,. — Alvaro	 de íl raujo.

companhia de Expansão do Mate..— J. N. Modo Gon.:ab.:es, Dire-
tor. —	 de Gunzburu, Direter.
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KM 30 Dr, orzEmnico In: 1911
_

Passivo

Cr;,')
Disponível:

Caixa	 • 	 	 '231,10
Banco Mcional CIa 1),...scontos 	 8 .858,10

Imobilizado:
Móveis e Utensílios . 	 	 000,00

Realizável a Curto Prazo:
Subscritores de Capital 	 	 100. !GO..)41
iNtercadorias	 1.8ri3.00
Devedores Diversos . 	 	 1(10.00

Realizável a Longo Prazo:
Despesas de Instalação .	 ..:,21.50

Lucros e perda::
Saldo do exercício do 19-13 	 	 8.107.00
Prejuízo de 1911 . 	 	 11.303.10	 19 .711,00

200.000,00

Cr,

-Não Ex;gível:

Capital . 	 	 200 0CC,00

-

200.00C,00

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Companhia cio Expansão do Mate. -- José Vez de Mello, Direlor-Presidentr. — t4. de
Gunzburg, Diretor-Tesoureiro. — / V lllllllllll ll Gonçalves, Diretor-Gerente. Djohna dos Santos Morelen„ Contador. Reg,. n • o 36.'101.

nintoxsTruçÃo DA CONTA "LUCROS I'. PERDAS" EM, 	 przwinno tu: 1911

Civ;dif0

Despesas Gerais:

Saldo desta conta que transl'erlinnz

Juros:
Salda que transferimos 	

Lucros & Perdas:
Prejuízo verificado neste exercício . 	

Cr$

172,10

11.303,10

11 .175,7)0

11.17,50

11.473.30

Rio de .Taneiro, 30 de dezembro de 1911. — Companhia de Expansão do Mate. — José Voz de Mello, Diretor-Presidente. — G. de
Gunzbury, Direlor-Gereril.P. — J. N. Moder Gonçalves, Diretoe-Geren te. — Djohna 'Santos Moreira, Coatador.	 n.o 30.101.

t. N.° 3.828 — 10-3-15 — Cr '$ .385,00).

MONTEIRO, ARANHA & CIA. LTDA.
Capital:

Seção Comercia! . 	

	

Seção Bancária . 	   
BALANCETE DA SEÇÃO BANCÁRIA EM 28 DL: rwanuino DE 19 13

(Carta. Patente n.o 1.311, de 10-1-1030)

.1.500.000,00

500.000,(,0

Ativo
	

Passivo

Contas	 Correntes	 .	 	

Cr$

7 . :10) :137,70 Capital desta Seção .	 	

CT..$

300.000,00
Correspondentes	 no Interior	 	 351.278,90 Contas Correntes	 .	 	  	 7.S90.201,00
Caixa e Bancos .	 	 1.074.70,90 Correspondentes no Ext,erior 	 Z:8(1.210,01)
Efeitos a Cobrança 2.93G 293.20 Cobranças do Interior . 	 	 220.010,20
\r i-dores	 Depositados	 .	 	 .10.921.100.00 Cobranças do Exterior . 	 	 2.716.283.00
Diversas Contas	 .	 	 43.638,10 Títulos CO) Depósito .	 	 .40.921.100,00

Diversas Contas	 .	 	 83.301,00

58 .,923. 108,80 58.923.168,80

Jtio de Janeiro. 28 do fever e iro 1955. — Monteiro, Aetudta	 Cia., Ltda. — C. C, Pereiro, Chefe da Contabilidade.

(X.° 3.815	 10-3-15 — Cr$ rp,90).
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irlVÉRETS ANGLO-BRAZILIAN COALING CO. LTD;
Agência representante no Brasil

rALANço RELATIVO AO 1.0 SEMESTRE, ENCERRADO EM 30 DE JUNII0 DE 1914

Ativo

Cr$
Cicorrentes — Devedores da Casa Matriz 	 	 2.876.537,90
Lctras a receber da Casa Matriz 	 	 60.458,00
Máveis e utensílios 	 	 6.278,90
Conl:is a receber 	 	 1 6 0 1,!10

i to em garantia 	 	 1.000,00
Pagamentos adiantados — Diversos 	 2.063,30

Dinheii'a em ardo C fias bancos:
Caixa 	 	 162.572,10
Bani: of Limitou & S. A. Ltd. 	 	 16.280.80
Banco do Brasil 	 	 591.10
Banco Boavista 	 	 1.621 00
Be.neo do Comêrcin 	 	 591.50
Caixa E.1m. do Rio de Janeiro 	 	 2.012.60	 131.611,10

.	 —
3.132.571,50

Passivo

Cr$

Casa Matriz	 Cardiff 	 	 77.686,90

C/Correntes	 Credores da cisa Matriz 	 	 153.513,90

Contas a pagar 	 	 8.262,80

Fundo de reserva 	 	 15.320,10

Fundo de depreciação 	 	 1.244,60

Juros em suspenso 	 	 2.876.537,90
•

3.132.571,50

Mio tle Janeiro, 2:iilseli,inbro de 1944. — Louis ilornee Anc/, Contador, Reg. sin.° 35.461— 1).N,1.6.; Reg. sin.° 17.295 — D.E.G.
— Luiz Anum:to Albernaz, (ierente,

DEMONSTRA(:',:i0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA MATRIZ NO BRASIL, DO 1.0 SEMESTRE, ENCERRADO EM 30 DE -JI.LNII0 DE 1914
Cr$

Aluguéis 	 	 6.000,00
Despesas gerais	  	 - 12.267.60
Diferenças de cAmbii, 	 	 1.115,00
Despesas judiciais 	 	 1.500.00
Impostos 	 	 2.177 40
Instituto do Apos. e Pensões dos Comerciários 	 	 621.00
Imposto sindical 	 	 3.000.00
Legião Brasileira de Assistência 	 	 78.90

63 . 43 5609:02 00Ordenados 	
Seguros 	
Telegramas 	 	 916,30
Juros e descontos (juros bancários) 	

Casa Matriz. — Cardiff:
Transferência do saldo desta conta do 1.0 semestre de 1911 	

91.497,70	 91.497,70

Tlin de Janeiro. 23 de '.: d erobril de 1911. — Louis llorace Anel, Contador, Reg. sin.° 35.461 — D.N.I.C.; Reg. sin.° 17.295 —
— Lui z Anauslo Albe euaz, ( n orent e .

1:ALANC0 BELATIVO AO 2.° SEMESTRE, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Cr.

331.60

91.113,10

Ativo

Cr$
	

Cr$
C/Correntes — T)evednres da Casa Matriz 	 	 2. 052.015.30
ImIr:)s a receber ria Usa Matriz 	 	 59.938.00
111Ov,-is l! utensílios 	 	 6.226.20
Contas a receber 	 	 881.00
Depï,sito cai garantia 	 	 1 .000.00
J'agarnentos adiantados — Diversos 	 671,60

hinl±eico cm indo e M'S bancos:
Ca ira 	 	 162 236,70
Earl; of London & S.A. Ltd. ....	 3.691.30
Banco do Brasil 	 	 591,10
Ilan	 lloavi:ta 	 	 1.637 "O
Banco do Coon", reio 	 	 6(13.20
Caivi Ecen, do itio cie Jant • irri	 3.008.70

	
171.821.20

3.092.562.30

Passivo

Cr$
	

Cr$
Casa Matriz	 Cardiff 	

	
63.448,60

C/-Correntes — Credores da Casa Matriz 	
	

153.503,30

Contas a pagar 	 	 7.175,10

Fundo de reserva 	 	 15.320,10

Fundo de depreciação 	 	 1.357,90

Juros em suspenso 	 	 2.851.756,70

3.092.562,30

Janeiro, 19 dc fe-vereiro de 1945. — Louis norace Ave!, Contador, Reg. sin.° :35.461 — D.N .1.C. ; neg. s/n. 0 17.295 — D.E.C.
Luiz Augu:3,9 Albornaz, (ierC91( P

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA MATRIZ NO BRASIL co 2.0 SEMESTRE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914
Cr$	 Cr$

Aluguéis 	 	 6.000,00
Despesas gerais 	 	 13 .861,00
Diferenças de câmbio 	 	 312.00
Despesas judiciais 	 	 1.500,00
Impostos 	 	 2.133,10
Instituto de Anos. e Pensões dos Comerciários 	 	 1.125.00
Legião Brasileira do Assistência 	 	 111.50
Ordenados 	 	 63.735,00
Seguros 	 	 172,40
Telegramas. 	 	 677.90
Juros e descontos (juros bancários) 	 	 455.50

Casa Matriz — Caril tf
Transferência do saldo desta conta d6 2° semestre de 1911 	 	 89 . 205,70

8.661,20	 89 . 661,20
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro cio 1915. — Lo3is Horacc Alie!, Contador, Reg. sin.° 35.161 — D. - N.I.C.; Reg. sin.° 17.295 — D.E.C.

Luiz Augusto Alb(..• rnoz, i;crente.	 (N.° 3.757 — 16-3-15 — Cr$ 063.00).
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COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S.A.

(Casa Bancária)

Carta Patente n.o 1.310 de 26 de maio de 1936

BALANCETE GERAL EM 28 DE FEVEREIRO DE 1915 — MATRIZ E FILIAL
DE SÃO , PAULO

Ativo
Cr$

Imobilizado:

Móveis e Utensílios	 	 51.917,70

Realizável:
Títulos de Renda 	 39.800.00
Títulos Descontados 	 23.916,40
C/Correntes	 Garantidas	 	 .1.362.501,50
Empréstimos em C/Corrente 	 79.000.938.10
Empréstimos llipotecários. 	 251.656,60
Contas a Liquidar	 	 142.093,80 80.823.909,40

....Disponível:

Em Caixa	 	 560.356,90
no Banco do Brasil, S. A.	 	 53.992,40
em outros Bancos 	 10.092.618,40 10.709.997,70

De Resultado Pendente:

Juros Passivos. 	 85 .315,90 .
Comissões Passivas 	 61,00
Despesas e Impostos 	 31.483.20
Ordens de Pagamento 	 1.975.140,30 2.091 ,299,10

Diversos:

Diversas Contas	 	 2.316,30

93.677.170,50
De Compensação:

AÇUS em Caução 	 15.000,00
Titulos em Caução 	 1 .957.178,40
Tituk., em Cobrança	 	 331.078,70
Valores	 Hipotecados	 	 415.347,40
Valores em Custodia 	 4.200.000.00
Banco do Brasil, S. A. A.E.D.B. 5.749.20 6.925.353,70

100.601.524,20

Passivo
Não Exigível:

Capital	 	 500. 000.00
Reserva Legal 	 52.220.30
Reserva Especial 	 108.000,00
Fundo para Liquidações 	 1.080.000.00
Lucros em Suspenso 	 53.385,30 1.793.605,60

Exigível;
Depósitos:

em C/Corrente de Movimento 	 33.348.615,70
a Prazo Fixo 	 56.246.711,40
à Ordem 	 182.070,70 89.777.397,80

Obrigaçães a Pagar:

Dividendos	 	 50 . 000,00
De Resultado Pendente:

Juros Ativos	 	 22.286,40
Juros a Liquidar 	 30 .485,30
Comissões Ativas 	 1.929,10
Honorários a Pagar	 	 18.100,00 72.800,80

Diversos:
Filial — C/Movimento 	 1.978.201,90
Diversos	 	 5.161;40 1.983.366,30

•
93.077.170,50

De Compensação:

Caução da Diretoria	 	 15.000,00
Credores por Títulos Caucionados . 1.957.178.40
Credores por Títulos em Cobrança 330.078,70
Garantias Hipotecárias • 	 415.347,10

•	 Garantias Diversas 	 1.000,00
•	 Depositantes	 de	 Valores	 	 4.200.000,00

Depósitos Obrigatórios —	 Decreto
• n.o	4.166	 	 5.719,20 5.924.353,70

100.601.524,20

Rio de Janeiro, 10 de março de 1945. — Companhia Geral de
Comércio e Finanças S. A. — Alberto Bandeira de Mello, Diretor. —
Mario Schcidegger, contador — Rego n.o 31..991.

(N.o 3.836 — 15-3-45 — Cr$ 204,00).

COMPANHIA DE SEGUROS "PREVIDENTE"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL . ORDINÁRIA DA COMPANHIA nn SEGUROS
"PREVIDENTE", REALIZADA AOS 1:1 DE MARÇO DE 19 lã

Aos quatorze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e cinco, às quinze horas, reunidos, na sala de sessões da sede da Com-
panhia de Seguros "Previdente", à Rua Primeiro de Marro, número
quarenta e move, nesta cidade, acionistas, em número de Vinte e sete,
representando, pessoalmente e por procuração, mil trezentos e oitenta
e quatro ações nominativas, conforme consta do "Livro de Presença",
riu mie foram feitas as declara^ões exigidas pela lei, o Sr. Presi-
dente da Companhia, tendo verificado haver n'junero legal, declarou
instalada a Assembléia Geral Ordinária, da qual, de móvel° com os es-
tatutos, é o Presidente, e convidou. para primeiro e segtinlo serrota-
rios da mesa, respectivamente, os acionistas Srs. Américo Itodrigues
António Teixeira Boavista. Antes de iniciar os trabalhos da •ssenildéia,
fez o Sr. Presidente o elogio fúnebre do Diretor Heitor Alves Afonso,
falecido, sóbitamente, no dia dezoito de janeiro do corrente ano; alu-
diu às homenagens que, entãa, lhe foram prestadas pela Diretoria,
pc!o Conselho Fiscal e pelos funcionários da Companhia, c, ao con-
cluir a sua oração, convidem os presentes a se conservarem de pe,
silêncio, por uni minuto, manifestando, dèsse modo, o voto de grande
pezar que propunha se consignasse na ata da assembléia pelo faleci-
mento de tão digno e prezado amigo e companheiro, tendo os demais
membros da mesa, pela palavra do acionista Sr. Américo liodrigues,
primeiro secretário. declarado que se assoviavam, de todo o coração, a
esse preito de saudade, propondo, outrossim, com o assentimento dos
presentes, fosse lido pelo Sr. Presidente e depois trasladado na ata
da assembléia, o trecho elo relatório da Diretoria sobre o saudosiss;ruo
Diretor Heitor Alves Afonso, o que foi feito, sendo êste o seu teór; —
"Antes, porém, de nos referirmos ao andamento dos negócios sociais,
como é de estilo, cumpre-nos consignar, aqui, o grande e profundo
pezar que nos causou, assim coroo aos membros do Conselho Fiscal e
• tódos os funcionários da Companhia, o falecimento do noso que-
rido amigo e companheiro de Diretoria, Sr. !leitor Alves Afonso, ocor..
rido, subitamente, no dia dezoito de janeiro do corrente ano. A de-
dicação e a lealdade com que Me serviu a esta Companhia, durante
vários anos, num dos postos de Dire tor, e a sua grande boadade de
coração e fino trato, justificam, plenamente, o sentimento que exter-
namos, cheios de saudade. Como justa homenagem à sua memória,
nós, que com êle privamos tão de P P 11-0, Polielu0 A dize r qu e fo i digno
continuador da orientação honesta e sábia de seus saudosissimog pai
e irmão, Srs. Comendador João Alves Afonso e 1)r. João Alves Afonso
Júnior, objetivando sempre, em todos os seus atos, corno uni tios ad-
ministradores da Companhia, manter-lhe o crédito e a boa fama,- seio
se descurar do seu progresso e desenvolvimento". A seguir, o Se.
Presidente deu a palavra ao senho,' primeiro secretário, para ler a
ata da Ultima Assembléia Geral Ordinária. Finda, a leitura dêsse do-
cumento. aberta e encerrada a discussão a respeito, foi a sua redai..ão
submetida à votação e •unânimemente aprovada. Anunciem, então, o
Sr. Presidente a matéria da ordem do dia da assembléia. conforme os
anúncios publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de
três, oito e treze do corrente mês e convidou o senhor primeiro secre-
tário a leo o relatório, o balanço e a conta de lucros e partias, relativas
ao exercício de mil novecentos e quarenta e quatro, a fim de a assem-
bléia discutir êsses atos e pronunciar-se sobre èles. Conchuda a leitura,
o acionista Sr. José de Melo Sena propos fosse dispensada a sua trans-
crição na ala da assembléia, por terem sido publicados no \Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio", de vinte e sete de fevereiro ulti-
mo, e em folhetos. Consultados os senhores acionistas, foi a proposta
aprovula. Solicitou, em seguida, o Sr. Presidente, ao Sc. Dr. Antón:o
Carlos de Castro e Silva, membro efetivo do Conselho Fiscal prove_
desse à leitura do parecer do mesmo Conselho, o que fim, sendo ésto
o seu teor: — "Sus. Acionistas. Os memb,..os efetivos do Conselho
Fiscal da Companhia de Seguros "Previdente", abaixo assinados, ten-
do lido o relatório da Diretoria e examinado o inventário, ba-
lanço e contas relativas ao ano social findo em trinta e uru
dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro, acharam tudo per-
feitamente em ordem e exato, pelo que são de parecer sejam ésses
atos aprovados pela Assembléia Geral Ordinária. Do mesmo passo.
louvam a Diretoria pelos resultados obtidos e expressam o seu sen-
timento de sincero pezar pelo falecimento do digno Diretor, sr.
Heitor Alves Afonso. Rio de Janeiro, sete de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e cinco. António Carlos de Castro e Silva. —
Dr. Custódio Fernandes. — Dr. Carlos Castelpoggi da Rocha Braga.
Terminada a leitura do referido parecer, o Sr. Presidente subme-
teu à discussão o relatório, o balanço o a conta de lucros o
perdas, referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta e
quatro, assim como o parecer proferido pelo Conselho Fiscal, e
ponderou, ao mesmo _tempo, ter a kiretoria proposto, no relatório,
ouvido o Conselho Fiscal, fôsse distribuído o dividendo de cento
e cinqüenta cruzeiros por ação, relativo ao exercício de mil no-
vecentos e quarenta e quatro, e, conjuntamente, a bonificação de
duzentos cruzeiros, também por ação, num total de trezentos e
cinqüenta cruzeiros por ação, devendo, assim, a assembléia mani-
festar-se, também, sobre o assunto. Não havendo quem pedisse a
palavra, postos" em votação o relatório, o balanço e as contas da
administração, o parecer do Conselho Fiscal e a proposta sobre o
dividendo e a bonificação . a distribuir, foram _êsses atos adminis_
trativos aprovados . por todos os presentes, abstendo-se, porém, de
votar, como de direito, os membros da Diretoria e os do Conselho
Fiscal. Passou, então, o Sr. Presidente à segunda parte da ordem



do dia da aSsembléia, que era a eleição dos membros da diretoria,
para o quatrbedo de mil novecentos e quarenta e cinco a mil nove-
centos. e (parenta e nove e a dos membros do Conselho Fiscal perle
o pa pa: leio corrente, e con%idon. as senhores acionistas a se munirem
deveduitts. Em seguida, feita a chamada dos senhores aeionestas e
reco/Ilidas as debitas, em urnas separadas, procedeu-se, em [Ulmeiro
lugar, à apuração, da eleição da 3)iretoria. Nessa ocasião, verificando
o Sr. Presidente qUe o seu nome figurava. para Presidente . da Compa-
nhia, na primeira cédula que fiara lida, convidou o acionista Sr. Ame-
rico Rol-1~1es a ocupar a presidência da aseembléia a fim de se
Prosseguir na apurar:5e, sendo este o resultado da eleieen: Para Pre-
sidente, Dr. Herman° 'de Vilemor Amaral, brasileiro, dundeiliado e
residente nesta 'cidade, à Rua das Lrreejeires, número quinhentos o
sessenta e três. e para Diretores. Asrendino Caetano Martins, brasi-
leiro, domiciliado e residente nesta cidade, à Rua do Bispo, número
tresentos o dezeseete, e Manoel Pereira de Freitas, brasileiro,
domiciliado e residente nesta cidade, à lima Almirante Cockrane, nume-
ro duzentos o sessenta e seis, com mil tresentos e oitenta e quatro.
%otos cada um. Em continunção, procedeu-se à apuração da eleição dos
membros do Conselho Fiscal, sendo este o resultado: Para membros

bek efetivos: Dr. Antônio Carlos de Castro e Silva, brasileh •o, domiciliado
e residente nesta cidade, à Rua Joana Angéliese número cento e sessen-
ta e seis; Dr. Citstódio Feenandes, brasileiro, domiciliado e residen-
te nesta Mede, à Rua Conde de Bonfim, número, oitocentos e trinta
e nove, e Dr. Carlos Castelpoggi da Itoe'ea Braga, brasileiro, domici-
liado o residente nesta cidade, e Rua Aires Saldanha, número setena,
ta e une apartamento oitenta e um, com mil tresentos e oitenta
e quatro votos cada um, e pura suplentes — Cardos uno Jianior,
brasileiro. domiciado e residente nesta cidade, à Rua Dona Ma-
rlene, numero oitenta e dois: Américo Rodrigues, brasileiro, do-
miciliado e residente Desta cidade, à Rua Barata Ribeiro; núme-
ro setecentos e cinqüenta, e Dr. Ari de Alrnenda e Silva,- brasi-
leiro, domiciliado e residente 'lesta cidade; à Rua Senador Ver-
gueiro, número, cento e trinta e oito, também com mil tresentos
e oitenta e quatro vetos cada uni. O Sare Presidente, proclama-
do o resultado i da eleição , deu os eleitos por empossados em seus
respectivos cargos, e declarou que os diretores eleitos deeiam as-
sinar o respectivo termo da posse no livro de alas da Diretoria,
Prestadas as seas cauções. como de 'direito. Reassumaido. a presi-
dência da Assembléia, o Sai'. Presidente da Companhia, agradeceu,
em seu nome e no de seus companheiros de Diretoria, as demonstra-
ções de confiança e grande 'estima que acabavam de receber da
assembléia, com o sufrágio de seus nomes para os postos de Di-
retores da Companhia, o o Dr. Antônio Caricie de Castro e Silva,
a seguir, apresentou à Assembléia os agradecimentos aos membros
do Conselho Fiscal pela sua eleieão. Pediu, então, a palavra o acio-
nista Shr. Antônio Teixeira Boavista e propôs fosse a remunera-
ção dos membros efetivos do Conselho Fiscal, no corrente exercício,
de quinhentos cruzeiros mensais para cada une proposta que, sem
discussão, foi aprovada por todos os preseptes, deixando do votar,
porém, os acionistas eleitos para o referido Conselho. Nada mais
havendo a tratar, o Ser. Presidente agradeceu aos senhores acionis-
tas o seu comparecimento e declarou encerrada a ,assembléia,
cujos ocorrencias, eu, iiritneiro secretário da mesa, redigi e man-
dei lavrar, no livro próprio, esta ata, que conferi, achei conforme e
assino com os demais membros da mesa e os acionistas presentes. —
Aaterico flodrigues, 1.0 Secretário. — Berlim° de l'illemor Amaral,
Presidente. — Antonio Teixeira Boavista, 2.° Secretário. — Manoel
Pereira de Araujo Freitas. — Antonio Carlos de Castro e
Tbcodorn da Fonseca Graça. — Antonio Parente Ribeiro. — Maria
Clara Camara de Menezes Lopes. — Agostinho Milano Trinchquel. —
p. p. de D. Catherine Rossi de Carvalho, Agostinho Milano Trinck-
anel. — Ermelinda Franco P,astos. — Banco Mercantil do Rio do .Ia
eeiro, Agenor Barbosa, Presidente. — Dt . . Custodio Fernando. por si
e como procurador de DD. Aibertina M. Fernandes, Alice M. Fernan-
des„ Edelvira remendes Tbsoco, Latira remendes Barroso e Alarida
eI, Fernandee. — Ascendino Caetano Mastins. — Elisa da Fonseca

— Jos4 do Mello Seara, por si e como cabeça de seu casal.
— O Espólio do Dr. João Alves Afonso Júnior, representado-pela in-
ventariante D. mama Alves Afonso Júnior, e esta por seu bastaute
procurador, José de Mello Senra. — O Espólio de Heitor Alves Afonso,
representado pela inventariante D. Edvige Gualta Alves Afonso, e esta
por seu bastarda procurador, José de Mello Scnra.. — Associação Be-

lo. neficente doe Servidores da Companhia de Seguros "Previdente", José
de Mello Seara, Presidente. ----. Mareolino Rodrigues.

Confere com o original, constante do Livro de Atas das Assem-
bléias Gerais desta Companhia, de fls. 16v a fls. 10; — Rio de Ja-
neiro, 15 de março de 19 ,1q. — Pela Companhia de Seguros "Previ-
dente". *— &mano de Villemor Amaral, Presidente. — Ascendia°
Caetano Martins, Diretor. — Manoel Pereira de Araújo Freitas, Diretor.

(N,e 3.846— Cr$ 385,60— 16-3-45).

COMPANHIA COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
RETIFICAÇÃO (*)	 •

Na publicação do Balanço dessa Companhia, no Diário °field,
Seção I, de 14 do corrente, à página n.o 4.330, segunda coluna, na
Demonstração da canta "Lucros e Perdas", na parcela,

Onde se lê:
" Jtiros e Comissties 	 	 110.008,80

Leia.-se:
Juros e Comissbes 	 	 119.008,80

,(*), N. do S. Pt. — Retificado Par erro de revillaCe.	 -

"a+4.are
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111.10DILIARIA DARKE S.A.

ATA DA Assemer.ErA DERAL ORDINÁRIA DA "IMODILISRIA amua S.A.".
REAMEADA EM vCINZE DE MARÇO DE MIL NOVEDENTuS E QVARE-NTA

E CINCO

Aos quinze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e e j ecta reunidos em primeira convocação, na sede social, à Rua
Sete de Setembro número cento e quinze, primeiro andar, às qua-
torze horas, acionistas da Imobiliária Darke S.A., representando
4.987 ações ., conforme o "Livro de Presenças", com as declaracões
exiedrs na lei, a senhora Dona Asiréa Rhering de Oliveira Mate.%
DireLe-presidefite da Socie .dade. assumindo a presidência da reunião,
disse, que, havendo número legal, pedia aos senhores acionistas que
ifidicasecin quem deveria presidir a assembléia, .para que, então, fôssa
constituída a mesa para o seu funcionamento. Por aclamação foi
eleito o acionista senhor Manuel Jorge Lopes. brasileiro, solteiro, ca-
pitalista, domiciliado à Rua. Tavares Bastos número cento e trinta e
cito, o qual tomando o seu lugar na inesa, convidou para primeiro
secretário •o senhor José Teixeira Júnior, brasileiro, casado, indus-
trial, residente à Praia do Flamengo número cento e vinte e dois,
apartamento trezenttee'as dois o para meliante secreterio Sr. Moacir
Carvalho Clielles, brasileiro, casado, indaistrini, residente à Rua Barão
ea Petrópolls número trezentos o cluetorze: Constituída por esta
forma a mesa. o senhor Presidente declarou instalada a assembléia
geral ordinária, regularmenteseonvocada por anúncios publicados no
Diário Oficial Seção I — nos dias vinte e quatro de fevereiro próximo
passado e cinco e treze do corrente mês. e "Jornal do Comércio" de
vinte e quatrcf de fevereiro próximo passado e quatro e treze do cor-
rente mês, anúncios lidos pelo Senhor enuncio secretário, do teór
seguinte: — Imobiliária Darke S.A. — Assembléia Geral Ordinária.
São envidados os senhores acionistas a se reunirem em assembleia
geral ordinária, ma sede social 4, nua Sete de Setembro número cento
e quinze, primeiro andar, nesta Capital, no dia quinze de mareo pró-
ximo futuro, às quairoze horas, para, de acôrdo com os estatutos:

topiar conhecimento e deliberar siastes n relatório da Diretoria.
balance. contes e respectivo parecer do (asitesilln Fiscal, relativos no
exercido de mil, novecentos e quarenta e quatro: — I,) eleger a dire-
toria para o triénio de mil novecentos e quarenta e cinco a mil no-
vecentos e quarenta e sele e determinar os seus honorários; — e)
eleger os membros efetivos cio Conselho Fiscal e seus suplentes para
Servirem no corrente ano, e fixar os honorários daqueles; — d) troe
ter de quaisquer outros assuntos de interesses sociais. — Rio de Ja-
neiro, vinte e dois de fevereiro de mil novecentos o quarenta e cin-
co. e-- Astréa Bhering de Oliveira Maltes. Diretor Presidente. Moa-
cyr Carvalho Chefies, Diretor Vice-Presidente. Lidas pelo segundo
secreterio, o relatório da diretoria, o balanço, conta de Lucros e Per-
das e o parecer do Conselho Fiscal, o senhor presidente declarou que
ia por os mesmos em diseussão, a fim de, depois ler lugar a compe-
tente volnção, esclarecendo que, nela' não poderiam tomar parte os
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Submetidos os referidos
documentos à discussão e, como ninguém quizesee usar da palavra.
postos era votação, verificou-se terem sitie os mesmos aprovados -
unanimemente, com as nbstenções legais. Achando-se sôbre a mesa
uma proposta da Diretoria, devidamenre apoiada, por parecer do Con-
selho Fiscal, manda o senhor presidente, que a mesma seja lida. pelo
Senhor segundo secretária, que les a seguinte: "Proposta. — Senho-
res „Acionistas. A direteria da finobiliárin Darke S.A. propõe, que.
uma vez seja aprovada a retirada da conta de "Fundo do Reserva"
para a do Lucros o Perdas da quantia de quatrocentos mil cruzeiros,
abonada etll mil novecentos e quarenta e quatro a Dona Metia de Oli-
veira Maltes, seja Aietribuido um dividendo de doze por cento aos
acionistas", — Pede a palavra o senhor Ismael Bittencourt e disse
que a aprovação. do relatório da diretoria, importa na aprovação da
proposta que acaba de ser tida, mas que; apesar disso espera que a
assembléia Se manifeste mais uma vez, e aulorize a distribuição do
um dividendo de doze por cento, o que também é unanimemente apro-
vado. Pode a palavra o senhor José Teixeira Júnior e propõe que
seja transferida daaonta de Lucros Suspensos para a conta de Lucros
e Perdas 0 importânc i a de cento e trinta mil setecentos e oito cru-
zeiros e noventa e um centavos, lucro líquido da Sociedade em mil
novecentos e quarenta e dois, e que foi levada àquela eonta em vista
da mesma por sua insignificância não permitir a distribuiçao de di-
videndos naqueln ano, o que é aprovado por unanimidade. Em se-
guida disse o senhor Presidente, ia proceder a eleição do diretor pre-
sidente, diretor vice-presidente esslirelor gerente da Seção Bancária,

'pelo prazo de três anos, isto é, para o triênio mil novecentos 'e qua-
renta e cinco a mil novecentos o quarenta e sete, a qual deu o se-
guinte restsltado, sendo unânime a votação: . para diretor presidente,
da senhora Dona Astréa Ithering de, Oliveira Muitos, brasileira; des-
qtaitada judicialmente, indüstrial,.domieil iada a Rua Fonte da Seu,
dado número duzentos e oitenta e nove, para diretor vice presidente,
do senhor Moacir Carvalho Chelles, brasileiro, esteado, industrial, do-
miciliado hsRua Barão de Petrópolls número trezentos e quatorze, para

„diretOr gerente da' seçãoBancária, do senhor João António Rodriguez.
Velho, brasileiro, casado, contador, domiciliado ir Rua do Engenho
Novo número trinta e sete todos reeleitos. .0 acionista senhor José
Teixeira Júnior, com a palavra, proPt5a que, ba, honorários mensais
de cada diretor para" o triénio eleito Visse de trás mil cruzeiros, o,
que foi aprovado por unanimidades...o- acionista senhor Ismael
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teneourt, em seguida, propõs que, atendendo aos bons serviços que
a diretoria vem prestando a Sociedade, fôsse abonada uma gratifica-
ção de cinqüenta mil cruzeiros para cada diretor. Pede então a pa-
lavra a presidente da Sociedade Dona Astréa Bhering do Oliveira
Mattos, que agradece ao acionista Ismael Bittencourt a proposta que
teve a gentileza de apresenlar, mas, atendendo, não haver ainda tido
selução, a nossa reclamação si:are o lançamento do impôsto do Lucros
Extraordinários, relativo ao ano findo, e assim, não ser oportuno
Do momento distribuir gratificações aos Diretores, solicitava que a
mesma Visse retirada. Com a palavra o senhor Moacir Carvalho
Chellee, vice-presidente da Sociedade disse que, fazia suas as pala-
vras de Dona" Astréa Bliering de Oliveira Maltes. Em seguida o se-
nhor Ismael Bittencourt retira a proposta que havia apre.sentatfo.
Logi' a l eis , o senhor presidente disse que ia proceder a eleição dos
¡mentires do Conselho Fiscal e seus Studentes para o corrente exerci-
rio de mil novecentos e quarenta e cinco. apurando-se o seguinte re-
sultado: Para membros efetivos fin Conselho Fiscal o senhor Herman()
Cupertino Nogueira Durão, reeleito, brasileiro, casado, engenheiro ci-
vil, domiciliado à Rua Oitis número setenta e do i s, o senhor Manuel
Jorge Lopes, reeleito, brasileiro, solteiro, capitalista, domiciliado à
Rua Tavares Bastos número cento e trinta e oito e o senhor Paulo
Antônio Pinto, brasileiro, solteiro, do comercio, domiciliado à Rua
Sampaio Ferraz número oito, e para eopleides: o senhor Ismael Bit-
lenceurt, reeleito, brasileiro, casado, tio comércio, domiciliado à Rua
Dona Clara numero cento o sessenta e quatro, o o senhor Jose Tei-
xeira Júnior, reeleito, brasileiro, casado, industrial, domiciliado à
Praia do Flamengo número cento e vinte . e dois, apartamento tre-
zentos e dois e o senhor Djalma Dowsley, brasileiro, casado. industrial,
domiciliado à Rua João Alfrot re número cinqüenta e sete apartamento
cento e 11111. Logo em seeuida o acionista José Teixeira Júnior pro-
pôs fóssein fixados em cinqü enta cruzeiros mensais, os honorários
de cada um dos membros do Conselho Fiscal. E porque nada mais
houvesse a tratar o senhor Presidente ordenou a mim, primeiro se-

. ..reterei, que lavrasse esta ata, por meio da qual s e emPossarão e
entrarão no exercício dos respectivos cargos os diretores, Presidente,
Vice presidente e Gerente da Seção Bancária e o Conselho Fiscal e
s•ms suplentes. A sesseo foi suspensa para o tempo necessário a la-
vratura tlista ata, no livro préprio e depois disso, reaberta, foi a
mesma lida, aprovada e assinada por todos os presentes, inclusive
e's componentes da mesa, dela tirando_se uma cepia anlêntiea dacti-
legrafaula para os fins lega i s, de que tudo eu Joee Teixeira Júnior,
servindo de primeiro secretário dou fé, José Teixeira Júnior. — Ma-
nuel Jorge Lopes, Moacir Carvalho Chenes, pelo espólio de Daree
Nivela:e de Oliseira Mattos Júnior. — Condy Meiea — 2P Inventa-
rianle Judicial Int.° — Astréa Ithering de Oliveira Maltes. — Jorge
idiering de oliveira mattos. — Ismael Bittencourt. — Declaro que a
presente e a cópia fiel do exarado no livro de ates das Asef.'mblCias
t;orais desta Sociedade..

libe 10 de março de 1945. — Jos' , Teixeira Júnior,

(N.o 3.64	 CV$ 3,40..

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS E BENEFICÊNCIAS ESTRÊLA

EXTRATO DE ATA

Ata il.' reunião extraordinária. da Assembléia D e libeeatisa realiza-
da no dei 25 de no\ elidir° de 1tY11.

Aos vinte e cinco dias do mês de novembro do ano de mil nove-
renhis e quarenta t quatro, renniram-se xis Sus. representantes da
Assembléia Deliberativa na sede central da . Sociedade de Auxílios

e Benefirièneins Estrêla, ita à Rua Carolina Melete vinte e nove
ceia eonvoração havia sido feita no Diário Oficial cb.s. Viai e e um
o -Correio da manhã", de dezenove tudo do corrente mês. As vinte
horas o sr. Presidente Olhou de Carvalho Menezes abriu a sessão
e declarou que hax&muto número legal de representantes ia dar ini-
cioo aos trabalhos mandando que o IP Secretário lesse a ata da sie:são
anterior, pondo-a em seguida ern diseussão, sendo a redação da
mesma aprovada por todos os representantes. Em seguida o Senhor
Presidente suspendeu os trabalhos por cinco minetoe para que OS

representantes se munissem de cedidas a fim de que fessem
radie; pelae urnas quais seriam os eleitos pela _Aseembleia para
ocupa nu os cargos de 1.° Tesoureiro e de Conselheiro. Reaberto
os trabalhes o Sr. Presidente convidou os representantes Rerme-
Mulo de Lima e' Clarindo tio Alinumerque Araújo para constitui-
rei» a conifssão eserutinadora O mandou que o I.° Secretário pro-
cedesse a chamada polo livro de presença. Terminada a chameda
após terem votado belos os representantes presentes foi aberta a
urna sendo. depois lawathe para efeitos legaie o termo abaixo trans-
crito:
• Aos vinte e cinco dias do mês de novembro lieru i novecentos

upiarenta e quatro, na solo central da Sociedade de Auxílios e Be-
eefieiências Estrela sita à Rua Carolina Demoro %Mie e nove
os abaixo assinados nomeados para eserulinadores da „eleição de
cargos vagos. Depois de haver sido procedida a eleição na ma is P er

-feita ordem e seguindo o livro de presença, abriu a urna e verificou-
se encontrarem-se dentro do mesma cinqüenta e três com o se-
guinte resultada: — para 1.0 Tesoureiro • liernani Vieira e para
Conselheira Vanda Barbosa de Magalhães. Do que foi lavrado de
aeirdo (enn o parirafo primeiro do artigo trinfa e cinco dos Esta-

Lutos vai assinado pelos escrutinadores abaixo ilerrnezindo de Lima
e Clarindo de Albuquerque Araújo.

O Sr, Presidente Olhou de Carvalho Menezes, de articulo cem
o artigo trinta e cinco parágrafo segundo dos Estaututos, proclamou
eleitos Hernani Vieira para IP Tesoureiro e Venda. Barbosa de Ma-
galhães para Conselheira. O representante Ahlemar Ilellrãe pediu
a palavra para felicitar não os recem-eleitos mas sim a Sociedade
que recebia para orientá-la o dirigi-la elementos de escol como Iler-
nani Vieira o Vanda Barbosa. de Magalhães e que, não havia na sua
maneira de vèr as coisas nenhum presente e sim uma neiz a car-
regar que era a responsabilidade o emprégo da inteligência, uni nu-
mero muito grande de energias que seriam obrigados a dispendee
os ora escolhidos pela Assembléia Deliberativa para calmarem os
cargos de 1.0 Tesoureiro e de Conselheiro. Não tendo quem mais
quiseS'se , fazer uso sia palavra e estando regelada a matera du, ("MI-
N OCZR:fil) o Se. Presidente suspendeu os trabalhos que para corstar
lavrei a presente ela que cai por mim a esinada. O Sr. Presideine
e o 2.0 S'ecretário. — Wilson Ltillfra. Machado, 1.0 Secretário. —
01hon de Carvalho Menezes, Presidente. — Alcides Arruda, 2.0 Se-
eretario.

( N.° . 829 —	 - 3- tu — Ci 1 2,iu))

COMPANHIA PROGRESSG DE VALENÇA , DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Tina Vieconde Inhaúma 11. 0 50-2.° — Ria de Janeieo

:ers, DA ASSE NI Ill£1,1 GERAL onersinie, nesiezene EM IS De meneei es
MIL NOVELENTos E QUARENTA E GING()

AOS quinze dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco, às 15 horas, reunidos na sede la Companhia Pro-
gresso (10 Valença de Fiação e Tecelagem, à Rua Visconde de In-
iaúiia 11.0 56-2. 0 andar. fivela Capitel, eito (8) acionistas, represen-

tando oitocentas C quinze (815) ações, no 'valor nominal de Cr$....
2.037.501100 (dois milhões trinta e sele mil e quinhentos cruzei-
ros), conforme consta do livro de presença à fõlhas 10, e havendo nú-
mero legal. o Sr. José de Siqueira Silva da 1. ,.'onseca. Diretor-presi-
dente, declarou instalada a Assembléne floral Ordinária, para hoje
convocada, conforme publicações; feitas no Diário Oficial de 1, 3 e
5 e no "O Jornal" de I, 3 e 4, tudo do corrente mês, a fim de tratar
dos assuntos nelas mencionados.

Por proposta do Sr. Adi-temi-e da Silva Fonseca, foi aclamado para
dirigir os trabalhos da Assembléia o próprio Sr. Presidente, que,
agradecendo, convidou para 1. 0 e 2. 0 secretários, respectivamente
os srs. Aristo lia Sivr Fonseca e Alternar' da Selva Foneeca, ficando
assim constiluide a niesa.

Per ordem do Sr. Presidente, o Sr. 2. 0 secretário, procedeu a
leitura das convocações desta Assembleia, relatório, balanço, conta
de Lucros e Perdas e parecer do Coneelho Fiscal, tudo referente ao
exercício findo (Mi), bem como todos os atos e resoluções da Di-
retoria ale à presente dieta, conforme consta das atas das reuniões
por ela rralizadas, que, postas em discussão e votação, foram aprova-
das por unanimidade de votos, abstendo-se a Diretoria de votar a
aprovação das contas.

Pedindo a palavra o Sr, João Ildefonso- da Silva, apresentou unia
proposta para que a Assembléia ratificasse os poderes conferidos à
Diretoria, em 15 de jeneiro p. passado, isto é, autorizando a distri-
buição de Bonificações, aos acionistas, sempre que a situação da
Companhia e) permita, com a devida autorização do Conselho Fis-
cal.

Posta em discussão e votação esta proposte, foi unãnimememen-
fe aprovada.

Declarou o Sr. Pre s idente que, terminando eln 31 110 corrente o
mandato do Conselho Fiscal e seus suplente& e de ae4rdo com O §3,0 do art. 4 , 0 ditg • Estatutos, ia-se proceder a eleição do novo
Conselho Fiscal e Suplen tes, para o período de 1 de stbril dêste ano
a 31 de março de 195G, para o que suspendia a seesão.

Procedida a eleição, dentro das formalidades legais. verificou-se
terem sido reeleitos para membros do Conselho Fiscal os Srs. Drs,
Ildefonso Maseerenhas da Silva, Miguel Madeira de Freitas e Paul()
C. Alves Barbosa e para suplentes Os Srs. Christovão Guimarães,
('anhos Q. finde e Luiz Gioseffi Jannuzzi, os quais continuarão per-
cebendo Cr$ 50.00 (cinqüenta cruz,eiros) por sessão em que tomarem
parte.

.Nada mais havendo a tratar, n Sr. Presidente agradeceu a pre-
sença dos Srs. acionistas, e em seguida suspendeu a sessão a fim
rt eer lavrada a presente ala.

Realertie a sessão às 17 horas, foi a presente ata, que eu Adhe-
mar da Silva Fonseca, 2. 0 secretário, escrevi, lida, aprovada e assi-
nada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 15 da março de 1015. — Jose de Siqueira do:Fonseca, Presidente. — Avisto da Silva Fonseca, 1. 0 Secretário. —
Adhemar da Silva .Fonseca. 2. 0 Secretário. — Mario da Silva Fon-seca. — João Meruim) da Silva. — Maria Fon.seca dc São 'alago. --
Morfeia Fonseca e Dl' José Garcia Lopes,

Companhia Progesso de Valença de Fiação e, Tecelagem. —
MItemer dl Silva Fonseca, Diretor.

.(N.0 3.913 — 1(1-5-15 — Cr$ 122.20) .
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MANIFESTO DA COMPANHIA GRANDES HOTÉIS DE MINAS GERAIS	 Lançamos, assim, pelo presente prospecto a Companhia Grande
(Em formado)

	

	 Ilditéis de Minas Gerais, cuja finalidade imediata é a de construir e
- explorar, inicialmente, um grande hotel na cidade de Juiz de Fora c

Animado por elementos de escol da sociedade juizdeforense, de
,

Mediata, de fazê-10 nas demais cidades do Estado e futuramente eni

	

s	 - 
partiaipant	 outros Estados do País, sempre que fôr oportuno e possível.es de suas classes produtoras e ainda certos do apóio daã

Nosso propósito é promover e imediata construção cio um. belo eentidades oficiais, vimos hoje perante o público de Minas Gerais e.
dos dmai Estados, apresentar a formação da Companhia Grandes monumental hotel, contendo as devidas atrações turísticas e sociaises	 s 
llo!é: de Minas Gerais, cujo objetivo inicial 	 a construção de um e que, pelas suas linhas arquitetõnicas, pelas suas instalações, cozinha,s	 é 
ran:h hotel na cidade de Juiz de Fora. 	 impecabilidade de serviço, constituirá um ponto de. atraçíia da nossag., 

Efetivamente, no período preliminar de estudos que nos propu- bela cidade, um verdadeiro índice do seu progresso e desenvolvi-
serin;s, verificamos que mais oportuno não poderia ser o momento-para mento.
levarmo à concretização o projeto. 	 Além das acomodações específicas, conterá o hotel galerias, lojass 

elegaintes, grill-room, confeitaria, lavanderia e um grande Audito-Quer sob o ponto de vista económico-industrial, quer sob o prisma
rium, no andar superior, com arcondicionado, para a realizaaão depolítico-administrativo, quer ainda sob o aspecto das exigências de
festas, congressos, conferências, exposições e outras reuniões de co-in:ssa bela cidade, convencemo-nos de que a nossa iniciativa será bem
raster social tudo instalado dentro do mais refinado bom gosto e coo-

piác i I o.
recebida pelos caros co-estadoanos e anerecer deles o seu. valioso bene-

•
	Vido.

O anfe-projeto deste hotel já se encontra em sua final -fase doQue esta iniciativa reflete inqueslionàvelmente a satisfação de
SP.exie-encias do momento, é fato desnecessárM de ser aqui apontado, pois 	 PP oportunamente publicado

O capital inicial da sociedade será de dez milhões de cruzeiros,como se ., a1)e, O Kóprio Govèrno da Nação, tendo em conta a crescente
llividitios - em dez mil :leões de. Mil cruzeiros cada uma, realizáveis e mexpansão de nossas principais cidades, (10 V0111111050 intercâmbi a de	 ,
en e:nadas mensais.zdividades, tomou, como Decreto-lei it.° 6.761, de 30 de julho do ano

A subscrição das ações será iniviada quinze dias apás a publicaçãopass'ado. feliz e notável media de incentivo à construção de granrbs
nu território nacional.	 do presente e 0 seu encerramento se dará urna vez tomado todo o

L 	 não ultrapassando, perém, 1110 ano.Juiz de Fora, a bela cidade serrana, mie ao apanágio de suas
Em seguida, ao encerramento será convocada assemb'éia de cous-liml:a arquitetónicas, alia a imporlaaicia ch , valioso núcleo industrial,

tiluição. Na hipótese de se verificar excesso de subscrição, fica o.i aII 	 pode ficar alhei a aoit.; reclamos do progresso e do conforto 4ite criVrio do assembléia geral aceitá-lo, ecol.] o conseqüente aumentona, dernas cidades deve.m oferecer aos qui) com ela mantém contato.
de .capilal ou reduzir proporcionalmente as ações subscritas.Centro de convergência de zonas de riquíssima e múltipla iro-

A -redução do excesso de subscrição Sómente se dará em relação, h:Co. coro vida autónoma, oferecendo além de tudo perspectivas ca-
a cpie tiver se verificado na segunda metade do tèrmo.pazes de fomentar um movimento turístico de real importância, nassi,

Nas subscrições (IP ações os sobscritores pagarão ini jalnioniP aosnes1.2 momento. por unia fase de radical transformação, apta a propor-

	

,	 agentes e corretores autorizados uma taxa (II emolumentos. destinadafiNiir0 de Cl! ri0 prZ17.0, destzicada posição no cenário ol â e0f,f. rtura de despesas de sidos, corretiigem. expediente, e(c,
n :. 1 :1 nachnutl, à qual aliás, fiiz jus pela operosidade de seus filhos.

Em seguida assinarão o boltim da subscrição e Os formulár:os.1 rei if ief:P n710 do rio Parailmna, no :seu trânsito pela área urbana;
para (s pagamentos das cluunaclas. feitas diretiimenle ao Banco dopo-a- pat imentni'M moderna de asfalto, (las vias de acesso e ruas centrais,
satírio ilo capital. Tais pagamentos, poderíio ser feitos, por iinteri-O 2kternálieo melhoramento da rodovia que nos ligaii .capitzil da ttepú-
pnão ou divididos em dez entradas mensais, ignais, vencivois 30 diashlica e ao Interior, única no Brasil pela distância pavimentai-1a c,
após a assinatura do boletim de subscricão.por conseguinte, forte tilrativo (le turismo; o levantamento. da p atila

Esta também poderá ser feita mediante carta dir:gida 	 ineoe-eu:lastrai iia cidade, obra de vulto e em plena execução, ba52 de im- por a rica' .rlante plium urbanístico; o serviço de águas, perfeito coma e CO-
As despasas de organização. inclusive*a laxa de emoltimentns s,rãooitra;	 iiirremento das construções residenciais, criadoras de novos

fri!as de acÓrdo com O art. 1 29. letras d e r, do Decre!o-lei n» 2.627,1,airro. pontilhando ;i cidade com cores vivas e pitorescas; Os notáveis cumprindo à assembl .éia de constituição definitiva autorizar a indeni-leaballios da Estrada (le Ferro Centeal do Brasil, em sua linha pe.rmn-
zação das despesas feitas pelo Incorporador, sendo amortizadas poste-II moo. tornando mais fácil e confortável o acesso a Juiz de Fora; as rbirmente em parcelas- anuais.i . !:Intes estradas' Itio-Bahia, de breve conelivão, e a projptada,

Sempre que por qualquer motivo não venha a constituir-se 	 so-para a ligiição como Sul de Minas, — de Lima Duarte a BOM	 ,
elecíme, serão integralmente (II (LI 	 as entradas ta.:s subscri"..ores—„ia com verbit antorizada, nctável impulso traril9 ao intercâmbio pelo Banco deposikirin mais os juros creditados.de territórios de tão reconhecida itimortânáa econômica; a Cl:1H- Da' taxa de emolumentos, 	 simiente será dievolvido e de

4.	 e\() 10 	 industrial da cidade. todos estes motivos dão a en-
foi 11 ProPórcional. o saldo verificado, depois do pagas lódas as des-tender mte „Juiz d p Fora prospera, cada (lia inaLs se engrandece, 111- pe,:a 3 fcitas. dey :tlamente cOmprovadas.1 11(10	 rku.rdinitriamente O (po)dro de suas possihilidinles ee.;mo.-

ez constituída a companhia. ficará a criti , tdo da mesma a-sjá dignas de menção.	 sembleia de constituição deliberar sõbre	 pos.sib:lidade e convenièn-Efetivamente. Juiz de l'ora tem unia renda bruta municipal de, - cia de serem restituídas aos acionistas. as importâncias pagas pelosoin , i oito milhões de cruzeiros; possui pi.ra 111015 de 1 20.000 habi
emohnuentcs, despesas de selos. corretagens, etc.. mediante sua opor-!iodes; mais de 13.000 prédie.s; 3 varas judiciais; sedes da Junta de tuna incorporação ao Cimital Social por asseroli'.é i a geral postPr,or.Conciliaçãai; da I.a Região Militiir; da Cirrunscrieí'm de Recruta/nen; kr,

Nes térmos da lei e de acórdo com O art. 9. 0 dos Estatutos, ficamdo I 2.0 It.I.; do 20 Batalhão de Caçadores da Fôrça Phlica 	 E,,Indo;
cria firs mil partes beneficiárias. CO))) direito a um déci mo	 montantoet1111 PS Silas escolaS 0 ensino primário. sete de ensino Seeltivhirio,

locros líquidos sociais e atribuídas ao lncorporador. comia' aemu-contando ('0111 cursos superiores. tais como Farmácia, Odontologia, En-
neração aos S. ,cus trabalhos de organização, serviços prestados à so-pilharia, Direito e outros, além da importante Fábrica-Escola Can- ciedade e responsabilidade.s assuiniclas.(111 'Yostes, para ensino (la indústria de laticínios; com mais de 800 O Incorporador se obriga expressamente a transferir, ini_kpen-:heir-cimentos industriais, dentre os (pois duas importantes rabi:1- denteroente de qualquer vantagem, todo e qualquer bem patrimanial(ie papel e UM 0 fermento, a	 çlo Estado, sem fator na

vrioide fabrica de municõ CS (10 Exéreilo; mais de seiseentoá estabele- ou não, direitos, concessões, contratos, etc- que obtiver em sou :v.or e
e que tenha pleiteado em razão da prá,-entecimentos comereiaif?: com sedes, filiais ou sucursais de mais de 10

Os originais do presente prospecto, do projeto de estalidos, lic.-P,anocs, alguns dos quais abertos há menos de seis meses,- como que latins de subscrição e demais documentas referentes ;À organizai,5a,al( , slando o desenvolvimento da cidade; com cinco jornais e dois re-
encontram-se depositados, para exame de qualquer interessado, noNislas ilustrtidas e sem referitano-nos a outras importantes atividades,

O cidade de Juiz de Fora apresenta um panorama difícil de. ser cucou- endereço abaixo.
trado em outras cidades do Estado e do próprio País. O Banco depositário da Companhia é o seguinte, pela sua Maaln,

'. 1.á contudo, uma lacuna em nossa cidade, cuja premente soluçãa 11118 s.Agencias e Correspondentes:
ic impõe. E' a ausência de um hotel it iiltura da sua importância.

	

	 Bone° da Lavoura de Minas Gerais, 	 — Juiz de Fóra; :5 da
mai. C.:0 de 1915. — Compiinhia Grandes llotéis fie Miinis (ferais —Albis é de notar-se que Juiz de Fora, não obstante o seu clima lne o rporador e único responsável: Orlando Soares	 conter-agradável, a sua altitude moderada. a sua índole profundamente hospi- evirio e ex-corretor das seguintes sociedades anónimas: Navpgaç:Mtaleira, a quietude de certos recantos, pouco ou nenhum turisino pos- Aérea	 .gsul. miando deveria êste constituir in•tenso movimento capaz de con- Brasileira, S.A.; "Atlantida", Emprèsa Cinernalc rim fica

trilm r para o seu desens olvi mento 	 Brasil; Cia. Cimento P011 Iam] Paraná e Cin. Salgênia — Sáda Cilitf-
i.Tal falta reputamo-la. nós, como conseqüência direta de ui.)lioder tica e Indústrias Químicas'-ide social; Avenida Geiúlio Vargas n.. 0 :;i;2, sala 1	 Edifício daa	 oferecer hospedagem certa e condigna. Cai-ia Económica Fed,, ral em Juiz de Fora, Mines Garais.Aliás é pelo conhecimento ensejado pelo turismo, devidamente

'.cempreendido e orientado, que se estimulam os esforços' econômicos	 ..Firma reconhecida no 9.0 Ofício)

e culturais entre os povos, ou mesmo entre filhos de uma região.

	

Elo que pese o nosso rmspeito pelas inieiatiyas, tímidas, ali.)s qiie	 Fr3jeto de estatutos

agora foram levadas a efeito, devemos concluir que elas nada mais I'
foram que moras tentativas, ou simples adaptações, algo em desacórdo 	

CAP CULO

crio o que cidade reclama. fak 1)EN0v1INvi:9.o. FINS; E SEDE E hiaiAçÃo

	

Dando começo à nossa empreitada, apresentamo-no,s hoje ao lio-	 Art. 1 .0 Sob a denom i nação de "Cia. Grand p s Hotels do Minas
bliea brasileiro e ePeeialineffle no do Estado de ML Li 	 Gerais, tendo Gr.., rais" fica CGOstiluida urna sociedade anónima que se r.'gerá pelos
Juiz de Fora como primeiro objetho de nosso programa. 	 presentes estatutos e leis em vigor.
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Art. 18. Cabe a qualquer dos Diretores a representação da so-
ciedade em juízo ou fora ele, ativa e passivamente.

Parágrafo único. Tõda e qualquer delegação de poderes ad-ne-
gotia será feita com a observância do art. 13.

Art. 19. Compete ao Diretor-Superintendente:
o) convocar a assembléia e o Conselho Fiscal sempre que o exi-

girem os interesses sociais:
b) fazer cumprir as determinações das assembléias gerais;
e) apresentar à assembléia geral ordinária o relatório da Dire-

toria, acompanhado dos documentos a que se refere o art. 99 do De-.
creto-lei Federar n.° 2.827, de 26 de setembro de 1910;

estabelecer, em harmonia com o outro Diretor, a orientaçãQ
geral da sociedade, superintendendo-lhe a administração geral.

Art. 20. Compete ao Diretor-Comercial:
(I) executar a orientação e as deliberações tomadas de comumj

acordo com o outro Diretor;
b) dirigir o expediente e a administração da contabilidade da so-

ciedade, tendo sob sua guarda os 1K-ros e valores da Companhia;
c) organizar, para deliberação conjunta, planos de expansão doa

negócios sociais.
Art. 21. Os Diretores poderão estabelecer, para melhor anda-.

incuto dos serviços, funções específicas da administração e reunir-se-
hão, sempre que necessário, lavrando-se das reuniões as rsspectivas
atas em livro próprio.

Art. 22. Os honorários dos Diretores serão fixados pela assem-
bléia geral.

CAPITULO V

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 23. A assembléia geral reunir-se-há ordinariamente nos
quatro primeiros méses após a terminação do exercício social e, extra-
ordinariamente, sempre que os interêsses sociais exigirem o pronun-
ciamento dos acionistas.

Art. 24. As assembléias gerais serão presididas por um acio-
nista indicado ria ocasião e que convidará a um ou dois outros, entre
os presentes, para Secretários.

Art. 25. A convocação da assembléia geral far-se-á por anúncios
publicados pela imprensa nos têrmos da Lei de Sociedades por Açõe3
e dêles constará, ainda que sumàriamente, a ordem do dia, a data, hora
e local da reunião.

Art. 26. A assembléia geral não poderá discutir e deliberar sabre
assuntos que não constem do edital de convocação.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 27. O Conselho Fiscal será compôsto de três membros efe-
tivos e de três suplentes, brasileiros, residentes no País, acionistas ou
não, eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária e reelegíveis.

Parágrafo único. O Conselho Fiscal tem poderes e atribuições que
lhe são conferidos por lei.

MI. 28. A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será.
fixada pela assembléia geral que os eleger.

. CAPITULO VII

Do EXERC[CIO SOCIAL E LUCI-1W

Art, 29. O ano social coincide com o civil.
Art. ao. No fim de cada exercício social, proceder-se-á o levan-

tamento do inventário e balanço geral, observadas as p rescrições legais
e, dos lucros líquidos verificados .após as devidas amortizações e o pa-gaálento de gratificações aos técnicos e funcionários, fixados pela di-
retoria, serão deduzidos:

- para contribuição do fundo da reserva destinado a as-
segurar a integridade do capital social;

5%-- para constituição de um funda de reserva especial, cuja
aplicação será deliberada pela assembléia geral desde que atinja 20%
do capital social;

- para resgate de partes beneficiárias;
10% - para atender à remuneração variável dos membros

Diretoria, observado o disposto no art. 131 da Lei de Sociedades por
Ações.

Parágrafo único. O restante será distribuído como dividendo aos
acionistas, observaste o art. 90 e seguintes.

Art. 31. Os dividendas não vencem juros e os não reclamados
dentro de cinco anos a contar da (lata de sua distribuição, prescrevevão
em favor da Companhia.

CAPITULO VIII
D ISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 32. No ativo da sociedade figurarão as despesas de inda-
faisãs, e demais encargos da sua organização, 'sendo lícito, porém, à
assembléia geral de constituição estabelecer que os emolumento: pagos
distintamente pelos acionistas, dentro da percentagem legal, sejam
levados a crédito dêstes para serem cobertos por proposital a oportunoaumento de capital.

Art. 33. Passarão para a sociedade, independentemente de quais-
quer ônus ou pagamento, todos os direitos, conceasões, favores ou Vin-tagens. que o incorporai-10r vier a obter em seu nome no período
organização da sociedade, resalvados tão sõmenle as despesas compro-
vadas.

(N.0 3.937-Dia 16-3-15-Cr$ 738,50)s.

Art. 2.° A Companhia tem por fim a construção e exploração de
um hotel na cidade de Juiz. de Fora e em outras cidtide.s importantes
do Estado de Minas, sendo-lhe lícito construí-los também fora do Es-a,
lado, sempre que a assembléia geral o autorizar.

Parágrafo único. A Companhia poderá arrendar a terceiros os
hotéis por ela construídos, assim como arrendar, comprar e reformar
outros hotéis, assim como exercer quaisquer atividades concernentes
ao seu fim principal.

Art. 3.0 A Companhia tem a sua sede e fÓro na cidade de Juíz de
-Fora, Estado de Minas Gerais e sua duração é de ao anos, a contar da
data de sua constituição definitiva, podendo êsse prazo ser prorrogado
por deliberação da assembléia geral.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 4.0 O capital social é do 10 nsilhões de cruzeiros, dividido em
100.000 ações ordinárias do valor nominal de mil cruzeiros cada urna
e nominativas até a sua,integralização, quando, então, poderão passar
ao portador.

Art. 5.0 As ações serão integralizadas de um só vez. ou então
mediante o pagamento do 10 entradas mensais, iguais, sendo a pri-
meira paga no ato da subscrição.

§ I.° As ações integralizadas vencerão cs juros de 5% ao ano até
definitiva constituição ela Companhia.

§ 2.0 O acionista que não efetuar os pagamentos nos prazos fi-
xados, ficará, de pleno direito, constituído em mora e sujeito ao paga-
mento dos juros e multa até 5% do valor da entrada em moias.

Art. 6.° Cada ação dá direito a um voto nas deliberações da as-
sembléia geral e é indivisível perante a sociedade

Art. 7.° Os títulos ou certificados de ações serão assinados por
dois Diret res.a\

Art. 8A sociedade poderá cobrar uma taxa até 3 cruzeiros por
ação para as espesas de transferência de ações ou desdobramento dos
títulos representativos.

CAPITULO III

• DAS PARTES DENEFICIÁRIAs

Art. 9.° -A sociedade emitirá logo após a sua constituição e estar
legalmente autorizada a funcionar mil partes beneficiárias a favor do
incorporador ou de quem iiste determinar, e que conferirão aos seus
titulares o direito a um décimo do montante do lucro líquido anual.

' Parágrafo único. As partes beneficiárias revestirão a forma nomi-
nativa, podendo ser convertidas em ao portador ou vice-versa.

Art. 10. Para cálculo da percentagem referida no artigo supra,
destinada ás partes beneficiárias, entender-se-há lucro líquido o que
resultar, depois de deduzidas as cotas destinadas aos fundos :te re-
berra e de resgate e a importância necessária à distribuição do divi-
dendo mínimo legal de 6% pelos acionistas.

Art. 11. Poderá ser iniciado após o quinto ano de funcionamento
• da Companhia o resgate das partes, beneficiárias por meio de sorteio,

fixando a assembléia geral o número de partes a serem resgatadas.
Parágrafo único. O preço do resgate das partes beneficiárias será

o do capital que ria base de 10% ao ano, produza um juro igual à me-
dia do lucro líquido distribuído às mesmas partes beneficiárias nos
últimos 3 anos.	 .

Art. 12. A assembléia geral extraordinária poderá resolver o au-
mento do capital social mediante a conversão das partes beneficiárias
em ações, tomando-se por base para determinar-lhes o valor os
mesmos elementos estabelecidos para o resgate, ou então, caso ésta úl-
timo não se lenha ainda verificado, o mesmo valor nominal das asilas.

.	 CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 13. A sociedade será administrada por dois Diretores, que
se denominarão; Diretor-Superintendente e Diretor-Comercial, ambos
brasileiros, acionistas, residentes no país, eleitos por assembléia geral,
som mandato para seis anos e reelegíveis.

Art. 11. Em caso de vaga do cargo de Diretor, será escolhi lo o
substituto pelo Diretor restante, cabendo à primeira assembléia ordi-
nária eleger o efetivo que exercerá as funções pelo tempo que restava
ao substituído.	 .

Parágrafo único. As substituições temporárias dos Diretores serão
feita s• de acôrdo com as resoluções tomadas em reunião da Diretoria.

Art. 15. Cada Diretor caucionará vinte ações da Companha,
suas ou de terceiros, como garantia da sua gestão, sendo então cansi-
derado investido no cargo.

Parágrafo único. Sob pena de se' considerar renunciante, o Di-
retor eleito deverá efetivar a caução dentro dos 30 (trinta) dias se-
vintes à eleição.

Art. 16. A Diretoria tem amplos poderes de adminiatracão e
gerência para deliberar sobre todos os negócios sociais. inclusive
contrair obrigações, realizar empréstimos e financiamentos, subi,-.
~vin . ações ou cotas,' do capital de pessoas cujos fins sejam do inte-
rês c c da sociedade, e praticar todos os demais atos de comércio, ob-
s..ervadaa 41‘z, disposições e formalidades da lei.

Art. 17. Todos as documentos ou papéis que constituam a Com-
panhia em abrigação, quaisquer que sejam. serão sempre assinados
pelas dois Diretores, ou então, por um Diretor e uni Procurador, ao
(mal tenham sido conferidos poderes expressos nelas dois Diretarcs.
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COMPANHIA FEDERAL DE TECIDOS S.A. CAPITULO I

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

• As dezesseis (16) horas do dia vinte e dois (22) do mês de feve-
reiro do ano de mil novecentos e quarenta e cinco (1915), na loja do
prédio n.0 316 da Rua Buenos Aires, nesta capital, reunidos todos os
subscritores do capital social, abaixo-assinados, em asssernbléia geral
de constituição da Cia. Federal de Tecidos S. A.. o fundador, Sr. Moi-
ss Goldendierg-, declara aberta a reunião e pede a indicação de dois
dos presentes para a constituição da mesa que deverá dirigir os tra-
balhos. Por aeórdo unánime, foram escolhidos os Srs. Moisés Gol-
demberg (fundador) e A.dil da Silva Var, respectivamente, para Pre-
sidente e Secretário.

Dando início aos trabalhos, o Sr. Presidente da Assembléia de-
termina seja feita pelo Sr. Secretário a leitura do recibo firmado pelo
1:anco da Província do Rio Grande do Sul, S. A. do depósito ali efe-
tuado da importância de Cr$ 230. 000,00 (duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros), correspondente às entradas já realizadas do capital social,
na lema da lei. A seguir o Sr. Presidente declara que se acha sôbre
a inesa. devidamente assinado pelos senhores subscritores, o projeto
de estatutos, acompanhado da lista de subscrição do capital e que per-
mitirá a palavra a todos os que quiserem discutir o referido projeto.
Como ninguém quisesse falar, foi submetido à votação o projeto, tendo
todos afirmado que o aprovavam, declarando, .então o Sr. Presidente,
unánimemente aprovados os estatutos, já anteriormente por todos assi-
nados,

Eni p ro ss egu imento aos trabalhos, é feita pelo Secretário da As-
sembléia a leitura do conhecimento relativo ao pagamento do bula:isto
do sélo, finda a qual, declara o Sr. Presidente que, tendo sido cum-
pridas tôdas as formalidades legais, ficava constituiria a sociedade, de
a!-:,kdo com a vontade unánime dos subscritores do seu capital.

Para finalizar os trabalhos o Sr. Presidente informa que se de-
verá proceder à eleição dos primeiros Diretores, na forma das dispo-
sições transitórias do sestatutos, e dos membros do Conselho . Fiscal.
Feita a apuração verificou-se terem sido eleitos: para Diretor Presi-
oeete, o Sr. Moisés Goldenberg, brasileiro, residente à Avenida Copa-
cabana n.0 202; e para Diretor Gerente, o Sr. Altlisio Sarmento, lira-
sileiro, residente também à Avenida de Copacabana n. 0 202; para mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. Alfredo Bittencourt, Alberto
Edgard Brandão e Dr. Alfredo de Morais Sarmento; e para suplentes
os Srs. João Gonçalves Matoso. José Monteiro Savedra e Isaac Albagli,
resilectivamente, com 283 e 450 votos os Diretores e com 500 votos os
membros do Conselho Fiscal, com exclusão do suple_nte, Sr. Isaac Al-
bagii. que teve 402 votos.

Por proposta do Sr. Secretário, devidamente aprovada, foram fi-
xsdos os vencimentos da Diretoria em Cr$ 1.000.00 (quatro mil cru-
zeiros) mensais para o Diretor Presidente e Cr$ 3.000,00 (três
cruzeiros) mensais para o Diretor Gerente, e fixada a remuneração
anual do Conselho Fiscal em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) a cada um dos
seus membros, pelo efetivo exercício de suas funções.

Nada mais havendo a tratar, por haverem sido cumpridas tôdas
as formalidades, declara o Sr. Presidente, suspensa a reunião para .a
la n ratnra da presente ata.

Reaberta a sessão, com a presença de todos os acionistas, foi pro-
cedida à leitura desta ata, tendo sido devidamente aprovada pela As-
sembléia pelo que é por todos assinada na forma da lei.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1915. —
 forma.

	 Goldemberg.
Mil da Silra Voz. — Aluisio Sarmento. — Leon Politi. — Paulo

A frei, — pp. Luiz Ferreira da Rosa, Paulo Abreu. — Isaac Albagli.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 6 DE MARÇO

DE 1915

Às quinze (15) horas do dia seis (6) cio mês de março do ano de
mil novecentos e quarenta e cinco (1915), na loja do prédio n. 0 316
da Rua Buenos Aires. nesta capital, reunidos acionistas representando
a totalidade cio capital social, em assembléia geral extraordinária.

convocada peln Diretoria, na forma do § 1 do art. 53
do Decreto-lei n.° 2.627. de 20-0-1910, para deliberar sôbre modifi-
eleile a ser feita nos estatutos. a fim de satisfazer exigência feita pelo
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, assume a presidência
da MeSa o Diretor Presidente da sociedade. Sr. Moisés Goldemberg.
(pie convida o-acionista. Sr. Adil ila Silva Voz, para servir de secre-
tarie.

Iniciando os trabalhos, declara o Sr. Presidente que estando pre-
seoles todos os acionistas subscritores do capital social, podia a assem-
nisia villidamente deliberar, visto que havia o "quorum" legal, e, em
bre relatório, repetiu a matéria. constante da convocação, sare a
quat. devia resolver a assembléia: "supressão da letra c do art. IS dos
es: lulas". Esclarece o Sr. Presidente que, por se tratar de exi^.(eicia
foi !a no processo relativo ao arquivamento dos atos constitutivos da
sd»,dade, propnoa f t's. e atendida integralmente, suprimindo-se os
dlereS constantes da disposição impugnada.

Posta em discussão a proposta e como ninguém quisesse irar da
pa'avra. foi submetida à votação e unânirmanente aprovada. Declara,
fre l ào, ri Si.. Presidente, suprimidas dos estatutos Sociais as disposições

constantes da letra e do art. 18: de acôrdo com a aprovação unânime

do , acioni s tas que representam a totalidade do capital social,
Nada tinis havendo a ser (ralado declara o Sr. Presidente en-

ee'rada a reunião, lavrando-se a presente ata, que lida e aprovada, é

pw . todos assinada.
fio de Janeiro, 6 de março de 1945. — iloysés Goblemberg,

Mil da Silva	 — Leoa Poiiti. — Paulo Abreu. — l'p. de Luiz
Tr,in p A neie,fr

DENOMINAÇÃO, .SEDE, OBJETO .E DURAÇÃO

Art. 1.° Sob a 'denominação, de Cia. • Federal de Tecidos S. A.,
fica constituída uma sociedade anônima que se regerá por êstes esta-
tutos e .pela legislação em vigor, na-parte que lhe fór aplicável.

Art. 2.0 A sede e o foro da sociedade,- para todos os efeitos legais,
é na cidade do Rio de Janeiro, no Distrito Federal.

Parágrafo único. A sociedade poderá estabelecer filiais, agên-
cias ou representações, em qualquer localidade do território nacional
e no estrangeiro, a juízo da- Diretoria.

Art. 3.0 O 'objeto da sociedade é-o comércio por atacado de tecidos
em geral, sendo-lhe facultada a pratica de tÕtlas as operações direta
ou indiretamente relacionadas com èsse ramo de atividade, como se-
jam: importação, expOrtacão, comissões e. representações,

Art. 4.0 A duração da sociedade será por prazo indeterminado,
dissolvendo-se por deliberação da Assembléia Geral Extraordinária,
convocada liara ês.se fim.

CAPITULO Ir
c.APrrai . SOCLAL„ AÇÕES . E ' ACIONisTAs

Art. 5. 0 O capital social é de Cr$ 500.00-0,00 (quinhentos mit cru-
zeiros), dividido em 500 (quinhentas) ações ordinárias do valor de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada unia.

Art. 6.0 As ações são ao portador, indivisíveis perante a sociedade.
que só reconhece uni proprietário para cada ação, e poderão ser con-
vertidas em nominativas e vice-versa, mediante solicitação do interes-
sado à Diretoria ..	 -

Art. 7.0 Deliberado o aumento do capital, ficará assegurado aos
acionistas da sociedade a preferência da respectiva subscrição na pro-
porção do número de ações de que fórem titulares, durante o prazo
que a Assembléia Geral fixar, em qualquer hipótese, nunca inferior a

'30 (trinta) dias.
Art. 8.0 Cada ação dará direito a uni voto nas deliberações da

As.~111éia Geral.
Art. 9.° A qualidade de acionista será sempre verificada pelos

registros competentes Ou pela exibir;ão dos respectivos títulos.

CAPITULO III
DIRETORIA

Art. 10. A sociedade será administrada por urna Diretoria com-
posta por uni Diretor Presidente, um Diretor Gerente, um Diretor
Comercial e um Diretor Assistente, eleitos designadamente pela Assem-
bléia Geral.

Art. 11. Os diretores eleitos exercerão o mandato pelo prazo de
um ano, poderão ser reeleitos e os seus honorários serão fixados pela
Assembléia Geral que os eleger, não podendo ser alterados a não ser
por deliberação • de nova Assembléia especialmente convocada para
esse fim.

Parágrafo único .. Os diretores conservar-se-ão em seus respec-
tivos carpis até o momento da posse dos novos diretores eleitos.

Art. 12. Nos seus impedimentos temporários, os diretores elei-
tos se substituirão na ordem respectiva.

Art. 13. No caso de vaga, renúncia ou impedimento de qual-
quer membro da Diretoria, os diretores remanescentes convocarão a
Assembléia Geral para eleição de substituto para completar o man-
dato do substituído.

Parágrafo único. A Assembléia Geral para a eleição deverá reu-
nir-se dentro de 30 (trinta) dias da verificação da vaga.

Art. .11. Os diretores tomarão posse mediante termo lavrado
no livro de "Atas das Reuniões da Diretoria" e não poderão entrar
em exercício sem que cada um (lides preste a caução de urna ação
da sociedade, em garantia de sua' gestão.

Art. 15. A Diretoria reunir-se-á periódicamente sob a presi-
dência do Diretor-Presidente, afim de deliberar sõbee assuntos de
interêsse da sociedade. Das deliberações tomadas em reunião, será
lavrada a competente ata no livro próprio.

Parágrafo único. Nas delibe -rações da Diretoria. caberá o voto
de qualidade ao Diretor-Presidente,

Art. 16. À Diretoria compete:
a) promover a administração da sociedade, deliberando e resol-

vendo sóbre todos os assuntos de interêsse
b) executar e fazer observar éstes estatutos e as deliberações

votadas pela Assembléia Geral;
e) convocar as Assembléias Gerais nas' épocas próprias ou quan-

do ocorrer a oportunidade de sua convocação;
d) organizar o balanço geral, as contas e o relatório referentes

à sua gestão e que devem ser presentes ao Conselho Fiscal e à As-
sembléia Geral. propondo no fim de cada exercício a forma de dis-
tribuição dos lucros Hm-lidos. di , ntro dos limites indicados nestes es-
tatutos;

e) demandar, transigir, ithsf alndocer, comprometer, penhorar.
h i potecar, celebrar contratos, contrair obrigações, levantar empri,sli-
mo:, adquirir e alienar bens e direitos de qualquer natureza mobi-
liária ou imobiflária, deliberando. enfim, com plenos n amplo,. pode-
('es sõbre todos os casos imprevisto: e urgentes não c:pecifical,)s
nestes es!atutos;

f) proviiienCi2r a übservância das leis fiscais, suciai	 ou:.ras
que se relacionem com as atividades da sociedade.

Pon-Inet p no Diseltrr.-nresidente:
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a) gerir livremente, com plenos e amplos poderes, tóda a parte
comercial, económica e financeira da sociedade;

I)) representar a sociedade perante os poderes públicos e em
Juízo, ativa e passivamente, receber, dar quitação. transigir, assinar
obrigações, fazer desistências e concessões, sendo-lhes facultado para
Ossé fim, constituir mandatários em nome da sociedade;

c) nomear, contratar, promover e demitir gerentes e funcioná-
rios, fixando-lhes as categorias, as atribuições e as respectivas re-
munerações;

d) realizar operações de crédito, bem corno praticar todos ne
atos que se entendam com a administração, assinando todos os do-
cumentos de responsabilidade da sociedade, especialmente cheques
bancários, letras, duplicatas e quaisquer outros títulos cambiárins,
correspondência e recibos, e, juntamente com qualquer dos outros di-
retores, assinar escrituras e outros documentos de relevante respon-
eabilida(le, contendo compromissos não provenientes de operações ou
atos comuns de administração;

e) rubricar os livros da sociedade e assinar, conjuntamente com
qualquer dos diretores, as ações ou as cautelas que as representem;

() executar e fazer cumprir os presentes estatutos;
g) fixar a época do pagamento dos dividendos aos acionistas;
Is) delegar poderes a funcionários da sociedade para o exer-

cício de atribuições por ele expressamente designados;
1) presidir as reuniões da Diretoria e da Assembléia Geral;
j) adotar, finalmente, teidas as medidas que entender necessá-

rias ao bom andamento dos negócios sociais.
Art. 18 Compete, indistintamente, aos Diretores Gerente, Co-

mercial e Assistente:
a) cooperar de maneira geral com o Diretor-Presidente na ad-

ministração dos negócios sociais, substituindo-o quando necessário, no
exercício de tôdas as suas atribuições;

b) superintender a contabilidade e zelar pelo expediente geral
do escritório;

c) assinar, conjuntamente com o Diretor:Presidente, os atos
expreesameote indicados nestes estatutos;

d) organizar anualmente o balanço geral e as demonstrações
que devem ser presentes ao Conselho Fiscal e it Assembléia (leral;

e) Exercer tódas as atribuições que lhe forem especificada-
mente determinadas pelo Diretor-Presidente.

Art. 19. Todos os atos, papéis ou documentos atinentes aa giro
normal dos negócios sociais poderão ser assinados isoladamente por
qualquer dos diretores.

Parágrafo único. proibida a assinatura em atos, papéis ou
documentos estranhos aos negócios sociais ou de mero favor, espe-
cialmente fianças, avais e abemos.

CAPITULO TV

CONSELHO FISCAL

Art. 20. A Assembléia Geral elegerá anualmente um Conselho
Fiscalc (imposto de três membros efetivos e de outros tantos suplen-
tes, que, além das demais atribuições legais, terá as seguintes:

(5) examinar em qualquer tempo, pelo menos trimestralmente,
os livros e papéis da sociedade, o estado da Caixa e da Carteira, de-
vendo os diretores lhe fornecer as informações solicitadas;

b) lavrar no livro próprio o resultado do exame realizado na
forma da letra a 'Mete artigo;

c) apresentar à Assembléia Geral. na época própria, o seu pa-
recer Obre os negócios e as operações sociais do exercício em que
servirem, tomando por base o inventário, o balanço e as contas da
Diretoria.

Art. 21. As vagas dos membros efetivos do Conselho Fiscal se-
rão preenchidas pelos respectivos suplentes, segundo a ordem da vo-
tação e, em caso de igualdade, pela ordem da idade, partindo do mais
velho.

Art. 22. Os membros do Conselho Fiscal, em exercício de suas
atribuições. perceberão, anualmente, os honorários que forem fixados
pela Aseembléia Geral que os eleger.

CAPÍTULO V

ASSEl\ERLEI‘ GERAL

Art. 23.0 — A Assembléia Geral se constituirá netos acionistas
que, regi' :emente convocados e formando número le gal se inscre-
vam no livro de presença a fim de deliberarem sare a matéria in-
dicada nos avisos de convocação, observadas as seguintes disposi-
ções:

a) os possuidores de ações ao portador slepositereo s sn •• Me-
ios na Caixa da sociedade com a antecedencia mínima de (3) três;
dias da data da realização da Assembléia;

b) os titulares de ações nominativas, semente participarão das
Assembleia Gerais. desde que tenham êsses títulos inscritos em seu
nome. no livro próprio, pelo menos, três (3) dias antes da reunião,
ficando por esse tempo, suspensas Os transferências de ações.

Art. 2,.° — A Assembléia Geral será presidida pelo Diretor-
Presidente, e, na falta deste, pelo Diretor seguinte na ordem constante
do art.'10, 0 ; o presidente da mesa convidará para seesetário um dos
acionistas presentes.

Art. 25.0 — Os acionistas poderão fazer-se representer, nas As-
sembléias Gerais, por seus representantes legais e por procueadores
que também sejam acionistas, Mas que não estejam no desempenho

de cargos na Diretoria •ou no Conselho Fiscal.
Art. 26. q. — A convocação da Assembléia Geral será feita pela

Diretoria, mediante anúncios publicados no Diário Oficial (11 União
e num dos jornais de grande circulação de sua sede social, com a an-
tecendência mínima de dezoito (18) dias da data de sua realização.
Os anúncios de segunda e terceira convocação serão feito; com . a
antecedência mínima (Se cinco (5) dias.

Art. 27.0 — Resselvedae as exeessões previstas peia lei, a As-
sembléia Geral instala-se em primeera convocaç5o rem a peesenea
de acionistas que ,representem, no mínimo, nne verto do capitai
social. com direito a voto. Em segunda convocação, insto:ar-se-á
com qualquer número.

Ar t. 28.0 —t deliberações da Assembléia Geral serão te:nadai
por maioria absoluta dos votos presentes, competimio-ltr., s privati-
vamente:	 •

a) eleger, nas épocas determinadas, a Diretoria e o Censellt0
Fiscal;

discutir e deliberar sóbre as contas e relatas aneelniente
apreseniados pela Diretoria e sare os respectivos pareceree do ('on-
selho Fiscal;

e) alterar ou reformar os presentes estanhos;
d) aumentar ou diminuir o capital social;
e) autorizar a emissão de partes beneficiárias;
f) dissolver e liquidar a sociedade.
Parágrafo (mico — As deliberações referentes às letras "c". "s1"

e "e" deste artigo dependem de parecer favorável da Conselho leis-
.

Art. 29.0 — Haverá anualmente, ate o dia 30 de abril, orna As-
sembléia Geral Ordinária para a apresentação. diecti ss ão e aprova-
ção do relatório da Diretoria, do balanço geral e •e; contas refe-
rentes ir gestão do ano anterior, bem como, ' te perecer lo Coneellin
Fiscal. A lém dessa ateihuieão. a Assembléia Geral Oi ebeária eleeerá
o Conselho Fiscal e os membros da Diretoria para o exercício
social.

Art. 30. 0 — Haverá tantas Assembléias neraiS Extraordinárias
quantas forem julgadas necessárias, convocadas e Me:ia:n.1as ira forma
da lei e destes estatutos.

CAPITULO VI
EXERCÍCIO SOCIAL, LUCROS E SUA nisTniteeteseo

Art. 31..° — O exercício soceil encerrar-se-á em 31 (1c...dezembro
de cada ano, data em que se proeederit ao levantamento jo
geral da sociedade.

Art. 32.° — Os lucros líquidos, regularmente apurados tio ba-
lanço geral, já deduzidas as amortizações e as depreeieçees ustaiie
sebre o valor dos imóveis, dos maquináriase das ineteenisee.s, dos mó-
eis e utensílios e outros bens a elas sujeitos, a juíza iia Diretoria,

serão distribuídos pela forma seguinte: cinco por cento (5 (, es ) para
a constituição do fundo de reserva legal, destinado a garantir a in-
tegridade do capital social; dez por cento (10 %) para a eonetiteiceo
do fundo de reserva ordinário; vinte por cento (20 (e.) para a per-
centagem da Diretoria; sessenta e cinco por cento (05 r/r. ) mi o res-
tante, para as aplicações que forem delibeendas pela Aesemblela Geral,
mediante proposta da Diretoria, ouvido o Conselho Fiseel.

.Parágrafo único — A atribuição da percentagem eedsre ee lucros
líquidos aos membros da Diretoria semente será feita quando Nes
acionistas fôr distribuído IIM dividendo mínimo de dez por cento
(10 %) sôbre o capital social.

Art. 33.0 — Os dividendos unia vez aprovados pela Assembléia
Geral. serão distribuídos aos ecionislas em época determinada pela
Dieetoria e mediante lsditais publicados na forma da lei.

Art. 31. 0 — Os dividendos neo reclamediss, não yeeeeseo juros
e no prazo de (5) anos prescrevem a favor da eociedalle.

CAPITULO VII

DISPoSt;• .in TRANSII'tiRIA

Art. 35. 0 — Na eleição para a primeira Diretoria serão pre-
enchidos semente os cargos de Diretor-Presidente e Diretor-Gerente;
os outros Diretores serão eleitos em Assembléia Geral, a medida que
o desenvolvimento das °atividades sociais exigir. — 3ioys.s aoldem-
berg. — Aluisio Sarmento. — Adil da Silva Vai. —
— Pardo Abreu. — P.p. Luís Ferreira Rosa, Paulo Abreu. — Isaac
Albagli.

Lista - de subscrição do capital social de Cr$ 500.000,00 (quinhen-
tos mil cruzeiros) dividido em 500 (quinhentas') ações ordinárias ao
portador do valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma, para a
constituição da Cia. Federal de Tecidos 5.5.

Nomes e assinatura — Nacionalieade — Estado civil — Profissão
— Residência — Número de -ações subscritas — Entrada de 50`e,:
1 Moisés Goldemberg, brasileiro, desquitado, co-

	

merciante, Avenida Copacabana si.° 202, Rio . 	 217	 108.500.00
2 Isaac Albagli, brasileiro naturalizado, casado

coMerciante, Rua da Alfândega n.° 226,
Rio 	

3 Pauto Abreu, brasileiro, casado, industrial,
Parque Dons Pedro II re° 110, São Paulo 	

í Aluísio Sarmento, brasileiro, casam, comer-
, ciente, Avenida Copacabana n.° 292, Rio 	

98	 S9.000,00

50	 25.000400

50	 25.000,0
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5 Luis Ferreira da Rosa, pp. Paulo Abreu, bra-
sileiro,	 casado,	 comerciante,	 Parque	 Dom
Pedro 11 n.o 110, São Paulo 	 30 -15.000mo

6	 Lf, on	 Politi,	 turro.	 solteiro,	 comer-ciente,
enida Rio	 Branco n.°	 117.	 Rio	 	 sa 2-5.eo0.00

Adil	 da	 Silva	 Vaz,	 brasileiro,	 casado	 bancá-
ru, Rua Aires Saldanha n.o GO, Rio	 	 5 2.50.0.00

500 250.0119,00

DEPAIll'kNIENTo	 XL	 IND1STI11.1 E COMÉlICIO D.R.C.

CERTIDÃO

Certifico que a 1,:ompanbia Federal de Tecidos S.A., arquivou
nesta Divisão sob o mo 678 por despacho de 1:3 de março de 1945. os
seguintes documentos: a) Ata da assembléia geral de constituição, rea-
lizada em 22 do fevereiro de 1915, que aprovou os estatutos, e os de-
mai s a:os constitutivos, bem como elegeu a primeira Diretoria e o
cons-lho Fiscal; á) Ata da assembléia geral 'extraordinária. realiza-
da 0111 -G tle março de 1915, que aprovou alterações estatutárias a fim
de cumprir exigências feitas por este Departamento; e) Estatutos: (I)

dos suhscritores.do capital; e) Depósito das entradas dos subs.
critores do capital, efetuado no Banco da Província do Rio Grande do
Sul S.A.; () Guia com o pagamento do selo proporcional ao capital,
do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Di-

y isão de Registro do Com'rcio. em 11 de março de 1915. Eu Carmen
Cruz, auxiliar de es ruitório IX. escrevi, conferi e assino. — Cornmit
(ruz. Eu Renato Adolfo Pena ' Barros, pelo chefe dá 5.11.E. a subs-
crevo o assino. Renato Adolpho Pena Barros.

Selada com Cr$ 5,40.

Reconheço a firma de Renato Adolfo Pena Barros.

Rio, 16 de março de 1915. — Em testemunho (sinal público) da
verdade. — João d'Arila Almeida, escrevente autorizado.

Processo mo 3.281-45.

(N.o 3.765 — 16-3-15 — Cr$ 807,60)

S.A. "O JORNAL"

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDISTREA E COMÉRCIO — DNIC

DIVISÃn ) DE REGISTRO DO COMÉRCIO

Certidão

Cert ilicú que a Sociedade Anônima "O Jornal'', arquivou nesta Di-
visão sob n.o 691. por despacho de 13 de março de 1915, os seguintes
documentos: o) Ata da assembléia geral ordinária; realizada em 30 do
abril de 1912, que aprovou i:s contas do exercícios de 1941, elegeu uni
diretor e os membros do conselho fiscal; b) Ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 17 de fevereiro de 1915, que fixou os honorá-
rios do conselho fiscal eleito pela assembléia siiiiracitada, e aproN ou al-
terações estatuários. do que dou fé. Departamento Nacional da In-

, dóstria e Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 15 de março
de 1915. Eu, Renato digo Carmen Cruz. Auxiliar de Escritório IX. e g-
Cre‘i. conferi e assino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolpho Pena Bar-
ros, peio chefe da s. n. E. a subscrevo e assim). — Wenato A dojpi“,
rena Barros.

Selada com Cr$ 4.10.
Processo n.o 630-45.

MINISTÉRIO DO 'FR.113.11.110, INDÚSTRIA E COMÉRCIO — DNIC

oivisÃO DE, REGISTRO DO onmÉricio

Cerlidãu

Certifico que a Sociedade Anônima "O Jornal", arqui‘ou nesta Di-
visão sob 11.0 693, por despacho de 13 de março de 1915, os seguintes
documentos: o) Ata da assembléia geral ordinária. realizada cai 12 de
!uai° de 1011, que aprovou as contas do exercício de 1910, elegeu a
diretoria e os membros do conselho fiscal; b) Ata da assembléia geral
extraordinária realizada em 17 de fevereiro-de 1945, que aprovou al-
terações estatui-irias, a fim de cumprir exigèncias feitas por este De-
partamento, bem como tomou outras deliberações. Do que dou fé.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro
do Cimércio, em 15 de março de 1915. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
Escritório IX, escrevi, conferi e 'assino. — Carmen Cruz. Eu, Renaio
Adolpho Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E. a subscrevo e assino.
.— Renato Adolpho Pena Barros.

Selada com Cr$ 1,10.
.Processo n.o 633-15.•

(N,0 3.940 — 10-3-46 — Cr; 106,10;

S.A. "DIÁRIO DA NOITE"
MINI sTÉRIU DO TRABAL P O, INDÉSTRIA E COMÉRCIO — DNIC

DIVISÃO DE IlEnSTRO DO comilau_no

CerlidiTio

Certifico que a . Sociedade Anônima "Diário da Noite", arquivou
nesta Divisão sob 11. 0 688, por despacho de 13 de março de 1915, os se-
guintes documentos: a) • Atà da assembléia geral ordinária, realizada
em 30 de abril de 1912, que aprovou as contas do exercício de 1951 e
elegeu os , membros do conselho fiscal; b) Ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em 17 de fevereiro de 1915, que aprovou al=
lerações estatutárias, e fixou os honorários do conselho fiscal eleito
pela assembleia de 30 de abril de 1912, do que dou fé. Departamento
Nacional -da Indústria e Comércio. Divisão de Registro do Comércio,
CITI 15 de março de 1915. Eu. Ciuunen Cruz, Auxiliar do Escritório IX,
escrevi, conferi e. assino.— Carmen Cruz. Eu, Renato Adolpho Pena
Barros, pelo Chefe da S.R.E. a subscrevo e assino. Reno to .4nalpho
Pena Barros. -

Selada com Cr$ 1.1o.
Processo 11.0 (523-15.

MINIS'fÉRIO DO TRABALHO, INIn'sTRIA E COMÉRCIO — D.II.C.

DIVIS:Ó) DE nEoisTao DO COMÉRCIO

Cert:dão

Certifico que a. Sociedade Anónima "Diário da Noite, arquivou
nesta Divisão sob n.o 600, por despacho de 13 de março de 1915, os se-
guintes documentos: o) Ata da assembléia geral ordinária, realizada
em 12 de maio de 1911, que aprovou as contas do exercício de 1940, e
elegeu os membros do conselho fiscal; b) Ata Ua assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 17 de fevereiro de 1915, que fixou os hono-

- rujo do conselho fiscal eleito pela assembléia supracitada e aprovou
alterações estatutárias, afim de cumprir exigéncias feitas por
èste Departamento, do que dou fé. Depaartamento Nacional da In-
dústria e Comércio. Divisão de Registro do Comércio, em 15 de março
de,,1915. Eu, Carmen Cruz. Auxiliar de Escritório 1X, escrevi, conferi
e assino, — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolpho Pena Barros, pelo
Chefe da S'. R. E. a subscrevo e assino. — fie-noto Adolpho Pena
Barros.

Selada com Cr$ 1.10.
Processo n.o 625-45.

(N.o 3.911 — 16-3-15 — Cc$ 106,10)

COMPANHIA AUXILIAR DE VIAÇÃO E OBRAS

1dfNISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRI.A E comÉrt(iao — D.R.C.

Certidão

Certifico que a p"Gompanhia Auxiliar de Viação e Obras", argui-
V011 nesta Divisão sob n.° 667, por despacho de 13 de março de 1955,
a . ata da assembléia geral ordinária. realizada em 30 de janeiro de
1945, que aprovou a4s contas do exercício de' 1911, elegeu a diretoria
para mn período de dois anos e os membros do conselho fiscal para
o ano em curso bem COMO fixou-lhes a remuneração, do que dou fé.
Departamento Nacional da. Indústria e Comércio. Divisão de Registro
do Comércio, em II de março de 1915. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
Escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen Cruz. Eu. Renato
Adolpho Pena Barros. pelo Chefe da S. It. E., a subscrevo e assino.
— Renato Adalpho Pena Barros.

Selada com Cr$ 4,40.
Processo 11.0 3.950-45.

(N.o 3.919 — 16-3-15 — Cr$,52,00)

ARTUR DONATO, COMÊRCIO E INDÚSTRIA S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:

Temos a satisfação de apresentar-vos o balanço acompanhado da
demonstração da conta de Lucros & Perdas e mais documentos rela-
tivos ao primeiro exercício financeiro desta Sociedade, encerrado em
30 de dezembro de 1911, por mide se verifica o resultado do ano.
Cumpre-nos informar-vos que obedecemos, neste exercício: às mesmas
mas regras que vinham sendo adotadas pela firma Arthur Donato
& Cia., nossa antecessora, que, como sabeis, teva a direção dos - ne-
gócios até 30 de junho, data em que se fez a transl'ormação da So-
ciedade. Dessa forma, deixamos de fazer as deduções indicadas na
preliminar do artigo 16 dos estatutos sociais, por não nos parecerem
necessárias no momento. Quanto à distribuição da letra ri do arti-
go citado, foi feita pela coita Despesas Gerais, dentro do critétlin
que consideramos justo, em face do resultado negativo das contas de
Indústria de Serraria e Garage.

Rio de daleiro, 21 de fevereiro de 1915. — Arthur Donnto. di-
retor-presidente. — Ilumberto D011díO, diretor-gerente. — António
C. de Limo, diretor-tesoureiro. — Adão Anieeto Donoto, diretor-
comercial. — Auausto Donato, diretor-comercial.
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BALANÇO GERAL REALIZADO EM $0 DE DEZEMBRO DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS 41; PEIDA

Ativo

Imobilizado:

Cr$ Cr!

Serraria Itapagipe — Edifícios e
terreno 	 498.710,00

Bens imóveis 455.405,80
Maquinismos	 <tt,	 acessórios	 ..... 301.936,00
Móveis	 utensílios	 	 11.839,00
Automóveis	 .	 .	 .	 .	 .... 	 13..813,00 1.281.733,80

Realizável a curto prazo:

Títulos de renda 	 1..385.887,80
Mercadorias	 	 1.828.579,20

.....Almoxarifado 	 78.493,20
...Contas correntes 3.689.661.50

Obrigações a receber 	 100.000,00 7.082.621,70

Disponível:

Bancos — c/de movimento 	 669.511,60
Caixa	 ...... 	 • 22.631,70 692 .116,30

Contas de resultado pendente

Depósitos 	 .....	 39 980,00
Depósitos	 para	 certificados	 do

equipamento 	 ... 189.256,60 229.236.60

Contas de compensaçào:

Títulos e valores caucionados 9.820.30
Títulos para cobrança 	 363. 030,00
Títulos em' custódia 	 761.200,00
Apólices em caução 	 50.000,00
Ações caucionadas	 ... 50.000,00
Madeiras em depósito alheio 335 .101,20
Seguros a liquinar	 	 1.070.000.00- 2.639.151,50

11.921.892.90

PaSSiVO

Não exigível:

Capital 	 ......
Fundo de reserva legal	 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de depreciação 	
Fundo do liquidações	 	

Cr$

4.000.0,30,09
96.360,00

1.289.080,00
500.000,00
250.000,00

Lucros suspensos . 	 504.810.70 6.610.280,70

Exigível a curto prazo:

Gratificação	 da	 Diretoria	 	 385.110.00
Contas correntes 	 ... 1.037.069,50
Institutos de Previdência	 	 9.918,20
Dividendos 	 ... 1.000.000.00 2.125.157,70

Exigível a longo prazo:

Obrigações a pagar 	 220.000,00

Contas de compensação:

Títulos em canção	 	 9.820,30
Títulos em cobrança 	 363.030,00
Títulos custodiados	 .	 	 761.200,00
Apólices caucionadas . 	 . .	 	 50.000,e0
Canção da Diretoria 	 50. 000,00
Madeiras depositadas	 .	 	 335.101,20
Vapor "Norte" — Cicie Itquidação 1 . 070. 000.00 2 .039 .151.50

II .921 .892,90

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1011. — :1 r(/ Donato, di-
retor-presidente. — Humberto Donato, diretor-gerente. — Anto-
nio C. de Lima, diretor-tesoureiro. — Adão ~ceio borrato, dire-
tor-comercial. — Augusto Donato, diretor-comercial. — Nelson Ma-
chado. guarda-livros — Reg. 38.506.

Débito

Cr$

A Lucros & Perdas 96.80
A indústria	 de	 serraria	 	 11.521,00
A garage 	 ........... 11.039,30
A Institutos de Previdência	 ..... 	 15.077.60
A despesas gerais 	 ..	 	 282.182.70
A honorários da Diretoria e'do Conselho Fiscal 	 215.400,00
A impostos Sz	 selos	 	 309.101,00
Aseguros 	 .....	 	 60.109,90
A Títulos de renda 	 1 51.055,00
A Fundo de reserva legal 	 	  	 90.300.00
A fundo de reserva especial	 	 289.080.00
A Gratificação	 da	 Diretoria	 	 385. 110.00
A .1  urros	 suspensos	 ....... 156.315,40
A	 dividendos 	 .......... 1.000.000,00

3.009.205.39

CrMito
Gr$

.De mercadorias - 	 .... 2.702.351.'20
De comissões 	 '	 ..	 .... 89.027,50
Dé renda	 de	 títulos	 	 116.001,50
De juros	 c.t	 descontos	 	 91.-652,10
De	 aluguéis 	 ........... 6.410.00
De rendas diversas 	 ...... 2.000.0Q
De Lucros & Perdas	 	 800.00

3.009.205,30

Rio de Janeiro, $0 de dezembro de 1911. — Arthur Demito, di-
retor-presidente. — Humberto Donato, diretor-gerente. —
nio C. de Lima, diretor-tesoureiro. — Adão Aniceto Dono/o, dire-
tor-comercial. — Augusto nonato. dircior-comercial. — Nelson itaa
chatio, guarda-livros — Reg. 38.506.

PARECER DO CONSELHO Fien.U.

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Arillur Do-
¡lato, Comércio e Indústria S. A., cientes do relatório da Diretoria e
de posse do balanço referente ao exercício de 1911, declaram que
examinaram minuciosamente a escrita, documentos o caixa, a (ton..
tar de 1 de janeiro a 30 de dezembro de 1011, e, tendo achado tudo
em perfeita ordem; são por isso. de parecer que a assembléia aprove
o relatório, balanço e mais contas apresentadas pela Diretoria.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1915. — Antonio Souto
— Sebastião Caramurú. — Nicolou Teixeira de Va.sconcellos

Aragão.
(N.0 3.851-16-3-15—Cr$ 355,00).

CHALMERS PERFUMES DO BRASIL S.A.

ASSEMBLÉIA GER.U. EXTRAORDINÁRIA

Aos dezoito dias- do mês de janeiro do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco, às dezesseis horas, presentes na sede da "Chalmers
Perfumes do Brasil S. A.", à Rua Tavares Ferreira, número treze,
acionistas representantes de quatrocentas e oitenta e sete ações, toais
de dois terços do capital social com direito 'de voto, conforme foi ve-
rificado no "Livro de Presença", o Sr. Rui de Barros Giitioners, Dire-•
tor-Comercial, disse que estava instalada a assembléia geral extraor-
dinária convocada conforme, anúncio publicado no Diário Oficial dos
dias nove, dez e onze e no "Jornal do Comércio" dos dias nove, dez e
onze de janeiro de mi! novecentos e quarenta e cinco, do teor: "Assem-
bléia Geral Extraordinária. Primeira convocação. A Diretoria da
ChlImers Perfumes do Brasil S. A. convida os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Extraordiníria, na sede social, à
Rua Tavares Ferreira, número treze, no próximo dia dezoito do cor-
rente, quinta-feira, às dezesseis horas, para o firo de tomar conheci-
mento e deliberar sobre a proposta da Diretoria com parecer do Con-
selho Fiscal com referência ao aumento do capital social de Cr$ ....
60t .000,00 para Cr$ 1.200.000,00 (seiscentos mil cruzeiros para tua
milhão e duzentos mil . cruzeiros) e à alteração dos Estatutos. Rio de
Jareiro, seis cio janeiro de mil novecentos e quarenta o cinco. A Dire-
a.ria. William Robinson. Diretor-Presidente, e Rui de Barros Citai-
nu-'r-s, Diretor-Comercial". e pediu itcé presentes que indicassem quem
deveria presidir a reunião. Por proposta do Sr—Dr. Mário Arnaud
Batista foi aclamado para presidente da assembléia o Sr. William
flol•inson, que aceitou e convidou para servir de secretário o Sr. Dou-

Perey Daniel. que (and-alio aceitou. Constituída assim a mesa diri-
gente dos trabalhos, disse o Sr. presidente que se achavam sôbre
mesa os exemplares dos diários em que - foi feita a publicação do
anúncio de convocação da presente assembléia, e, bem assim, uma,
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proposta da Diretoria com o parecer respectivo do Conselho Fiscal
sele so semento do capital social, documentos êsses que ordenou fos...
sem hdos. 4) que fiz na qualidade de.secrelário, sendo os dois últimos*
do seguinte teor:"Propo:.z ta da Diretoria. Senhores Acionistas. A Di-
retoria da sociedade "Clialiners Perfumes do Brasil S. A.", tendo
verificado que os negócios iniciados em setembro último vêm neces-
sitando de maior desenvols'imonto, seja pela grande aceitação dos pro-
&tos de sua fabricação, seja pelo âmbito cada vez mais crescente em
que se Nem exercendo sua influência industrial e comercial, seja'

iutiu, peias grandes possibilidades que se nos deparam ,com o lan-
çamento imediato, no mercado, de oito novos produtos, e tendo
concluido que o capital inicial de seiscentos mil cruzeiros (Cr$
000.000.00) com que se constituiu a sociedade em vinte e oito de ju-
lbo de mil novecentos e quarenta e quatro não é suficiente para aten-
der ao grau de desenvolvimento a que atingiu a emprese, vem, com
fUndamento nestes -justificativas e no balanço, encerrado em 'trinta e
tom de dezembro do ano findo. propor seja aumentado o 'capital social
para UM mi alão de -cruzeiros. digo. MI) milhão e duzentos mil cruzeiros
kei$ 1.200.090,0n, icalixando-se, no minimo, dez por cento (10%) no
Ett o 11 .oeseeieep do aumento 'e o restante por chamadas a critério,

Nretorin. d«..tiols do arquivamento dos respectivos atos TIQ Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio, observadas as formalida-
des - legais. Outrossim, propõe a Diretoria que aos estatutos sociais se

odtizam Min SO as alterações conseqüentes dêsse 1111111Ento de capital,
como, também. outras ditadas pela necessidade de maior maleabili-
dade da administração social. Assim, propõe a Diretoria que os ar-
haus: quarto (1.0), décimo sexto (10.0) e décimo sétimo (17. 0 ) dos es-
latidos passem a ser redigidos assim. — Art.. quarto —G ,capital social,-
con.stituido de parte . em bens e parte em Moeda nacional, é da impor-
tância total de Cr$ 1'.200.000,00 (um milhão e duzentos mil cruzeiros)
d:vididb em 1.200 (mil e duzentas) açõe'§ ordinárias, ao portador. d.o
saluir nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), cada uma. Artigo décimo
sexto — À Diro(oria. com amplos e ilimitados poderes para resolver O-
bre a modalidade, forma, natureza, prazo ou montante das operações,
compete: e) comprar e incorporar imóveis necessários ao desenvolvi,
menta la indúsIria e- do comércio da sociedade; b) vender. hipotecar,
empenhar ou alienar bens sociais; c) levantar empréstimos para o
iinanciamento das atividades sociais; d) praticar os atos necessários á
constituição ou à participação da emprèsa em. outras sociedades can-
!Oneres ou não. nacionais ou estrangeiras; e) praticar todos os , atos
que não sejam da competência privativa da assembléia gerai. — Ar-
tigo décimo sétimo — Aos diretores, . individualmente, compete em
geral a paálica de todos os atos necessários ao perfeito e regular fun-
cionamento da sociedade e, bem assim, a sua representação Ova, e-
`passivamente, em juizo ou fora dêle. Parágrafo único — Ao diretnr-
comercial, além das atribuições que lhe são conferidas pela lei e
Pelos presentes estatutos compete, especialmente, a administração de
todqs os negócios comerciais da sociedade; a administração indus-
trial, a admissão e demissão de 'funcionários, fixação de seus salá-
rios e comissões, podendo nomear gerentes de estabelecimentos e
criar outros caraos exigidos pelo andamento normal dos negócios da
sociedade. — 'eoncluindo,, faz saber a Diretoria aos senhores estio-
nIslae que. depois de autorizado dito aumento de capital pela assem-
bléia geral. será essa resolução final comunicada a todas pública-
mente, e por circular a cada um, na qual, será lembra-1n que aos
mesmos, segundo a lei vigente, será assegurado o prazo minuno de
trinta dias para o uso do direito de preferência na subscrição dêsse
aumento, podendo os senhores acionistas usar ou desistir mesmo
désse direito antes do término do prazo. devendo, porém, a reso-
lução particular de cada um constar expressamente de carta em
resposta à circulei' já referida. Certa a Diretoria de que a proposta
justificativa que ora apresenta e que fica submetida ao parecer do
Conselho Fiscal da sociedade, nada mais retrata aenão o interêsse
magno de atender ao desenvolvimento da emprêsa que se sente hon-
rada de administrar, firma-se com o mais profundo respeito. Rio de
Janeiro, três de janeiro de mil novecentos e quarenta e cinco. A
Diretoria: William Rabinson, Diretor-Presidente. — Ruy de Barros
Clia:incrs. Diretor-Comercial." — Parecer do Conselho Fiscal. Nos abai-
xo-assinados, imembros do Conselho Fiscal da Charners Perfumes do
Brasil, S. A., tendo tomado conhecimento e estudado minuciosamente
a proposta da Diretoria. de três de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e cinco, sare o aumento do capital da sociedade de seiscentos
mil cruzeiros (Cr$ 600.000,00) para um smilhão e duzentos mil cru-
zeiros (Cr$ L200.000.00) e sÔbre a alteração dos estatutos, estamos
de pleno acenai° que a mesma atende às necessidades sociais e somes
de parecer que a mesma merece aprovação da Assembléia Geral dos
eenhores acionistas. Rio de Janeiro,, quatro de janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e cinco. — Adriano de Almeida 3:roer-ido.
Joaquim Carlos Viana Carneiro. — Gonçalo Mendes.". — Terminada
a leitura da proposta e do parecer já referidos, ofereceu o senhor
presidente a palavra aos senhores acionistas. Com a palavra o acio-
nista senhor 'doutor Silvio da Fontoura Rangel, enalteceu os tra-
balhos da naininestMção da sociedade e, fazendo sentir aos demais
que de fato à proposta da Diretoria, corno hem já tinha visto o Con-
selho Fiscal em seu parecer, consultava perfeitamente os interêsses
da sociedade, propôs que fOsse autorizado o aumente do capital so-
cial na forma proposta, dando-se aos senhores acionistas o prazo de'
trinta dias para usarem do direito de preferência na subscrição dêsse
anmeeto, de vez que, tão logo estivesSe êle subscrito, poderia a
Diretoria desenvolver os negócios sociais segundo as diretrizes que
precisamente se vinha traçando desde a fundação da sociedade e
inicio de suas operações. Submetida a proposta do Sr. Sílvio da Fon-
toura Rangel à 'deliberação dos presentesf foi a mesma unanimemente
aprovada, ficando, aonseqüentemente autorizada a Diretoria a torekr

'as . providancias e praticar os atos necessários à efetivação do eu-
mento do capital ora autorizado. A seguir, ofereceu o senhor presi-
dente a palavra a quem dela quisesse fazer liso e, como ninguém
se manifestasse, foi pelo senhor presidente encerrada a fóihn nú-
mero um, verso, do "Livro , de Presença" e ordenada a lavratura da
presente ala o que fia-cromo secretário, sendo esta assinada pelo se-
nhor presidente, por mim secretário é pelos demais acionistas pre-
sente. Rio de Janeiro, dezoito de janeiro de mil novecentos e que-
nga g cinco.. — William Robinkon, Presidente.	 Percy
Secretário. -e- Adriana de Almeida Mauricio. — Mario Arrearei Bap-
tista. — Sylbio da Fontoura liángel. — Joaquim Horta Matos. —
Ruy de Barros Chalmers,

Confere com o original lavrádo de fls. 1, verso, a fls. 4, verso,
do livro próprio.

Rio de Janeiro, 5 de margo de 1945. 	 Chalmers Perfumes do
Brasil, S.	 Ruy de Barros Cholniers, Direfor-Comercial.
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

?os dois slias do mês de março do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco, reunidos, as dezesseis horas na sede social, à Rua Tavares
Ferreira, número treze, nesta capitai, em primeira eonvocação, acio-
nistas que representavam mais de doia terços do capital social com
direito de yoto, conforme se verificou de 'suas assinaturas no Livro
de Presença, com as declarações exigidas por lei, o Diretor-Presidente,
Sr. William Robinson, convidou os senhores acionistas, em virtude de
haver número legal, a elegerem o Presidente da assembléia. Por pro-
posta do Doutor Mário Arnaud Batista, foi por aclamação escolhido
o senhor William Robinson que, aceitando e agradecendo, convidou
para Secretário o Doutor Mário Arnaud Batista. Assim constituída
a mesa dirigente das trabalhos, o senhor Presidente declarou esta
assembléia instalada na forma da lei e de acórdo com a convocação
cujo anúncio foi publicado no Didrio Oficidl e no "Jornal do Comér-
cio" dos dias vinte e um, vinte e dois e vinte e três de fevereiro-de
mil novecentos e quarenta e cinco, anúncio ésse que li por ordem do
senhor Presidente e se achava . assim redigido: "Chalmera Perfumes
dá Brasil, S.A. — Assembléia Geral Extraordinária. Primeira con-
vocação. Ficam convidados o4 senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, as dezessele horas do dia dois de
março próximo vindouro, na sede sooial, à Rua Tavares Ferreira nú-
mero treze, nesta Capital, para o fim de tomar conhecimento doe
atos praticados pela Diretoria com referência ao aumento do capital
social autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em
dezoito de janeiro de mil novecentos e quarenta e cinco, e deliberar
em definitivo sÔbre asse aumento e, consequelate alteração dos es-
tatutos. Rio de Janeiro, dezenove de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e cinco. William Robinson, Diretor-Presidente; Ruy de Bar-
ros Chalmers, Diretor-Comercial". — A seguir pediu a palavra o
Diretor-Comercial, senhor Rui de Barros Cbalmers que comunicou à
assembléie que o aumento do capital social de seiscentos mil cruzei-
ros para um milhão e duzentos mil cruzeiros, autorizado pela as-
sembléia geral extraordinária realizada em dezoito de janeiro de mil
novecentos e quarenta e cinco tinha Sido subscrito regularmente, uma
vez que a. todos os senhores acionistas foi assegurado o prazo de trinta
dias para usarem, proporcionalmente as ações de cada um, do direito
de_preferancia na subscrição, bem como porque foram atendidas não
só Vidas as prescrições legais que regulam a matéria, como, também,
as 'deliberações da assembléia que autorizou o aumento, e, entregava
ao Presidente da assembléia todos os documentos relativos ao au-
mento do capital, congratulando-se com o resultado da subscrição,
que foi brilhante e que demonstrou a confiança depositada na Com-
panhia. A seguir determinou o senhor Presidente a leitura, o que fiz
como Secretário, do boletim de subscrição e do recibo do depósito da
décima parte do aumento em dinheiro do capital, feito no Banco Cen-
tral Brasileiro. Ter minada a leitura pediu a palavra o senhor Joa-
quim Horta Matos e propôs que a assembléia geral considerasse aproa--
vedo o aumento do capital social e, consequentemente, alterado o ar-
tigo quarto dos estatutos, e, ainda, modificados os artigos décimo
sexto e décimo sétimo dos estatutos, em virtude de novas disposições
com respeito à administração social, tudo, então, na conformidade da
redação contida na proposta da Diretoria, transcrita na ata da assem-
bléia geral extraordinária de dezoito de janeiro de mil novecentos e
quarenta e cinco. Submetida a proposta à votação, foi a mesma apro-
vada por unanimidade, Em seguida ofereceu o senhor Presidente
a palavra a quem dele quisesse fazer uso e como ninguém Se mani-
festasse, foi suspensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta
ala, por mim Secretário, e, reaberta a sessão foi esta lida e apro-
vada por todos os presentes. Desta são tiradas cópias autênticas-dac-
tilografadas, para os fins legais. Rio de Janeiro, dois de mamo de
mil novecentos e quarenta e cinco. — Mario Arnaud Baptista, Secre-
tário. — William. Robinson, Presidente. — Ruy de Barros Chalmers.
— Perey Daniel. — Joaquim Horta Maios. — Raul Midosa Sampaio

Confere com o original lavrado no livro próprio. —
Rio 'de Janeiro, 5 de Março da 1945. — Chalmers Perfumes da

Brasil, S.A. — RUM de Barros Chalmers. Diretor-Comercial.



Segunda-feira 19	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Março de 1945 4743

ESTATUTOS

CApITULO

DA DENOMINAÇÃO, DOMICÍLIO E OBJETO

Art. 1.0 — Sob a • denominação de "éhalmers Perfumes do Pra-
sil, S.A." fica constituída uma sociedade anônima, que se regerá pelos
presentes estatutos e pelas disposições legais que lhe forem aplicá-
veis.

Arte 2.0 — E' objeto da sociedade a fabricação de produtos de
perfumaria o de toucador, em geral, sua divulgação e comércio, ex-
portação, importação, representação c comércio de produtos similares
e congênere.

Art. 3.0 — A sociedade tem seu domicílio e sede social na Ca-
pital Federal, podendo ter agências, filiais ou representantes, em
qualquer parte do país ou do estrangeiro.

CAPITULO II

DO CAPITAL E AÇÕES

Art. 4.0 — O capital social, constituído de parte era bens e parte
em moeda nacional, é da importância total de um milhão e duzentos
mil cruzeiros (Cr$ 1.200.000,00) dividido em mil e duzentas (1.200)
ações ordinárias, ao portador, do valor nominal de mil cruzeiros
(Cr$ 1.000,00), cada uma.

Art. 5,0 — A transmissibilidade das ações cessará, temporària-
mente, da data da publicação do anúncio de convocação até a realiza-
ção de qualquer assembléia.

CAPITULO III

DA DIRETORIA

Art. 6.° — A sociedade será administrada por dois Diretores, um
com a designacão'cle Diretor-Presidente, outro com a designação do
Diretor-Comercial. -

Art. 7.0 — A escolha dos administradores poderá recair em qual-
quer pessoa, acionista ou não, mas residente no Brasil.'

.Art. 8.0 — Os Diretores serão eleitos por assembléia geral, pelo
çrazo de três anos, podendo ser reeleitos.

• Art. 9.0 — Considera-se investido no cargo, depois de eleito, o
Diretor, quando éste houver exibido os necessários documentos com-
probatórios de sua identidade civil e de depósito da caução em ações,
exgido por éstes estatutos.

Art. 10 — Os Diretores prestarão caução de vinte ações da socie-
dade, como garantia de sua gestão.

Art. 11 — Em caso de vagar uni cargo de Diretor sua substitui-
ção será feita por escolha do Conselho Fiscal, devendo a próxima as-
sembléia geral ordinária ratificar a escolha ou nomear outro. A no-
meação do substituto também poderá ser feita a critério do adminis-
trador- que continua no cargo de suas funções e poderá ser ratificada
definitivamente" por assembléia geral extraordinária, convocada es-
niecialmente para tal fim.

Art. 12 — Por impedimento temporário de uni Dieetor, o que
permanecer . ne exercício de suas funções o substituirá cumulativa-
mente. O impedimento não poderá perdurar por mais de seis meses
e, quando assim suceder, se considerará vago o cargo atribuído ao Di-
retor era impedimento.

Ali. 1 — Qualquer des Diretores tem o direito de renunciar sseu
cargo. Para tanto, deve notificar prOviamente a sociedade, devendo
aguar(lar, no exercício de suas .funções, que a mesma designe seu
substituto e lhe dê posse.

Art. la — Não sendo possível a pronta nomeação do substiluío,
subsistirá a responsabilidade do Diretor que houver renunciado seu
cargo, solidáriamente com o Diretor que permanecer no exercício de
suas funções, até que lhe seja concedida a demissão, cessando então sua
responsabilidade pelos atos posteriormeete praticados pela Diretoria.

Art. 15 — Os administradores nomeados podem, a todo tempo e
sem necessidade de causa justificativa, ser destituídos pela assem-
bléia geral, ordinária ou extraordinária. O administrador destituída
pela assembléia geral não tem direito a qualquer indenização.

Art. 16 — À Diretoria, (som amplos e ilimitados poderes para re-
solver sóbre a modalidade, forma, natureza, prazo ou montante das
operações, compete;
....a) comprar e incorporar imóveis necessários ao desenvolvimento
da indústria e do comércio da sociedade;

b) vender, bipotecar, empenhar ou alienar bens Sffliais;

c) leveniar empréstimos para o financiamento das xtividadeis so-
ciais;

d) praticar os atos necessários à constituição ou participaçãe
da emprèsa em outras sociedades congêneres ou não, na donais'. ou
estr ang ei r as ;

e) praticar todos os atos que não sejam da competência privativa
da assembléia geral.

Art. 17 — Aos Diretores, individualmente, compete, em geral, a
prática de todos os atos neceesários ao perfeito e regular funciona-
mento da sociedade c, bem assim, a sua representação, ativa e passi-
vamente, em juízo otl fora dele.

Paráerafo único — Aa Diretor-Comercial, além das atribuições
que lhe são conferidas pela lei e pelos presentes estatutos compete;
especialmente, a administração de todos os negócios comerciais da so-
ciedade; a administração industrial; a admissão e demissão de fun-
cionários, fixação de seus salários e comissões, podendo nomear Ge-
rentes de estabelecimentos e _criar outros cargos exigidos pelo an-
damento normal dos ncgócios da sociedade.

Art. 18.0 — O Diretor-Presidente lerá uma remuneração mensal
pra-labore de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) e o Diretor-Comercial
terá uma remuneração mensal pi o-labore de Cr$ 3.000,00 (três mil
cruzeiros). •

Art. 19 — Os Diretores terão direito a uma gratificação anual,
equivalente a cinco por cento (5%), cada um, sôbre os lucros líquidOla
verificados em cada exercício social, respeitada a disposição do ar-e
tigo 134 do Decreto-lei n. o 2.627, de 26 de setembro de 1940.'

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL,

Art. 20 — A sociedade terá um Conselho Fiscal composto de três
membros e suplentes em igual número, acionistas ou não, residentes
no pais, eleitos, anualmente, pela assembléiá geral ordinária.

Art. 21 — Terminado o prazo de duração das funções dos fiscais,
que se conta da assembléia geral ordinária anual que os nomeou até
a seguinte assembléia geral ordinária anual, poderão éles ser re-
eleitos.

Art. 22 — A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será
fixada pela assembléia geral que os eleger.

. CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 23 — A assembléia geral reunir-se-á, ordinbriamente, noa
quatro primeirce meses após a terminação do exercício social c, cx-
traordinàriamente, sempre-que for convocada para tomar quaisquer,
deliberações sôbre negócios e interêsses sociais.

Parágrafo único — A assembléia geral será presidida por ura
acionista indicado dentre os presentes, o qual escolherá um Secre-
tário.

•CAPITULO VI
niseosições oatais

Art.	 — O exercício social termina a 31 de dezembro de cada
ano.

Art. 25 — No fim de cada exercício financeiro proceder-se-á ao
levantamento do inventário e do balanço geral, de acôrdo com a lei, e
do lucro líquido verificado se fará a dedução de cinco por cento (5%)
para a constituição do fundo de reserva legal, até que êste fundo de
reserva atinja vinte por cento (20%) do capital social.

Parágrafo primeiro — Por assembléia geral poderá ser instituído
um fundo de previsão, em caráter temporário..

Parágrafo segundo — A assembléia geral fixará os dividendos,
por proposta dos Diretores e ouvido o Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1915, — Chalmers Perfumes do
Brasil, S.A. — Buy de Barros Chalrners, Diretor-Comercial.

Relação dos subscritores do aumento do capital social de Cr$....
Q00.000,00 para Cr$ 1.200.000,00 autorizado pela assembléia geral
extraordinária realizada em 18 de janeiro de 1915.

Número de ordem — Nome — Nacionalidade — Estado civil —
Profissão — Residência — Número de ações subscritas — Valor —
total de entrada.

1	 William Robinson; inglês; casado; comerciante; Rua Frederico
Eyer n.° 72; 50; Cr$ 50.000,00; Cr$ 5.000,00.,

2 — Rui de Barros Clialmers •
'
 brasileiro; casado; industrial; Rua

Uruguai n.° 568; 510; Cr$ 510.000,00; Cr$ 51.000,00.
3 — Joaquim Horta Matos; brasileiro; casado; industriário; Rua

Colina n.° 89; Cr$ 20.000,00; Cr$ 2.000,00.
— Raul Midosi de- Sampaio Viana.; brasileiro; casado; indue-

triárie; Rua Conde Bonf:in n. o 571; 20; Cr$ 20.000,00; Cr$ 2.000,00.
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1915, — Chalmers Perfumei;

do Brasil, S.A. — Ruy de Barros Chalmers, Diretor-Comercial,
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BANCO CENTRAL BRASILEIRO, S.A,

Capital integralizado Cr$ 10.000.000,00

Rua da Alfandega n.° 28

Rio de Janeiro
Recibo Cr$ 60.000,00
Recebemos da Soc. ' Anónima Chalmers Perfumes do Brasil

com sede nesta Capital, à Rua Tavares Ferreira n.o 13, representada
pelo seu Diretor-Comercial, Sr. Rui de Barros Clialmers, a impor-
tância de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros) correspondente a
10% (dez por cento) sare o aumento do capital da dita sociedade,
de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros) para um milhão e duzentos
mil cruzeiros (Cr$ 1.200.000,00) na conformidade do que dispõem
AS leis em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1945. — Banco Central.Baa-
aileiro, S.A. — Assinatura ilegível, Diretor-Gerente.

'Selado com Cr$ 20,40.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO
D.N. I. C.

Divas:4o DE REGISTRO DE COMÉRCIO

Certidão

Certifico que a Chalmers Perfumes do Brasil, S.A., arquivou
nesta Divisão sob o n.0 698 por despacho de 16 de março de 1945, os
seguintes documentos: a) Ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em 18 de janeiro de 1945, que deliberou sare o aumento do
capital social e aprovou alterações estatutárias; b) Assembléia geral
extraordinária, realizada em 2 de março de 1945, que aprovou em
definitivo o aumento do capital de Cr$ 600.000,00 para Cr$ 	
1.200.000,00, e alterou os seus estatutos; c) Lista dos subscritores
do aumento do capital; d) Estatutos sosjais; e) Recibo do depósito de
10% sótire o aumento do capital, efetuado no Banco Central Brasi-
leiro S.A.; f) Guia com o pagamento do sélo proporcional ao au-
mento do capital, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 16 de março de 1945.
Eu, Cármen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros pelo Chefe da S.R.
E., a subscrevo e assino, — R.A. Penna Barros.	 Selada com

$ 5,50.
Processo n.0 4.562-45.

(NP 3.958 — 16-3-45 — Cr$ 1.32 .6,00) .

RADIO VERA CRUZ S.A.

rua..mrónio DO Eximi:feio DE 1944

Senhores Acionistas:

Em cumprimento aos dispositivos estatutários, a assembléia a
realizar-se a 31 do corrente, tem por fins: leitura e votação do parecer
sobre o balanço e contas da Diretoria; renovação dos membros da
mesma Diretoria e do Conselho Fiscal; fixação dos honorários e gra-
tificação da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Os serviços sociais continuam na melhor ordem. Os programas
educativos, notadamente o da Hora do Crepúsculo, prosseguem sem
desfalecimentos. O mesmo se há de dizer dos programas do esforço
de guerra, nos quais a Vera Cruz não reratstine seu 2DOIO ao Estado

Nacional, na resistência aos regimas totalitários, contrapostos às
tradições cristãs da civilização brasileira.

A nossa emissora, levantando, em entrevista a Brasil-Portugal, a
candidatura do Sr. Getúlio Vargas à presidência da República, nas
próximas eleições, praticou um ato de gratidão e de justiça.

De gratidão, porque nenhum chefe de Estado, até hoje, no Brasil,'
se mostrou mais amigo da Igreja. A emissora não fez senão confirmar
o que, desde a fundação, vem repetindo, a propósito das atitudes do
Presidente, em favor da religião do povo brasileiro.

Éle realizou, entre nós — disse dom Aquino Correia, a concordata
moral entre o Estado e a Igreja.

De justiça, porque a quem, mais por obras do que por palavras,
se recomenda aos sufrágios dos católicos, devem êstes apoiar nas
urnas, não apenas corno uma recompensa, mas numa homenagem
de direito e para bem servir aos ideias da moral e da fé. em nossa
Terra.

Quis-se fazer acreditar que teríamos falado cai nome da Igreja,
quando a Vara Cruz, como expressão do pensamento católico na Im-
prensa do Ar, está farta de saber e de ensinar que — "A Igreja está
fora o acima dos Partidos'. No invocar o aprèço do Episcopado pelo
Sr. Getúlio Vargas, visamos tão sómente dar maior fórça à. nossa
iniciativa •c preferência. Essa candidatura é a melhor, sem embargo
de qualquer outra que também satisfaça à consciência católica.

Queremos, numa frase que passará à História pela ingênua lisura
em que se inspirou, "impor a Getúlio Vargas a sua perman ência no
Poder", mediante sucessivas reeleições, como as de Roosevelt, "para
que éle conclua a sua obra de reorganização económica e social da
Pátria. Uma obra assim não se realiza no curto espaço de um dia.
Volta Redonda, verbi grafia, precisa de continuidade, para subsistir.
Sem siderurgia, o Brasil continuará a ser, para tildas as nações do
Mundo, uma colônia de desfrutamento, na definição de Nicolau De-
hané. Os filisteus. para trazerem o povo de Deus subjugado, não per-
mitiam que èle trabalhasse em ferro. "Para que os hebreus não façam
espadas nem lanças", diz textualmente a Escritura. Pelo que todo o
Israel tinha que descer ao pais entre Ascalon e Jafa, para amolar, cada
um, a sua relha e a sua enxada."

O discurso do Sr. Getúlio Vargas no Automóvel Clube é o melhor
comentário, de que temos notícia em plataformas de govèrno, da
resposta de Jesus Cristo a Satanaz, no deserto: "Não só de pão vive o
homem, mas de tõda a palavra que sai da bÔca de Deus". Não se
vive sem pão, disse o Presidente, "mas não se vive exclusivamente
dèle. Na vida dos indivíduos, como na vida social, as fórças espirituais
têm poderosa e inegável ascendência. É por isso que insistimos sem-
pre na necessidade de prestigiar a religião". Um Suarez não falaria
melhor. Nem uni Garcia Moreno.

O partido nacional que, no Brasil. vai eleger o Sr. Getúlio Vargas,
deve incluir, como o do centro na Alemanha de Windthorst e o ca-
tólico da Bélgica sob a chefia inicial de Bernardt, para artigo n.° 1 de
seu programa, a liberdade escolar. Só a escola primária livre, con-
fessional, católica, poderá premunir as novas gerações contra o vinis
do totalitarismo. Com êsse artigo, até o Papa, se eleitor no Brasil,
votaria no candidato nacional. A presidência Vargas não estd plan-
tando o pé de couve, e sim o carvalho. Por isso, deve permanecer.

A Vara Cruz, para uma larga propaganda, dessa candidatura, re-
nova, no momento, as instalações de seu transmissor, por preço e
vantagens convenientissimos. Ficará o transmissor de Maria da Graça.
aparelhado para a adaptação de novos estágios e a conseqüente eleva-
ção de sua potência a 10. 13 e 20 kilowats, na antena. Com o privile-
gio de urna freqüência qual a do nosso prefixo, atingiremos então não
por acaso mas com segurança científica, as remotas regiões da Améri-
ca Septentrional de onde nos chegam,- por vêzes, atestados de ótima
recepção em nitidez, sonoridade e volume. -

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945. — Macia° Modesto de Mello.

Presidente.



Crédito .

Publicidade	 . 	
Juros 	
F.veutuais
Prejuízo que passa para o ano de 1915 	 4....

Cr$

507.510,00
430;60
46,90

60.369,00

568.356,50
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914
O presente balanço não compreende ainda as contas do período da sindieancia, do Banco do Distrito Federal, de 17 de 'Maio até 13 de

novembro de 1911, visto ainda se acharem as mesmas sub-judice.

Ativt Passivo

Cr$
Imobilizado:

Cr$
1

Cr$ Gr;

Estação Transmissora 	 	 447.813,00 Exigível:
Imóveis	 	 	 147.153,00
Móveis e Utensílios 	 	 283.725,00 Contas	 Correntes	 	 19.995.20
Discoteca	 	 	 33.893,00 912.584,00 Contas Correntes Corretores 	 14.357,80

Cota de Previdência 	 163.40
Disponível: Credores Publicidade 	 7.198,50 42.214,90

Cair 	 13.631,60
Banco Lavoura Minas Gerais S. A. .	 26.300,30
Banco Central Brasileiro S	 A	 	 	 10.061,70 49.993,60 Não exigível:

Realizável: Capital :300.000,00
Contas Correntes 	 	 16.183,00 Contas de Capital 	 4.690,00 504.690,00
Anunciante — 1944	 	 	 45.063.00 61.246,00

De resultado pendente, De resultado pendente:
Juízo da 10.4 Vara Cível 	 	 50.000,00
Anunciantes-1941 — Período da Sindi- Contas a Verificar 	 	 585.787,00

^Anela	 500,00 50.500,00 Banco	 do	 Distrito	 Federal	 S.	 A.
•	 ex-síndico	 da	 falência	 desta	 So-

De compensação: ciedade 2.000,70 587.787,70
Banco do Distrito Federal S. A. c/co-

brança	 17.030,00
Ações em Caução 	 	 15.000,00 32.030,00 De compensação:

De conta de resultado: Valores em cobrança 	 17.030,00
Lucros e Perdas — Prejuízo que passa para 1945 60.369,00 Caução da Diretoria 	 15.000,00 32.030,00

1.166.722,60 1.166.722,60

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — Placido Modesto de Mello. — Padre Elpidia de Mello Cotias. — Joaquim Fonseca Rodrigues.
— Antonio Ribeiro de Oliveira Junior, Guarda-livros registrado no D. E.C. n.o 16.703 e no D.N.C.I. n.o 31.965 a 10-6-25.

DEMONSTRAÇÃO DE CONTA DE LUCROS E PERDAS REFERENTES AO "BALANÇO DE 30-12-41"

Débite

Cr$

Sahlo	 anterior	 	 138.553,10
Ordenados 147.021,00
Despesas de Fiscalização	 	  , 98.081,20
Corretagens	 	 .. 	 51.088.30
Comissões de Cobrança 	 1.373,80
Férias e Indenizações 	 	 3.870,00
Despesas do Transmissor 	 51.517,40
Impósto Sindical dos Funcionários 	 516,60
Despesas ' de Studio • 	 13.770.30
Impostos 13..995.00
Instalação	 .	 	 706,00
Seguros 4.573,80
Anunciantes-1913 14.550,00
Desnesas GRrai,s 	 93.737.00

568.356,50

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1941. — Placido Modesto de Mello. — Padre Elpidio de Mello Cotias. — Joaquim Fonseca Rodrigues.
— Antonio Ribeiro de Oliveira Junior, Guarda-livros registrado no D. E.C. n. o 16.703 e no D.N,C.I. n.o 31.965 a 10-6-35.

DARACER DO CONSELHO FISCAL DA RÁDIO VERA CRUZ SOCIEDADE ANÔNIMA, Unuando a serem imuitidas tódas as restrições constantes dos pare-
RELATIVO As CONTAS, ESCRITURAÇÃO E BALANÇO Do ExEnciew ENCEn- ceres do Conselho Fiscal, relativos às contas e balanços referentes aos
RABO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914.	 anos de 1939 a 1913, feitas pela administração atual sÔbre as da gestão
Em cumprimento ao n.° III do artigo 127 do Decreto-lei n. o 2.627, da que serviu de 5 de abril de 1938 a 18 de julho de 1939, bem como

de, 26 de setembro de 1910, e o art. n. o 25 dos estalutos sociais, exa- sóbre as da sindielmcia havida no período de 17 de maio a 13 do
minamos os livros da escrituração e as contas da Rádio Vera Cruz novembro de 1911. visto as contas dessa sindicância ainda se acharem
Sociedade. Anónima, bem como o balanço relativo ao ano findo em 31 sub-judice.
mie dezembro de 1914, a serem apresentados à próxima assembléia 	 Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1945. — Francisco Buarque
geral ordinária em 31 de março próximo futuro, e somos de parecer Alves. — José Morta Coelho. — Manoel Antonio Morgado.
otie as referidas contas, balanço e eserituraçâo sejam anrovados. coa- 	 (N.o 3.949 — 16-3-45 — Cr$ 408,00)-
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Companhia Sul Mineira de Eletri-
cidade

ASSEMSLIglIA MIAI. ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária, que
Se realizará na sede social, ft Praça Ge-
túlio Vargas n.• 2, 9.° andar, sala 923
(Edifício Odeori), no dia vinte de mar
CO Próximo futuro, às dezesseis horas

Constarão da ordem do dia as seguiu
tes meterias:

a) leitura e aprovação do relatado,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercido de 1944:

b) elolção do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já, à dispo:melete() dos
senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627 de 26 de setembro de 1910. •

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de

1945. — Companhia Sul Mineira de Ele-
tricidade — Ricardo Xavier da Silveira.
Presidente.

(N.° 2.047 — Cr$ 91,90 — Dias: 17,
28-2 e 19-3-45 --- 16-2-45).

41ompanhia de Eletricidade Campos
do Jordão

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

. Si-3,0 convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária, que
ao realizarã na sede social, à Praça
Getúlio Vargas ne. 2, 9.• andar. sale.921
(Edifício Odenn), no dia vinte de mar-
ço próximo futuro, as nove horas.

Constarão da ordem do dia as seguin-
tes matérias:

a) leitura e aprovação do relatado,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 1944;

b) eleição do Conselho Fiscal para o
corrente exercido.

Acham-se desde já A disposição aos
senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro 15 de fevereiro de
1945. — Companhia de Eletricidade Cam-
pos do Jordão. — Gabriel Pereira, Presi-
dente.

(N.° 2.050 — Cr$ 94.90 — Dias: 11,
28-2 e 19-3-45 — 16-2-45).

Companhia .Fôrça e Luz de Nepo-
muceno

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Sr. Acionistas
para a Assembleia Geral Ordinária, que
se realizará no sede social, à Praça Ge-
túlio Vargas ra° 2, 9.° andar, sala 923
(Eldflcio Odeon), no dia 20 de março
próximo futuro, às 13 horas.

Constarão da ordem ao dia as seguin-
tes ma tórias

a) 1-1 ura e eprovação do relatario.
Menem e atos da Diretoria e do pare-
cer ae conselho Fiscal relativos ao exer-
cício de 1944;

b) eleição do Conselho Faseai para o
corrente exercido.

Acham-se deede já á disposição dos
Srs. acionistas os documentos a que se
refere o art 49 do liecreto-lei n.° 2.027,
de 20 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1945'
.— Companhia .Võrça e Luz de Nepo-
no/certo, Gabriel Pereira, presidente.

(N.. 2.018 — Cr$ 94,90 — Dias, 17
a. • 28-2-45 e 19-5-15 — 16-2-45).

•-•••

Companhia Internacional de Capi-
talização

ASSEMBLÉLL GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 27 de março, às 11 horas.
na sede social, à Avenida Nilo Peçanaa
n.° 12, 6.° andar, para tomar conheci-
mento e resolver sabre a seguinte ordem
do dia:

a) exame do relatório da Diretoria,
balanço e contas relativos ao exercido
de 1944;

b) parecer do Conselho Fiscal;
c) eleição dos membros do Conselho

Fiscal e fixação de seus honorários: e
d) preenchimento de cargo na. Di-

retoria.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.

— Dr. João Dant d'Oliveira, presidente
— Dr. Rodrigo Octavio Filho, vice-pre-
sidente. — Dr. Alfonso Pensa Juntos,
diretor e Dr. Per8i0 Pereira Pinto, di-
retor.

(N.° a.S65- — Cr$ 85,70 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Companhia Predial _Miras Gerais
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede da Companhia, à Rua
da Quitanda n. • 67, 4.° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei n.0 2,627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Gabriel Pereira, Presidente.

(N.° 3.733 — Cr$ 39,80 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Companhia Brasileira de Estradas
.e Edificações

Acham-se à disposição (los Srs. ;talo-
nistas, na sede desta Compartida, à Rua
México n.° 164, 4.• andar, 03 documen-
tos de que trata o art. 99 do Decreto-
lei ti* 2.627, de 26-9-40.

Companhia Brasileira de Estradas e
Edificações. — Carlos Mario Fareret,
diretor comercial.

(N.° 3.857 — Cr$ 30,60 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Emprêsa de Aguas de São Lourenço
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁP.IA

Silo convidados os Srs. acionistas da
Empresa de Águas de São Lourenço S.
A., a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 31 do corrente, às
11 horas, na sede da Empresa, à flua
São Bento n.° 24. a fim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sôbre o re-
latório, balanço, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao ano de 1544,
e elegerem os membros da Diretora para
o triênio e do Conselho Fiscal para o
corrente exercicio.

Os portadores de ações deverão depo-
sitá-las na sede social, à Rua e Mime:
ro acima, ató à veatiera da reunião.

IIio de Janeiro, 15 de marco de 1945.
— Jay/Re Lino da Cunha ,Sotto Maior,
Diretor-Presidente.

(N.0 3.822 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
17 e 19 .3-45 — 15.3-45).

Companhia Imobiliária São José
Sociedade Anónima

ASSEMBLE/A GERAI. ORDINÁRIA

Achata-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede desta Companhia,
Rua do Ouvidor n.° 164, sobreloja, os do-
cumentos a que se refere o art. 1$ 9. do
Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Aproveitando o ensejo, ficam convocados
os senhores acionistas, para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no dia
14 de abril do ano corrente. às 14 ho-
ras, na sede da Companhia, à Rua do
Ouvidor n.. 164, sobrdoja, com o tini
de: a) tomar conhecimento do rela•
tório da Díretoria, balanço geral, conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício de 1914:
b) eleger os membros do Conselho Fis-
cal para o novo exercido e fixar-lhes
os honorários.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
—José Cerca fio e Rubens Villela, Direto-
res.

(N.° 3.713 — Cr$ 97,90 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45),

"Esa" — Edificadora S. A.
Sede social: Avenida Rio Branco, 277,
Mo andar — Apart. 1.610 — Eddilcio

"São Borja"
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem era assembléia geral
ordinária, no dia 31 de março com-rente,
sábado, às 15 horas, em sua sede so-
cial, a fim de deliberarem sõbre o rela-
tório da Diretoria, balanço, demons-
tração de lucros .e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercido
findo de 1944. Os documentos a que
se referem o art. 99 do Decreto-lei
n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940,
continuam, na sede social, à disposição
dos senhores acionistas de acõrdo com
a comunicação publicada no "Diário
Oficial" e "Jornal do Comércio" de 1.
2 e 3 do corrente,

Iuio de Janeiro. 9 de março de 1945.
— Carlos Guaranha — Caetano Falciano
— Israel Alfonso da Costa, diretores.

(N.° 3.381 — Cr$ 91,80 — Dias: 10,
19 e 22-3-45 — 9-3-45).

Emprêsa de Águas de São Lourenço
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados —os senhores acionistas
da Empresa de Águas do São Lourenço
S. A., a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede da Socie-
dade, à flua São Bento n.° 24, no dia
31 do corrente, ás dez e meia horas, para
tomarem conhecimento o deliberarem &só-
bre uma proposta da Diretoria para re.
forma dos estatutos da Sociedade.

Os portadores de ações deverão de-
positá-las no escritório da Sociedade,
rua e número acima, até Et vespera da
reunião.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1945.
— Jayme Lin° da Cunha Solto Maior,
Diretor-Presidente.

(N.• 3.821 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Companhia Agrícola Fazenda
Rochedo S. A.

ASSEMBLfaA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. Acionharts
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária. na sede desta Companhia,
Rua Benjamim Constant ri.° 66, no dia
30 de abril próximo vindouro, às 15 ho-
ras, para tomarem conhecimento e deli-
berar seibre o relatório da Diretoria, ba-
lanço e contas do exercício encerrado em
30 de dezembro de 1944, parecer do Con-
selho Fiscal, e bem assim, .procederem
A eleição do referido Conselho Fiscal e
seus suplentes para o corrente ano.

Acham-se à disposição dos Srs. Acio-
nistas, na sede desta Companhia, todo
os documentos expressos no art. 99 de
Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940,

Rio de Janeiro, 16 de março de 1e15.
— Antenor Ferreira Marques, diretor
gerente.

(N.o 3.852 — Cr$ 67,90 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Companhia Federal de Fundição
ASSEMBLRIA GERAL ORDINLRIA

São convidados os Srs. Acionistas da
Companhia. Federal de Fundição a sr
reunirem em Assembléia Geral Ordiná
ria no dia 28 de março do corrente ana.
às 9 horas, na sede social da Companhia,
à Rua Nert Pinheiro n.° 70, nesta Ca-
pititt, para tomar conhecimento das con-
tas e relatório da Diretoria, do balanço
e contas de lucros e perdas referentes
ao exercício de 1944, do parecer do Can-
selho Fiscal, bem como da eleição dos
novos membros e respectivos suplentes
do mesmo Conselho Fiscal, seus honorá-
rios e os da Diretoria.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1915
— Robrrto Carneiro de Mendonça. d4r
tom- presidente. — Mario da Costa Re-
q7I'l70, diretor superintendente. — nota
d'Eseragnolle Tannnap, diretor secretá-
rio. — Mozart Antunes Maciel, diretor
tesoureiro — Waldemar Monteiro, dl
retor comercial.

(N.° 1.956 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 18-3-45).,

Companhia Cafeeira e Comercial do
Brasil
AVISO

Acham-se A disposição mios Srs, acio.
nestas. na sede desta Companhia, et Rua
da Quitanda n.° 188, loja, cs documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n. • 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Companhia Cafeeira e Comercial do
Brasil — Nuno Pereira, Diretor.

(N.° 5.793 — Cr$ 36,70 -- Dias: 16,
17 e 19 . 3-45 — 15-3-45).

Declaração
Declaro que o certificado de primeiro

ano complementar do meu filho Roberto
David de Sanson Filho se encontra na
Escola Nacional de Engenharia.

Rio, 15 de março de 1945. — Roberto
David de Sanam

(N.° 3.795 — Cr$ 30,60 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Livro Jurídico S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. aclo•

nistas, na sede soc.al, à Avenida Erasmo
Braga Ti." 1!, 3. • andar, salas 31 e 32,
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei o.° 2.627, de 2ti de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1945.
— Prrsio Pereira Pinto, Diretor.

(N.• 3.810 — Cr$ 62,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-5-45).

Companhia de Seguros Riachuelo
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, a realizar-se em 28 de março cor-
rente, na sede da Companhia, na Rua
da Alfândega o." 111-A, 5. • andar, As 14
horas, a fim de tornarem conhecimento
do relatório tia Diretoria, do balanço,
conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, correspondentes ao
exerc.-leio de 1944, bem como procederem
à eleição do novo Conselho Fiscal e fi-
xar A sua remuneração, para o exercício
de 1945.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945,
— Companhia de Seguros illachuelo —
Orhon Lynch Bererra de Mello, Diretor-
Presidente.

(N.° 3.861 — Cr$ 61,20 — Dias: 17,
19 e 20-5-45 — 16-3-45).

COilvocctção de A asembléia

dc SubscMores
Achando-se encerrada a subscr:ção do

capital, sào convidados todos os senho-
res subscritores para se reunirem em
Assembléia Geral, no dia 31 do corrente
Inês de março, As 15 horas, à Rua Marco-
til ri. s 124. 3.° andar, na cidade de São
Paulo, para, de conformidade com o dis-
posto pela Lei ele Sociedades Anônimas
(Decretos-leis ris. 2.627, de 26-9-40, e
5.956, de 1 de noveinbro de 1943) tratar
da constituição definitiva da Companha
e outros assuntos supervenientes.

1:10, 15 de março de 1945. — Nina
Casale.

(Firma reconhecida no Cartório Hugo
riamos).

(N.° 3.850 — Cr$ 64,30 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Companhia Internacional de Se-
guros

ASSEMBLEIA GERAL (MOINAR/A

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 27 de março de 1945, às
11 horas, na sede da Companhia,
Avenida Marechal Camara n.° 159, 3.°
andar, nesta Capital, a fim de tomarem
conhecimento e deliberarem sóbre o re-
latdrie da Diretoria, balanço e contas do
exercido findo ein 11 de dezembro de
1944 e do parecer do Conselho Fiscel.
bem como para procederem à eleição da
Diretoria que deverá servir no triénio
de 1145-47 e do Conselho Fiscal para o
exercido de 1945.

Ficam suspensas as transferências de
ações até a realizakão da Assembléia.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Companhia Internacional de Seguros
— A Diretoria: Dr. Carlos Gulnie —
Dr. Angelo Macio Cerne — Durval Lo-
pes Reis.

(N.° 3.843 — Cril 102,00 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Companhia Edificadora
AsSEIHILÊIA GERAL onntaminis

Convocamos os Srs. acionistas a se
reunirem emn Assembléia Geral Ordiná-
ria, às quatorze horas no dia 19 de mar-
ço próximo, no escritório da Companhia,

Rua do Carmo me 29, sobrado, sala 5,
a fim de conhecerem o relatório, pare-
cer do Conselho Fiscal, balanço e contas
relativas ao ano de 1944, e elegerem a
Diretoria para 1945 a 1949, Conselho Fis-
cal e Suplentes para o corrente ano.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos exigidos no arti-
go 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

As ações devem ser depositadas na
Companhia, na forma dos Estatutos.

1110 de Janeiro, 15 de fevereiro de
1945. — J. C. Reis Costa. Presidente.
II dia Manias Costa, Tesoutteiro. —
rirmo Pereira da sova, Secretário.

(N.° 1.868 — Cr$ 9130 — Dias: 16,
• 38-2 e 19-3-45 — 15-2-45).

ANÚNCIOS
do Companhia Nacional de Papel e

Celulose



Declaro que perdi a
de e.strangeiro, modelo 1

Rio, 16 de março de
flanco Sobral.

(Firma reconhecida
1.. Odeio de Notas).

minha carteira
9.
1945. — Benité,

no Cartório de

Prinee Corretora Imobiliária S. )15;
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Segunda convocação
Nãe se. tendo podido realizar a Asseria.*

biela Geral ordinária, convocada para,
o dia 10 do corrente, convidamos os se-,
"Mores Acionistas para outra a realizar-
se no dia 24 do corrente, às 15 horas,'
na sede social, à Rua da Assembléia,l
n." 104, salas 311 e 312, nesta Capital»
a fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sóbre o relatório, balanço e
demais contas da Diretoria, correspon-
dentes ao exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1945.
— L. Machado Guimarães, diretor pre-
sidente,	 1(N.. 3.814 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 1e-3-45).

Madeirense do Brasil S. A.	 ,1
Indústria e Exportação de Madeiras

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 23 de março do core
rente ano, na sede social, á Rua May.
rink Veiga es. 17-21, 1. 0 andar, As qua-
torze horas, para tomarem e/mi:coimemo
to e deliberarem sóbre o relatório da
Diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
balanço e contas relativas' ao exercício
de 1944, e procederem 9. eleição do Cone n
seiho Fiscal e suplentes para o exercício I
de

- 

ell:t4u5uteu A. Ferreira, Diretor-Gerente.

-
Rio de Janeiro, 10 de rreorço de 1945.

— Rubem S. Figueiredo, Procurador.
(N, o 3.758 — Cr$ 71,40 — Dias: 17,

19 e 20-3-45 — 16-3-41).

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)	 Março. de 1945 4747Segunda-feira 19

•
Companhia ,. Geral Imobiliária
A Diretoria comunica que se acham à

disposeelo dos senhores acionistas, na
Sede social, a Rua Araújo Pôrto Alegre
n.° 56, sobreloja, sala 3, todoe os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

RIO de Janeiro, 16 de março de 1915.
Renaud Lege, Diretor-Presidente, —

ris! ides Araujo, Diretor-Secretário.
(N.° 3.936 — Cr$ 49,00 — Dias: 17,

19 e 21-1•45 — 16-3-45) •

lsa Imóveis S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 27 (vinte e sete) de marco,
as 16 (dezesseis) horas, na sede social,
it Avenida itio Branco n. 0 91, 3.° andar,
a fim de discutirem e deliberarem siebm
a reforma dos Estatutos e outroe aseun.
tos de interesse social.

Rio de Janeiro, 16 cle março .de 19u,
— Eduardo Sampaio Quentcl, diretor-
presidente. — Renato dos Sanlos-Jaein-
lho, diretor-superintendente.

ASSEMBLÉIA GERAL ORINNÁR/A

São convidados uu Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 27 (vinte e sete) do cor-
rente mês, Pts 14 (quatorze) horas, na
sede social, à Avenida Rio Branco,
3.° andar, a fim de tomarem conheci-
mento das contas da Diretoria, no
exercício de 1944, examinarem o balanço

Co o parecer do onselho Fiscal, e deli-
berarem sõbre o assunto.

No ensejo, e de acordo com a lei e com
os Estatutos, devera, também, a Assem-
bléia eleger a Diretoria, o Conselho Fis-
cal e suplentes para o exercício de 1e15,
fixando-lhes os vencimentos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Eduardo Sampaio Quente!, diretor-
presidente. — Renato dos Santos-Ja-
eintho, diretor-superintendente.

(N.° 3.943 — Cr$ 112,60 — Dias: 17,
19 e 20-3-95 — 16-3-45).

"Sul America"
Companhia Nacional de Seguros

de Vida
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas
para se reunirem em Assembleia Geral
Ordineria, no dia 20 de março de 1945,
lis 15 horas, na sede da Companhia, it
Rua da Quitanda n.. 80, nesta Cidade,
a fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sÔbre o relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho
Piscai, relativos ao exercício findo em
30 de dezembro de 1944, e, bem assim,
elegerem os membros do Conselho Fis-
cal e suplentes.

Continuam suspensas, até 5. realização
da Assembleia, as transferências de
ações.

Rio de Janeiro. 1 de mar

▪

 ço de 1945.
— J. Picanço da Costa 	 Alvaro Silva
Lima Pereira, Diretores.

(N.. 3.725 — Cr$ 85,70 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 —15-3-451.

Companhia de Comércio e Indústria
Freitas Soares

Sede social: Rua da Alfândega n. o 133,
loja

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

reunirem-se em Assembléia Geral Ordi-
Wide, no dia 6 de abril próximo, pelas
15 horas, na sede da Companhia, para
exame, discussão e deliberação sõbre o
balanço, atos e contas da Diretoria, e
respectivo parecer do Conselho Fiscal,
tudo relativo ao exercício findo em 31
de dezembro de 1944; bem como para
eleição dos membros efetivos e surdem
tes do Conselho Fiscal para o exercício
de 1945. Ficarão suspensas as transfe-
rências de ações nominativas a partir
do próximo dia 31 até à realização da
Assembléia, devendo as açôes ao porta-
dor ser depositadas na Caixa da Com-
panhia até 3 (três) dias antes da As-
sembléia, a firn de poderem os respecti-
vos possuidores tomar parte nas deli-
berações da mesma.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Os diretores: Dr. Jorge Amaro de
Freitas, — Raul Lopes de Freitas. —
João Caetano de Freitas. — Octavio de
Almeida Soares, José Lopes de Frei-
*os .

(N.° 3.072	 Cr$ 104,00 — Dias: 15,
17 e 10-3-45 — 13-3.45)e

Nosso Livro Editora Ltda.
Rua Senador Dantas n.° 39, 2.° andar,

salas 4 e 5
Em virtude de estarmos em negociações

para a transferência. de nossa firma, so-
licitamos às pessoas que se julgarem cre-
doras a apresentarem no nosso escritório,
os seus créditos, no prazo de 95 dias
(quarenta e clivai dias), a contar da pri-
meira publicação do presente aviso.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945..
— Nosso Livro Editora Ltda. — Dou-
tor Pateido Alfonso.

•(N.. 3.708 — Cr$ 49,00	 Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Companhia de Imóveis do Rio de
Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL 011DINÂMA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembleia Geral Or-
(finaria, no dia 20 de março de 1945; às
14 horas na sede da Companhia, lt Ave-
nida Almirante Barroso n.. 91, 12. 0 pe.-
virnento. salas na. 1.201 a 1.208, a fim
de delibera/ em o seguinte:

a) conhecerem do relatório da Dire-
toria, suas contas, inventário e balanço,
relativos ao exercido encerrado em 31
de dezembro de 1944, bem assim do pa-
recer emitido pelo Conselho Fiscal e de-
cidirem sobre os mesmos;

b) procederem à eleiçâo do Conselho
Fiscal e suplentes para o exercício de
1945 e a fixação da remuneração dos
membros do Conselho Fiscal.

Estarão e. disposição dos senhores acio-
nistas, na sede da Companhia, desde esta
data até a da Assembléia, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1945.
— João Antonio de Almeida Gonzaga
Junior, Diretor Presidente-Tesoureiro. —
Deito de Mello Pinto, Diretor Vice-Pre-
sidente. — Abuso Soares Dutra, Diretor-
Geral. — Nelly Dias Penna Pereira, Di-
retor-Secretário.

(N.° 1.444 — Cr$ 91,30 — Dias: 6-2,
6 e 19-3-45 — 5-2-45).

Banco Delamare S. A.
rrtOrosTA DA DIRETORIA

A Diretoria do Banco Delamare S. A.,
considerando o desenvolvimento sempre
crescente dos negócios do Banco, DI)11
provado pelos últimos; balanceies, julga
de máxima conveniencia e necessidade
promover novo aumento do capital so-
cial para Cr$ 7.000.000,00, não só por-
que se tornou êle insuficiente para aten-
der às exige:leias de sua boa clientela,
como também para proporcionar às clas-
ses produtoras, em escala cada vez
maior, os meios necessários ao seu pleno
desenvolvimento. Em face do exposto
Propõe a Diretoria do Banco Delaniare
S. A., seja aumentado o capital social
de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 7.000.000,00
observando-se em tudo as prescrições da
lei e dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945
— Abetarda de Lamare, diretor presi-
dente — Lacto Gonçalves de ',amare, di-
retor gerente.

(N.. 3.712 — Cr$ 91,50 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Sindicato dos Corretores de Navios
do Rio de 'Janeiro

O Sindicato tios Corretores de Navios
do Rio de Janeiro, participa aos seus
associados que fará realizar no dia 20
do corrente, em sua sede social, tMIR
Assembléia Geral Extraorainária com a
seguinte ordem do dia:

a) aprovação do balanço de 1944:
b) previsào da Proposta Orçamentá-

ria para o ano de 1946 e sua apro-
vação:

c) fixação do Immesto Sindical para
o ano de 1946; e

d) interesses gerais.
A referida Assembléia será realizada

em 1.. convocação às 16 horas e, caso
não haja número legal de associados,
realizar-se-á em 2.. convocação uma
hora mais tarde, ou seja, às 17 horas.

fio de Janeiro, 16 de março de 1945.
AffonSo da Silva Junior, presidente.

(N.0 3.863 — Cr$ 85,70 — Dias: 17,
19 e 20-3-45- se, 16-3-45).

S. A. Moinho da Bahia
Convidamos os Srs. Acionistas a virem

receber, cio nossa sede, 5. Rua da Qui-
tanda na. 106-110, nesta Capital, o 20 ^
dividendo, relativo ao ano de 1244, à
razão de 10 Se, (dez por cento) Per ação•

rito de Janeiro, 16 de março de . 1945
— Joseph Sinelair Carona, diretor pre-
sidente — José de Miranda Jorddo, di-
retor tesoureiro.

(N.° 3.923 — Cr$ 61.20 — Dias: 17.
19 e 20-3-45 — 16-3-41).

Navegação Paraná Santa Catarina
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas COnxi-
dados a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordiasária, no dia 23 de março do
corrente ano, na sede social, à Rua May-
r inh Veiga ns. 17-21, 1.° endam. às
dezoito horas, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sôbre o relatório
da Diretoria, parecer do Conselho Fis-
cal, balanço o contas relativas ao exer-
cício de 1944, e procederem à, eleição do
Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1945.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1915.
— Amadeu A. Ferreira, Diretor-Gerente.
— Rubem S. Figueiredo, Procurador.

(N.° 3.759 — Cr$ 71,40 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-95).

Luminosa S. A.
Pelo presente ficam convidados os se-

nhores acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, às 16 ho-
ras do dia 24 de março corrente, na sede
social, para tomar conhecimento do pa-
recer do Conselho Fiscal sõbre as con-
tas e relatório, relativos ao exercício de
1941.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1945.
Ar¡siides Pereira Leitão, Contador

n.° 36.616.
3:764 — Cr$ 36,70 — Dias: 17,

19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Sociedade Brasileira de Siderurgia
Sociedade Anônima

De conformidade com os termos do
art. 99 da Lei de Sociedades Anônimas
(Decreto-lei n. o 2.627. de 26-9-1940) es-
tão à disposição dos senhores acionistas,
na sede social à Avenida Almirante Bar-
roso zm. iii, 4.. andar, salas 407-8, os
seguintes documentos, relativos ao ano
do 1949:

a) Relatório da Diretoria :	 .
b) Balanço e respectiva demonstra-

ção de Lucros e Perdas:
e) Parecer do Conselho Fiscal:
Rio de janeiro. 15 de março de 1945.

— Sociedade Brasileira de Siderurgia
S. A. — Jorge A. Chamma, Diretor-Pre-
sidente.

(N. o 3.1117 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Gama & Garcia
so

Avisa-se a tr interessar possa que
Gama & Garcia, firma comercial que
linha sede na Rua Uruguaiana n. o 118,
sala mo 612 e explorava o negócio de
construções, engenharia e arquitetura,
por acórdo entre os dois sócios, Milton
da Gama e Silva e António Carda Mon-
teiro, foi dissolvida. A referida firma
não tem dívida de espécie alguma e r
sua enica obrigação é representada pelo
contrato de construção da obra na Ave-
nida Portugal n. o 318, nesta Capital.
Essa obra prosseguirá sob a exclusiva
responsabilidade individual do sócio An-
tónio Garcia Monteiro, que dá ao sócio
Milton da Gania e Silva plena ressalva
contra qualquer responsabilidade, fican-
do com todos os direitos e obrigaçães
firma dissolvida. Nestas condições o só-
cio Milton da Gania e Silva nada inala
tem a ver com as obrigações da mesma
firma. Qualquer reclamação deverá ser
apresentada ao Dr. José Joaquim da.
Gania e Silva, nua do Rosário n. o 2, sala
22, telefone 23-1771. — Milton da Gania
e Silva.

(Firma reconhecida no Cartório ml
10.0 Ofício de Notas).

(N.o 3.929 — Cr$ 112,20 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 -- 16-3-45),

S. A. Industrial de Tubos
A Diretoria comunica aos senhored,

aeionistas que se acham it sua disposicãor
na sede social, à Rua da Alfândega ne.i
mero 41, sala 413, os documentos a que'
se refere o art. 99 do Decreto-lel nate!
mero 2,027, de 26 de setembro de 1940.1

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— Henri Albert Fillios, Diretor-Gerente.

(N.o 3.683 — Cr$ 61.20 — Dias: 15,,
17 e 19-1-43 — 14-3-45).

Declaraçáo

(N o 3.835	 Cri 30,60 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modélo	 180.68(4 ano
1910.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.,
— Roman Poray Posanski.

(Firma reconhecida no Cartório do
tabelião Mexi° Queiroz).

(N 3.792 — Cr$ 20,60 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Irmãos Carvalho Representações
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GRAL ORDINÁRIA

Convocação

Sao convidados os senhores acionistag.
a se reunirem ent Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da firma, à Rua do
Acre mo 30, 1.. andar, no dia 26 de
março de 1945, às 15 horas, a fim de
apreciar o relatório, balanço e contas da
Diretoria, relativamente ao exercício de
1944, no período de 10 de novembro te
30 de dezembro, e o parecer do Coneee
1110 Fiscal, bem como eleger os membros
do referido Conselho e seus suplentes.

Continuam à disposição dos senhores
acionistas os documentos referido, no
art. 99 do Decreto-lei ne 2.627, de 26'
de setembro de 1940.

Para tomarem parte na Assembléin.
deverão os senhores acionistas provar
que depositaram seus títulos na sede so-
e-tal com antecedência mínima de trée

)dias, na forma dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1945:

— Abilio José de Carvalho. Diretor-Pre•
sidente. — Abilio Pinto do Carvalho, D11'
retor-Tesoureiro. — Alberto José de Core
valho, Diretor-Gerente. — Paulo Pinta.
de Carvalho, Diretor-Gerente.

(N.° 3.727 — Cri 122,40 — Dia 16.
37 e 19-3-45	 15-3-45).
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Companhia de Tecidos e Represen-
tações Sibratex

AsÁENBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA
A Diretoria comunica que se adiam

A disposição dos Srs. Acionistas, na sede
social. A Rua Visconde Inhauma n.° 65.
3.* andar, sala 302, os documentos a que
se refere o art. 99, do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 1940, e os convida para
se reunirem, em Assembleia Gerai Or-
dinária, na mesma sede, no dia 16 do
próximo niSs de abril, its 16 horas, a
fim de tomarem conhecimento do rela-
tórits atos. contas da Diretoria e do pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ae
exercfcio financeiro de 1944, elegerem
os membros do Conselho Fiscal e seus.
suplentes.

Rio de Janeiro, 14 de março da 1945.
— Alcides Vieira Pinheiro, diretor pre-
sidente. — Anionio Luras - Duarte de
Figueiredo, diretor secretário.

(N.° 3.720 — Cr; 65,70 — Dias: 16.
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Companhia Nacional de Tecidas
São Francisco Xavier

ASSEMBLÉLt cenas onmeskres.
São convidados os senhores acionistas

deeta Companhia a se reunirem, no dia
31 de março próximo futuro, as treze
horas, em sua sede, Avenida Rio Bran-
co n • 9, salas 101 e 102, nesta Capital,
em Assembleia Geral Ordineria, a fim
de tomarem as contas da, Diretoria, exa-
minarem o balaneo e o parecer do C011-
rwilio Fiscal, tudo relativo ao ano de
1911, discutirem e deliberarem sebre os
mesmos e procederem à eleição do Coo-
:telho Fiscal e seus suplentes para o cor-
rente ano, deliberando et)bre os seus bo-
nerários.

Mo de Jata-iro. 11 de março de 1915.
— Os diretores: Osicatelo Frias de Pau-
la. — JOrrl! Frias de Paula. — Roberto
Frios de Paulo.

(N.° 7.214 — Cr$ 102.00 — Dias: 16,
17 e 19-5-15 — 15-3-43).

Companhia Agrícola de Arujá
ASSEM BLÉ:1.1. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem cm Aesembléia Geral Ordi•
nárla no dia :11 de março de 1945, Os
15 horas, na sede social, lt Rua Teofilo
Otoni n. e 44, 5. o andar, a fim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sôbre
o relatório da Diretsria, Balanço, contas
• parecer do Conselho Fiscal, relativos
no exercício findo em 31 de dezembro de
1944 e procederem à eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o exercício de 1945.

Rio de, janeiro, 13 dem arco de 1945.
— Eduardo RP.igclhoefer de Fonseca,
Diretor-Pres:dente.

(No 3.319 — Cr$ 61.60 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

8. A. Publicidade Jornal do Brasil
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Aviso de convocação•
São convidados os Srs. Acionistas a

Co reunirem em Assembleia Geral Ordi-
nária. no dia 31 de março de 1945, às
16 horas, na sede da Sociedade, a Ave-
nida Rio Branco na. 10-112,2.° andar,
a rim de tomar conhecimento do rela-
tório da Diretoria, parecer do Conselho
Fiseal, aprovação de contas relativas a
1911 e proceder e. eleição elos membros
do Censetho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1945.
Era esto Perene Carneiro, diretor-

presidente. — Pela S. A. Publicidade
"Jornal do Brasil- — J. PliTs do Rio,
diretor-tesoureiro.

(N.• 1.2 s 2 — Cr$ 76,50 — Dias: 12,
19 e 30-2-45. — 8-3-45).

Emprêsa Brasileira de Imóveis e
• Publicidade S. A.
AssEMBLÉTA GERAL ORDINÁR/A

São convidados os Srs. Acionistas a
se retinirem em A r8.em bi(la 4; eral Ordi-
nária, no dia 30 de março do corrente
ano, às 14 horas, na sede social da Em-
présa, à Avenida Rio Branco na 117,
2. • andar,'sala 212, a fim de tomarem
conbecimiii.to e deliberarem aôbre o re-
latado da Diretoria, balanço, contas e
parecer do Conselho Fiscal, relativo ao
êxereleiu findo ira 31 de dezembro do.
1914, e li-tu 1 resim elegerem os membros
tio Cnneelho Fiscal e Sell3 suplentee.
, -.1110 de Janeiro, 10 de março de 1945.
Gee Jonathas Pereira Pilha, presidente.
`. (N.o 3.431 — Cr$ 71,40 — Dias: 12.
At, e 29-1-45 — 10-3-45)),.

Rádio Clube do Brasil S. A.
De acordo com o art. 99 do Decreto-

lei m s 2.627, de 26 de setembro de 1940
(Lei das Sociedades Anónimas), faze-
mos público que se acham ã disposição
dos ses. Acionistas em gaze de direitos
sociais, na sede desta Sociedade, à Ave-
nida Rio Branco n. 5 131, 3.. andar, o:
seguintes documentos relativos ao exer-
cício de 1944:

a) relatório da Diretoria;
b) cópia do balanço e demonstração

da conta de lucros e perdas:
c) parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 15 de'março de 1915,

— Armando Ribeiro Dantas, diretor se-
cretario,

(N.. 3.732 — Cr$ 81,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45). 	 •

Companhia Santa Marienso de Luz
Elétrica

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN.GIIIA

São convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral OrdinarLa, que
se realizará na sede social. à Fraca
Getúlio Vargas n.° 2, 9. • andar, sala 924
(Edifício Odeon), no dia vinte de mar-
ço próximo futuro, às onze horas.

Constarão da ordem do dia as seguin-
tes meterias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 1944;

1.0 eleição dos membros da Adminis-
tração para o triênio 1945-1947;

c) eleição do Conseltiti Fiscal para
O corrente exerciolo;

' Acham-se desde já à disposição dos
zenhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núnie.
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro 15 de fevereiro de
de 1945 — Companhia Santa Maricas°
de Luz Elétrica — Vidai Dias, Diretor-
Superintendente.

(N.° 2.053 — Cr$ 94,90 — Dias: 17,
23-2 e 19-3-45 — 16-2-45).

Companhia Brasilsira de Cinemas
Acham-se à dispOsiçao dos Srs. Acio-

nistas, aia sede da Sociedade. à Praça
Getalio Vargas n.° 2, 5.° andar, sala
522, os documentos mencionados nas le-
tras a. b e c, do art. e9. do Decreto-lei
II. 2.627. de 26 de setembro de 1940,
rererentes ao exercício de 1944.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1915.
— Lide Selleti411.0 Ribeiro, presidente.

(N.. 3.302 — Cr$ 39,30 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 —15-3-45).

Companhia Imobiliária Municipal
AVISO

Acham -se à disposição dos Srs. Ado-
nairais, na sede desta Companhia, A. Rua
Aratijo Porto Alegre a.. 70, salas 305-6,
OS documentos a que se refere o art. 9:
do Decreto-lei n. o 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Alfredo Dainasio Filho, diretor.

(N." 3.805 — Cr$ 42,80 — Dias; 16,
17 e 19-1-45 — 15-3-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, moclèlo 19, n. 191.413.
Rio. 16 de março de 1945. — Carlos

(Firma reconhecida no Cartório do
2t." Ofício de Notas).

(N." 3.914 — Cr$ 30,0 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Declaração
DeeSaro que se extraviou o meu cer-

tificado de terinimmeo do Curso Comple-
mentar — Seção de Direito — no ex-
tinto Colégio Universitário.

Rio de Janeiro. 15 de março d3 1945.
— rerolina Cohen.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado).

(N.° 3.934 — Cr$ 30,60 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45),

Companhia Industrial Fôrça e Luz
ASSEMBLÉIA asam, ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Gerai Ordinária, que
se realizará na sede social, tt Prata
Getúlio Vargas n.° 2, 9. • andar, sala '1'24
(Edifício Odeon), no- dia vinte de mar-
ço próximo futuro, às quinze horas.

Constarão da ordem do dia as seguin-
tes meterias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercido de 1944;

b) eleição do Conselho Fiscal para c
corrente exercício.

Acham-se desde já 'à disposiçã.o dos
senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1944.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1945.
— Companhia Industrial Fôrça e :AI-3
— Viciei Dias, Diretor-Gerente.
28-2 e 19-3-45 — 16-2-45).

(N.* 2.051 — Cr$ 94,90 — Dias: i7,

Companhia Fornecedora de Ma-
teriais

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se a disposição dos Srs. Acio-
nistas, na sede desta Companhia, à Rua
Frei. Caneca na. 35-29, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-
lei n. o 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Arthur Horteneto Bastos, presidente.

(N.° 3..786 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
19 e 21-3-45 — 15-3-45).

Companhia Imobiliária Santo
Antônio

AVISO AOS ACIONISTAS

• Acham-se à disposição dos Srs. Ade-
p istas, na sede desta Companhia, à Rua
Frei Caneca na. 35-39, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 20 de setembro de 1940.
— Arthur Hortencio Bastos, presidente.

(N." 3.785 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
19 e 21-3-45 — 15-3-45).

Imobiliária São Francisco Xavier
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL onnieÁnta
São convidados os senhores acionistas

desta Sociedade a se reunirem, no dia
31 de março próximo futuro, às quator-
ze horas, em sua sede. à Avenida Rio
Branco n. o 9, salas 101 e 102, nesta Ca-
pital, em Assembléia Geral Ordinária,
a fim de tomarem as contas da Diretoria,
examinarem o balanço e o parecer do
Conselho Fiscal, tudo relativo ao ano
de 1944, discutirem e deliberarem sôbre
os mesmos e procederem à eleição do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o cor-
rente ano, deliberando sÔbre os seus ho-
norários.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1045.
— Os diretores: Osteatdo Frias de Part-
ia. — Jorge Frias de Paula. — Roberto
Frias de Paula.

( g.° 3.815 — Cr$ 102,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Companhia Férça e Luz Mines E'ul
AsSEMBL.ÉIA GERAL ORIMNÁMA

São eonvocados os senhores acionletas
para a Assembléia Geral Ordinária que
se realizará na Ferie social. a Praca
Getúlio Vargas n.° 2. 9. 0 andar, saia 921
(Edifício Oileon), no dia vinte de fluir
ço próximo fifturo.• ás quatorze horas

Constarão da ordem do dia as segam-
tez meterias:

a). leitura e aprovação do relatório,
balanças e atos da 1):retoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercido de 1944:

b) eleição cio Conselho Fiscei psra
corrente exercido.

Acham-se desde já à dssposição dos
senhores acionistas os doeumentoa a que
se refere O art. 09 do Decreto-Lei nCoste
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro 15 de fevereiro de
1945. — Companhia Farea e Luz eLnae
Sul — Dr. José Campos de Oliveira, Vre-
&dente.

(N.e 2.049 — Cr$ 94,90 — Dias: 17,
28-2 e 19-3-45,	16-2-45)„

Banco Delamare S. A.
Dividendo

São convidados os Srs. acionistas a
virem receber do dia 17 do corrente em
diante, o dividendo, correspondente ao
2.0 semestre de 1944, a razão de 10 (.4
(dez por cento) ao ano.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945..
— Abetarda de Lamare, Presidente.

(N.o 3.755 — Cr$ 40,30 — Dias: 17
e 19-3-45 — 16-3-45).

Produtos Químicos Alca S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem eia Assembleia Geral Ex-
traordinária, na sede social, à Avenida
Almirante Barroso n. o 97, salas 707 a
709, nesta Capital, às 15 horas do dia 28
deste mês, a fim de deliberarem sôbre:
a) preenchimento do cargo de Dire-

tor-Presidente, vago em virtude de re-
núncia do titular Dr. José de maga.
lhães Pinto;

h) reforma dos Estatutos Sociais.
nie'de Janeiro, 16 de março de 1915.

— Pela Diretoria: Augusto Gonçalves
• Diretor-Gerente.

(N.° 3.338 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45),

Cerâmica Porta Roza S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionletas
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, a realizar-se na sede da socie-
dade, à Rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 103, sobrado, a 31 de março do
corrente ano, ás 14 horas, a fim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
Balanços e contas referentes ao exerci--
cio de 1944 e proceder ft. eleição do Con-
selho Fiscal e seus suplentes.

Rio dejanelro, 16 de março de 1945.
— J. I. R, Floria Berbor.a. — Bui: Car-
los Augusto Beroal,o.

(N. ° 3.849 — C.8 61,20 — Dias: 17,
19 e 21-3-45 — 16-3-45).G

Imobiliária Euriana S. A.
ASsE3ITIA GRRAL ORDINÁRIA

São conv:dados Os Srs, acionistas a
comparecerem A AesemIdéia Cieral Ordi-
nária a realizar-se no dia 31 do cor-
rente, às 11 horee. na sede da sociedade,
à Rua hischadri de Assis ri.° 30, a fim
de tomarem cenhecimento e deliberarem
sabre o relatório e contas da Diretoria,
e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao ano de 1914: e eleição do Conselho
Fiscal para o exercício de 1945.

Rio de Jrnelrer, 10 de marco de 1945.
— A. C. dlogallades. Pres:dente.

(N.o 1.831 — Cr$ 61,20 — Dia.,: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Construtora Camargo S. A.
ASSZHBLOIÀ GERAL ORDINÁRIA

São COnVáladOS os senhores ae:.lonistas
a se reunirmi cm Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 3 de abril de 1945, as
15 horas, na sede :melai, à Avenida Rio
Branco n.. 311, 2.0 andar, salas 218420,
Para examinar, discutir e votar o Relató-
rio da Diretoria. l'arecer do Conselho

Balaneo e Contas do exercício de
1914 e eleger 03 membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o exercício de
1945, e fixarem OS respectivos honores
rios.

ltdo. de Janeiro, 14 de março de 1945.-
— Construtora Camargo S. A. — Paulo
Camargo e Alnirala. Diretor-Presidente.
— Manoel Pon , ual Machado, Diretor. Co-
mercial,

(N.° 3.931 — Cr$ 81,60 — Dias: 17,
19 e 203-45 — 163-451.

Fundição Indígena S. A.
Acham-se O dieposição dos Srs. acio-

nistas, no es, r:1 ,'r1) da Sneterleile, a Rua
Catreriuo mu 150. nesta Capita!, o rela-
tório alt Sis: • ienrie Seiiire a marcha dos
noz-elos ;0 •:aie no exercício findo, eia-
p:a da conta de lucros e per-
das. bem coma ri pri-e'er do Conselho Fis-
co'.

Rio de	 15 de março de 1915.
— Dr. Carur.' , , .1;'itio Filho, Diretor-Pre-
sidente. — Peret'ra Braga Filho,
Diretor-SuperinVralente. — Ar-meado Pe-
reira itraya, Diretor 1. 0 Secretário. —
Dr. Tlenato Amorim Pereira da 'Silvo,
Diretor 2. • Secretário.

(N.o 3.842 — Cr$ 45,90 — Dias: 17,
19 e 35-3-45 — 16-3-45)„

ANIj.cosI 
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Frota Carioca S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
ee reunirem em Assembléia Gefol Ordlná-
lea, no dia 14 de abril do ano corrente,
est 15 horas, em . nessa sede social,
Rua da Candelária n. o 9, 5. 0 andar, sala
106 a 510-A, a fim de tomarem conhe-
cimento do Balanço, das contas e dos
atos da Administração, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de
1944, proceder à eleleã.o do Conselho Fis-
cal e Diretores, fixando-lhes honorários.

Iva de Janeiro, 16 de março de 1915.
— Dr. João Carlos Machado, Diretor-
Presidente.

(N." 3.760 — ('r$ 91,80 — Dias; 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Companhia TCatil Brasil Industrial
Titia Arado Põrto Alegre M*14, 5. 0 and.

Seo convidados OS Srs. acionistas a
se reunirem em Assenebié:a Geral Ordi-
wiria, no dia 27 do corrente, às 14 ho-
ias, ia esele ,'esta Companha. para aPre.
editarão do Relatório da Diretoria, ba-
lanços, contas de Lucroe e Perdas e
parceer tio C'onselho Fleme relativos ao
ano findo de 1941 e eleição dos mem-
bros do Conselho fiscal e suplentes. fi-
cam suspensas as transferências de ações
até à realização desta Assemb'éla.

Ilto de Janeiro, 15 de março de 1945.
— o D:retor-Presidente, Luiz dc Moraes
Sat'11Vato.

(N.. 3.955 — Cr$ 61,20 — Dias: 17,
19 e 20-3-45 — 16-3-45).

Companhia Luz Steárica
Seo convidealos os Srs. Acionistas

desta e'ompanhla a se reunirem em As-
sternblêia Geral Ordinária, na sede so-
cial, à Rua L'enedito Otoni 11• 0 23, no
dia 27 do més de março corrente. às 1.4
horas, a fim de tomar conhecimento do
relatório da Diretoria, des contas pela
mesma apresentadas e do parecer d/
Conselho Fiscal, referentes ao ano de
1944, e resolver a respei to, procedendo
lambem à eleição da Diretoria e dos
membros do Conselho Fiscal, bem como
deliberar sobre outros assuntos.

Os possuidores de ações ao, portados
devereto depositar as suas cautelas com
tree dias de antecede:nela, para pode-
rem tomar parte na dita Assembléia.
As transferências de nções ficam sus-
pensas a partir de 19 do més corrente.

filo de Janeiro, 13 de março de-1945.
— Annaada Gentes de, Oliveira — Octa-
calo Homem Martins,'diretores.

(N.. .1 589 — Cre e1,50 — Dias: 15.
17 e 19-3-45 — 14-3-45).

Companhia Usinas de Sergipe
ASSEMBLEIA GE ,IAL 01:01NÁR!A

São convidados os Srs. Acionistas
para a Aesemble:a Geral Ordinária a
realizar-se no dia 31 do corrente, às lr
horas, na sede da Companhia, à Rua
Pereira de Almeida n. o 27, a fim de
apreciar o relatório, balanço e contas
da administração, inclusive o parecer dc
Conselho fiscal, bem como eleger a Di-
retoria, Conselho Fiscal -e seus suplen-
tes, e deliberar sôbre essuntos de inte-
réffle

Rio de Janeiro. 14 de marco de 1945.
— Pela Companhia Usin e s de Sergipe,

1(P-rei Iledriones da Ceve, diretor pre-
sidente.	 .

(N.. 3.679 — Cr$ 71,40 — Dias: 15
17 e 19-3-45 — 14-2-45).

Companhia Nacional de Engenharia
e Arquitetura S. A.

ASSEMBLÉIA GEIIAL ORDINÁRIA

Primeira con v ceei clã°

São convidadoe os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or.
dinárin, na sede social, á Rua Gonçalves
Dias o o 38, 6.° andar, no próximo dia
28 de março correere, fls 14 horas, para
a seguinte ordem do dln:

a) Exame das contas e do relatóric
da Diretoria

I» Exame dc balanço, dernonetração
da conta de lucros e medas e parecer
do Conse:ho

e) Preteão de dois; Diretores;
Cnn.elho Fiscal e seus

su p lentes e fixassio dos honorário:ti dos
membres efetivos;

e 1	 A e:em tos el	 tal fl'ê.:;e• geral.
Iro cle janeiro. s de treino de 1945.

— C:rd-st-a Pir-s. rereior-Pree i d ente e-
Morieer nerbosa Soares, Di retos-Secre-tário

(N." 1.773 — Cr$ 122,40 — Dias: 17,
19 e 20 . 3-45 — 16-3-451.

Distilaria de óleos de Xisto S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da Sociedade, á Avenida
Graça Aranha n.. 226, 9.° andar, sala
917, os 0ocumentos a que se refere o
art. 99 do ' Decreto-lei n.. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Alaríco da Silva Costa, presidente. —
Eduiír Pederneiras Fureudett, diretor ge-
rente.

ASSEMBLÉIA mim. EXTRAORDINÁR/A

Terceira convocaçào
A Diretoria convida os Srs. Acionistas

para se reunirem na sede social, à Ave-
nida Graça Aranha . n.. 226, 9.° andar,
sala 917, no dia 22 do corrente, às 14
horas, a fim de tomarem conhecimento
do resultado da subscrição do aumento
de ca.:Atai social votado na Assembléia
Geral Extraordinária de 7 de agosto de
1943; deliberarem sôbre o laudo tios pe-
ritos de avaliação da concessão de lavra
de mima jazida de xisto betuminoso e
pirobetuminoso em Pindamonhangaba e
demais atos • relacionados com o referido
aumento de capital. assim -como a re-
forma dos estatutos e eleição de um
membro do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Os diretores: Edinir Pederneiras Fur-
qui7.t e Alerico da Silva Costa,

(N.. 3 736 — Cr$ 112,20 — Dias: 1(
17 e 19-2-45 — 15-3-45).

S. A. Agricola Santa Luiza
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas
para a Aeeembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 31 do corrente, às 17
horas, na sede da Companhia, à Rua
1.. de Março n. o 6, 2.° andar, salas 1/8
a fim de apreciar o relatório, balanço t
contas da administração, inclusive o pa-
recer do Conselho fiscal, bem corno ele-
ger a Diretoria, Conselho fiscal e IRAM-
suplentes, e deliberar seibre assuntos de
interêsse social. 	 -

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Pela S. A. Agrícola Santa Luzia
HerIll.C8 Lima, diretor presidente.

(N.o 3.678 — Cr$ 71,40 — Dias: 15
17 e 19-3-45 — 1-1-3-45).

"União Commercial dos Varegistas"
Companhia de Seguros Terrestres

e Marítimos
Rua do Ouvidor n.. (;3, 1.. e 2.. andrres

(Edifício próln.10)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número -legal
de Acionistas 11 primeira convocação
são convidados os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná•
ria, no dia 22 do corrente, às 17 holas.
na sede da Companhia, para:

a) tomarem conhecimento e delibera-
rem zebre o relatório da Diretoria e do
parecer do Conselho fiscal, correspon-
dentes ao exercício de 1944:

I» procederem à eleição de diretores.
e) elegerem os membros do Conselho

Fiscal e seus suplentes, para o exercíeis
de 1945; e
d) tratarem de assuntos sociais.

Tratando-se de segunda convocação
a Assembléia geral instalar-se-á com
qualquer nmero de Acionistas.

Continuam suspensos as transferên-
cias de ações até a realização da As-
sembléia Geral.

Rio de Janeiro, 15 de março. de 1945.
— José' (lCrahl0 da Silva Passos —
Guiaria Ferreira Novel Junior, diretores.

(N.. 3.824 — Cr$ 107,10 — Dias: 16,
li) e 21-3-45 — 15-3.45).

Cinema Colonial, S. A.
AVISO

Acham-se h disposição dos Srs. acio-
nistas de Cinema .Co.onial S. A., ba
sede social, ao Largo da Lapa na. 47-
49, nos dias úteis, durante as horas do
expediente normal. os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2627, de 26 de setembro de 194e.

Rio de Janeiro, 12 de março de le IS.
— O diretor gerente, José flodriottes 1:ac-
uo. — O diretor-secretário, Expedicto

'Cordeira Garcia.
(N.. 3.707 — Cr$ 4e,0-0 — Dias. 16,

17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Companhia Fábrica de Papel Pe-
trópolis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-São convidados os senhores acionistas
desta Companhia a, se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dla 31
do corrente, às 14 (quatorze) horas em
sua sede social à Rua Itaniarati n. o 16,
Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro,
para de acordo com os Estatutos Sociais,
tornarem conhecimento e deliberarem
seihre o relatório, balanço e demais con-
tas da Diretoria, referentes ao exercido
encerrado em 31 de dezembro de 1944,
bem como procederem à eleição do Con-
selho Fiscal e suplentes para o corrente
exercício,

A disposição dos senhores acionistas
para serem examinados acham-se na
sede desta Companhia, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-li
n.. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1947.
—Pela diretoria, Mario da Costa Mar-

tino, Diretor-Gerente.
(N.. 3.914 — Cr$ 96,90 — Dias: 17,

19 e 20 3-45 — 16-3-15),

Companhia Metropolitana de Papéis
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas desta Companhia a se reunirem em
Asembléia Geral ()Minaria, no dia 2
de abril, às 10 (dez horas) em sua sede
social à Avenida Rio Branco n.o 12. 2 o
andar, Rio de Janeiro, para de aceirclo
com os Estatutos Sociais, tomarem eu.
~cimento e deliberarem sóbre o re-
latório, balanço e demais contas da lei-
ret eria, referentes ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1941. hem
como procederem h. eleieão tio Conssam
Fiscal e Suplentes para o corrente exer-
cido.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Pela Diretoria: Mario da Custa Mar-
tins, Diretor-Comercial.

(N.o 3.915 — Cr$ 81,60 — Dlas: 17,
19 e 20 . 3-45 — 16-3-45).

Companhia Rio Construtora S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ontuNÁnea

Acham-se A disposição dos senhores
acionistas na sede desta Companhia à
Rua Uruguaiana 11. 0 112, 5.° andar, os
livros, o relatório da Diretoria, e pare-
cerdo Conselho Fiscal e Balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1944.
convidados os mesmos acionistas a se
reunirem no dia 24 de abril de 1945,
para a seguinte ordem do dia: Eleição
do Conselho Fiscal e interêsses gerai..

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Jean oneriot, Diretor.

(N.° 3.831 — Cr$ 58,10 — Dias: 17,
19 e 21-3-45 — 16-3-45).

Emprêsa Pascoal Segreto de Di-
versões S. A.

Acham-se it disposição dos Srs. acio-
nistas e demais interessados na sede so-
cial, à Rua Pedro 1. 0 n. o 11, sobrado,
os documentos de que trata o art. 99,
do Decreto-lei mo 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

filo de Janeiro. 14 de março de 1945.
— Pela Empresa Pasceal Segreto — Do-
mingos Segreto, Diretor-Presidente.

(N.. 3.624 --- Cr$ 39.80 — Dias: 16,
18 e 21-3-45 — 14-3-45).

Lar da Criança
ASSEMBLEIA GCRAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores associados
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, See 13 horas, do dia 31 do cor-
rente, na sede social, á Rua Voluntários
da Pátria n.. 75, a' fim de deliberarem
sobre o Relatório, parecer do Conselho
fiscal e contas da Diretoria relativos
ao eserciclo findo em 11 .de dezembro
de 1914, bem como elegerem membros
de Diretoria e do Conselho Fiscal e su-
p:entee.

Rio do Janeiro, 11 cle março de 1945.
— Á dal:Sra Ilitieneo.‘rt, Diretor-Presi-
dente.

(N.° 3.789 — Cr$ 81,60 — Dias; 16,
19 e 20-3-45 — 15-3-45).

Sudeletro B. A
ASSEMBLEIA GERAS ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária
na sede social à Avenida Rio Branco nú-
mero 75, 7.0 andar, as lã horas do dia
23 do corrente mês, a fim de deliberarem
sóbre a seguinte ordem do cila:

a) leitura e votação dd relatório, ba-
lanços e contas da Diretoria referentes
ao ano de 1944 e do respectivo parecer
slo Conselho Fiscal:
'1)) eleição do Conselho Fiscal para

o exercício de 1943 e determinação de
honorários para os menderos efetivos.

Itio de Janeiro, 13 de março de 1995.
— Arthur de Lacerda Pinheito, Pm-es!.
dente.

(N.. 3.659 — C4 70,10 — Dias: 15„
19 e 22 . 1-45 — 14-3-45).

Usina de Açúcar Tijucas S. A.

Acham-se 11 disposição dos Srs. Acio-
nistas, na sede social, à Avenida Nilo
Peçanha n.. 26, sala 314, os documen-
tos a que se refere o art. 1/9 do Decre-
to-lei ti. • 2.627, de 26 de setembro da
1940.

Rio tia Janeiro, 10 de março de 1945.
— Jates VercIst, diretor presidente. —
Antonio Gailotti, diretor eecretário.

(N. o 3.455 — Cr$ 52,00 — Dias: 13,
15 e 19-3-45 — 12-3-45).

Revista Forense S. A.
Achem-se à disposição dos Srs. ado-

IlinaF, ia sede social, à Avenida Erasino
'Braga n.. 12, loja, os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lePnCitne-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1240,

Rio de Janeiro, ti de tneren de 1945.
— Antonio Pereira Pinlo, Diretor Pre-
eldente„

(N.° 3.809 — Cr$ 52,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 -- 16-3-45).

Solar Restaurante S. A.
AriSo aos acionistas e convocação

Assembléia Geral Ordindria
Ficam avisados os eenhores acionistas

que se ene( ntram à stta disposição, na
sede social, à Rua Canina- ie . 271, os do-
cumentos de que trata o ai 1. 99 do De-
creto lei te. 2.627, de 25-e-940.

A Diretovia convoca os senhores eco .
iistas para a ASSEM .. Mia Geral Ordiná-
ria, a realizar-se no dia 17 de abril do
,- ..errente ano, às 11 horas, na sede so-
cial, a fim de deliberarem sobre o re.
latóvio da Diretoria,. Balanço, Contas e
Parecer do Conselho Fiscal, bem como
eleição da Diretoria, Conse.bo Fiscal e
Suplentes para o ,xereicio corrente.

Mo de Janeiro, 13 de março de 1945.— Luís Co-a l inho Caralcantl Diretor.
(N.° 3.735 — Cr$ 79,60 — Dias: 16,

17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Banco Metropolitano do Crédito
Mercantil S. A.

Rua Everisto da Veiga n.. 21 — Ris
de .1 li

AS./ESIBLÉIA GERAL OCD:NÁRIA

Primeira convoeação

São convidados os s'enhores R efontstas
a se reunirem em Assembléia Geral Or.
dinaria, no dia 29 do corrente, às 17 ho-
ras, na sede social, à Rua Everieto disf
Veiga n.. 21, nesta Capital, a fim de to-
marem conhecimento, discutir e delibe-
rar seabre as contas e relatório da Dire-
toria, Balanço Geral e Conta de Lucros
e Perdas do exercício de 1e44, Parecei-
mio Conselho Fiscal, e eleger os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes.

filo de Janeiro, 15 de março de 1945..
— Dr. José Soares do Ratios, Presi-
dente. — Dr. Fernando Sebastião Pe-reira de Faria, Di retor-Comercial. —
Florestam? Flores, Dlretor-Geral.

(N.o 3.830 — Cr$ 96,90 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-95).

A Companhia Brasiléira de . Pro-
dutos em Cimento Armado "Casa
Sano" S. A.
Comunica que se acham à disposição

dos senhores acionistas, na sede da Com-
panhia, à Rua Miguel Conto te . 40, osdocumentos previstos no art. 99 do De-
creto-lei n. o 2.627, de 26 de setembro de
1940, relativamente ao exercido de 1944

Rio de Janeiro, 14 de março de 1941.— Oscar Sjostedt, Diretor-Preicidentg•
(N.. 3.318 -- Cr: 39,80	 1)(as:.ag

17 e 19-3-45 — 15-3-45).

ANÚNCIOS
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-
Metalúrgica Turiaçu S. A.

EM ORGANIZAÇÃO
São conv:dados os Srs. subscritores

• açiees desta 'Sociedade Atai/lime, em
mganiziição, a se reunirem em Assem-
'dee. Geral de Constituieão a se realizar
no dia 3 de abril, às 10 Puas da manhã,
à Aven:da Fleaemo Braga n." 12, 3.. an-
dar, sala 35, nesta Capital. pari) del1.
berarem sabre a constituição definitiva
da Sociedade bem como elegerem a pri-
meira Diretoria e o Censelho
na forma da lei.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1945.
— José el*Alme:da Vieira igobi.iirbo.

(Firma reconhecida no Cartarlo Migo
Eamos).

• (N .° 3.901 — ('r$ 541,e0 — Dias: 19,
20 e 21-3-13 — 17-3-45).

Banco Delamare St A.
AssummatA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

Primeira convocaeao
São coneidados os senhores acionistas

do Banco Delamare S. A., a se reunirem
eia Assembléia Geral Extraordimieria. na
sede social, à Ene 13 de alaio ri." 11,
no próximo dia 29 do corrente mês. a
fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sóbre uma proposta da Dire-
toria, que mereceu parecer favor:teci do
Conselho Fiscal, pelei o aumento do ca-
pital do flanco de Cr$ 5.000.000,0(i. para
Cr$ 7.000.000,00.

Rio de Janeiro. 17 de março de 1945.
Abetarda de Lamare. — Laecio Gon-

çalves de Lomate.
(N. • 3.889 — Cr$ 73,40 — Dias: 19,

20 e 21-3-15 — 17.3-45).

Sindicato Nacional do Comércio
Atacadista de Pedras Preciosas

ASSEMBLÉIA GERAL	 •
Por determinnva° do Sr. Presidente

comunico os Srs. associados quites a
comparecerem à Aseembléia. Geral, "que
será renlizada na sede social, à Aveni-
da. Rio Itratico n.° 117, 4." andar, sala
404 do Edifício do jornal (to Comércio,
às 14 heras, do próximo dia vinte e seis
(20) do corrente mês, em primeira con-
vocação e caso não se verifique núme-
ro legal, rio mesmo dia e local às 10 ho-
ras, em segunda convocação, para tra-
tar da seguinte ordem elo

a) eprovaeão do relatÓrIo adminsIra-
tiro dó Sr. Presidente:

P3 aprovação do relatario financeiro
e respectivo parecer elo	 Fi scal

e) aprovação cia previsilo orçamen-
táeia para o exercício de 1940.

EM de Janeiro, 10 de inareo de 1945.
Adelardo Silva, Diretor-Secretário.

(N. • 3.939 — ('i• $ 33,60 — 17-3-15).

Companhia de Seguros Marítimos e
Terrestres "União Fluminense"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira Con nen eã o
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 31 de março corrente. àe
14 horas, na sede social á Avenida Pre-
sidente NViisoa me 307, 2." a miar, para
a) tomar conhecimento das contas da
Direto' ia. ceaminar, discutir e delberar
aõ bre o balaneo e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exerciolo de 1914;
b) eleger os diretores e os membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 16 de marco de 1945.
— Emitia Eduardo Schlaepfer, Diretor-
Presidente.

(N. • 1.874 — Cr$ 70,50 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 17.-2-15).

.Companhia de Seguros "Aliança
Brasileira"

aSsEMBLtIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
elinát. :a, i/o dto. 11 de marco corren(e. às
10 horas, na sede social à Avenida Pre-
sidente Wilson a." 207, 2. 0 andar, para:
a) tomar conhecimento das contas da
Diretoria. examinar, discutir e deliberar
sÓbre o balanço e parecer do Conselho

• Fiscal, referentes ao exercício de 1944:
- te) eleger os diretores e os membros
eletivos e suplentes do Coriscava

flln de Janeiro, 14 de março de 11)45.
Alberto Eduardo Dinit Schlaepfer,

1.Vretar.

(Na 2.5275 — Cr$ 76,70 — Dias: 19,
e 21-3-45 — 17•8-15).

Companhia Monte Predial S. A.
A Diretor;a convida os senhores acio-

nistas a Se reunirern em Assembléia Ge-
ral Ordinária. cio 1. • e011Vocaç3 o no dia
28 do corrente às 13 horas, ia sede da
Companhia à rt n ia dos Ao ti adas n." 20,
1. 0 andar. a fim de tomar conhecimento
e deliberar sólire o Ilelatório da Dire-
toria, Balanço, Parecer do Conselho Fis-
cal e contas do- exercido de 1911 findo,
e eleiielo do referido Conselho Fiscal.

Outrossim, a Diretoria convida os se-
nhores acionistas para no mestno dia 28
da ci,v..eote, às 17 horas se reunireen em
Assembléia ('-rei .Extraeralnária, 1.•
convocação, a fluo de reformar os ar.
t i ges 2.° e 13, § 3.” dos Estatutos, adap-
tando-os ao Decreta-iel	 2.e27, da
20-e-910.

[tio de janeiro, le cio marça de 1945.
— A Direloria • Dr. rem:cisco Noeud-
ra, Diretor-Secretária,

(N.* 3.951 — ca 83,70 — Dias: 19,
23 e 27-3-15 — 18-3-18).

Companhia Têxtil Ferreira Gui-
marães

ASSEMBLÉ/A GERAL ORD)N ÁRIA

São c,ti vit1a1os OS Séni lOres aCIOIIIStas
a se reunirem em .Aesemblain. Geral Or-
Jiner i a, na sede social, à Etia da Can-
i!elá ria n.° 9, 4. 0 andar, ãe 14 horas do
d i a 30 do corrente mas, a fitn de toma-
rem conhecimento do relatório dos Di•
retorce, balanços, contas de Lucros e
Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
aprovação dos contas dos Diretores re-
letivos ao exercício findo, assim como
elegerem a Diretoria, membros do Coo-
seiho Fiscal e seus sup!entes para o exer-
c11.-lo em curso.

titio de Janeiro, 15 de mareei de 1945.
— Benjamin Ferreira Guimarães. -- 31a-
?JOH' Ferreira Guimarães. — F. Gui-
ia ardes Finto. — Ju;i0 monrqo
rilts, Direteres.

IN." 3.087 — Cr$ 74,50 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 17-3-15).

Companhia Fabril Brasileira de
Lonas

Acham-se à dispesiçao dos Srs, seio.
p istas na sede da Compenhia à Elia BRC.
nos Aires n.• 172, loja, os documentos
a mie se refere .o ; 9 do De'-reto-lei
m e 2.027, de 24 de setembro de teto,

EM de Janeira. 17 de março de le.15.
— Raul Augusta Wees Gonçalves. — Jay-
mr Jose; de Carratho Amorini, Direto-
ree

(N.° 3.872 — Cr$ 20,70 — Dias: 19,
29 e 21-3-45 — 17-3-45).

Companhia de Ferro Malsável
AviSO

Acham•se à disposieeo dos senhores
acionistas, os glocurnenkcs de que tra-
ta o art. 11 9 do Decreto-iel n." 2.627, de
24 de setembro de 1040. relativos ao
exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 19 de marco tle,194e.
— Alberto de Faria Filho. Diretor-Pie-
sidente.

(N." 3.884 — Cr$ 29,80 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 17-3-45):

Banco Lowndes, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL- ORDINÁRIA

Primeira convoca.ção
São convidados os senhores a eiOn :s-

tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, -que se realizará no dia 2 de
abril próximo futuro, ás 14 horas, na
sede do Banco, à flua do México n."
sobreloja, resta cidade, a fim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, baiano e pa-
recer do Conselho Fiscal. eorrespondentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de
1944, e, bem aselm, elegerem a Direto-
ria para o quatriênio (le leia a 1940
e os membros do Conselho Fiscal e Su-
plentes para o exercício ein curso.

Mo de Janeiro, 15 de marco do 1945.
— Viciou Lowndes. Diretor-Peeeidente.
— Donold ele A coniaja Lotendes. Dire-
tor-Superintendente.

(N." 3..984 — ('r$ 85.70 — Dias: 19,
24 e 31-3-45 — 17-3-15)—

Companhia Fdrça e Luz de Ja-
boticabal

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas d es-
ta Companhia a se teu/tirem em Assem-
Idéia Geral Ordinária, na sede social, à
Avenida [tio Branco ti e 137, 13." an-
elar, nesta Capital. às 11 horas do dia
23 de elail :ia, 1945, para deliberar s8-
bre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria. balanço geral, de-
monstraeão tia conta "Lueros e Perdas"
e parecer do ('oneelho Fiscal relativos
ao exercido de 1941: ti) eleição de
nova Diretor:e. -Conselho Fiscal e su-
p'entes rima o exerelcio de 1945: c) apli-
cação dos arte. 14 e 26 eles estatutos
eoclals.

Ficam outrossim Dei:sed es os Srs. acto-
nietas de que se achnin aesele já à sua
disposição, no local acima indicado, os
documentos a one se refere o art. 99
do Decreto-lei me 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1945
— Horacio Pcoído Monteiro, Diretor-Pre-
sidente. — Praia.; J. Trop. Diretor Vice.
Presidente. — Jeffrey Gruber, Diretor-
'retem reito . 11/(Eria Gama, Diretor-Se-
cretario. — Jor.é Carlos Coelho da fio.
dia. Diretor-Jurídico. — Marcello de Mi-
randa Ribeiro, Diretor-Comercial.

(N.• 2.770 — Cr$ 122.20 — Dias: 19,
20 e 21-3-15 — 16-3-45).

Banco dos Estados S. A.
Balanço e Relatório de 1944

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede do Banco, à Traves-
sa do Ouvidor a.. 28, os documentos a
que se refere o art. 99 do 14ecreto-lei
na 2.627, de 26 de setembro de 1940.

.. Ri,, de Jeneiro. 10 de março de 1945.
— Pedro de Carvalho	 Diretor•
i'resitlente.

(N." 3.777 — Cr$ 61,20 — Dias: 19,
21 e 23-3-45 — 17-3-45).

Companhia Douradense de Eletri-
cidade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

limeira convocação	 •

Saci convidados os SIS. acionistas des-
ta Companh:a a se reunirem em Assem-
idéia Geral GrtiI/leria. tia sede social..a
A veidatt 1 Pc, t1, coco na 137. 13." an-
dar, nesta Capital, às 13,30 horas do dia
2.1 de ti)o • ii da 1e15, para eedberar ea•
bre- os seguintes assuntos: a) • exame do
relatório da Diretoria, balanço gerai, de-
monstracão da conta "Lucros e Perdas"
e parecer da Conselho Fiscal relativos
ao exerce-ir de 1944 b) eleição de
nova reretorla. Consetha piscai e st,.
!ventes para o. exerefelo de 1943: e) apli-
cação dos arts. 14, 26 e 23 dos estattt-
tos sociais.

Ficara et trosslin av i sados os Srs. acio-
nistas de lett se aellam desde já à sua
disposição, no local acima indicado, os
documentos a que se refere o._.art.
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Pio de Janeiro,. 16 de março de 1945..
— lrrank J. Way, Diretor Vice-Presiden-
te. — Jeffrey Gruber, Diretor-Tesourel-
ro.— Mario Gama, Diretor-Secretário. —
Antonio nen-fanam Toques Horta, Dire-
to r'-.J ti t' ieo — J. M. Fernandes, D i re-
to-Catnerc ia I .

(N.° 3.766 — Cr$ 122,20 — Dias: 19,
20 e 21-3-43 — 16-3-45).

Companhia da Fiação 'e Tecidos
Confiança Industrial

Acham-se à disposição dos senhores
amei-lista i:e na sede desta sociedade, à
flua Artidoro tia Costa o." 67, o relató-
rio da Diretoria, balanço !melai do exer-
cíc io encerrado em 31 de dezembro de
1914 e, demais documentos a que se re-
fere o art. 59, do Deerete-lei a.. 2.627,
de 24 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1043.-
— Antonio L. Menezes, Direter-Presi-
dente.
• (N. • 3.820 — Cr$ 49,00 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 16.8.15).

"Sul. América Capitalização", 3. A.
ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem ein Asselllblida Geral Oiali-
nária, no dia 22 de março cot-reide. às
11 horae, na sede da Compe.nleitt, à Elia
tia Alffendega o" 41 (Edifício Sulacap)
n esta (:i pita a fim de tonlarent canhe.
cimento e deliberarein sõ:we o relatório
la Diretoria, baian eo, entes e parecer
tio (.on , e.ho	 isetul. relativos ao exercí-
cio finde cio 30	 dezembro de 1944,
e procederei-ti	 eleieao do mesmo Cot,
selha para o exereleio de 1943.

Os Srs acionistas possuidores de açaea
ao peetador deverão cumprir o dista:isto
no art. 20 dos estatutos, a fim de que
possam tomar parte nas deliberações da
Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1943.
— Altair° Silva Lima Pereira. Diretor-
PresIdente. — J. I'icanço da Costa, Di-
retor-Tesoureiro.

(N.° 3.878 — ('r$ 97,90 — Dias: 19,
20 e 21-3-43 — 17-3-45).

Construtora Bogado & Oliveira S. A.
Comunicamos nos Srs. Acionistas que

temos à. sua ti iSPOSil;i1.1) todos os do-
cumentos a que si•• refere o art. 9e do
Decreto-lei o.. 2.627, de 26-9-10. e que
os mesmos poderão ser examinados na
sede modal, à Avenida Nilo Peçanha
ne, 151, N." andar, à data da Assembléia
(leral.

1110 de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Construtora Rogado & Oliveira S. A.
— Lit. Thelio Rogado, diretor superin-
tendente. — Josd Basilio de Oliveira,
diretor de Obras.

(N.. 3.716 — Cr; 45,90 — Dias: 16,
17 e 19-1-43 — 18-8-45).

Produtos Roche, Químicos e Far-
macêuticos S. A.

Acham-se à dieposicao dos Srs. acio-
mistas, na sede da companhia, á Rua
Evarlsto da Veiga ri.. 101, nesta e:Jim-
tal, os documentos a que se refere a ar-
tigo 99 do Decreto-lei n.. 2.627, de 1914.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1943
— Dr. Rdouard Grillet, Diretor-Presiden
te. — Ii. Guincha,-d, Diretor-Comercial.

(N.° 3.465 — Cr$ 49,00 — Dias: 15,
16 e 19-3-45 — 14-3-43).

Companhia Sul Americana de Ser-
viços Públicos S. A. B.	 -

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os .senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária. que
se realizará na sede social, á Praça
Getúlio Vargas n.. 2, 9.. andar. sala 921
(Edifício Odeon), no dia vinte de aler-
to próximo futuro, as dez horas.

Constarão da ordem do dia as seguin-
tes meterias:

-
a) leitura e arrovação do relatório,

balanços e atos da D'aetoria e do Pa-
recer cio Conselho Fiscal relativos ,ao
exercício de 1944;

h) eleição dos membros da Adminis-
tração para o triênio 1915-1947;

c) eleição do Conseda» Fiscal para
o corrente exercício;

Acham-se desde J.1 à disposição dos
nenhores acionistas os documentos a tple

se refere o art, ti9 do Decreto-lei n/:mic-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, IS de fevereiro -de
1945. — Cia. Sul Atnericana de Serviços
Públicos Sociedade Anônima Brasileira.
— Vidal Dias, Diretor-Superintendente.

94,90 — Dias. 17
23 1 e 19 . 3-45 — 16-2-45).

(N.. 2.052 — Cr$

nn••nn•n n•n••••••n

ANÚNCIOS_

Companhia Territorial Villa dos 'L
Lyrios S. A.

ASsEMBLE/A GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em A.ssemblaia Geral Ordi-
nária, no dia 15 de abril Liaste ano, as
16 horas, na sede da Companhia, à Pra-
ça .15 de Novembro ai. e 42, loja, a fim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre o relatório da Diretoria, balanço
e contas relativas ao ano de 1941 e pa-
recer do Vonselho Fiscal, bem como ela-
ger a Diretoria para o quatriénio de
1945 a 1948 e membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o corrente
exercício, fixando-lhes a respectiva ree
muneração. — l'ela Companhia Terri-
torial Villa dos Dyrios, Carlos Lopes de
Oliveira Lyrio, diretor presidente. —
Jacques da Silva Janot, diretor gerente.

(N.° 3.748 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,-
19 e 2(1 -3-45 — 15-1-45).
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Emprèsa de Eletricidade de Rio
Prêto, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL =TEAR/A.

Pimeira convocação

São convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, na sede social, à
Avenida Jt10 Branco na 137. 13." an-
dar, nesta Capital, às 10,30 horas do dia
23 de abril de 2915, para deliberar s(.-
bre os seguintes assuntos: a) exame do
relatado da Diretoria, balatac geral, de-
monstração da conta "Lucros e Perdas"
e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao- exercacio de 1914; b) elelçao de
nova Diretoria. Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1945; c) apli-
cação dos arte. 14, 26 e 28 dos estatu-
tos sociais.

Ficam outrossim avisados os Srs. acio-
nistas de que se acham desde já ft sua
disposição, no local acima indicado, os
aocumentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei na 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

ItIo de Janeiro, 16 de marco de 1945.
Horário Penido Monteiro

' 
Diretor-Fre.

sidente. — Frank J. Way,Diretor Vice-
Presidente. — Jeffrey Gruber, Diretor-
Tesoureiro. — Marfo Gama, Diretor-Se-
cretário. — José Carlos Coelho da Ro-
cha, Diretor-Jurídico. — Mareallo de Mi-
randa Ribeiro, Diretor-Comercial.
• (N. • 3.769 — Cr$ 122,20 — Dias: 19,

20 e 21-3-45 — 16-3-45).

Companhia Melhoramentos de
Batatais

. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pimeira convocação
São convidados os Srs. acionistas des-

ta Coinpanhla a se reunirem ema Asseia.
biéla Geral Ordinária, na sede social, a
Avenida Rio Branco n* 137, 13.* an
dar, nesta Capital, as 14,30 horas do dia
23 de abril de 1945. vara aeilberar
bre os seguintes assuntos, a) exame do
reta/Orlo da D,reti.ria, bala m.° geral. de-
monstração da conta "Lucros e Perdas"
e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercia.° de 1941; b) eleição de
Ti 'VII Diretoria, Conselho Fiscal e Su-
plentes para o exercido de 1915; c) apla
Caça° do art. 26 dos estatutos sociais.

Ficam eutrossim avisados os Srs. ado-
idaras de que se acham desde ja A sua
disposição, no local acima indicado, os
documentos e que se refere o art. 99
do Decreto-lei n." 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
- Cesar Rabello, Diretor-Presidente. —
C. J. Sityder, Diretor Vice-Presidente.
— Jeffrey Uma bem-, Diretor-Tesoureiro. —
Mario Gama, Diretor . Seeretário. — José
Carlos Coelho da Rocha, Diretor-Jurídi-
eo. — Marcello de Miranda Ribeiro, Di-
retor-Comercial.

(N.• 3.768 — Cr$ 122,20 — Dias: 19,
tO e 21-3-45 — 16-3-45).

Envasa de Eletricidade de Ara-
raquara, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pimeira convocação

São convidadas os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-
bléia Gerai Ordinaria, na sede sociai,
Avenida Rio Branco ri ° 137, 1,5" an-
dar, nesta Capital, As 14'a /toras do dia
21 de abril de 1945, paia delibew • sa-
bre os seguintes assuntos: a) exarrndo
-datado da Diretoria, balanço geral, de
monstração da conta "Lucros e Perdas"
e parecer do Conselho Fiscal relativos
ta, exerelee, de 1944; b) eleição de
nova Diretoria, Conselho Fiscal e nu-
pentes para o exercício de 1945; c) apli-
cação dos arts. 14, 26 e 28 dos estatal-
tos sociais.

Ficam o itrossim avisados os Srs. acio-
nistas de atile se acham. desde já à sua
dIsposiça.o, no local acima indicado, os
documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei na 2.627, de 26 de se-
tembro de 1910.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Casar Rabelto. Diretor-Presidente. —
Praia; J. Way, Diretor Vice-Presidente.
— Jeffrey Gruber, Diretor-Tesoureiro. —
Mario (7a mas, Diretor-Secretário. — Ho-
rad° Penado Monteiro, Diretor-Juddico.
— Marcello de Miranda Ribeiro, Diretor-
Comercial.

(N.° 3.707 — Cr$ 122,20 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 16-3-45).

Banco Auxiliar do Trabalho
Sociedade Cooperativa de Respon-

sabilidade Limitada ss
ASSEMBLETA GERAL ORMNÁRIA

Primeira convocação
'São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
(Tini/ria a reailzarrse a 31 de março cor-
rente, as 14 horas, na sede social á Rua
1.0 de Março ti." 7, 8.° andar, a fim de
deliberarem sabre o relatório da -Dire-
toria, balanço e contas do exercido de
1944 e o parecer do Conselho Fiscal, bem
corno eleger o novo Conselho e respecti-
vos suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de mereci de 1945.
— Homero Piegas, Diretor-Presidente,

(N.° 3.985 — Cr$ 71,40 — Dias:
20 e 21-3-45 —17-3-45).

Companhia Agrícola Paulista
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à Rua Frei
Caneca na 35, loja, os documentos de
que trata o art. 99 do Decreteelei
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Companhia Agrícola Pataista — Ar-
thur Horrendo Bastos. Presidente.

(N." 3.885 — Cr$ 30,60 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 173-45).

Companhia Eletricidade Taqua-
ritinga'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pimeira convocação
São convidados os Srs, acionistas (les-

ta Companhia a se reunirem em Assem-
idéia Geral Ordinária, na sede social. à
Avenida, Rio Branco na 137, 13." an-
dar, nesta Capital, as 11,30 horas do dia
2.1 de abril de ..945, para ae.iberar sa-
bre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria; balanço geral, de-
monstração da conta "Lucros e Perdas"
e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício de 1944; b) eleição de
nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1945; c) apli-
cação dos acta. 14 e 26 dos estatutos
soeis is.

Ficam outrossim avisados os Srs. acio-
nistas de que se acham desde já à. sua
disposição, no local acima indicado, os
documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n." 2.527, de 26 de se-
tembro de 1940.

Itio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Horário Penido Monteiro, Diretor-Pre-
sidente. — Frank J. Wall, Diretor Vice-
Presidente. — Jeffrey Graber,_Diretor-
Tesoureiro. — Mario Gama, Diretor-Se-
cretário. — José Carlos Coelho da Ro-
cha, Diretor-Jurídico. — Marcello de Mi-
randa Ribeiro, Diretor-Comercial.

(N.° :1.771 — Cr$ 122,20 — Das: 19,
20 e 21-3-45 — 16-3-45).

Companhia Agro-Pecuária e In-
dustrial de Campinas

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede socai, A Rua Frei
Caneca n. 0 35. loja, os documentos de
que trata o art. 99 do Decreto-lel núme-
ro na 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Cia. 'Agro-Pecuária e Industrial de
Campinas —• Arthur Hortencio Bastos,
Presidente.
• (N." 3.886 — Cr$ 30,60 	 Dias: 19,

20 e 21-3-45 — 17-3-45).

- S. A. Imobiliária Globo
ASSEM131.2TA GERAL oarEN,Ânik

Convidam-se os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia, Geral Ordi-
nária, a realizar-se as 15 horas do dia
31 do corrente mês, na sede social ft
Rua do Rosário na 153, sala 401, a fim
de tomarem conhecimento do relatólio da
Diretoria, balanço e contas, referentes
ao ano de 1944, parecer do Conselho Fis-
cal e elegerem os membros efetivos do
Conselho Fiscal e seus suplentes, para
o exercido de 1945.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Ortacilio - Homem Martins. — Antonio
Santana Mendes, Diretores.

(N.°. 3.881 — Cr$ 61,20 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 17-3-45).

À Praça
N. A. Silva, estabelecido nesta cida-

de, à Avenida Passos na 99 cum casa de
Calçada "A alagestosa", não tendo crê-
dores comerciais, -civis nem débitos fis-
cais, participa à Praça, setai amigos e
freguêses que, por escritura pública do
12-1-945 nas notas do tabelião senhor
Dr. Luiz Cavalcanti Filho, 17P Ofí-
cio, vendeu os móveis, utensílios e todo
o estoque de sua exclusiva posse, à firma
Jack Wrobel & ltanão.

Outrossim, continert à Rua do fluir-.
sel na 162., apart. 7, ao Inteiro dispor.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1945.
— Yorival Antonio da silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
17.° Ofício de Notas).

(N.° 3.778 — Cr$ 30,60 — 17-8245).

Cinédia Sociedade Anónima
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dináris, no (lia 25 de abril de 1943, as
14 horas, na sede da socie(lade, à Rua
Abílio ns. 26 e 32, a fim de delibera.
serra o seguinte:

a) tomada de contas da Diretoria, exa-
Me, discussão do balanço, e do parecer
do Conselho Fiscal;

b) eleição da Diretoria:

c) eleição do Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1945, e fixa-
ção de sua remuneração.

Pletora° à disposiçao dos senhores acio-
nistas na sede da sociedade a partir
desta data, até à da realização da Assem-
bléia os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei na 2.627, de 25
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, a5 de março de 7945.
Adhemar de Almeida Gontaga, Dire-

tor Pres:dente-Tesoureiro. — Ruis Braga
JUnior, Diretor-Secretário.

(N • 3.960 — Cr$, 100,90 — Dias: 19,
20 e 21-3-45 — 17-3-45),

—
Banco Aliança do Rio de Janeiro

Sociedade Anônima
Pagamento de dividendos

A Diretoria comunica aos Srs. arfo-
Mistas que, na conformidade do resolvi-
do pela Assembléia Geral Ordinária de
9 do corrente, pagará na sede rocia), a
Rua da Atrai-alega 11." 32, durante o ho-
rário normal de expediente e a partir
desta data, o dividendo referente ao
exercício de 1944, na base de 12 ta, sa-
bre o valor nominal das riçiies que per-
faziam o Capital de Cr$ 1.000.000,110, 	 •aelli
existente em 31-12-44,

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945..
— J. Poggt de Figueiredo, Presidente ern
exercício. — Ofe ero Aranha, Diretor-Se-
Secretário. — Carlos Cardoso, Diret.:1r-
Gerente.

(N." 3.738 — Cr$ 70,40 — Dias:
17 e 18-3-45 — 15-3-45).

ANÚNCIOS
1n1•n•n•n

Decreto-lei n. 6.227 de 1944

com

NDICE ALFABÉTICO E

PREÇO: CR$ 5.00

REMISSIVO

A VENDAI

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves. 1

.Agência 1: Ministério da Fa7'.11cla
Agência II:, Prewrio

A PED/DOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

2
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Decreto-lei n. 7.219-A, de 30-12-44

REÇ • Cr$ 6000•

A VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I - Palácio da Fazenda

Agência II - Pretório

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reerribôlso Postal

• •	 '111.4 .411.4, 11'4'8 f"•'11
,"".	 "R. IGNINNIN".114";:l

-PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40


